O dd do Porto 


as PORTE 
365 PAGO. 


ANO CXXVI = Número 235 Director: JOAQUIM QUEIRÓS & Subdirector: COSTA CARVALHO Sexta-feira, 30 de Janeiro de 1981 
PREÇO AVULSO: 15$00 Í Telefs: Rede, 21021/2/3 — End. Telegr.: COMÉRCIO — Telex; 25108 


SUAREZ DEMITIU-SE 


DE PRESIDENTE 
DO GOVERNO 
E DE LÍDER ME 


GEADA E SECA: EE 


sumário 


PÁGINAS 


Ler na página 16 


Tempos Livres 
Rádio/TV 


«O COMÉRCIO 
DO PORTO» 


"PREJUÍZOS 
SUBSIDIADOS 


nas sis | Monte da Virgem 


gravura), a conversar 
com Joaquim Queirós, EA = | 

director de «O Comér- 

cio do Porto»), teve, e a Ca p ita 

ontem, o primeiro dos A 
contactos mensais que, = 

na companhia do seu 

ivo. prRtaNdo man- d 0 « PAIS 9 PAIS » 
ter com os directores de 
jornais. Entretanto, o 
Conselho de Ministros 
Ê de ontem decidiu levan- 
E] tar as sanções comer- 
ciais contra o Irão, 


Heportagem na página 10 


JÁ PODE VIR 


PETRÓLEO 
DO IRÃO 


COMERCIANTE 
DE PEDROUÇOS 
ENCOMENDOU 
UM «GOLÃO» 


Ler em Desporto 


Ler na página 5 


LENÇOIS 


Sã 


s -SUPER QUALIDADE 


Câmara do Porto: Artur Andrade analisa a crise 


«Não considero preocupante 
a ga de eleições» 


Ler entrevista na.página.15.. 


Rui 
AFONSO 
CERNADAS 


1980 foi para além de tudo o que de bom ou de mau 
trouxe a cada um de nós, um ano extremamente impor- . 
tante para Portugal. 

Uma importância que permitiu evidenciar algumas 
das características do Povo que somos e temos sido ao 
longo dos séculos. 

Iniciado sob o signo da catástrofe, 1980 não terá 
deixado boas recordações aos Açorianos... 

Mas, o sismo do primeiro dia do ano transacto, nos 
Açores, demonstrou que a solidariedade não é um termo 
desprovido de sentido entre nós. As manifestações de 
auxilio e de apoio revestiram-se de todas as formas 
possíveis. 

Por outro lado, 1980 foi um ano de eleições. Parla- 
mentares e presidenciais! 

Uma vez mais, os portugueses souberam provar o 
seu apego aos ideais democráticos revelando-se cons- 
cientes do poder que lhes é conferido pelo voto. 

Poder que, obviamente, não significa uma correcta 
opção, sobretudo quando se conhecem os meios atra- 
vés dos quais tal poder sobre efectiva influência... 

Se os resultados das eleições de 5 de Outubro vie- 
ram, apenas, demonstrar uma plena confirmação de 
escolha do eleitorado em 2 de Dezembro de 79, a verda- 
de é que , nessa altura poucos se atreviam a prognosti- 
car, com certeza, o que mais tarde poderia vir 
acontecer... 

Não nos referimos somente ao súbito e bruta 
desaparecimento desses dois grandes vultos de demo- 
cratas e de portugueses que foram Francisco Sá Carnei- 
ro e Adelino Amaro da Costa, mas também aos próprios 
resultados eleitorais de 7 de Dezembro e à sua expressi- 
vidade. 

Estes resultados, foram já alvo de várias interpreta- 
ções político-partidárias. 

Diversas e, sobretudo, distintas! 

Felizmente que os pontos de vista dos diferentes 
sectores não são coincidentes, o que favorece e enri- 
quece a discussão... 

Contudo, para além da especulação que se possa 
desenvolver partindo dos dados fornecidos pelas elei- 
ções de 7 de Dezembro, algumas conclusões parecem 
inevitáveis e inegáveis. 

De carácter quantitativo, mas igualmente de carác- 
ter qualitativo... 


IDEIAS/COMENTÁRIO 


«DA SOLIDARIEDADE 
AO DESAFIO» 


D Comercio do Por 
s0 DE JANEIRO DE 196! 


Por exemplo, a clareza de uma certa transferência 
de votos da área da Aliança Democrática para a recandi- 
datura de Ramalho Eanes. 

Por exemplo ainda, a confirmação da disciplina de 
voto dos comunistas relativamente à mesma recan- 
didatura, 

De facto, pessoas houve que, ou por falta de escla- 
recimento ou por uma menor fidelidade a interesses 
aparentemente partidários, votaram em Ramalho Eanes 
quando, em 5 de Outubro, haviam votado num projecto 
político bem distinto, isto é, no projecto da Aliança De- 
mocrática. 

E dizemos aparentemente partidário porque, no 
fundo, a candidatura do general Soares Carneiro, era 
bem mais. do que isso, tratando-se de uma candidatura 
nacional, integrada num projecto nacional cujo termo de 
aceitação carecia de uma «ratificação» a formalizar em 7 
de Dezembro... 

De resto, de todos os quadrantes se ouvia dizer que, 
não faria sentido um voto diverso em 5 de Outubro e 7 de 
Dezembro, sob pena de se vir a negar aquilo que, ante- 
riormente, se pretendera afirmar... 

Por outra ordem de razões, foi espectacular a disci- 
plina de voto do eleitorado comunista. 

Sem necessidade do recurso a qualquer análise dos 
números, ressalta à vista o facto de o PCP haver contro- 
'ado os seus votos, sendo isto tão flagrante que, em 
oraticamente todas as secções de voto, não apareceram 
quaisquer votos no ex-candidato Carlos Brito! 

De tudo o que fica exposto, dois pontos se 
podem sublinhar: 

— O de que a candidatura de Carlos Brito não passa- 
ria, como não passou, de uma mera manobra 
demagógica; 

— E da preocupação do PCP em não voltar a permitir 
que Otelo Saraiva de Carvalho penetrasse no eleitorado 
julgado «firme» pelo partido de Álvaro Cunhal. 

No entanto, 1980 chegou ao seu termo... 

Da solidariedade, passando pela confirmação ae 
uma maioria, pela consternação das mortes de Amaro da 
Costa e de Sá Carneiro, ao desafio que os Portugueses 
lançaram ao seu reeleito Presidente da República. 

Desafio que representa a hesitação de um povo, 
que, até agora, não definiu ainda o que quer. 

Para si e para as gerações vindouras! 


NOTÍCIAS na COVILHÃ 


DESLEIXO? 


Diziamos nós que existe um lago. 
Nele, peixes multicolores, que dão 


CORREIO DO MINHO 


Diário Regionalista 


FEIRA DE VALDEVEZ 
ESTÁ DESORGANIZADA 


Afeira quinzenal da vilados Arcos 
de Valdevez continua a apresen- 
tar-se desorganizada quanto à ex- 
posição de diversos artigos que se 
destinam a ser vendidos. 

* Muitos desses artigos, constitui- 
dos por malas, carteiras, calçado, 
camisas, guarda-chuvas, são nor- 
malmente colocados na faixa de 
rodagem da via que dá acesso a 
Monção, na Alameda situada na 


margem do Rio Vez, o que prejudica 
o trânsito dos veículos pesados nos 
dois sentidos, Da situação tem re- 
sultado quase sempre aborrecimen- 
tosaos motoristas de muitos desses 
veículos pesados, e, consequente- 
mente, perdas de tempo que bem 
podiam ser evitadas. 

Dai que a pergunta se tenha de 
fazer; não haverá nenhuma autori- 
dade que mande retirar esses arti- 
gos para os terrenos marginais da 
faixa de rodagem, onde podem ficar 
devidamente arrumados? 


O nosso jardim — quer na traça 
romântica de épocas não muito dis- 
tantes, quer na modernização por- 
que passou e lhe deu aspectos no- 
vos— é um lugar maravilhoso, em 
especial quando, no Verão, as 
crianças — de parceria com as aves 
que aos milhares habitam o arvore- 
do correm e se divertem e os mais 
idosos — a que agora deram o nome 
de «terceira idade» para não serem 
considerados velhos... -, se sen- 
tam nos bancos e olham, embeveci- 
dos, um passado que o tempo não 
perdoal. 

Ao centro, porém, o bom gosto 
criou um lago com muita elegância e 
onde não ficariam mal uns cisnes se 
ocivismo,, .. bem, é melhor ficar por 
aquil... 


vida à água morta. Ali têm o seu 
habitat, Mas, tal como fazemos nas 
nossas casas, também ali se deve- 
riam fazer limpezas periódicas, se 
bem.se entende, com maior assi- 
duidade, posto que exposto ao tem- 
poral, debaixo de árvores que se 
despem das suas folhas que otrans- 
formam numa lixeira ou «morgue» 
para os peixes que para lá deitaram 
ignorando que, como seres vivos, 
necessitam de higiéne. 

Primeiro, o aspecto desolador; 
segundo por que já lá há peixes mor- 
tos a boiar; terceiro porque — sim- 
plesmente — é feio! Ou não será as- 
Sim? Pelo menos na última quinta- 
feira dia 1.º do ano, pelas onze ho- 
ras da manhã, era assim. É preciso 
que não seja. 
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QUEM FOI O CULPADO 
DE EU FICAR EM TERRA? 


No dia 21 de Janeiro, pelas 9 horas, o comboio de Guimarães para 
O Porto, não teve a sua «tua» a que lhe só pertence, livre. 
* Epornão ser livre a qualquer viajante de outra categoria, é porque 
tem as suas razões, mas por vezes há sempre alguém que as goste 
contrariar, e desta vez foi uma camioneta famalicense que queria andar 
mais depressa que a máquina de «pneus de ferro». 

Mas o pior acontece quando o camionista tenta atravessar uma 
passagem na Trofa-Velha sem guarda, e aí todos já sabem... 

Claro, o comboio choca, mas por grande sorte, apenas choça na 
traseira da camioneta, e a seguir a grande travagem, e os passageiros 
do «train» assustam-se. Mas acalmaram-se depressa. Novos e até 
velhos tentam saltar do comboio e ver o acontecimento; entre a mul 
dão e o camionista ouve-se uma frase: «Pensei que fosse um maquini 
ta colega meu, porque passo sempre por volta desta hora, e ele dá 
sempre sinal naquele lugar». . 

Enfim, naquela passagem não é o primeira caso, mas a primeira 
vez que um passageiro do comboio fica em terra. EU. 

Agora, pergunto; quem foi o culpado de eu ficar em terra? 


ANTÔNIO MOREIRA - Porto 


«S. CLÁUDIO DO BARCG 
EM MAR DE TEMPESTADE» 


Refiro-me a um artigo publicado na vossa edição do passado dia 
8/1/81, página 15 na secção «Vale do Ave» subordinado ao título 
(inestimável) «S. CLÁUDIO DO BARCO EM MAR DE TEMPESTADE». 

A minha terra tem nesta edição, e passados que foram alguns dias 
do acontecimento, a ideia desagradável de se fazer viva e apresentável 
num jornal diário de significativa expansão. 

Tudo bem, não fosse a falta de objectividade e a clareza da notícia 
regional que apenas não se condena pelo facciosismo ou injustiça do 
autor, mas se absolve pela falta de observação «in loco» e no tempo, 

É facto consumado tudo o que de condenável e pouco dignificante 
aconteceu. Todavia, a informação a que temos direito deve primar 
quando não for possível, mais pelo menos pela tolerância (que não 
houve) tanto em relação aos leigos como ao clero causador ideológico 
dos estranhos acontecimentos. 

É bom que se meça em casos como estes de que lado está a razão 
e desde quando a atmosfera condensada desaba em chuvas torren- 
ciais e daníficas. Foi o que em boa verdade aconteceu. Não pelas 
cantorias, mas também com elas, não pelos consensos e amizades, 
mas também sem eles, Foram os amigos que se endureceram com os 
amigos dos amigos (os amigos dos meus amigos meus amigos são). A 
atmosfera condensada debaixo do tecto dum templo, que desde há 
muito era abrigo de nuvens de discórdia e desentendimento à volta do 
próprio edifício paroquial ao som dos sinos musicais, ao redor do salão 
paroquial, ao passeio das visitas pascais; ao arraial da festa dos 
Remédios, à mistura das propensas ofertas, à falta de respeito para 
como povo de Barco por parte de pessoas cuja idoneidade e educação 
deveria ultrapassar de longe a falta de acesso à cultura cujo acesso não 
foi proporcionado ao povo trabalhador e honesto da freguesia. 

Muita coisa me parece em desordem na notícia publicada e con- 
traporei apenas às frases justiceiras do autor as minhas: «Selvagens 
de gravata e véu na cabeça como gente do soalheiro e ratos de tugúrio» 
— Homens e mulheres de fatos e vestidos domingueiros, gente que 
constrói e propaga a história na fidelidade dos seus princípios. «Ousa- 
ram atirar a primeira pedra» — instigaram-nos a que atirassem a pedra 
que há muito lhes pesava nas mãos. «Figura veneranda e respeitabilis- 
sima de monsenhor Araújo Costa» — monsenhor Araújo Costa. «O 
pároco no meio das ondas que a tempestade levantava ao derredor de 
S. Cláudio do Barco». Aturdido. Estupefacto» — Não esperava o pároco 
de S. Cláudio do Barco que se virasse o feitiço contra o feiticeiro. Daí 
que ele procurasse fugir como dum espectro. 

«Gente que há muito anda arredada dos caminhos de Deus» — 
Gente a quem sempre se bateu à porta. «A escumalha. Drogada de 
vícios e de ideias estava lá toda» — Alguns daqueles que frequentavam 
a escola do pastor foram mais uma vez na sua fidelidade à lição 
dominical. 

«O reboliço. A canalha, vil inoclasta e pértida» — A agitação. 
Ânimos saturados repletos de indignação e revolta. «D. Prior ergueu os 
olhos. Quando os baixou, trazia-os enevoados de água» — Saiu em 
silêncio» — D. Prior ergueu os olhos e baixou-os para sair. 

«Católicos falsetes» — Católicos como lhes ensinaram ser-se. «E a 
escumalha de vez» — O povo de hoje e sempre. 

Respeitemos, se queremos ser respeitados. As cenas tristes como 
esta, antes de serem evitadas nos jornais serão evitadas nos templos. 
Que o bom senso de cada um crie o entendimento entre todos. 

Ao povo de Barco que tem feito uma obra impar apelo à harmonia 
sem admissão de comandos que os amordacem dentro das igrejas. 
Basta de caciquismo. 


JOAQUIM S. RODRIGUES — Barco — L. vas raipas 


O JULCATENTO DO (eTBERTO 
DELGADO VÃS OAVA ua 
604 sECENOVELAS 


VE ond, 


O Comercio do Porto 
30 DE JANEIRO DE 1981 


Em Lisboa 


ALFANDEGA APREENDEU 


CONTENTOR 


DE TABACO 


Na sequência de acções que vem desenvolvendo, o ser- 
viço de fiscalização da Alfândega de Lisboa procedeu à 
apreensão do um contentor acondicionado, segundo a docu- 
mentação que o acompanhava, «cartão para caixas», infor- 
mou ontem uma nota do Ministério das Finanças e Plano 


(MEP). 


Segundo o MEP aquela designação encobria, realmente, 
uma partida de 800 caixas com 400000 maços de cigarros, 
da marca «Winston», no valor de 7200 000500 (FOB) que, 
a terem sido introduzidos no consumo, tesarlam a Fazenda 
Nacional em cerca de 14000 contos. 

O contentor e a mercadoria encontram-se apreendidos 
à ordem do tribunal competente, aguardando ulterior desi- 


são judicial, 


NACIONAL 


FAMILIARES PROTESTAM EM BRAGANÇA 


FOI CONFIRMADA A DETENÇÃ 


DE PORTUGUESES EM ESPANHA 


O Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, através dos respec- 
tivos Serviços de Informação e 
Imprensa, confirmou-nos ontem, 
embora sem citar múmeros, que 


BISPO DO PORTO REGRESSA 
SEM TER SIDO OPERADO 


O bispe. do Porto, D. Antó- 
nio Ferrelta Gomes deixa, esta 
manhã, a elínica espanhola em 
que se encontrava internado, 
“uma vez que a intervenção ci. 
rúrgica aos olhos, que estava 
prevista, foi cancelada, O pre- 
lado português estava interna- 
do na clínica do professor Emí. 
lo Barraquer, de Barcelona, 
há exactamente uma semana 
a fim de se submeter q uma 
transplantação de uma córnea, 
por padecer de cataratas. 

Apesar das tentativas tele. 
fónicas desenvolvidas por «O 
Comércio do Porto», não nos 
foi possível contactar com D. 
António Ferreira Gomes, que, 
naturalmente, terá aproveitado 
o último dia da sua estada em 
Earcelona para tratar de 
assuntos particulares e visitar 
os seus muitos amigos da capi- 
“tal da Catalunha, Um dos mé- 
dicos que o observou, no en- 
tanto, adiantar-nos-la que se 
«trata apenas de um adiamen- 
tos. «B uma questão de opor- 
tunidade e conveniência e mais 
nada» — limitou-se a afirmar 
sem mais nada referir, o espe- 
cialista da clínica com quem 
conseguimos falar. 

Junto do Paço Episcopal, en- 
tretanto, conseguimos apurar 
que a chegada de D. António 
está prevista para o fim da 
tarde de amanhã. 

O cónego Rebelo, secretário, 
de D. António, disse nada sa- 
ber acerca das razões que 


levaram ao cancelamento da 
anunciada intervenção cirúr- 
gica e que, no rápido telefone- 
ma recebido de Barcelona, o 
prelado informara que a ope- 
ração ficaria adiada lá pare 
o fim do Verão já que, nor- 
malmente, o, doentes são su- 
jeitos a operações apenas um 
amo após à sua primeira obser. 


vação na clínica. Acontece que 
o bispo do Porto foi observado, 
pela primeira vez, na clínica 


Barraquer, em Setembro do 
ano passado, tendo esta sua 
deslocação sido feita por con- 
vocação directamente da clí- 
mica espanhola. 

Todavia, não deixa de ser 
estranho que, tendo sido a clí- 


nica a chamar D. António para 
o submeter à transplantação 
da córnea, a operação tenha 
sido cancelada por motivos de 
datas. 

O cónego Rebelo, adiantar. 
-nos-la que, quando com ele 
contactou telefonicamente, D. 
António se mostrava comple- 
tamente tranquilo e sereno, 


nada indicando que algum pro- 
blema grave ou de última hora, 
estivesse na origem deste tm- 
previsto cancelamento. 

D. António Ferreira Gomes, 
que à ida utilizara o avião, 
regressará de Barcelona no 
automóvel de uns seus paren- 
tes, que se encontravam, oca- 
sionalmente, em Barcelona, 


Quina fechou negócio 
o «Eranco-Portugaise» 


A «Association Française 
des Banques» vai pronunciar- 
-se brev sobre o pedido 
formulado pela Socledade 
Courtneigh Investiment Com- 
pany Ltd, por intermédio de 
Miguel Quina, seu principal 
accionista, para adquirir a Ma- 
muel Bulhosa 165 mil acções, 
correspondentes a cerca de 
dois terços do capital do <Ban- 
que Franco-Portugaise». 


De acordo com uma notícia 
veiculada ontem por um sema- 
mário da capital, tudo leva a 
crer que membros da 
«AFB» emitirão um parecer 
favorável a Miguel Quina que 
deverá pagar, em dólares na 
Suíça, o valor equivalente a 
325 francos por acção, corres. 
pondendo a uma transacção de 
cerca de 12 milhões de dó- 
lares 


Segundo o mesmo semaná- 
vio, algun, membros do pes- 
soal do «Banque Franco-Por- 
tugaises ter-se-iam mostrado 
satisfeitos pelo facto ãe o mi. 
nistro Finanças, Morais 
Leitão, não ter autorizado o 
Banco Nacional Ultramarino 
a exercer o direito de prefe- 
rência ne compra das acções 
a Manuel Bulhosa, Como ra- 
zões desta posição são apon- 
tadas as participações nos lu- 
cros correntes de que os tra- 
balhadores beneficiam, e que 
de'xariam de poder realizar-se 
caso o BNU tivesse adquirido 
as acções. O «BFP» é a úmica 
imstituição bancária que con- 


cede participação dos lucros 
a todos os seus funcionários, 
ind entcmente respec. 
tivas categorias profissionais, 
Este ano, por exemplo, serão 
distribuídos cerca de 12 mil 
contos, 

Em consequência da com- 


pra das acções de Manuel Bu- 
Tosa por Miguel Quina, este 
assumirá, brevemente, a pre- 
sidência do «Banque Franco- 
-Portugaise», já que, por mo- 
tivos estritamente pessoais, o 
actual presidente, João Len. 
cestre, regressará a Portugal, 


muitoss portugueses têm vindo 
a ser detidos, de há algum 
tempo a esta parte, pelas autori- 
dades espanholas, encontrando- 
-se, realmente, na Prisão de Ca- 
rabanchel, em Madrid. 

Os mesmos Serviços adianta- 
ram que as prisões têm sido por 
motivos diversos, pelos que a 
resolução do problema terá de 
ser efectuada com a análise de 
caso por caso. 

Anteriormente, em contacto 
com a Embaixada de Portugal 
em Madrid, nada pudemos obter 
de concerto. «Nada podemos in- 
formar sobre o assunto. Os ele- 
mentos solicitados por «O 
Comércio do Porto» serão cana- 
tizados para a Secretaria de 
Estado dos Negócios Estrangei- 
ros, em Lisboa, onde poderão 
informar-se» foi a resposta 
obtida, na ligação directa efec- 
tuada para Maidrid. Assim, quan- 
to ao número de presos e condi- 


ções em que se encontram em 
Carabanchel, nem confirmação, 
mem desmentido. 

Entretanto, quanto à Secre- 
taria de Estado dos Negócios 
Estrangeitos, «como só amanhã 
(hoje) toma posse o respectivo 
titular, nada poderá ser adian- 
tado» — foianos dito. Apenas 
nos Serviços de Informação = 
Imprensa obtivemos os elemen- 
tos acima referidos. 

Começa, no entanto, a levan- 
tar-se uma ponta do véu que 
cobria a prisão em Espanha de 
mumerosos súbditos portugueses, 
cujas famílias têm vindo a mani- 
festar a sua preocupação, quan- 
to ao modo como estariam a ser 
tratados. 

Entretanto, na cidade de 
Bragança e noutras localidades 
de Nordeste, aumenta o descon- 
tentamento com a situação. A 
notícia dada pelo corresponden- 
to da RTP, em Madrid, referin- 


do apenas uns 15 portugueses 
detidos na Prisão de Caraban- 
chel, aumentou a tensão. 


E para o comprovar, estão 
a ser elaboradas listas com os 
nomes dos presos, e sua filiação 
e naturalidade, que serão entre- 
gues hoje ao Governador Civil, 
durante a reunião da Assem- 
bleia Distrital. Insiste-se que o 
número desses detidos atinge as 
três centenas. 


Os portugueses presos em 
Espanha pertencem a uma ex- 
tensa área fronteiriça, que vai 
de Chaves a Vimioso, designa- 
damente de Moncorvo, Vinhais, 
Mogadouro e Bragança. Uns te- 
rão passado a fronteira à pro 
cura de emprego, outros ali- 
ciados para trabalhar em deter. 
minadas casas e idepois demiti. 
dos. As causas das prisões são 
diversas, incluindo por falta ge 
documentação. 


SEGUNDO A EX- SECRETÁRIA DE SÁ CARNEIRO 


PSD É CASA SEM PAI 


«Uma casa sem pais, assim 
definiu o Partido Social.De- 
mocrata (PSD) depois da 
morte de Francisco Sá 


ã Car- 
neiro, Conceição Monteiro, qua 
fo; durante seis anos e meio 
secretária pessoal do falecido 
primeiro-ministro e líder so- 
cial.democrata. 

Numa extensa entrevista 
publicada ontem num sema- 
nário lisboeta, Conceição Mon- 
teiro mostrou-se convencida 
«que vamos atravessar um 
período difícil até encontrar- 
mos o equilibrio necessário 
para que o partido seja aquilo 
que tem sido na vida do país 
— o malor partido nacional — 
ainda que tenha a falta... 
absolutamente... incomensurá. 
vel que nos faz o dr. Sá Car- 
neiro». 

«Vai ser uma luta enorme 
para conseguirmos ser o par- 
tido de sempre», afirmou Con- 
ceição Monteiro, que frisou 
que «o partido tem o material 
humano e Os valores necessá. 
rios para que o consigamos, 
Não será a mesma coisa mas 
poderá desempenhar um papel 
importante na nossa vida 
colectiva». 

Segundo Conceição Montei- 


NEGOCIAÇÕES JÁ COMEÇARAM 


PESCAS DIFÍCEIS 
COM A ESPANHA 


O director-geral de Pescas, 
Miranda Mendes afirmou ontem 
à entrada para a sala onde se 
reuniria com os congéneres es- 
panhóis que as negociações para 
a concessão de licenças de 
pesca a barcos do país vizinho, 
em águas territorlais portugue- 
sas, não deveriam atingir resul- 
tados diferentes dos romados na 
última reunião efectuada em No- 
vembro do ano transacto. 

Com efeito, Miranda Mendes 
não esconderia as muitas difi- 
culdades encontradas durante as 
conversações, por forma a che- 


gar a um consenso na renova- 
ção dos contratos de pesca com 
a Espanha. 

As negociações, que se reini- 
ciam ontem e que deverão pro- 
longar hoje, não deverão trazer 
nada de novo a este controverso 
capítulo, dado que Portugal não 
pretende abdicar da posição to- 
mada na reunião de Novembro. 
o mesmo que, se espera verha 
a acontecer com a Espanha 

Recordando as posições 
dessa última reunião, a Espanha 
não pretende ver alterado o 
acordo de 1980 e que se cifra 


em 470 licenças, enquanto que 
Portugal contrapõe uma proposta 
de concessão de 245. 

Face, contudo, ao crescente 
aumento de barcos espanhóis em 
águas portuguesas, proveniente 
de facto da frota pesqueira es- 
panhola ultrapassar as suas pró: 
prias necessidades territoriais, 
o director-geral das Pescas 
acrescentou que no futuro tor- 
nar-se-á necessário vir a utilizar 
uma intensificação da Marinha 
portuguesa, de modo a parniitir 
uma maior fiscalização. 


ro, Francisco Sá Carneiro 
acreditou sinceramente na vi- 
tória de Soares Carneiro nas 
presidenciais de Dezembro 
passado e as relações pessoais 
entre o líder social-democrata 
e Ramalho Eanes, apesar de 
escassas foram sempre de 
boa educação. 

Sem especificar, a secretá- 
ria pessoal de Sá Carneiro 
confessou na extensa entre- 
vista, que o falecido prímeiro- 


-ministro se mostrou «fran- 
camente magoado com alguns 
pormenores da campanha de 
Soares Carneiro que a faziam 
Correr menos bem», 


Mande executar 
GRAVURAS 


“nas Oficinas 
do nosso Jornal 


SACAS 


Administração-Geral do Açúcar e do Álcool, E. P. 


AVISO 


Avisam-se todos os consumidores 
de álcoois que a partir desta data as 
entregas, habitualmente feitas na Rua 
do Vilar, passam a ser executadas 
nas Instalações de Contumil — Es- 
trada da Circunvalação n.º 4641, desta 
cidade do Porto — Telefone, 50722. 


AGRADECE MAIS UMA VEZ 
A PREFERÊNCIA DADA À SUA 


semana económica 
ENCERRADO NOS DIAS 31 E 2 DE FEVEREIRO 


| NACIONAL 


O €omercto do Dor 
30 DE JANEIRO DE 198! 


ED RSS 


PORTUGAL E BRASIL VÃO ASSINAR 


€ CHISSANO CONVIDADO 
A VISITAR LISBOA 


O Governo português vai convidar o ministro dos 
tegócios Estrangeiros de Moçabbique a visitar Portu- 
sal — anunciou ontem o Ministério dos Negócios Estran- 
peiros. 

A nota indica que já foi manifestado a Joaquim Chis- 
sano «o desejo de que a viagem se realizasse estan- 
do-se 3 proceder ao acertamento das datas para emis- 
sãe do convite formulado pelo Governo português. 

A comunicação do Ministério dos Negócios Estran- 
eiros esclarece notícias recentemente publicadas nos 

gãos de comunicação social portugueses sobre uma 
eventual visita de Chissano a Lisboa. 


O BALSEMÃO RECEBIDO 
POR D. ANTÓNIO RIBEIRO 


D. António Ribeiro recebeu anteontem no Patriar- 
cado, em visita de cumprimentos, o primeiro-ministro, 
Pinto Balsemão, num encontro de cerca de trinta minutos 
que decorreu à porta fechada. 

A audiência tinha sido pedida por Pinto Balsemão 
pouco depois do Natal, mas teve de ser adiada devido 
ao estado de saúde do Cardeal-Patriarca de Lisboa, aco- 
metido por crise hepática. 

D. António Ribeiro deverá ser submetido a uma inter- 
venção cirúrgica à vesícula talvez na próxima semana 
— soube-se de fonte próxima do Patriarcado, 


O ASSEMBLEIA REGIONAL 
DA MADEIRA 


A Assembleia Regional da Madeira aprovou por 
unanimidade, na generalidade um projecto de resolução 
do PSD para a impugnação «da constitucionalidade da 
portaria» do Governo Central que aumentou as tarifas 
aéreas para as regiões autónomas. 

O texto mereceu reparos da oposição, que apontou 
certas diferenças de critério, nomeadamente pelo facto 
de ter sido discutido e decidido por dois Governos do 
mesmo quadrante político. 

Antes da ordem do dia, foi aprovado por unanimi- 
dade, um voto de pesar pela morte, em Dezembro, do 
deputado socialista Gil Martins e guardado um minuto 
de silêncio. 


O INVESTIMENTOS INTERMUNICIPAIS 
EM DEBATE NOS AÇORES 


A Assembleia Regional dos Açores aprovou quarta- 
-feira uma proposta de alteração ao seu regimento e um 
decreto regional que estabelece os critérios a que devem 
obedecer os investimentos intermunicipais. 

No regimento do Parlamento açoriano foram assim 
introduzidas modificações nas normas, tornando-as mais 
adequadas ao funcionamento da Assembleia Regional e 
aos seus condicionalismos próprios. 

O decreto regional, apresentado ao Parlamento aço- 
riano pelo Executivo, consigna uma verba de 45 milhões 
de escudos para investimentos intermunicipais, os quais 
se destinam a suportar os encargos financeiros resultan- 
tes da colaboração da administração pública com as 
autarquias. 


O TRIBUNAL DE CONTAS 
TRANSBORDA DE PROCESSOS 


Foram mandados arquivar, com dispensa de julga- 
mento, pelo ministro das Finanças, todas as contas de 
gerência pendentes nesta data, na Direcção-Geral do Tri- 
bunal de Contas, e que ainda não deram entrada na fase 
jurisdicional, por distribuição. Esta decisão, publicada por 
diploma na folha oficial, exceptua desta isenção todas 
es contas de gerência em que tenham sido detectadas 
ou existam fortes suspeitas de alcances ou de irregula- 
ridades gravosas; as de serviços e organismos que na 
conta da sua última gerência julgada se tenham levan- 
tado as mesmas suspeitas, e as que, a título excepcio- 
nal, o presidente do Tribunal de Contas mandar subme- 
ter a julgamento. 

Relembremos que o Tribunal de Contas, com uma 
capacidade de julgamento de 1500 processos por ano, 
se debate agora com a análise de 2500, o que conduziu, 
com o excesso de trabalho, ao avolumar da lista de 
espera nos últimos anos, a qual em princípios deste — e 
portanto antes da entrada das contas referentes a 1980 — 
atingia já os 18 mil processos. 


VARELA GOMES 


Estará hoje pelas 17,30 horas 
na LIVRARIA LEITURA 


RUA DE CEUTA 


para autografar o seu livro 


TEMPO DE RESISTÊNCIA 


VÁRIOS ACORDOS DE G 


A visita oficial a Portugal 
do Presidente brasileiro, João 
Figueiredo, de 1 a 4 de Feve- 
xeiro, não é uma simples vi- 
sita sentimental, e dgsembo- 
cará num certo número de 
acordos concretos — estima-se 
de fonte próxima do Ministê- 
rio brasileiro dos Negócios 
Estrangeiros. , 

Os dois páises assinarão, 
mesta ocasião, o exordo de 
cooperação económica e indue- 
Arial, a O acordo de cooperação 
no domínio do turismo, que 
tinham sido rubricados em 
1980. O primeiro texto é um 
acordo-quadro que enumera 
os diferentes dominios de 
cooperação nomeadamente da 
meústria e da agricultura. 


O promotor de Justiça afir- 
mou ontem que o rapto de Hum- 
berto Delgado era uma idei 
tiga da PIDE, à extinta polícia 
política portuguesa. 

O coronel Dias Morgado ocu- 
pou a terceira sessão das alega- 
ções no julgamento do «Caso 
Delgado», no Tribunal de Santa 
Clara, em Lisboa, O promotor 
bascou a sua intervenção em do- 
cumentos dos processos portugue- 
espanhol e ialiano sobre o 
o e em outros que foram en- 
tregues pelas muitas testemunhas 
que passaram por Santa Clara, 
num julgamento que dura há mais 
de dois anos. 

Dias Morgado voltou a refe. 
sir as desinteligências de Delgado 
com certos elementos da Oposi- 
ção portuguesa radicados em Ar- 
gel, detendo-se depois no desen- 
volvimento dos seus contactos 
com o agente da PIDE em Roma, 
Mário de Carvalho, 

Este, por essa aliura — disso 
— enviou para à PIDE uma car- 
ta em que referia que o genoral 
queria encontrar-so com «dois 


—CONVICÇÃO 


Outro acordo de coopera- 
são poderão ser assinados, de- 
signadamente entre q Centro 
Nacional de Pesquisas Brasi- 
leiro e o seu homólogo por- 
tuguês, a Junta Nacional 
de Investigações Científicas e 
Tecnológicas, e entre o Insti- 
tuto Brasileiro do Café e o 
Centro de Investigações sobre 
a Ferrugem do Cafezeiro, 

Ambos os países estão inte- 
ressados Por um acordo entre 
o Instituto Português de In- 
formática e o Serpo (Serviço 
Federal de Processamento de 
Dados). Um acordo de co-pro- 
dução cinematográfica poderá 
também ser concluído emtre o 
Instituto Português de Cinema. 
e «Embrafilmes (Sociedade 


Estatal de Produção do Bra- 
sil). 


No domínio industrial, o 
construtor aeronáutico brast. 
leiro, «Embraer», estará pron- 
to a cooperar tom a firma 
portuguesa «Oficina Gerais de 
Alverca». Trata-se dg montar 
aviões brasileiros e imetaia- 
ções desta empresa, esta 
questão não será ais du- 
rante a visita 
precisa-se de fonte próxima 
do Ministério brasileiro dog 
Negócios Estrangeiros, 

«Embraer» é o construtor 
dos aparelhos «Bandeirante» 
que são exportados para muli- 
tos países, incluindo os Esta- 
dos Unidos, e «Xingu» dos 
quais alguns exemplares to- 


IDEIA ANTIGA DA PIDE 
O RAPI 


O DE DELGADO 


DO PROMOTOR DE JUSTIÇA 


oficiais provenientes do interior 

do país», membros do presumível 

grupo de apoiantes de que lhe 

a o próprio Múrio de Carva- 
o. 

Disse que a PIDE «pareco 
não ter encontrado mais pessoas) 
e que entretanto «voltara a ger- 
minar no espírito de Barbieri 
Cardoso (responsável pela polícia 
política) a ideia de raptar o ge- 
neral». 

O promotor de Justiça decla- 
ou que anteriormente, o rapto 
ido general no Brasil estivera para 
dar uma ideia que partira do 


lância. 


O projecto não se concretizou 
mas voltou a ser » SO 
bretudo — disso — «porque a 
polícia Pesa nunca engoliu 
ter sido ludribiada pelo general 
quando ele entrou em Portugal 
para a revolta de Beja». 

O coronel Dias Morgado ana- 


bisou longamente a versão dada 
internacional, 


o fofa Delgado medianto O 
pagamento de dois milhões e 
meio de francos novos. 

O contacto fezse por inter- 
médio de um português de Roma 
o foi este que, posteriormente, 
o do o «serviço», de 
preço considerou cfevado 
mesmo dará a PIDE. 

Lehman chegou à viajar de 
Roma para Paris num avião em 
que seguia o general e a secre- 
tária. Nesso ra vários 
outros agentes, lo Rosa 
Casaco o Emesto Lopes Ramos. 


OPERAÇÃO 


recentemente  encomen- 
ditos pela França, récorda-se, 
No que respeita à coopera- 
são em matéria de construção 
maval, os contactos estão no 
ponto morto: os portugueses 
desejam fabricar cascos que 
seriam vendidos ao Brasil, mas 
Os brasileiros querem fazer q 
mesmo, 


Em Brasília Considera-se 
que a entrada de Portugal no 
Mercado Comum poderá ter 
efeitos positivos para o Bra- 
sil, Ag barreiras alfandegárias 
serão sem dúvida estabelecidas 
contra as exportações brasilei. 
ras, mas o mercado português 
reforçar-se-ã e poderá absora 
ver produtos menos custosos, 


No Brasil fala-se muito da 
possibilidade de utilizar Listoa 
como ponta de lança para pe+ 
netrar no Mercado da CEE. 
Um produto brasileiro tratado 
em Portugal poderá ser de cer- 
ta maneira «naturalizado» eu- 
ropeu. «A ideia está Do ar, 
mas não existe nada de con- 
ereto sobre este assunto», indi- 
ca-so de fonte próxima do Mi- 
mistério brasileiro dos Negós 
cios Estrangeiros, 

Por amto, as trocas 
económicas bilaterais são pou- 
co significativas: 109 milhões 
de dólares nos dois sentidos em 
1979, e 134 milhões no decurso 
dos oito Primeiros meses de 
1980. 


A balança, comercial acusou 
um excedenta de 78 milhões 
de dólares a favor do Brasil, 
nesto último período, Lamenta- 
-se em Brasília que alguns 
créditos oferecidos pelo «Ban- 
co do Brasil» mão tenham sido 
utilizados, 

Finalmente, og responsáveis 
brasileiros repetiram várias 
vezes Lisboa e Brasilia 
mumea falaram de projectos 
comuns em Africa, contraria- 
mente a certas informações da 
Imprensa que suscitaram uma 
viva irritação em Brasília. 


MÓVEIS DESDE 1886. 


Veículos Comerciais 


IMPORTADORES EXCLUSIVOS DOS CAMIÕES RENAULT 


COMERCIALIZADOS ATÉ HÁ POUCO SOB AS MARCAS: 


[erties 


[SAVIEMO 


PRAÇA JOSÉ QUEIRÓS, 1 
1800 LISBOA 
TELEFONES: 


3131 00/31 31 21/31 4061 


INFORMA OS SEUS ESTIMADOS CLIENTES QUE DISPÕEM DE 
ARMAZÉM NACIONAL DE PEÇAS, SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA 
APÓS VENDA E OFICINAS GERAIS NA: 
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O Comercio do Dorto 
30 DE JANEIRO DE 1981 


O PR EMPOSSA HOJE 
DOIS NOVOS MEMBROS DO GOVERNO 


O Presidente da República confere hoje posse, às 
11 horas, no Palácio de Belém, ao secretário de Estado 
dos Negócios Estrangeiros, embaixador Leonardo Ma- 
thias e à subsecretária de Estado do Orçamento, dr.” 
Maria de Lurdes Correia e Vale. 


DD DEZOITO MIL MORTOS 
NAS ESTRADAS 
NOS ÚLTIMOS DEZ ANOS 


Nos últimos dez anos morreram 18 376 pessoas em 
acidentes de viação nas estradas portuguesas (conti- 
nente) — revelou ontem a Guarda Nacional Republicana. 

O ano de 1980, com 1 909 mortos, ficou registado 
como o terceiro mais trágico desde 1971, surgindo na 
lista fatal só a seguir dos de 1975 e 1976, com 2289 
e 2142 mortos, respectivamente. 

As colisões constituiram a causa principal dos 25 178 
acidentes registados o ano passado, dos quais resulta- 
ram 24 264 feridos, 12 624 dos quais foram considerados 
em estado grave. 

Segundo a GNR, o número de mortos resultante dos 
acidentes deverá ter sido maior, pois que alguns dos 
feridos mais graves acabaram por morrer nos hospitais 
para onde foram levados. 

A GNR efectuou, em 1980, mais de 405 mil autua- 
ções e apreendeu 4805 veículos e 10786 cartas ou 
licenças de condução, ao mesmo tempo que recebia mais 
de três mil participações de viaturas desaparecidas. 

Neste período foram recuperados 2405 veículos, 
veículos, 1388 dos quais tinham sido furtados. 


ESTUDO DA 


DECIDIDO EM CONSELHO DE MINISTROS 


TERMINOU O EMBARGO 
COMERCIAL AO IRÃO 


Reunido ontem, sob a presi- 
dência de Francisco Pinto Balse- 
mão, o Conselho de Ministros 
decidiu levantar o embargo co- 
mercial ao Irão, decretado em 17 
de Abril de 1980 pelo ex-ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Frei- 
tas do Amaral, como forma de 
protesto pela manutenção de 52 
cidadãos americanos na Embai- 
xada dos EUA, em Teerão. 

Recorde-se que, na sequência 
do embargo, o Irão havia cortado 
o fornecimento de petróleo a 
Portugal — o mesmo acontecendo 
em relação aos Estados Unidos 
— pelo que o nosso país se viu 
obrigado a procurar o «ouro ne- 
gro» em outras paragens do mun- 
do árabe, nomeadamente no Tras 
que. 

O levantamento do embargo, 
que à partida poderá significar 
uma nítida melhoria das relações 
entre os dois países, não terá 
como consequência, pelo menos 
para já, a garantia de forneci- 
mentos petrolíferos ao nosso 
país. Se se tiver em conta a 
guerra que há 6 meses opõe o 
Iraque ao Irão por um lado, e 
por outro lado, a confirmação: 


«NORMA » 


por parte do primeiro país islã 
mico, de que não está ainda 
«agendado» o processo de forne- 
cimento aos países do Ocidente, 
Portugal deverá empreender, do- 
ravante, uma ofensiva diplomá- 
tica junto dos produtores de 
«crude» no sentido de garantir 
o abastecimento para o ano cor- 
rente. 


GOVERNADORES CIVIS e 
NA PRÓXIMA 5.º-FEIRA 


Embora o comunicado do 
Conselho de Ministros não con- 
tenha quaisquer referências às 
anunciadas remodelações nos car« 
gos de governadores civis, o as- 
sunto foi aflorado no plenário de 
ontem, estando dada como certa 
uma tomada de posição na reu- 
nião da próxima quinta-feira, 
Aliás, o ministro da Administra- 
cão Interna, Fernando do Ama- 
ral, se encarregará de expor ao 
CM os trâmites processuais con- 
ducentes às «mexidas» que en- 
tão se deverão verificar. 

A portaria que exonera o go- 
vernador civil de Aveiro, Joa- 
quim da Silva Mendonça, foi já 


<O COMÉRCIO DO PORTO» 
-A 2.2 MAIOR AUDIÊNCIA 


«O Comércio do Porto» é, no conjunto dos jornais 
diários portugueses, o segundo de maior audiência, 
depois do «Jornal de Notícias» que, na sua edição de 
ontem, nos colocava, com base num mesmo estudo 
da «NORMA», em terceiro lugar, logo a seguir ao 
«Diário de Notícias». Uma leitura das conclusões a que 
chegou o estudo da Divisão de Marketing e Opinião 
Pública da «NORMA», feita sem a preocupação de 
afastar concorrentes (leais), também permite ver e con- 


JUNHO 1984 


REGIRO 
Grande Lisboa 
Grande Porto | 
Litoral 
Interior Nortg 
Interior Sul 
IDADE 
Até 24 anos'| 
25 = 34 anos 
35 = 44 anos 
45 - 54 anos 


55 anos e + 


ESTRATO SOCIO-ECONÓMICO 
Alto 
Médio Superior 
Médio Inferior 
Baixo: 


SEXO 
Homens 
Mulheres 


firmar que é menor a distância a separar-nos do «Jornal 
de Notícias» do que aquela que existe entre «O Comér- 


cio do Porto» e o «Diário de Notícias). 
Perdoe-se-nos, pois, puxarmos a brasa à nossa 
sardinha, até porque não queremos ver ninguém afo- 


gueado por causa dela. 


E agora o mapa da «NORMA», que julgamos não 


oferecer dúvidas. 


5 DeLISBOA 


enviada para publicação na folha 
oficial, tendo os restantes chefes 
distritais colocado os respectivos 
lugares à disposição do MAL, 


«A NOVA IMAGEM 
DO GOVERNO» 


Entretanto, conforme havia 
mos anunciado, os membros do 
VII Governo almoçaram ontem 
com os directores dos jornais — 
diários e semanários — rádio, 
televisão e ANOP. 

Uma prática que se Tepetirá 
uma vez por mês, » que, de futu- 
To, se alargará à Imprensa regio- 
nal. O Governo pretende, além 
de «diminuir o fosso entre os go- 
vernantes c a Informação», dar 
início à criação de uma «nova 
imagem», permitindo, ao mesmo 
tempo, «um maior contacto entre 
ambas as partes», 

No final da reunião do Conse- 
lho d. Ministros foi emitido um 
comunicado, cujo teor transcre- 
vemos na integra: 

«O Conselho de Ministros con- 
gratulou-se com a libertação dos 


NACIONAL 


roféns norte-americanos no Irão, 
tendo aprovado, em consequência, 
uma resolução determinando o 
levantamento das medidas de res- 
trição das relações comerciais 
entre Portugal e aquele país, quo 
haviam sido impostas por resolu- 
ção de 17 de Abril de 1980; 

Foi aprovado um decreto-lei 
que cria, no Lsinistério das Fi 
nanças e do Plano, um fundo do 
financiamento das acções pré- 
-adesão Portugal-CEE; 

O Conselho aprovou, para ra 
tificação, a convenção sobre se- 
gurança social entre a República 
Portuguesa e o Canadá; 

O Conselho aprovou ainda as 
nomeações de gestores para a 
SNAPA — Sociedade dos Arma- 
dores de Pesca do Arrasto, SARL, 
e para os estaleiros navais do 
Viana do Castelo, E.P.; 

Da parte da tarde, o Conselho 
ouviu e debateu exposições dos 
ministros dos Transportes e Co- 
municações e da Educação é 
Ciências sobre problemas e orien- 
tações políticas dos respectivos 
sectores» 


SECA E GEADAS 


MAP CONCEDE 
SUBSÍDIOS 
À LAVOURA 


Os produtores de castanha 
poderão requerer, a partir da 
próxima segunda-feira, um subsi- 
dio não reembolsável de 30 por 
cento sobre o valor dos pre- 
juizos sofridos com a geada — 
informou ontem o MAP. 

Para os agricultores afectados 
pela fraca produção de azeitona, 
de citrinos e de culturas outono- 
-invernais estará aberta, a partir 
da mesma data, uma linha de 
crédito para cobrir os prejuizos 
causados pela geada seca, com 
um juro de 12 por cento ao ano, 
juro que só começará a vigorar 
a partir do ano do empréstimo. 

Os produtores de castanha de 
Trás-os-Montes poderão requerer 
aquele subsídio na respectiva 
Junta de Freguesia, até 15 de 
Março. 

Após calculados os prejuizos 
pelo MAP, o pagamento será 
efectuado pelas Juntas de Fre- 
guesia. 

Os agricultores afectados pela 
má produção de azeitona terão 
direito a um empréstimo para 
cobrir a quebra de receita veri- 


ficada, sendo os prejuizos ocor 
ridos nesta campanha calculados 
com base nas produções da cam- 
panha anterior. 

Os agricultores que recorrerem 
a estes empréstimos terão de 
pagar um juro de 12 por centa 
ao ano (só contados a partir 
do segundo ano) mas só pagarão 
a primeira prestação da amorti- 
zação dezoito meses depois do 
empréstimo. 

O pagamento será feito em 
cinco prestações semestrais e os 
juros do primeiro ano, «sempre 
que tal for considerado necessá- 
rio», poderão ser capitalizados 
(acumulados ao montante em di- 
vida) o que funciona como novo 
empréstimo. 

Estes agricultores deverão en- 
tregar os respectivos impressos 
preenchidos até 16 de Março, 
nos serviços regionais do MAP, 
nas cooperativas agricolas e ou- 
tras associações de agricultores, 

Para as culturas de citrinos, 
as condições do empréstimo são 
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ZONA DE J0GO 
CRIADA EM TRÓIA 


Com votos a favor do PSD 
e do CDS o Parlamento rati- 
ficou, ontem, o decreto que 
cria a zona de jogo em Tróia. 
Votaram contra o PCP, MDP/ 
/ODE, UEDS e PS e sairam 
da sala antes da votação os 
deputados do PPM e da ASDI, 

A. discussão esteve funda- 
mentalmente a cargo de Octá. 
vio Teixeira (POP) de José 
Vitorino (PSD), Luis Filipe 
Maieira (PS) é Herberto Gou- 
lat (MDP/CDE). 

Em nome do Executivo res. 
pondeu a questões que lhe fo- 
ram postas pelas bancadas da 
Oposição o secretário de Es- 
tado do Turismo, Alcino Car- 


Luis Filipe Madeira disse 
que o seu partido é contra a 
liberalização do jogo em Por- 
tugal a que o jogo não é uma 
valência turística, 


O deputado comunista 
Octávio Teixeira, declaro que 
a eventual criação de zonas de 
jogo poderá, quanto muito, 
resultar das exigências de de- 
terminados” fluxos turísticos, 
já consolidados, mas nunca 
poderá ser o jogo um factor 
determinante - e anterior aa 
próprio desenvolvimento tu. 
rístico. 

Herberto Goulart afiançaria 
que a criação da zona de jogo 
visa ler a um projecto 
individual do uma empresa 
privada. 

Alcino Cardoso defendeu 
que, na esteira da zona de 
jogo, se fará todo o desenvol- 
vimento da região, não só em 
termos turísticos, como em 
termos sócio-económicos, Disse 
qua está previsto um movi- 
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EADA 
RISE 


w Ocrédito lançado pelo Go- 
vemo é uma medida impor- 
tante, mas existem já prejuí« 
2os que devem ser indemniza- 
dos uma vez que não estão 
cobertos pelo seguro agricola», 
Gefendeu ontem a Confedera- 
cão Nacional da Agricultura, 
durante uma conferência de 
Imprensa onde tornou públicas 
As suas preocupações quanto 
ao grave problema das geadas 
e secas que têm assolado o 


Revelando que o crédito 
para as culturas de substitui- 
ção deverá ser à fundo perdido 
e que importa alargar o âm- 
dito do seguro, pois nenhum 
dos prejuízos agora ocorridos 
ali está previsto, aquela orga- 
mização enumera que a azei- 
tona, a , Os citrinos, 
as hortícolas ,as forragens, 08 
pomares, a batata « as searas 
são culturas ou totalmente 
perdidas ou que vão sofrer 
grandes baixas de produção. 
E «se todo o país aproveita 
o fruto do nosso trabalho — 
acrescentam — justo é que 
participe nos prejuízos de que 
não temos culpa», 

Por outro lado, a CNA ma- 
nifesta a sua preocupação com 


DR 


os problemas da rega já que 
em muitos pontos do país, e 
devido à descida no nível friá- 
tico das águas doces, 05 furos 
começam a ser invadidos por 
águas salinas. E, no concreto 
do Vale do Mondego, relem- 
bram a necessidad, do restau- 
ro do dique a juzante da Quin- 
ta do Canal, para impedir o 
avanço das águas salgadas, 
Em nota divulgada na 
oportunidade, aquela organiza- 
ção da lavoura sintetiza que se 
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E SECAS PROVOCAM | 
AMÁTICA NA 


impõe «a indemnização inte 
gral dos prejuízos já sofridos; 
a criação de condições para 
a substituição de culturas 
onde tal seja ainda possível; 
o total aprovetaimento das 
águas (construção de pequenas 
barragens e açudes) e a defesa 
das terras contra a invasão da 
água salgada; o escoamento, 
a preços compensadores, com 
garantia de transporte, de 
todo o gado que os agriculto- 
res tenham necessidade de 


LAVOURA 


vender; e o alargamento do 
seguro agrícola de modo à 
abranger mais culturas o à 
cobrir efectivamente og riscos 
mais graves e a sua ampla 
divulgação», 

Paralelamente, a CNA apro- 
veitou o enséljo para dar a co- 
nhecer que vai promover bre- 
vemente a realização de um 
cológuio-debate sobre og pro- 
vplemas ligados à madeira e à 
floresta; 


NO PLENÁRIO DA CATP-INTERSINDICAL 


DIRIGENTES SINDICAIS REPUDIAM 
AUMENTOS DOS SERVIÇOS-MEDICOS 


Os dirigentes, delegados sin- 
dicais e membros de comissões 
de trabalhadores da União dos 


ESTADO VAI INTERVIR 
NO MERCADO DE SUÍNOS 


A situação actualmente exis- 
tente no mercado suíno levou 
os Ministérios das Finanças e do 
Plano, Agricultura e Pescas e do 
Comércio e Turismo a publicar 
um decreto-lei no «Diário da Re- 
pública», que visa promover as 
modificações necessárias ten- 
dentes ao melhor funcionamento, 
integrando-as no processo gra- 
dual de aproximação das regras 
existentos na CEE. 

É assim criado um sistema 
renovado de intervenção que in- 
cidirá não só sobre os animais 
vivos de espécio porcina, com 
exclusão dos reprodutores, como 
sobra as carnes da mesma espé- 
cie, frescas, refrigeradas ou con- 
geladas. Simultâneamente os or- 
ganismos de intervenção deverão 
desencandear toda uma série de 
medidas tendentes a uma me- 
lhoria de armazenagem no sector 
privado e cooperativo, ao mesmo 
tempo que lhes caberá proceder 
à aquisição do produto no mer- 
cado interno, contribuindo para 
um crescente aumento da oferta 
do produto. Para que todas estas 
medidas se tornem, na prática, 
viáveis, o mesmo diploma esta- 
beleco ainda um sistema de 


preços tanto de compra de car- 
caças, como de distribuição pos- 
terior da carne no mercado. 

O desenvolvimento destes 
preceitos, e posterior regulamen- 
tação mais permonerizada, será 
da competência da agora criada 
Comissão Consultiva do Marca- 
do da Carne de Suíno. 


Sindicatos do Porto/CGTP — In- 
tersindical Nacional, reunidos 
anteontem em plenário, aprova- 
ram uma moção exigindo a revo- 
gação do despacho que impõe 
o aumento das taxas dos Ser- 
viços Médico-Sociais e reclaman- 
do o cumprimento efectivo da 
Constituição, nomeadamente no 
que se refere à Saúde. 

Estes dirigentes sindicais ma- 
nifestaram, ainda, o seu apoio 
à luta pelo cumprimento do Ca- 
derno Reivindicativo da CGTP-IN, 
que tem como «objectivo funda- 
mental melhorar as condições de 
vida dos trabalhadores portu- 
gueses e resolver os graves pro- 
blemas que os afectam», 

Neste Caderno Reivindicativo, 
aprovado para entrar em vigor 
em Abril deste ano, propõe-se 
designadamente, o aumento do 
salário minimo para 10500800, 
do salário mínimo rural para 
9000$00 e de 7 200800 para em- 


pregadas domésticas. Outros pon- 
tos exigidos, visam a actualiza- 
ção das pensões de reforma e a 
utilização abusiva dos contratos 
a prazo. 

Outra moção aprovada neste 
plenário preconiza a defesa da 
democracia e a participação 
activa dos trabalhadores na vida 
sindical, assim como a firme 
determinação de combater «o 
divisionismo e defender a uni- 
dade como condição fundamental 
para a defesa intransigente dos 
interesses de todos os trabalha- 
dores e do regime democrático 
consagrado na -Constituição». 

O Congresso da UGT, foi final- 
mente considerado «mais uma 
manobra das forças que jogam 
na divisão dos trabalhadores», 
repudiando aqueles dirigentes 
sindicais a tentativa de imposição 
de um «pacto Social AD/UGT 
como «clara traição aos interes- 
ses e direitos dos trabalhadores». 


COMISSÃO DEFENDE PARA PORTUGAL 
FUNDO REGIONAL 
LOGO APÓS A ADESÃO 


A Comissão Europeia defende 
que o acesso de Portugal ao Fun- 
do Regional da CEE deverá veri- 
ficar-se imediatamente após a ade- 
são plena, sem a introdução de 


um período transitóri 

A posição da Comissão é apre- 
sentada num documento sobre O 
dossier «política regional», entre- 
gue no passado dia 21 ao Conse- 


DESCONVOCAÇÃO DEPENDE DA ASSOCIAÇÃO DE ARMADORES 


MARINHA MERCANTE: 
GREVE EM TRES FASES 


AOs trabalhadores da Mari- 
nha Mercante decidiram terça- 
«eira paralisar na segunda e úl- 
tima semamna de Fevereiro, e 
na segunda semana de Março, se 
até lá não forem cumpridos os 
acordos de trabalho assinados 
dedsde Julho, 


A decisão, tomada por una- 
nimidade e aclamação em assem- 
bieias gerais dos Sindicatos dos 
Oficiais e Engenheiros Maquinis- 
tas, da Mestrança e Marinha- 
gem e dos Fogueiros, apenas será 
revogada se uma nova reunião 
convocada também terça-feira 
pela Associação de Armadores, 
para o próximo dia 3, desblo- 
quear a situação. 


A convocatória desta reunião 
motivou o adiamento da greve 
já amúnciada para à primeira se-' 
mana de Fevereiro, 


As paralisações terão lugar 
em três fases, realizando-se a 
primeira a 9, 10 e 11 de Feve- 
reiro, a segunda a 23, 24 e 25 
do mesmo mês e uma terceira 
em 9, 10 e 11 de Março. 


Durante a primeira fase foi 
decidido paralisar todos as má- 
quinas, equipamentos e serviços 
assim como os quadros de terra 
das empresas, não afectando a 
acção os navios que fazem o 
transporte inter-ilhas nos Aço- 
res. Serão também assegurados 
os serviços de bem-estar das tri- 
pulações em navios fora do 
porto de Lisboa, assim como as 
câmaras frigoríficas, de carga e 
mantimentos. 


No porto de Lisboa, e du- 


rante o periôdo hoctúrno, sérá” 


prestada assistência  exclusiva- 


mente às câmaras frigorificas de 
carga e mantimentos. 

Nas segunda e terceira fases 
da forma do luta adoptada pelos 
trabalhadores da Marinha Mer- 
cante, estes serviços de assistên- 
cia não serão cumpridos no que 
diz respeito às câmaras, 

O Sindicato da Mestrança de 
Câmaras decidiu, além destas 
medidas, abandonar temporaria- 
mente a Federação dos Sindica- 
tos do Mar que, assim, ficará 
reduzida a três sindicatos. 

O Sindicato dos Oficiais e 
Engenheiros Maquinistas e o dos 
fogueiros já tinham saído da- 
quela Federação. 

A decisão, tomada em assem- 
bleia geral do Sindicato terá 
efeito, para já, apenas durante 
esta fase de luta, e resultando 
“5º Basncordos Quanta Pa ques» 
tões com ela relacionadas. 


DA GEE 


Mo de Ministros das Comunida- 
des, 

O documento, que define as ba- 
ses em que deverá assentar a po- 
sSição negocial da CEE neste ca- 
pítulo, propõe ainda que Portu- 
gal seja expressamente reconhe- 
cido como um país com proble- 
mas particularment, importantes 
ao nível do desenvolvimento re- 
gional, 

Segundo o ponto de vista da 
Comissão, a acuidade daqueles 
problemas deverá ser assinalada 
num protocolo especial a anexar 
ao tratodo de adesão. 

O texto citado sublinha, por 
outro lado, a necessidade de Com- 
patibilizar as ajudas internas ao 
desenvolvimento regional com as 
normas definidas nos regulamen- 
tos comunitários, 

O documento considera 
verá caber à futura Comi: 


casos em que eventualmente se 
verifiquem incompatibilidades no 
âmbito referido. 

O Conselho de Ministros da 
CEE estabelecerá, a partir da pro- 
posta da Comissão, a posição ne- 
gocial que as Comunidades irão 
defender oficialmente perante o 
governo português. 

Até este momento, o Conselho 
não definiu ainda posições em 
qualquer dos dossiers, apesar de 
terem sido já entregues pela Co- 
missão propostas Telativas aos 
capítulos «União Aduaneira» 
«Movimentos de Capitais» e 
«CECA» (Comunidade Europeia 
do Carvão e do Aço). 

Até no fim desta semana de- 
verá ser entregue ao Conselho o 


* documento referente ao capítulo 


«Fiscalidade», p 
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UM FUTURO PARA 
O VINHO EUROPEU 


O vinho ocupa um lugar importante entre os prin- 
cipais produtos abrangidos pelo mercado comum agrí- 
cola, 


O Hoje em dia, a Comunidade Europeia já cultiva e 
consome cerca de metade do vinho produzido no 
Mundo. Quando os Nove se alargarem a Doze, 
mediante a adesão de três novos parceiros, a Grécia, 
a Espanha e Portugal, serão então perto de dois 
terços da colheita mundial a apresentarem o «ró- 
tulop comunitário. 


Em média, cada Europeu bebe cerca de 49 litros 
de vinho por ano (duas vezes menos que o con- 
sumo de leite). O consumo de vinho varia grande- 
mente de país para país, de acordo com as tradi- 
ções nacionais..., mas também com o nivel das 
taxas cobradas pelos diferentes Estados. 


O vinho apenas contribui com 2,1% (dados de 
1978) para o valor da produção agricola final dos 
Nove, enquanto o leite representa 19,5 % e a carne 
bovina 15,5%. Mas o vinho assume um papel 
determinante no equilíbrio regional interno da Co- 
munidade. A vinha é uma cultura chave para toda 
a zona litoral mediterrânica da Comunidade, onde 
o desenvolvimento económico apresenta um atraso 
em relação ao resto da Europa. Só por si, dez 
regiões francesas e italianas concentram dois ter- 
sos da vida comunitária. Numa região como o 
Languedoc - Roussillon, a vinha ocupa uma larga 
parte da superfície agrícola, apresentando por vezes 
aspectos de monocultura, 


O mercado do vinho na Comunidade 


O Produção: a produção anual média de vinho na 
Comunidade foi, entre 1972 e 1978, da ordem dos 
145 milhões de hectolitros, repartidos aproximada- 
mente da seguinte maneira: 


= Cerca de 48% em Itália, 46% em França, 6% 
na Alemanha, 0,1% (uma centena de milhares 
de hectolitros) no Luxemburgo; 


& Cerca de 70% são vinhos correntes (os «vinhos 
de mesa»), 20% são vinhos classificados como 
VQPRD, ou seja, «vinhos de qualidade prove- 
nientes de regiões determinadas», 10 % são cons- 
tituídos por outros tipos de vinhos (espu- 
moso, ete.). 


O balanço do vinho (médias 1972-1973 a 1978-1979, 
em milhões de hectolitros) 


Colheita comunii 


ria 156 | Consumo interno, sob 
Importações ... 6 


. a forma de vinho 
Outras utilizações 
Exportações 
Excedentes destilados 


Total + 5 Total . 


Sendo muito sensível às variações climáticas, o 
vinho é uma das produções cujo volume apresenta 
uma maior variação de ano para ano. As dife- 
zenças atingem frequentemente 40 milhões de hectoli- 
tros, ou seja, um volume quase igual a um terço da 
produção médi 


— A colheita quase não ultrapassou os 127 milhões 
de hectolitros durante a campanha de 1972-1973 
e os 128 milhões de hectolitros em 1977-1978; 


— Em contrapartida, ela rondou os 171 milhões 
de hectolitros em 1973-1974 e ultrapassou os 
160 milhões em 1974-1975 e os 167 milhões em 
1979-1980. Deve-se, no entanto, realçar um facto: 
os níveis atingidos nas colheitas record da última 
década são mais elevados que os verificados no 
passado. 


Devido a estas flutuações anuais, é difícil avaliar 
com exactidão a evolução da produção comunitária. 
Estima-se, no entanto, que no decurso dos dois períodos 
quadrienais 1969-1973 e 1974-1978 ela foi superior em 
15% à média observada entre 1959 e 1963. 


(CONTINUA) 
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6 MIL CONTOS FORAM GASTOS 


ESCOLA PRIMÁRIA DE PARADELA 
MANTÊM AS PORTAS FECHADAS... 


Mais ou menos 6000 contos 
foram despendidos na construção 
das escolas primárias de Para- 
dela, da freguesia de Vilarinho, 
do concelho de Santo Tirso e a 
sua construção velo dar satis- 
fação a um sonho de mais de 
trinta anos da população daquele 
lugar, que via as suas crianças 
terem de percorrer mais de três 
quilómetros para colher os pri- 
meiros ensinamentos. 

Ficou concluído o edifício e o 


necessário equipamento fois ins- 
talado a tempo de já no ano 
escolar de 1979-80 poderem as 
crianças receber aulas. 

Não se sabe porquês ou por 
inépcia de quem, mas a verdade 
é que aquele edifício, construído 
e equipado a preceito, está com- 
plentamente abandonado e con- 
verteu-se até num incómodo imó- 
vel, que apenas tem servido pa- 
ra recreio de maus instintos e, 


ao que nos dizem, para palco de 
cenas menos dignas . 

E se atentarmos a que, já de- 
pois de pronto e funcional, se 
gastaram verbas significativas em 
reparações, que de nada valem 
e a ninguém servem, porque por- 
tas têm sido arrombadas, mobi- 
liário destroçado, etc, licito 6 
que se pergunte: o que se passa 
com a Escola de Paradela (Vila- 
rinho) ? 


Em causa a habilitação para o ensino 


Alunos de «Letras» de Lisboa 
exigem alteração de despacho 


Os alunos do Curso de Lin- 
guas e Literaturas Modernas 
da Faculdade de Letras de 
Lisboa exigiram ontem, à al. 
teração do despacho 15/81, do 
Ministério da Educação, ale. 
gando que este lhes corta as 
saídas profissionais. - 

Em conferência de Imprensa 
efectuada na Faculdade de Le. 
tras, aqueles estudantes, cha- 
maram a atenção para es 
<incongruências» que o despa- 
cho criou ao nível da conces. 
são de habilitações para leccio- 
nar no Ensino Preparatório. 

Os estudantes, sublinharam 
o facto de o despacho, no que 
se refere ao Ensino Preparató- 
rio, não mencionar a licencia. 
tura de Linguas e Literaturas 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE GOMES TEIXEIRA 


Está aberto concurso, até às 
17 horas de hoje, na Escola Pre- 
paratória de Gomes Telxeira, 
para preenchimento de um horá- 
rio completo de Educação Mu- 
sical até ao fim do ano lectivo. 

Os candidatos deverão apre- 
sentar requerimento de que cons- 
te o nome, residência, número 
de telefone, habilitação acadé- 
mica e respectiva classificação, 
tempo de serviço prestado e 
contado em dias, e declaração 
de que não se encontram vincu- 
lados ao ensino. 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DO INFANTE D. HENRIQUE 


Está aberto concurso, até 
amanhã, na Escola Secundária 
do Infante D. Henrique, para 
preenchimento de um horário de 
24 horas do 2.º Grupo B (Elec- 
trotenia), até ao final do ano. 


ESCOLA PREPARATÓRIA 
DA MAIA 


Termina hoje concurso, na 
Escola Preparatória da Maia, 
para preenchimento de uma vaga 
de guarda-nocturmo, em regime 
de prestação eventual de ser- 
viço. O contrato a celebrar ter- 
minará no dia 31 de Julho pró- 
ximo. 


ESCOLA SECUNDÁRIA 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


Termina hoje o prazo de con- 
curso, na Escola Secundária de 
Paços de Ferreira, para preen- 
chimento de um horário de Saú- 
de (9.º Ano) e de Noções Bá- 
sicas de Saúde (10.º Ano), de 
10 horas semanais. 


CONCURSO PARA PROFESSOR 
DE EDUC. FÍSICA 


Na Escola Preparatória de 
Augusto Gil, está aberto con- 
curso, pelo prazo de oito dias, 
para preenchimento de um horá- 
rio de Educação Física Femini- 
no, de 20 horas, em regime de 
substituição temporária. 


- tuguês». 


Modernas, como habilitação 
própria para se profissionali- 
zarem como professores, 

Com efeito, o despacho con- 
fere «habilitação própria» para 
leccionar no Ensino Prepara- 
tório apenas aos que possuam 
licenciatura em Estudos Lin- 
guísticos, curso existente ape- 


nas na Universidade de Aveiro 
e do Minho. 

A não ser alterado este des. 
pacho, os candidatos a esta 
licenciatura pela Faculdade de 
Letras de Lisboa, em número 
de mais de 2.000, vêem-se im= 
pedidos de alcançar a profis- 
sionalização na docência, 


Título «Honoris Causa» 
para Aurélio Quintanilha 


O professor Aurélio Quintani- 
lha, biologista e naturalista de 
renome internacional, que a dita- 
dura de Salazar afastou das fun- 
ções docentes da Universidade 
de Coimbra, vai ser homenagea- 
do, no próximo dia 15 de Feve- 
reiro, pela Universidade de Lis- 
boa, a qual lhe conferirá o titulo 
de doutor «honoris causa». 

Natural de Angra do Herois- 
mo, o professor Aurélio Pereira 
da Silva Quintanilha, com 88 
anos de idade, é autor de rele- 
vante obra científica e exerce 
ainda a docência e a investiga- 


ção em Maputo (Moçambique). 
Recorde-se que Aurélio Quin- 


tanilha — que se deslocará ex- 
pressamente a Lisboa para a ce- 
rimónia — já foi alvo de uma 


primeira homenagem, na Funda- 
ção Calouste Gulbenkian, duran- 
te o mandato. governativo (na 
pasta da Educação) do prof. Vi 
torino Magalhães Godinho. Na 
ocasião, e proferindo brilhante e 
bem humorado discurso, outro 


açoriano, o falecido prof. Vito- 


rino Nemésio, invocou o periodo 


da sua adolescência e juventude. 


MONITORES DEFENDEM 
IGUALDADE PROFISSIONAL 


A Comissão «ad hoc» de 
Monitores do Ciclo Preparató- 
rio TV, divulgou num comuni. 
caodo que «continua a envidar 
esforços, no sentido de ser pro- 
fundamente alterada a situa- 
ção de marginalização e esque- 
cimento a que estes trabalha- 
dores do ensino têm sido sub- 
metidos ao longo de sucessivos 
governo, e a quem o Decreto- 
-Lei n. 13-M 1/79, de 22 de 
Dezembro de 1979, sobre rea- 


«MANUAL DE 


justamento de letra, veio «con. 
templar» com uma maior desi- 
gualdade de tratamento, em 
relação aos demais colegas 
de ensino». 

Numa recente deslocação a 
Lisboa, alguns membros da 
Comissão contactaram com de- 
partamento, governamentais é 
após esses contactos «confiam 
na resolução breve e profunda 
da sua injusta situação». 


CIVILIDADE» 


IMORAL E DEGRADANTE! 


Na nossa edição de ontem 
e na página de Educação, vei- 
culámos uma notícia baseada 
num telex da ANOP, segundo o 
qual «o livro de Pierre Louys 
«Manual de civilidade para me- 
ninas destinado às escolas» 
acaba de ser editado em por- 
No nosso desconheci- 
mento total desse opúsculo (e 
não «livro», como se pretende) 
demos difusão a uma tal notí- 
cia, sem suspeitarmos minima- 
mente da baixa imoralidade que 
o referido opúsculo contém e 
divulga. 


Lamentando-o sucedido, sen- , 


timo-nos na obrigação moral de 
alertarmos tanto os pais e en- 
carregados de educação como 
os jovens a quem, hipotetica- 
mente, induzimos ao contacto 
com tal opúsculo para o seu 
conteúdo altamente impróprio, 
degradante e imoral, sobretudo 
se atentarmos na idade das des- 
tinárias a que o seu autor ver- 
gonhosamente o dirige. 
Cremos, assim, ter cumpri- 
do o nosso dever moral de re- 
pararmos um erro em que in- 
voluntariamente incorremos, mas 
cuja responsabilidade como é 
óbvio, não nos cabe por, inteiro. 


EDUCAÇÃO 1 


POSTAIS 


si novos 
Os Correios criaram, & pour do 
impressos “simplificados p 


e 
encomendas: q monos tempo no act é 
. 
Sac js cedo ao destinatário à 
: Dio cen do Egação ou Posto 
de Correio. 


Postais. 
e Facilitam o envio de Encomendas 


* Desde 2 de Fevereiro do 1981 


E) 


CFT-TLP 


Z 


pI 


quais 


BS 333 


SS 3333) 


NA BOITE 


Carlos Machado 


SÉRGIO BAPTISTA 
MARINA MOTA 


VISITE ESPINHO 
RAINHA DA COISTA VERDE 


SS 3333333333 


“cRANDE CAS) 
dE ESPINHOS 


PRESTÍGIO DE ESPINHO — ORGULHO DO NORTE 
TODAS AS NOITES 


(M/18 ANOS) 
JANTARES - CONCERTOS E BAILE PELOS CONJUNTOS 


+ Sigma Band 


VARIEDADES 


1.º Quinzena de Fevereiro de 1981 
AZETEKE DANCERS — Ballet Inglês 
— Ventríloquo 
— Fadista 
A nova Boite do Casino É MESMO uma maravilha 
O GOSTO COM PERSONALIDADE PARA PERSONALIDADES COM GOSTO 


SALA DE JOGOS E SLOT MACHINES 
(A partir das 15 horas) 


NS 


TELEF. 920238 


LRC Ate rio e NINA 


BN 


NUNS 


8 O PORTO SEM BARREIRAS 


Candidatos a jornalistas 


O NOSSO CONCURSO 
REALIZA-SE AMANHÃ 


Está marcado para amanhã, às 9 horas, na Faculdade de Letras do Porto, 
o concurso para candidatos a jornalistas da Redacção de «O Comércio do Porto». Os 450 
inscritos deverão apresentar-se munidos de bilhete de identidade e esferográfica ou caneta 


de tinta permanente. Após a chamada individual e distribuição 


dos concorrentes por um 


anfiteatro com 200 lugares e por quatro salas contíguas, serão distribuídas as provas às 


quais vo 
Em princípi 


apenso papel em branco. 
as salas cedidas pela Faculdade de Letras para este concurso 


serão, além do anfiteatro, as n.” 11, 12, 16 e 168, todas no corredor à direita de quem 
entra no átrio da Faculdade. 

A prova, com início marcado para as 9,45, terminará, impreterivelmente às 12 horas, 
De aí, a necessidade de os concorrentes comparecerem pontualmente, às 9 horas, até 


porque, feita a chamada, não haverá qualquer «repescagem». 


Para facilitar o acesso à Faculdade de Letras aos candidatos que não vivam no Porto, 
publicamos uma planta topográfica da zona da cidade onde está instalado aquele estabeleci 
mento de ensino superior. Pelo que respeita aos transportes colectivos, os autocarros 35 
(Campanhã-Gomes da Costa), 37 (Praça da Liberdade-Mercado da Foz), 78 (Hospital de 
S. João-Castelo do Queijo) e 78 (Hospital de S, João-Praça da Cidade S. Salvador) têm 
paragens mesmo em frente à Faculdade. 

Esta notícia serve como aviso-convocatória, no caso de qualquer candidato não 
receber a correspondência já expedida por «O Comércio do Porto» a dar conhecimento 


da realização do concurso. 


MEMBROS DO GOVERNO 
NA BOLSA DE VALORES 


Com o objectivo de participa- 
rem numa reunião de trabalho 
sobre a Bolsa de Valores, deslo- 
cam-se a esta cidade os secre- 
tários de Estado Adjunto do Mi- 
nistro de Estado, do Tesouro e 
do Orçamento, respectivamente 
dr. França e Silva, dr. Mário 
Adegas é dr. Alípio Dias. 

Na referida reunião que de- 
correrá amanhã, no Palácio da 
Bolsa e que terá início às 9 
horas, participarão também, re- 
presentantes das Associações 
Comercial e Industrial do Porto, 
da Comissão Directiva da Bolsa, 


Queda de 


matou um 


O trabalho estava completado, 
a carga do navio «Litoral», de 
Aveiro, estava pronta a seguir o 
destino quando um «vime> de 
ferro caiu sobre um dos traba- 
lhadores, ceifando-lhe a vida de 
imediato. 

O acidente aconteceu ontem, 
cerca das 13,30 horas, na doca 
número 2, lado sul, do porto de 
Leixões, quando o estivador Hen- 


rique de Rodrigues Pereira, ca- 
sado, de 46 anos, que residia 
na Rua Heróis de França, 495, 
em Matosinhos, juntamente com 
outros colegas de trabalho, tra- 
tatava de cobrir a carga com o 
encerado. Faltava, apenas, colo- 
car a última barra de ferro, des- 
tinada a segurar o oleado e o 
acidente, sempre imprevisível, 
metou-o. 

Como é natural, o pânico ge- 
rou-se entre os trabalhadores que 
presenciaram o facto tendo, Inclu- 
sivamente, o encarregado sofrido 


da Banca, dos Seguros e dos 
Serviços e empresários dos sec- 
tores têxteis, das confecções e 
exportações têxteis, dos plásti- 
cos, da metalo-mecânica, dos 
vinhos, das madeiras, dos pro- 
dutos alimentares, da construção, 
dos curtumes, do turismo, da 
química e dos serviços. 


Três pontos se destacam da 
agenda de trabalhos: «Exposição 
sobre o resultado das reuniões 
anteriores com empresário 
«Apresentação de sugestões pi 
ra a dinamização da Bolsa de 


uma viga 
estivador 


um pequeno desmaio, em con- 
sequência do choque. 

À vitima ainda foi conduzida à 
Casa de Saúde da Boavista, 
pelo 115, no entanto apenas foi 
possível verificar-lhe o óbito 


SECS EDITA 
BROCHURAS 


A delegação no Porto da Se- 
eretaria de Estado da Comunica- 
são Social vai editar brevemente 
uma brochura fac-Simile dos nú- 
meros únicos dos jornais que se 
publicaram em 31 de Janeiro de 
1981, 

A publicação, que se destina 
a comemorar a data da revolta 
republicana do Porto de 31 de 
Janeiro de 1891, é baseada num 
trabalho de Matos Fernandes, 
com capa é arranjo gráfico de 
Manucla Bacelar, 


e a leitura 
«conclusões» 


Valores do Porto» 
das — respectivas 
desta reunião. 


«AMANTES 


DA ARTE» 
VISITAM 
CEMITÉRIO 


Sob o titulo «Amantes da 
Axte visitam cemitérios pus 
blicou «O Comércio do Porto» 
uma notícia relatando o furto 
de oito cristos de latão é 
uma lamparina do cemitério 
de Leça da Palmeira, 

Entretanto, o proprietário 
dessas peças não é 9 sr, César 

sto Modesto, como por 
lapso indicâmos. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Do Conselho de Gestão da 
Companhia de Seguros «Mun- 
dial- Confiança», temos a re. 
gistar, com agradecimento, um 
amável ofício em que mani- 
festa o seu reconhecimento a 
«O Comércio do Porto» pela 
forma como noticiou a cerimó- 
nia inaugural das suag novas 
instalações nesta cidade, 

— A Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia do 
Bom Jesus de Matosinhos, diri. 
glu-nos um amável ofício de 
agradecimento pelo relevo que 
«O Comércio do Porto» deu às 
comemorações do primeiro cen- 
tenário das Escolas da Confra- 
ria, promovidas por aquela 
Santa Casa, 


Gratos pela gentileza. 


O Comercio do Porta 
30 DE JANEIRO DE 1981, 


REINCIDENTE NO FURTO 
VOLTOU PARA A CADEIA 


Um «rato» em liberdade con- 
dicional foi preso em flagrante 
delito de roubo, pelas 3,30 horas 
é ontem, na Rua; Gonçalo Cris- 


, António Neves Teixeira 
Brito, de 22 anos, morador na 
Rua 1.º de Dezembro, il6, Val- 
tom, Gondomar, estava dentro de 
uma viatura, pertencente a Adão 
Augusto Correia da Costa que o 
Surpreendeu e imediatamente 
chamou a PSP. 

O «tato» confessou a tentativa 
de furto, afirmando que entrou 


IA D 
E FO 


O «passeio» custou-lhe nada 
menos que 21 330$00. 

Com efeito, Virgínia da Sil 
va Rosinhas, de 48 anos, ro. 
aidente numa hospedaria na 
Rua de Pinto Bessa, entrou 
voluntariamente, pelas 28 ho. 
ras, para uma viatura con- 
duzida por um indivíduo apa- 
rentando 25 anos, tendo O re. 
ferido carro sido seguido por 


no carro por meio do vidro da 
porta qua desceu Dentro do carro 
encontrava-se uma pasta e um 
casaco de couro, no valor de 
8000800. 


O" António transitou para as 
prisões privativas da PSP, vindo 
a ser presente go JIC, tendo-se 
averiguado que já foi preso por 
três vezes, tendo saído em No- 
vembro da Escola Prisional de 
Leiria, 

Entretanto, e por não Se ter 
conseguido averiguar a residên- 


R UMA 


ASSAL 


um «mini», com três rapazes, 
de idades compreendidas en- 
tre 18 e 25 anos. 

Chegados a uma localidade 
que a Virgínia não soube in. 
dicar, mas Cos diz distay cer- 
ca de 20 quilómetros de Paços 
de Ferreira os meliantes fur<« 
taram-lhe dois anéis de ouro, 
com brilhantes, um relógio de 
pulso, “ma aliança e 330800, 


Larápios com desejo 
de andar perfumados 


Perfumes, no valor de 20 
contos, foram roubados pelas 
2.45 horas, da perfumaria 
«Carmim», sita na Rua do 
Molhe, 28 propriedade de 
Maria do Carmo da Encarna- 
ção Viana Borges, residente 
ma Avenida de Montevideu, 
nº 738. 

O alarme fo; dado por Pau. 


CHEQUES 
SEM COBERTURA 


Durante o mês de Dezembro, 
deram entrada na Polícia Judi- 
clária, queixas de cheques sem 
cobertura, que atingem o mon- 
tante de 10.793.895$20. O ba- 
lanço deste mês ainda não está 
feito, mas pelos números que 
nos são fornecidos, esse valor 
deve vir a ser ultrapassado. 

De facto, António Joaquim 
Viana Amorim queixou-se na Po- 
lícia Judiciária contra um indi- 
víduo de Coimbra, por lhe ter 
passado, em Março, um cheque 
de 50 contos, para pagamento 
de transacção comercial, que 
não tem previsão. 


VIATURAS 
ASSIALTADAS 


Uma toga, um par de luvas, 
um guarda-chuva e documentos, 
no, valor de 10.000$00, foram 
furtados, durante a madrugada, 
por meio de chave falsa, de uma 
viatura estacionada perto da re- 
sidência da proprietária, dr. 
Maria Luísa de Sampaio Melo 
o Castro, sita na Rua Assis 
Vaz, 38. 

Por sua vez, de um automó- 
vel estacionado na Rua Elísio 
de Melo, propriedade de Antó- 
nio Manuel Dias Vleira, morador 
na Rua da Bica do Marquês, 7, 
Lisboa, “desconhecidos rouba- 
ram, por meio de chave falsa, 
duas canetas, uma gabardina, 
um casaco comprido, uma pasta 
com fotografias e locumentos re- 
lacionados com a profissão do 
lesado, no valor de 15.000$00. 

Ambos os lesados, apresen- 
taram queixa na PSP. 


lo Pessoa, que declarou que 
os ocupantes de um auto li- 
geiro estilhaçaram q vidro da 
montra à pedrada, tendo de 
seguida arrancado rumo à 
Avenida ' Brasil, 

Entretanto, foi comunicado 
à PJ por Fernando Joaquim 
Ferreira Pereira, morador na 
Rua Clube de Futebol de São 
Félix da Marinha, Vila Nova 
de Gaia o furto de 13 000800 
do Café Sul-Americano, sito 
junto ao campo de futeDol do 
S. Félix da Marinha, 


DESAPARECIMENTO 
DE UMA DOENTE 


Há dias, desapareceu do sua 
casa, a doente mental Adília Vio- 
lante Geraldes, de 43 anos, filha 
de António Claudino Geraldes e 
de Maria Violante Valente, resi- 
dente em Vale de Porco, Moga- 
douro. 


A infeliz, que tem 1,65 me- 
tros de altura, veste casaco com- 
prido vermelho e um avental às 
flores. 

Quem souber do seu para- 
deiro poderá comunicá-lo à GNR 
de Mogadouro. 


Cia, ficou preso nas prisões priva- 
tivas da PSP, a fim de ser pre- 
Sente no Tribunal de Gaia, por 
danos voluntários e Agressão, 
José Manuel da, Silva Teixeira, 

O José Manuel envolveu-se 
numa zaragata, indo receber tras 
tamento ao Hospital de Gaia, Ter 
cusando-sa de seguida a abandor 
mar o local, partiu o vidro da por 
ta do átrio e agrediu o funcionã+ 
rio do serviço, Luís Gonzaga Fere 
nandes, provocando-lhe uma con 
tusão no dedo polegar. 


VOLTA» 


ADA 


tendo-a ebandonado noutra 
localidade, também perto de 
Paços de Ferreira. 

Igualmente, Luis Ferreira 
Machado, morador no Bairra 
de Paranhos, Bloco 11, En 
treda 213, Casa 11, foi nlva 
de assalto, perpetrado por 
três indivíduos, que pelas 23 
horas de anteontem, ao pass 
sar na Rua Monte de S, João, 
lhe furtaram a carteira com 
4 200$00 e uma senha de pas. 
se mensal. O Luís Machado 
indicou à PSP a identidade 
de um dos assaltantes 


CAIU 

DA CAMIDINETA 
EM QUE IA 
PENDURADO 


Deu ontem entrada no Hos« 
pital de Gaia, Hélder José Rax 
malho Quintela, de 8 anos, resi+ 
dente na Rua General Torres, 
219, casa 12, em Vila Nova 
de Gaia. 

O jovem, que seguia depen- 
durado na traseira de uma ca« 
mioneta de carga, caiu ao chão 
na Rua de Luís de Camões, bar 
tendo com a cabeça no solo com 
tal violência que já não se les 
vantou mais. Conduzido ao hos« 
pital numa ambulância da PSP, 
foi já morto que ali deu enirada, 


LAMIRÉ 
pianos 


novos e usados 


TODA A GAMA DE 
INSTRUMENTOS MUSICAIS 
com escola de músic: 

R. ALEGRIA, 'S6-TEL. 21413 
(Junio à Proço dos Povelros) 


PORTO 


TEM A CADEIA À ESPERA 
E NÃO PAGAR À MULTA 


O pintor António dos Santos 
Rosas, solteiro, de 35 anos mo- 
rador na Rua de S. Bento das 
Peras, 183, em Rio Tinto, foi 
acusado de agredir, com uma 
garrafa vazia que lhe teria ati- 
rado, o 2º sargento da GNR 
Ernesto Alves Gouveia, quando 
este se encontrava no desempe- 
nho de funções, no campo de fu- 
tebol do Sport Club de Rio Tinto 
onde decorria um agitado desafio 
de futebol. « 

Em processo-apenso era acusa- 
do também de, no mesmo campo, 
aquando de outro desafio, ter 
injuriado o comandante do posto 


de Rio Tinto daquele mesmo 
guarda. 

Julgado no 1.º Juizo Crimi- 
nal, em Tribunal Colectivo a que 
presidiu o juiz dr. Fernando Se- 
queira, não deu o Tribunal como 
provada a acusação principal — 
a agressão com a garrafa — 
mas apenas as injúrias, pelo que 
o réu foi condenado por isso, 
numa pena de multa que será 
substituída por 120 dias de prisão 
se não for paga no prazo Jegal. 

Foi ainda condenado a pagar 
2000800 de indemnização ao co» 
mandante ofendido, 


O Comercio do Porto 
BO DE JANEIRO DE 1981 


O PORTO SEM BARREIRAS q 


A ÁGUIA DAS ESTEPES 

NO CINECLUBE CHAPLIN 

O filme de Akira Kurosawa, «Derzu Usala — A Águia 
das Estepes» será exibido no domingo, pelas 10 horas 
no Estúdio Chaplin, em Leça da Palmeira, para os asso- 
ciados do Cineclube Chaplin, inserindo-se esta película 
no ciclo dedicado aos grandes realizadores contemporá- 
neos. 

Esta obra de co-produção sovieto-japonesa é uma 
obra de extraordinário valor, constituindo a afirmação do 
cinema como arte poética. 

O CAMARA DE COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

LUSO-CHINESA NO PORTO 

Com a presença da delegação do Ministério do Co- 
mércio Externo da China e de outras individualidades, 
realizar-se-á, no próximo domingo, às 10 horas, na Rua 
de Santos Pousada, 842-4.º andar, nesta cidade, a inau- 
guração oficial das instalações da Câmara de Comércio 
e Indústria Luso-Chinesa no Porto. 

A referida delegação encontra-se em Portugal para 
participar na primeira reunião da Comissão Mista Luso- 
-Chinesa, na sequência do acordo comercial assinado pe- 
tos Governos dos dois países, em Júlho último. 

O «GANG» DE RÁDIO-AMADORES 

NA FOZ DO DOURO 

A fim de proceder à distribuição das taças, prémios 
e diplomas aos concorrentes classificados no Concurso- 
-Diploma Escritor Raul Brandão/1980 (DERB/80), 
GRAF — «Gang» de Rádio-Amadores da Foz do Douro 
vai realizar, amanhã, às 22 horas, nas instalações do 
Grupo Desportivo Galitos da Foz, na Rua da Bela, 3, 
Foz do Douro, uma sessão que terá a presença de diver- 
sas individualidades e dos premiados. 

O COOPERAÇÃO 

COM ANGOLA E MOÇAMBIQUE 

Numa iniciativa da Faculdade de Engenharia, com o 
apoio da Reitoria da Universidade do Porto, realiza-se 
amanha às 11 horas, no anfiteatro principal daquela Fa- 
culdade um colóquio com o tema «Cooperação com Mo- 
gambique e Angola». 

Apresentará e desenvolverá o tema o prof. Barrei- 
ros Martins, docente naquela Escola de Ensino Superior 
recentemente regressado daqueles países. 

O CONCERTO DE JOVENS COMPOSITORES 


Ainda integrando as comemorações do Bicentenário 
da Escola Superior de Belas-Artes do Porto realiza-se 
hoje. pelas 21,45, um concerto pelo grupo de jovens 
compositores da Escola Silva Monteiro. 

A sessão ocorre nas instalações da Escola das 
Belas-Artes, à Avenida Rodrigues de Freitas. 

Ainda, mas pelas 18 horas e no mesmo local, José 
Augusto Seabra proferirá uma conferência subordinada 
ao tema: «As linguagens poética e plástica do moder- 
nismo português». 

O CRUZADA DE BEM-FAZER 

DE COIMBRÕES 

Esta instituição vai promover, amanhã, às 11 horas, 
uma romagem de saudade à campa de Maria Helena 
Bessa Leite, sepultada no cemitério de Santa Marinha 
e que faleceu com 16 anos de idade. 

Trata-se de uma jovem que colaborou activamente 
em todas as campanhas de solidariedade promovidas 
peta Cruzada de Bem-Fazer de Coimbrões que, além da 
romagem,. manda celebrar uma missa por sua alma, na 
capela daquele cemitério, pelo rev.” Romero Vila, cape- 
lão da instituição. 


CIRURGIA DIGESTIVA NO H.5.].: 


PATOLOGIAS PANCREÁTICAS 
FORAM TEMA 


Entre as actividades do de forma brilhante à expe- 


DESAPARECIDO ESTRANHAMENTE EM COREIXAS 


PEQUENO ALÍPIO 


Continua envolto em misté- 
rio o caso da criança desapa- 
recida em Irivo, Penafiel, no 
passado dia de Natal, quando, 
juntamente com outras crian- 
gas, saiu de casa para à igreja 
local, a fim de assistir à missa 
desse dia. 

Apesar de decorrido mais de 
um mês sobre o acontecimento, 


e não obstante as constantes 
buscas que têm mobilizado cen- 
tenas de pessoas e corporações 
de bombeiros e policiais, que 
passaram, por várias vezes, a 
«pente fino» a zona onde a 
ca, o Alípio Ferreira Ro- 
drigues, de 8 anos, terá desa- 
parecido, a verdade é que, até 
agora, não se chegou a menhu. 


tribunais 


«Samora» condenado 
com prisão maior 


Vital Silva de Almeida, soltei- 
to, de 30 anos, serralheiro-solda- 
dor, que residia no Palacete dos 
Pestanas, na Rua do Gonçalo 
Cristóvão, conhecido pelo «Samo- 
ra», Fetornado do Moçambique o 
individuo com largo cadastro, foi 
julgado, como notíciámos, no 1.º 
Juízo Criminal, em Tribuoal Co. 
lectivo a que presidiu o juiz dr. 
Fernando Sequeira, porque fora 
surpreendido, na madrugada de 
4 de Sotombro do ano passado, 
na Rua da Lapa, a tentar furtar 
um automóvel, que abrira com 
um Canivete, 

Em Tribunal, aquando da pri- 
meira audiência, tomou atitudes 
de falta de respeito, polo que foi 
mandado recolher às prisões o à 
sua presença à leitura da sontonça 
foi dispensada. 

Provada a acusação o tendo em 
conta o passado do réu, foi-lhe 
aplicada a pena de 3 anos e 1 
mês de prisão maior e multa que 


VAI PRESO 
PIOR NÃO TER 
PACIÊNCIA 


Jerónimo Pinho de Araújo, 
casado, de 21 anos, vidraceiro, 
morador no Bairro de $, Vicente 
de Paulo, Rua 5, casa 72, foi 
julgado no 2º Juizo Criminal, 
em Tribunal Colectivo a que pre- 
sidiu o juiz dr. Sousa Cruz, por- 
que na noite de 24 de Agosto 
passado, juntamente com um tal 
Eduardo: tentou furtar um auto- 
móvel estacionado no Largo da 
Estação de Campanhã, tendo sido 
surpreendido e preso pelo dono 
do veículo, quando já fazia uma 
ligação directa. 

Já tinha, antes disso, sido 
julgado € condenado, por motivo 
idêntico, numa pena de 23 meses 
de prisão que lhe fora suspensa. 

Foi, agora, condenado na 
pena de 3 anos de prisão maior 
e 135 dias de multa ou em alter- 
nativa mais 90 dias de prisão. 


ABUSIOS 
DE CIOINFIANÇA 


Um televisor e um candeei- 
ro em cristal, ny valor de 
79 850500, foram confiados a 


será convertida em mais 160 dias 
de prisão, além do imposto o 
custas, 


AINDA NÃO APARECEU 


ma pista que permita seguir 
o seu rasto e fazer alguma 
luz sobre o desaparecimento 
tão enigmático. 

Entretanto, como é compre- 
ensivel, na localidade, este caso 
que, pelo seu ineditismo e dra- 
matismo, apaixonou a opinião 
pública, tem deixado de ali. 
mentar a, conversas, embora 
se mantenha vivo o interesse 
pelo desfecho que venha a ter. 

Todavia, dado que não foi 
encontrado até agora qualguer 
vestígio da criança, avoluma-se 
cada vez mais a hipótese de 
que a criança terá sido vitima 
de qualquer incidente inespe- 
rado é estará morta em qual. 
quer sitio, mas longe de Irivo, 
já que a hipótese do rapto, 
parece não ter qualquer con- 
sistência, tendo em conta a 
situação humilde dos pais do 
Alípio. 

Mas à ser verdade que al. 
guém terá matado o petiz o 
ocultado o seu cadáver, isto 
só poderá ter acontecido longe 
da localidade onde os pais do 
Alípio vivem, dado que o ter- 
reno tem sido praticamente 


todo batido, desde o mato atê 
aos poços, minas e outros pos. 
síveis cesconderijos». Inclusis 
vamente, já se tem procedido 
a buscas naç localidades vigi« 
nhas, E tudo em vão. 

Em casos como este, não é 
de espantar que à constenna- 
cão seja geral, tanto mais que 
a familia dos pais do Alípio, 
bastante numerosa em Irivo é 
redondezas (embora aqueles 
sejam pobres, pouco mais pos- 
suindo que uma casita cons« 
truída por eles próprios, aum 
terreno cedido por um primo), 
tem algumas posses e vive um, 
tanto desafogadamente. Dai 
que todas as hipóteses sejam 
postas para tentar explicar 
este caso estranho. 

E daí também que se dê 
atenção a toda a informação, 
mesmo aquilo que, à primeira 
vista, parece absurdo e destiz 
tuido de relação com o acom 
tecido na manhã do dia da 
Natal. 

X assim que os familiares do 
Alípio estão a envidar esforços 
para tentar descobrir a quem, 
pertence um automóvel simiss 
trado nessa mesma manhã, em 
Irivo, ao que se diz, perto da 
localidade onde o Alípio terá 
desaparecido e que se «sumiu» 
mesmo bastante danificado e 
com um pneu rebentado. O que, 
pelo menos, está a levantar 
algumas suspeitas, 

Entretanto, e enquanto ng 
investigações policiais prosses 
guem, a família do Alípio, 
acrescida de mais um filho, na 
passado dia 3, continua incoms 
solável e deprimida, do que 
no, dá conta a própria mãe 
do" Alípio, ao dizer-nos que 
«preferia encontrar o meu filho 
morto, pois assim acabava esta 
aflição em que vivemos». 


NEM 0S EQUIPAMENTOS SE SALVARAM 


FOGO DEVASTA SEDE 
DO AGUIAS DA ARECSA 


Águlas da Areosa F. GC. é uma 
modesta colectividade da zona 
que lhe deu o nome — a Aroosa. 
Mas com o incôndio que se ve- 
rificou na madrugada de ontem, 
nas instalações da sua sede so- 
cial, essa modéstia passou a ser 
mais transparente, pois pouco ou 
nada se salvou do recheio e o 
seguro não cobre uma terça par- 
te dos valores que ali existiam. 

Com efeito, poucos minutos 
depois da uma hora, altura em 
que alguns dirigentes se prepa- 
ravam para abandonar as aludi- 
das instalações, que se situam 
na Rua de D. Afonso Henri- 
ques, 234, ouviu-se um enorme 
estrondo (parece que o contador 


ontem do V Congresso Inter. 
macional de Cirurgia Diges- 
tiva, realizou-se mais uma 
intervenção cirúrgica desta 
vez num doente portador de 
uma afecção do pâncreas, 

Um doente de 10 anos, com 
volumoso quisto do pâncreas, 
entidade clínica totalmenta 
benigna que foi consequência 
de uma crise de «Pancreavito 
Aguda». 

O prof. Jean (lot (Paris) 
Hospital Pitié, um dos mais 
categorizados cirurgiões nes. 
te campo, executou uma anas- 
tomose da parede do quisto 
8o estômago. 

Aimda antes do almoço, o 
de, Carlos Saraiva, referlu-sa 


riência conjunta sobre «Insu- 
linomas» adquirida em dois 
serviços franceses da especia- 
lidade, onde trabalhou maia 
de dois anos, e do geu próprio 
Serviço (Cirurgia 2, da direc- 
cão do prot, Araújo Teixeira). 
Estes Lumores caracterizam-se 
por uma hiperprodução de in- 
sulina que baixa, por vezes 
de forma, dramática, a taxa 
de açúcar no sangue, levando 
a hipoglicemias graves, 

De tarde houve conferências 
sobre pâncreas proferidas por 
Michael Knight (Londres) e 


Guillemin (Lyon) sendo mo- 
derador o prof. Giesteira do 
Almeida, 


um vendedor, cuja identilade 
indicaram, no ano passado, 
sem que até à data tenha 
sido entregue ou o dinheiro 
ou os artigos. 

A queixa foi apresentada 
por Agostinho Moreira, na 
qualidade de gerente da so 
ciedade comercial, situada na 
Avenida Rodrigues de Freitas, 

Igualmente, Maria Manuela 
Soares, residente na Avenida 
Rodrigues de Freitas, apre- 
sentou queixa contra um sa- 
pateiro, cuja identidade indi- 
cou, de nas vésperas de Natal 
lho ter confiado uns sapatos, 
para serem alargados, no va- 
lor de 1950800, sapatos esses 
que nunca. mais viu. 


da luz rebentou), e, num ápice, 
irromperam as chamas, com certa 
violência. 

Dado o alarmi 


compareceram, 
, &8 corporações 
de bombeiros voluntários da 
Areosa, Ermesinde, Gondomar, 
Valongo e S. Mamede que mon- 
taram o serviço de combate ao 
sinistro, utilizando para o efeito 
diversas agulhetas. 

Em poucos minutos, as insta- 
lações sociais daquela colectivi- 
dade foram pasto das chamas, 
já que o seu recheio era com- 
posto por diversos artigos de 
madeira, tais como secretárias e 
mobiliário da secretaria, da sala 
de jogos e do bar que ali fun- 


PRATICAMENTE NADA RESISTIU AS CHAMAS DEVORADORAS. 
(9 REGDEMO fan FICOU MAIS POBRE 


volesd sh 


ciona. Também ficaram danifioa- 
dos alguns dos utensillos que 
equipam o bar. 

Segundo o que nos disse a 
próprio presidente da colectivida- 
de, até os equipamentos dos atle- 
tas foram devorados, bem como: 
toda a documentação, motiva 
por que, se a Associação da 
Futebol do Porto não permitir 
que os seus atletas se apresen- 
tem em campo, no próximo sã- 
bado, no jogo do Campeonato da 


Amadores, sem as respectivas 
licenças, terão de desistir da 
prova. 


A colectividade tom muita po- 
pularidade no meio, pelo inte- 
resse que vem despertando nas 
camadas mais jovens da popula- 
ção e tinha previsto, para do- 
mingo, a inauguração do campa 
de jogos para as camadas ju« 
venis, mas tal já não poderá 
acontecer, visto terem ficado 
queimados os equipamentos dos 
50 miúdos que iriam. participar 


no acto inaugural. 


Fundada em 1966, a colectis 
vidade conseguiu, dez anos de- 
pois, que lhe fosse cedido por 
aluguer (2700$00 mensais) um 
barraco que depois sofreu impor- 
tantes obras e hoje era a sua 
sede, Ali trabalharam graciosa- 
mente muitos associados do 
Águias da Areosa e foram gas- 
tos em material e equipamentos 
muitos milhares de escudos. Pre. 
sentemente, segundo nos afir- 
maram, o recheio, juntamente 
com as verbas dispendidas nos 
melhoramentos, ultrapassam o 
valor de 3000 contos, que não 
está totalmente coberto pelo 
seguro. 

Estas instalações foram inau- 
guradas há sete anos e a colec- 
tividade alberga no seu seio 
mais de 120 atletas, a maioria 
dos quais nas camadas mais 
jovens. 


AS BOCAS DE INCÊNDIO 
NÃO DERAM GOTA DE ÁGUA 


Entretanto, um factor que muito 
dificultou a tarefa daquelas cor- 
porações de bombeiros foi a 
quase impossibilidade de conse- 
guir água no local. Com efeito, 
as bocas de incêndio encontra- 
vam-se de tal modo danificadas 
que foi necessário recorrer à 
recolha de água de poços. 

Isso provocou uma grande 
quebra da eficiência do ataque 
ao fogo, levando consequente- 
mente ao aumento de prejuizos 
verificados nas instalações da- 
quela colectividade, 


O Comercio do dota 


To REPORTAGEM 


30 DE JANEIRO DE 5 


O «PARTO» DIA A DIA 
NO MONTE DA VIRGEM 


í 


Se é verdade — como me disse Hélder Freire — «que 
«a Rádio anuncia, a Televisão mostra e o Jornal explica», 
mostrar em poucos minutos quanto de relevante aconteceu 
em metade do país é, no mínimo, notável: Mais ainda com 


escassos recursos. 


A informação regional veiculada por «País, País» sobre 
a metade Norte de Portugal é feita assim, a partir dos 
estúdios do Porto da RTP. Para tanto se utilizando as má- 
quinas, os homens e uma grande vontade de fazer televisão, 


«a sério». 


Repare-se que noticiar em televi- 
são é muito diferente de o fazer num 
Jjomal. A transposição do espaço 
para o tempo faz-se sempre em 
detrimento do pormenor. É assim 
que meia página num quotidiano 
nacional corresponderá — grosso 
modo — a um minuto de emissão TV. 
A capacidade de sintese, o discer- 
nimento, a rapidez de processos 
são indispensáveis a um profissio- 
nal da informação televisiva. 


O Emissor Norte da Radiotelevi- 
'são Portuguesa produz Bm média 
cerca de 25 minutos diários de in- 
formação; para todos os blocos da 
respectiva direcção dos canais 
102. 

A história desses poucos minu- 
tos, das horas que demoram a ser 
realizados, dos esforços empenha- 
dos, é bastante diferente da ideia 
comumente formada. 

Para que aconteça uma repor- 
tagem é necessário que'exista um 
facto e uma equipa de trabalho. Um 
Jornalista, um técnico de som, um 
operador de imagem, o assistente e 
O motorista são o quinteto clássico 
para trabalho exterior da ATP. 

Há uma deslocação ao local do 
acontecimento, a auscultação, a 
recolha da imagem, tudo isto con- 
duzindo à determinação do «quê», 
do «onde», do «quando» do 
«como» e.se possível do «porquê». 
O trabalho no exterior, não sendo 
fácil, é apenas a pontádo fio que 
conduzirá à notícia na pantalha. 


O primeiro elemento a constituir 
na Redacção é o texto que suporta- 
rá as imagens. Texto que deve ser 
«produzido em moldes claros, con- 
cisos, objectivos. Paralelamente os 
operadores de som e de imagem 
executam as suas tarefas especifi- 
cas, um entregando o filme para 
revelar, outro preparando a trans- 
crição do registo magnético para os 
moldes definitivos. 

O redactor procede então à mon- 
tagem do seu texto, apoiado ou não 
por som ambiente recolhido duran- 
te O trabalho exterior. Já aqui as 


do número de Interessados que 
importar pôr ao corrente. 

Em televisão harmonizar o texto 
total de acordo com a importância 
dos temas, imprimir dinâmica ao 


opções não são fáceis, começando 
a atender-se à necessidade de di- 
zer tudo quanto é imprescindível 
num tempo assaz curto. 
Fundamental é a fase de monta- 
gem de imagem, com todos os cor- 
tes, planos de recurso, aproveita- 
mento de ângulos e subtração de 
prescindíveis, que não raro redu- 
zem algumas dezenas de metros 


de filme a um minuto de imagens. É 
sobretudo necessário mostrar de- 
pressa, bem e de forma inteligível. 
Agora resta acertar o som e a 
Imagem e elaborar a proposta de 
parágrafo-guia para o locutor. Lo- 
cutor que não um mero «papagaio» 
no fundo é uma peça fundamental 
no sucesso de um noticiário. Assim 
e de acordo com as suas caracte- 
rísticas pessoais, o locutor — «pi- 
vot» em gíria técnica — adapta este 
parágrafo-guia aos já feitos para 
aquela emissão de «País (Porto) 
Pais» 


Eo pior começa aqui, 


HARMONIA. 
SINFONIA. | 
COORDENAÇÃO 


Uma redacção de informação 
nunca é um local fácil. Entenda-se 
linear, simples e programável, Nas 
relações entre os elementos de uma 
Redacção entram sempre em linha 
de conta factores externos a esta 
em si, que podem ser uma persona- 
lidade vincada. um estado de saú- 
de, um problema familiar ou mesmo 
o estado do clima. A própria impre- 
visibilidade dos factos obriga a uma 
disponibilidade de meios que se faz 
quase sempre em detrimento da 
qualidade. Mas noticiar é importan- 
te e à sociedade do futuro assenta, 
numa maior e melhor capacidade 
de receber e transmitir informa- 
ções. Que podem ser as de uma 
realização, de uma descoberta, de 
uma alteração ou de uma tragédia. 

Orelevo da informação depende- 
rá obviamente da sua importância e 


bloco noticioso, agradando ao re- 
ceptor das informações, e sincroni- 
zar as diversas fases dos diversos 
sectores, não é tarefa fácil. 
As notícias são alinhadas em 
termos próximos aos da paginação 
de um jornal. Primeiro as mais im- 
portantes, depois as de interesse 
relativo e por fim o «fait-divers». 
Para o sucesso de um noticiário, é 
fundamental a participação do 
espectador. É preciso mantê-lo 
atento. Isto leva a que se estabele- 
gam regras básicas na apresenta- 
ção dos textos, a primeira das quais 
é que sejam claros. A descoditic: 
ção da mensagem deve ser imedi 


ta e lácil. Outra regra será a de evi- 
tarreportagens longas e densas em 
sucessão. Ritmar harmonicamente 
um noticiário é quase tão importan- 
te como conseguir uma boa 
imagem. 

A estética de um noticiário é as- 
sim determinada pela coordenação 
de um chete de Redacção e pela 
«plástica» imprimida pelo rea- 
lizador. 

Uma primeira ordem é estabele- 
cida na banca da alinhamento da 
Redacção. Os espaços vazios vão 
sendo preenchidos à medida que 
são entregues as «colecções» de 
cópias dos parágrafos-guias. Aqui 
são detectadas as alterações ao 
esquema inicial. Raro é o dia em 
que uma reportagem não se vê in- 
viabilizada por este ou aquele moti- 
vo e dificilmente os tempos calcu- 
lados para os textos coincidem com 
os tempos reais. 

A capacidade de decisão rápida 
entra aqui como atributo indispen- 
sável, Até porque, aconteça o que 
acontecer, «the show must go on», 
ou seja: a emissão tem que estarno 
ar às 19 horas em ponto. À revelia 
da tensão que agora se gera mo- 
mentos antes da hora limite, todos 
os problemas devem serencarados 
com frieza. O «frisson» de aventura 
emprestado à'actividade jornalisti- 
ca por umas quantas produções de 
cinema comercial não acontece — 
nem deve acontecer — numa activi- 
dade tão técnica como a informa- 
ção televisiva. 

Acordado o alinhamento final, 
encadeados os parágrafos-guias, o 
trabalho desloca-se então para o 
estúdio e para & «reggie» de 
realização. 

No Monte da Virgem, por enquan- 
to, apenas opera um estúdio, tanto 


para a produção de programas 
como para a informação. De um 
lado encontram-se os adereços 
para um espectáculo musical e do 
outro os do «País, País», que são 
também os que servem para todos 
os outros blocos noticiosos. Três 
câmaras e diversos projectores são 
o restante indispensável para a fei- 
tura de televisão. 
A sério. 


A VÍDEO-TAPE 


O processo de video-tape pode 
ser comparado ao de uma vulgar 
cassete de som, mas que tambént 
grava imagem. Dentro dos limites 
da analogia. A video-cassete regis- 
ta simultâneamente o som e a ima- 
gem correspondente, podendo ser 
utilizada mais uma vez, mediante 


Texto de 

MÁRIO MOREIRA 
Fotos de 

RICARDO PEREIRA 


um apagamento fácil dos registos 
anteriores. Ao contrário do que 
sucede em filme, a montagem final 
faz-se sem recurso a cortes fisicos 
e sem necessidade de adaptação 
de som. Todo o processo é electró- 
nico, podendo manter-se o registo 
e andamento de som, em simultâ- 
neo com a intercalação de imagens 
ou planos diversos. O texto audiovi- 
sual final é directamente registado 
numa outra cassete. 

Máquinas apropriadas para a 
sua feitura aguardam depois a ins- 
trução da «reggle» para a sua 
emissão. 

A RTP - Porto serve-se da video- 
tape e de filme clássico para os 
seus noticiários. 


A IMAGEM FINAL 


A imagem que surge no pequeno 
écran do receptor é uma mistura de 
perspectivas. O painel de fundo é 
uma placa pouco maior que uma 
folha de papel filmada por uma 
câmara. No caso de serum diaposi- 
tivo, durante o noticiário, é uma pro- 
jecção do telecinema. E a passa- 
gem para uma outra imagem de 
fundo faz-se com recurso a nova 
câmara, enquanto uma outra man- 
tém ou retira da pantalha o «pivot», 
A imagem final é portanto uma so= 
breposição de várias imagens. 

O seu comando, assim como o 
dos diferentes planos faz-se a partir 
da «reggie» de realização. Aqui re- 
side o centro nervoso da emissão 
do «País, País» de cada dia. Cinco 
pessoas controlam a inserção de 
legendas, a mudança de imagens é 
efeitos especiais, a mudança de 
câmaras, o recurso a vídeo-tapes, o 
encadeamento dos temas e mesmo 
a passagem em teleponto dos pa- 
rágratos-guias. 

Ao lado é a vez do operador de 
som controlar os decibéis, as res- 
sonências, as vibrações, e as co- 
municações de e para o estúdio. Na 
mesma linha fisica encontra-se a 
central técnica de qualidade de 
imagem e iluminação. Aí está tam- 
bém operador de telecinema, que 
projecta as imagens segundo o cri- 
tério estabelecido. Tal como nas 
“Ampex» de emissão de video- 
cassetes. 


Nesta altura destroem-se ou con- 
somem-se dezenas de horas de 
trabalho. 

São em média quinze (longos) 
minutos em que a responsabilidade 
é total perante o espectador, frente 
aos painéis de comando, aos comu- 
tadores, aos visores. Do empenha- 
mento posto na emissão nasce a 
aceitação tácita do produto, ou a 
sua rejeição a coberto de uma criti- 
ca quase sempre fácil. 

O alívio acontece quando se 
escuta que «do Porto é tudo, Pais, 
Pais vai prosseguir agora de Lis- 
boa». E sem alardes de heroísmo, 


porque para um bom trabalho é 
necessária uma boa equipa de tra- 
balho. Que compreende jornalistas, 
operadores de câmara, de som, 
motoristas, assistentes, telefonis- 
tas, maquilhadores, dactilógrafos, 
um pequeno exército, ordeiro e 
eficaz. 

Eficaz a despeito do clima; dos 
problemas gerais e particulares; da 
vida privada de cada um dos seus 
elementos; do carácter do serviço. 


E NOVA EMISSÃO 


Comum a todo o jomalista é o 
sentimente de que «amanhã há 
is», A informação é constante, a 


sua divulgação deve sê-lo também! 
A periodicidade pode diferir mas 
em jornalismo não há obras acaba- 
das. Apenas se completou um inte» 
grante de uma peça infinita. O prós 
ximo dia é sempre diferente. Novos 
problemas vão apreseniar-se, fa= 
lhas vão ser solucionadas, erros 
vão surgir sem dúvida. O progresso 
é no fundo um longo repositório de 
tentativas de fazer melhor. 


«A televisão é muito difícil inven-= 
tar. Não há processos geniais, e 
muito menos iluminados» — disse- 
ram-me. 

O que se pretende é fazer tão 
bom como nos outros lados. Tão 
bom no Porto como em Paris, ainda 
que seja utopia. Mas utopia era a 
própria televisão no principio do 


«Século. 


Se detectar erros, pelo menos no 
campo da informação televisiva, 
aceite um conselho: não vociferel 
Veja se é capaz de fazer melhor, ou 
se detém a solução. Evitar a crítica 
fácil é já saber muito acerca de In= 
formação. 


O Comercio do Porto 
30 DE JANFIRO DE 1041 


LISBOA 1 


«AGENTE DA PJ» ACOMPANHAVA OS «NEGOCIANTES » 


Roubados quatro mil contos 
em brilhantes e dinheiro 


Quatro mil contos reparti-. 
dos em partes iguais por pe- 
dras preciosas e um montão 
de notas de mil não é coisa 
que se roube todos os dias, e, 
muito menos, à mão-armada 
em circunstâncias tidas por 
muito estranhas. 

Todavia, foi o que aconte- 
ceu na Póvoa de Santo Adrião 
a um casal de retornados, que 
sob a ameaça de uma pistola, 
se viu despojado de dois mil 
contos em diamantes e de ou- 
tro tanto em dinheiro quando 
pretendia transaccionar as 
preciosidades De acordo com 
as declarações de um dos mem- 
bros do casal, Catarina Ma- 
nuel, mãe de três filhos, os 
diamantes haviam sido trazi- 
dos de Angola, e adquiridos à 
custa de valores em ouro e 
algum dinheiro naquele mon- 
tante, 

«Fol através de um rapaz 
meu conhecido que tentei ven- 
der os brilhantes que entretan- 
to tinha guardado» — diria Ca- 
tarina Manuel aos jomalistas 
que, em sua casa, se apresen- 
taram para saber das movida. 
des. «Mas como o rapaz aão 
entendia nada de diamantes 
ficou de passar por cá, na 
segunda-feira, com o pai, o que 
mão velo a acontecer», frisaria 


MAIS OUTRO 
PRÉMIO GRANDE 
distribuído 


adiante, «pelo que apareceram, 
no dia seguinte, dois indivíduos 
que afirmaram vir da parte 
daqueles mas, devido à hora 
tardia, ficou combinado volta- 
rem na quarta-feira 

A partir daí a história come. 
ça a desenrolar-se com mais 
rapidez, acompanhada aqui e 
ali de alguma confusão. Ainda 
segundo o relato da mesma 
senhora, cerca das 8 horas da 
manhã de quarta-feira e com- 
forme o combinado, os dois 
sujeitos compareceram na sua 
residência. Viram o material 
e ficaram de voltar pelas 12 
horas acompanhados de um 
ourives e do dimheiro que 
iriam levantar ao banco. Qua- 
tro horas volvidas, ali estavam, 
só que desta feita acompanha. 
dos por um jovem bem pare- 
cido, de bigode, que, após ver 
os brilhantes, lacrou a respec- 
tiva embalagem, metendo-a no 
bolso ao mesmo tempo, amea- 
cando com uma pistola, afim 
mava ser agente da Polícia 
Judiciária do Porto, dando ao 
casal ordem de prisão. 

Enquanto isto se desento- 
lava, um dos meliantes que 
estava com a pasta contendo 
o dimheiro (de onde a senhora 
retirara os diamantes) «debaixo 
de olho», apoderou-se da mes- 


aos BALÇÕES da 


CASA DA SORTE 


na extracção de ontem . 
3.º PRÉMIO — N.º 46268 — 1.800 CONTOS 


A seguir: 


LOTARIA ESPECIAL DE FEVEREIRO 
30.000 CONTOS 


apenas por Esc. 2.400$00 | 


CASA DA SORTE 


PORTO É LISBOA — COIMBRA — BRAGA — SETUBAL — FARO 


(L/OXT/AXEXT/A) 


NÚMEROS PREMIADOS 


++.»  24.000.000$00 
4.800.000$00 
1:800.000$00 


60913 . 
24299 . 
46268 . 


APROXIMAÇÕES 
AO 1º 


PRÉMIO 


60912 
60914 


" 321.900800 
“ 321.900$00 


PRÉMIOS DE 


60 CONTOS 


1.628 
12.486 
18.186 
23.264 
38.833 
41.002 
42.862 
50.917 
61.038 
68.983 


3.666 
12.904 
19.573 
27.579 
39.434 
41112 
43.103 
52.147 
64.312 
69.751 


4.314 
16.240 
20.661 
29.076 
40.434 
41.464 
47.278 
55.678 
67.024 
72.748 


4.700 
16.379 
21.522 
36.895 
40.675 
42.495 
50.454 
60.714 
67.075 
74.898 


PRÉMIOS AOS ALGARISMOS 
FINAIS 


12.000$00 — 127 217 412 580 
582 928 937 962 
6.000$00 — 268 299 913 
3.600$00 — 35 67 
1.800$00 — 3 (terminação) 


PRÉMIOS DE 3.000$00 
(CENTENAS) 


24.201 a 24.300; 46.201 a 
46.300; e 60.901 a 61.000 


Nota— O direito aos pré- 
mios prescrevo em 20/07/81. 

Esta informação não contem- 
pla a acumulação de prémios 
nem dispensa a consulta da 
lista oficial. . 


PRÉMIO GRANDE 


Vendido pelo Feliz 


QUIOSQUE TIVOLI 


24299 — 4.800 CONTOS 


Para LOTARIA E TOTOBOLA, prefiram sempre o 


QUIOSQUE TIVOLI. 


ma e salu sem deixar rasto. 
Rapidamente, Catarina Manuel 
correu para a porta e fechou-a 
à chave, exigindo a identifica. 
cão do suposto «agentes o 
qual, sem se perturbar, mos- 
trou oum ápice um cartão on- 
de a vitima conseguiu ler 
somente as palavras «comando 
oficial». 

Vendo-se encurralados e uma 
vez que a proprietária se dis- 
punha a gritar por socorro, os 
dois meliantes escapuliram-se 
pelas janelas do primeiro aa- 
de: do edifício, situado na 
quinta da quintinha: tendo sido 
movida infrutífera perseguição 
a um dos assaltantes. 

As circunstâncias um pouco 
estranhas em que este caso 


se desenrolou, levam a crer 
estar-se em presença de uma 
rede organizada, já que, dias 
antes, outros dois Indivíduos 
de cor se haviam apresentado 
aos incautos negociantes de- 
monstrando grande interesso 
pelas gemas, que viajaram de 
tão longe para «voarem» num 
instante rumo a destino des- 
conhecido. 
QUADRILHA 
DESMANTELADA 
EM SINTRA 

Apanhados de surpresa 
quando se encontravam nos 
bares do Centro Comercial do 
Cacém, três dos cinco indivi- 
duos que compunham uma qua. 
drilha, responsável por uma 
onda de assaltos a residências 


DE VOLUMES NA 


LIVROS DE AUTORES CONSAGRA- 


DOS, A PREÇOS EXCEPCIONALMENTE 
BAIXOS. GRANDE SALDO DE MILHARES 


LIVRARIA ACADÉMICA 


RUA MÁRTIRES DA LIBERDADE, 10 
TELEF. 25988 
4000 PORTO —— 


e furtos de viaturas, foram de. 
tidos por uma patrulha da 
GNR local, 

Estando a decorrer as dili 
gências tendentes a capturar 
os restantes elementos do 
«gang», que se encontram ain- 
da a «monte», sabe-se, pelo 
menos, que os capturados são 
Armando José da Assunção, Je 
17 anos, residente nos subúr- 
bios de Algueirão, Augusto Ja 
Luz Carreira dos Santos, de 
22 anos, e Manuel Cabreira 
dos Santos, de 19 anos, irmão 
deste último e ambos residem- 
tes no Cacém, 

As investigações tiveram 
início após o roubo de uma 
viatura ocorrido há algum 
tempo, junto da Escola Pre- 
paratória daquela localidade, 
onde, na altura, as autoridades 
encontraram pistas suficientes 
de as conduzirem até aos res- 
ponsáveis. Aliado a tudo isto, 
velo juntar-se o facto de o 
automóvel ter sido referencie- 
do por populares, em Albar- 
raque, quando este, conduzido 
pelos meliantes, colidiu fron- 
talmente com um carro de 
praça no centro daquela vila. 

Mais tarde, as autoridades 
policiais, restituíram aos legi- 
timos proprietário, onze via- 
turas desviadas pelo grupo e 
todas elas acidentada, e com 
prejuízos de vulto, nas zonas 
limítrofes do Cacém. 

Possuindo todo, os elemen- 
tos largo cadastro dos registos 
da polícia, costumavam guar- 
dar os produtos dos furtos num 
prédio em construção, onde ba- 
bitualmente pernoitavam, temn- 
do chegado ao ponto de colocar 
um cartaz com os dísticos de 
«perigo de morte para quem 
aqui entrar» na porta principal, 
de modo a não serem incomo-. 
dados. Porém, todas estas pre. 
cauções saíram goradas, uma 
vez que a polícia entrou mes. 
mo e apreendeu diverso, arti- 
gos e roupas recentemente fur- 
tadas, prosseguindo as buscas 
com o propósito de localizar 
os paradeiros de Eduardo de 
Sousa Silva, de 20 ano, e Fran. 
cisco Ferreira Gardete, da mes- 
ma Idade, componentes da qua- 
drilha desmantelada que an. 
dam em liberdade, 
«ENCONTRO» 

POUCO «DIFICIL» 
TEM HORA MARCADA 
PELA GATUNAGEM 

Pelo processo de escalamen- 
to, a gatunagem logrou intro- 
duzir-se no interlor do n.º 57 
da Alameda das Linhas de Tor- 
res, onde funciona o restau- 
rante «O Difícil», o qual apesar 
do nome, parece não ter ori- 
ginado problemas de maior aos 
meliantes, que desviaram 58 
contos atribuídos a várias ga- 
rafas de vinho e uísque e al. 
guns volumes e tabaco, 


Serviços Médico-Sociais 


AVISO 


Isenção de Taxas Moderadoras 


Leva-se ao conhecimento dos utentes que a prova de isenção das 
taxas moderadoras aplicáveis a partir de 1 de Fevereiro de 1981 pelos 
Despachos Ministeriais n.ºs 57/80 e 58/80, de 29 de Dezembro, pode ser 
efectuada do seguinte modo : 


a) Na primeira consulta, por mera declaração verbal, à falta 
de outros meios de prova; 


Nos subsequentes recursos a Assistência Médica, por declara- 
são escrita das entidades competentes quer da Segurança Social, 
quer das Autarquias locais, bem como através de recibos, ofi- 
cios, ou outros documentos que indiciêm, de algum modo, a 
situação que dá lugar a isenção. 


“ETs 


A COMISSÃO INSTALADORA 


vRanr o E" 


Fácil também, foi o perpe- 
trado na livraria «Encontro», 
onde os larápios resolveram 
reunir-se a fim de desviarem 
nas calmas daquele estabeleci. 
mento lisboeta objectos, livros 
e maquinaria diversa calcula. 
da pelo seu proprietário em 
cerca de 220 mil escudos. 

Todavia, mais um - restau- 
rante, o «Trinitá», situado na 
Aven. António Enes, em Que. 
luz, recebeu a visita de pre- 
sumíveis apreciadores do «He- 
rói das fitas», que deu o nome 
ao restaurante, os quai, leva- 
ram 46 contos existentes em 
«caixa». 

Por seu turno, uma tabaca- 
ria da Rua Sociedade Farma- 
cêutica, nesta cidade, sofreu 
uma «limpeza» total ao serem 
furtados maços de tabaco, cha- 
rutos, perfumaria, lacas, is. 
queiros e demais objectos exis- 
tentes, cujo valor o proprietá- 
rio não «teve cabeça» para 
determinar. 


DENTE DE ELEFANTE 
SUMIU DA BARBEARIA 


Embora o título sugira um 
retorno a tempos antigos, a 
verdade é que o facto não pas- 
sa de uma simples(?) coinci- 
dência de mera circunstância, 
Com efeito, os barbeiros con- 
tinuam hoje muito entregues 
e somente dedicados à sua pró 
pria tarefa de origem. Nem 
mais se les exige, passada 
que foi, a difícil criso dos anos 
sessenta, não descurando, no 
entanto, um ou outro mais fiel 
a esses tempos e ao mesmo 
tempo relutante em sentar-so 
ne cadeira do «suplício-sacri 
fício». 

Convenhamos, apesar de tu- 
do, que não é muito habitual, 
(hoje) observar ou sentir 0 
trabalho de um barbeiro, tendo 
como pano de fundo ou mas 
redondezas, um dente, mesmo 
que seja de elefante. Nunca 
se sabe, e um homem preve- 
aido... 

Contudo, os «incansáveis» 
«amantes do que não é deles» 
trataram com a eficácia que 
se lhes reconhece, de resolver 
o imaginário problema. Vai 
daí, não estão com melas-me. 
didas e arrecadaram, por gua 
conta, o dito dente, cujo valor 
é bem mais acentuado que 08 
«nossos» todos juntos... quan. 
do temos a sorte de não pôr 
os pés no dentista. 

Na realidade, cerca de 50 
contos é em quanto o «maldito» 
dente anda estimado. Isto sem 
falar no peso da pasta den- 
tífrica. Quanto à barbearia, e 
para que não subsistam con- 
fusões, fica situada na Tra- 
vessa da Ribeira Nova, 22, 
Relativamente à forma como 
ali penetraram, claro, a mossa 
velha conhecida, «chavinhas» 
falsa. 

Que mais lhes irá ocorrer ? 


AM 
APROVOU 
ORÇAMENTO 
E PLANO 


A Assembleia Municipal de 
Lisboa aprovou por maioria o 
programa de actividades do Mu- 
nicípio para 198] e o Orçamento 
para o mesmo período. 

O plano de actividades recebeu 
48 votos a favor, da AD, e 27 
contra, da APU, do PS e da 
UDP. O Orçamento foi aprovado 
com 49 votos favoráveis p 25 
contrários, provenientes dos mes- 
mos sectores partidári 

Segundo o presidente da As- 
sembleia, o plano de actividades 
e O orçamento Tepresentam a in- 
trodução no sector camarário 
«das mais modernas técnicas de 
gestão integrada e o advento de 
uma clara preocupação de justiça 
social». 

Na sua declaração de voto, fei- 
ta por Sousa Gomes, o Partido 
Socialista acusou o programa 
aprovado de «ausência do objecti 
vos Claros» e de não apresentar 
as grandes orientações de fundo 
da Câmara. 

Pela parte da APU, a declara- 
ção de voto foi proferida por 
António Gonçalves, que expli- 
coua oposição manifestada «não 
porque tudo esteja errado, mas 
porque está errado o fundamen- 
tab. Entre os sectores que à 
APU considera mal servidos pelo 
plano destacam-se a habitação a 
a higlene urbana. 


1 DO MINHO AO: 


ALGARVE 


No 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIA DE SERVIÇO- 
“PERMANENTE — «Paivay — 
Praça do Comércio — Telefone, 
2931. 

DIVERSÕES — Ave 
15,15 é 21,30 horas: «O inimigo 
público» (13 anos). Sã 


ão Teoto- 
mio, às 21,15: «Aeroporto 30» 
(13" anos). 


FERNANDO AMARAL 
EM VISITA DE TRABALHO 


O ministro da Administra: 
Interna, Fernando do Amaral, 
que se faz acompanhar pelo se- 
eretário de Estado da Adminis- 
tração Regional e Local, Manuel 
Pereira, estará hoje de novo em 
Coimbra onde reúne, a partir das 
16 horas, no Governo Civil, com 
ow chefes dos distritos da Região 
Centro. 

Fernando do Amaral tratará 
ide questões que se prendem com 
os ritérios de orientação do 
Governo no âmbito do seu de- 


FALTA DE <QUORUM» ADIOU 
A ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


Já a referimos, já o lamen- 

mos, já o criticamos. A 
Assembleia Municipal de Coim- 
bra, órgão máximo de uma 
autarquia onde o, problemas 
«ão imensos e enormes, cont 
nua à não cumprir a função 


para que, com a maior legi 
midade democrática, foi imsti- 
tuída. 


Repetidamente, a Assem- 
bleia não reíme por falta de 
«quorum» ou, quantas vezes, 
trabalhos têm de ser 
interrompidos por se verificar 
que o número de deputados 
presentes já não constitui a 
metade mais um. E se a estas 
circunstâncias acrescentarmos 
as perdas de tempo em dis. 
enssões de ordem política com 
pouco ou nenhum interesse 
para o muni ; 0, jogos de 
interesses onde contam mais a 
defesa de posições partidárias 
do que aquelas da comunidade; 
a impreparação da infelizmen- 
te grande maioria doç édis, se 
tentarmos a tudo isto teremos 
de concluir que aquela insti- 
tuição democrática, não por 
culpa própria, mas pelos cida- 
dãos que a integram, não vai 
em Coimbra pelo melhor ca- 
minho. 

Exemplo ae: 


bado do que re. 


amiúde tratada nesta, colunas 
e que tem merecido o azedo 
reparo de alguns membro, com 
assento naquela Câmara — foi 
o que aconteceu, anteontem, 
quando teve de se aguardar 
cerca de hora e meia, para se 
reunirem os 39 elementos ne- 
cessários, «quorum» que volvi 
das cerca de duaç horas, esti 
iá perdido sem se analisarem 
duas importantes propostas, 
respectivamente apresentadas 
pelo PS e pela APU, sobre o 
tema em agenda: Discussão 
dos Planos e Orçamentos da 
Câmara e dos Serviços Munic: 
palizados. 

E porque debate não houve, 
mos apenas as posições 
daquelas dua, formações par- 
tidárias. 

Assim, o PS, entende não 
poder votar neste momento 
aqueles documentos e propu- 
nha que essa mesma votação 
se fizessem apena, depois de 
se terem verificado as seguin- 
tes condições: 

— Posição clara do Governo 
quanto à sua política de in- 
demnização ou compensação 
financeira, ao, municípios que 
explorem transportes colecti- 
vos. 

— A indicação do montante 


ria a conceder à edilidade de 
Coimbra, 

— Compromisso da CMC é 
dos SMC na enunciação de me- 
didas para o saneamento do 
departamento. 

— Definição por parte da 
quelas, duma política para os 
transportes face à posição 
assumida pelo Goverm 

A APU, considera que «os 
problemas de Coimbra, alguns 
deles bem antigos, têm-se 
agravado de tal forma ao longo 
dos anos que, na hora actual 
a situação do concelho atinge 
gravidade que dificilmente per- 
mitirá encontrar precedentes 
no, períodos da sua história 
mais próxima de nós», 

Relevando que a sitiação 
exige a participação de todos 
os autarcas, a APU propõe 
medidas concretas como & exi. 
gência junto do Governo para 
o correcto e integral cumpri 
mento da Lei das Finanças 
Locais; a notificação dos de- 
putados da AR do entendimen. 
to de que a aprovação urgente 
da Lei de Delimitação de Com- 

ia, e de Meios é abso- 
Intamente indispensável para 
a descentralização; formar uma 
comissão conjunta da CMC é 


da Administração Interna e dos 
Transportes de Comunicações, 
exponha detalhadamente os 
problemas do concelho; a ela- 
boração de um estudo que apre- 
sente alternativas de solução 
para os transportes; e o lan- 
camento de uma campanha de 
sensibilização dos munícipes 
para estas e outras acções. 


FOGO EM PINHAL 


Os socorros das duas corpo- 
rações de bombeiro: dade— 
Sapadores e Voluntários — fo- 
ram solicitados, quando eram 
12,30 horas, para acorrerem às 
matas que circundam o aeró- 
dromo de Cernache onde tinha 
deflagrado um foco de incêndio. 

As chamas foram provocadas 
por descuidos de trabalhadores 
que procediam ao corte de pi- 
nheiros — ao aquecerem os seus 
almoços — e foram prontamente 
extintas nã sem terem causado 
alguns prejuízos. 


CINECLUBE CATÓLICO 
DE S. JOSE 


O novo Cineclube Católico 
de S. José, entidade cultura! re- 
centemente criada, inicia ama- 
nhã as suas actividades com à 
projecção do filme «Adivinha 
quem vem jantar?». 

A película será exibida pelas 
15,30 horas no salão polivalente 
daqueta Freguesia, seguindo-se 
um debate orientado pelo padre 
dr. José de Oliveira Branco, com 
a colaboração da equipa do 


O Comercio do Porto 
30 DE JANEIRO DE 1981, 


COLÓQUIO 
SOBRE A FAMILIA 


Subordinado ao tema «Pa- 
múlia cristã, que futuro?», read 
za-se hoje, pelas 21,30 horas, no 
salão polivalente de S, José, um. 
colóquio orientado pelo pasre 
dr. José Mendes Serrazina, 

Aquele sacerdote, que acom- 
panhou em Roma o último Sí 
modo dos Bispos como enviado 
da Rádio Renascença, é um 
grande especialista dos probles 
mas respeitantes à família. A 
este propósito, os organizadores 
do certame “interrogam-se se 
«será de esperança o futuro da 
família», garantindo que desta é 
doutras realizações se espera um 
contributo para determinar tal 
futuro. 


VHA NOVA DE CERVEIRA 


OBRAS NA POUSADA 
A PASSO DE LESMA 


A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira aprovou uma 
moção onde se salienta o atraso 
com que decorrem as obras na 
instalada na antiga for 


A moção salienta que «um des- 
contentamento começa a manifes- 
far-se na população» por verificar 
que o empreendimento nunca 
mais tem fim, ao mesmo tempo 
que saliente os prejuízos que tal 
facto acarretará nara a economia 
regional e nacional, exigindo que 
sejam tomadas medidas necessá- 


partamento de Estado. ferimos — aliás em denúncia de indemnização compensató- da AM que Junto do Ministério Cineclube. Tas dinámização do Ei océsdo. 
Ainda há bem pouco um venido transeunte? E que 
camião, na Rua de Gil Vi- morra, para se acusar a Fa 


cente, projectou um «paralelo» 
que foi estilhaçar uma m 
tra — na circunstância a dos 
antos». Ontem, na 
9 da tarde, 
-79, conduzido 
por Laurindo 'Porcato Martins 
Novais, casado, de 26 anos, 
residento no Alto, 
Mesão Frio, Guir 
mhou, com o rodad 
um «paralelo» que pro- 
Jectado com violência, pondo 
em patanicos outra montra — 
agora a da «Sapataria Pau 
nha», No espaço d 
manias — dois parals 
montras! Isto não 


ps, du 
para 


monstrar reg ale, nem 
pontaria. Isto serve para ale. 
monstrar que q Kua de Gil 


Vicente continu; 


resoluções que, 
mente por 
e que ningué 
no «perigo de morte» 
constitu; aquela arté 
dina, A paviment 
«acamada», como gor! 
to a entrar no forni 
senta buracos, como 
donde sempre está a espa 


fistulas, 


“empre Caro», e .vem 
definitiva»... Vem, qua 
quanto tempo assim? E de que 
me está à espera 
«pontaria» seja afi 
a cabeça de q 


Quererá à Câmara 


disto ou da- 
a ser prote- 


quilo, têm vi 
lados; o q poderá, mun- 
ca, alijar, responsabilidade 
moral do que — a 
pavimentação deptorável da 


Rua, por via 
a ca omnimoda do 
nsito pora É 
licão e Braga e de Bra 


que ali 
por via do 
desrespeito à 
namento; 
que os 
nte fa n 
todo o jeito 


proibição 
por via 
«Tires» 


de 
da 


FESTA DOS VIAJANTES 
E PRACISTAS 


Nomeada a nova comissão 
organizadora para o ano de 
1981, a XXXI Festa dos Viajan- 
tes e Pracistas ficou constituída 
como segue: presidente -— Luís 
Oliveira (Joliva); vice-presiden- 
te — Mário Maria Lopes da Silva 
(Bercel); secretário — Gualter 
Costa Silva (Unimóvel); tesourei- 
ro — Casimiro Lopes da Costa 
(A. Mendes & C. Lda.); vogais 
— António José Martins (Xávi), 
João Pedro Magalhães Alberto 
(Conta Própria) e Vitor Manuel 
(Raul César & Alves). 

O Grupo de Trabalho de Va- 
lorização Profissional ficou assim 
formado: presidente — Luís 
Gonzaga Duarte Xavier (Xávi); 


Mais um «paralelo» 
... Mais uma montra 


secretário — Luis Gonzaga de 
Almeida (Joliva); vogais — An- 
tónio Moranda (Guilherme Cal- 
das Peixoto), Adrião Gonçalves 
e Aníbal Lima (Sequitex). 

Finalmente, o Grupo de Tra- 
balho do Mini-Puzzle Automóvel 
com: Fernando Carvalho Campe- 
los (presidente), Domingos Vaz 
(vice-presidente) e os vogais: 
João de Oliveira, Horácio Xavier 
e António Alves. 


ATROPELADO QUANDO SAÍA 
DE UM FUNERAL 


A viatura militar que con- 
duzia o comandante do Regimen- 
to de Cavalaria de Braga alro- 
pelou Augusto Faria Areias de 
Carvalho, de 64 anos, casado, 
najural de Ruílhe (Braga), resi- 
dente no lugar de Picoti, fregue- 
sia de Gavião, Famalicão, que 
no momento saía do funeral de 
uma pessoa amiga. 

Transportado imediatamente 
“o Hospital de Famalicão, teve 
que seguir para o de S. João, 
no Porto, atendendo à gravidade 
dos ferimentos. 


MORTE SÚBITA 


Sentindo-se mal repentina- 
mente, foi transportado ao Hos- 


EM NOVO ESTUDO DA «BRISA» 


A AUTO-ESTRADA DO NORTE 
MAIS AFASTADA DE FATIMA 


Um novo estudo do troço da 
Auto-Estrada do Norte, que vai 
passar próximo da vila de Fátima, 
afastou o nó de ligação para um 
ponto muito mais distante do 
Santuário, em relação ao local 
previsto inicialmente. 

O Serviço de Estudo do Am- 
biente da S.ED.F.AHA. tinha 
feito reparos ao primeiro estudo, 
que colocava o nó de ligação a 
1500 metros do Santuário, no- 
meadamente por a sua cota ser 
superior à cota da soleira da 
Basilica. 

No novo estudo que foi enco- 
mendado e já se encontra conclui 
do, a ligação faz-se tangencial- 
mente ao Santuário e a sua loca- 
lização e cota, para além de não 
afectar o ambiente reli 
centro de peregrinações, vem 
proteger lugares sagrados como 
são os dos Valinhos e Aljustrel, 
onde nasceram os pastorinhos. 

O afastamento do nó de liga- 
ção, que se situará nas proximi- 
dades das grutas de Moeda 


(S. Mamede), implica o afasta- 
mento de todo o troço que passa 
na freguesia de Fátima, e que, 
partindo. de. Vale Alto (freguesia 
de Minde), passa entre Oleiros e 
Giesteira, e a Poente das povoa- 
ções de Casa Velha e Moimento. 

A partir do nó, em S. Mamede 
(a cerca de três quilómetros do 
Santuário), inflectirá para a es- 


trada da Batalha e em direcção 
a Leiria. 

O nó tem ligação directa ao 
Santuário, com um sistema de 
viadutos na actual zona de par- 
ques, junto às Avenidas João 
XXIll e D. José. 

Sublinhe-se, a propósito, a ne- 
cessidade que se faz sentir de 
uma boa ligação rodoviária a Fá- 
tima, dada a péssima rede de es- 
tradas, com troços bastante peri- 
gosos, que agora chega âquele 
Santuário Mariano, onde anual- 
mente se deslocam dezenas de 
milhares de viaturas e, nos dias 
de grandes peregrinações, se 
registam monumentais engarrafa- 
mentos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — -«Cen- 
tral», Rotunda de Santana, 11 — 
telefone, 22318. 

Diversões — Teatro José Lú- 
cio, às 21,15 horas: «A Batalha 
dos Ardenas» (não ac. m. 13 anos) 


pital de Guimarães, Albano Ma- 
rinho de Sousa Pereira, de 33 
anos, residente no lugar de Pon- 
ta do Campo, São Jorge de Se- 
lho, filho de Joaquim Leite Sousa 
Pereira e de Emília Pereira Ma- 
rinho. 

Apesar de ter seguido ime- 
diatamente para a «Urgência», 


elos ares 


quebrada! 


já nada havia a fazer, limitando- 
-se os médicos a verificar o 
óbito. 

O corpo recolheu à morgue, 
aguardando autópsia. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Teatro Jor- 
dão: «A Golpada»; Cinefa S. Ma- 


mede: «Que doutora, rapazesla. 

FARMÁCIA DE SERVIÇO -— 
«Barbosa», Largo do Toural, 
36-37 (Telef. 411184). 


ALVES REDOL 


O GRANDE CLÁSSICO DO NEO-REALISMO 


À VENDA A EDIÇÃO COMEMORATIVA 
DO 40.º ANIVERSÁRIO 


DA PUBLICAÇÃO 


OBRAS DO AUTOR À VENDA 


VINDIMA DE SANGUE 


TEATRO IH 


A BARCA DOS SETE LEMES 
O CAVALO ESPANTADO 


AVIEIROS 
MARÉS 
OS REINEGROS 


HISTÓRIAS AFLUENTES 


CONSTANTINO 


edição de 


BARRANCO DE CEGOS 


HORIZONTE CERRADO 


OS HOMENS E AS SOMBRAS 
VINDIMA DE SANGUE 


O MURO BRANCO 
UMA FENDA NA MURALHA 
OLHOS DE ÁGUA 


GAIBÉUS 


PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


PORTO MANSO 


Apartado 8 
2726 Mem Martins 
Codex 


O Comercio do Dorto 
30 DE JANEIRO DE 1994 


NA UNIDADE DE ARQUEOLOGIA 


ATRASOS NOS VENCIMENTOS 
PREOCUPAM FUNCIONÁRIOS 


Graças a um subsídio da Fun- 
dação Gulbenkian e a outro da 
Câmara Municipal, foi possível 
fazer as obras necessárias à 
adaptação do prédio que fazia 
parte do legado do comendador 
Nogueira da Silva à Universi. 
dade do Minho para nele ins- 
falar a Unidade de Arqueologia 
de Braga. Sito, conforme já ti. 
vemos ocasião de noticiar, 
aquando do acto inaugural, na 
Avenida Central, aquele imóvel 
veio dar a quntos ali trabalham 
condições que se podem consi. 
derar magníficas, embora se 
vá desde já apercebendo que, 
mum futuro próximo haverá 
necessidade de umas instalações 


maiores dado o desenvolvimento 
que está em perspectiva, 

Como se sabe a acção da Uni. 
dade de Arqueologia estende-se 
para além do distrito de Braga 
o que significa que à frente dos 
responsáveis e de quantos tra. 
balham na defesa e descoberta 
do passado arqueológico se abre 
um espaço enorme que é pre- 
ciso cobrir, facto que exige pes. 
soal adestrado e em número 
capaz, Além dos técnicos exis- 
te esse corpo de funcionários, 
aqueles pagos pela Universidade 
do Minho ou através dela, e 
estes, até aqui em situação de 
eventuais, pagos através de sub. 
sídios que, como se sabe, nun. 
ca chegam a horas. Daí que, 
muitas vezes. estivessem sem 
receber os seus vencimentos sete 
meses, Acrescente-se, que pre- 
sentemente ainda correm o ris. 
co de não receber o ordenado 
do mês em curso, facto que 
preocupa os responsáveis, 

Este problema foi abordado 
durante uma conferência de 
Imprensa que se realizou na- 
quela Unidade, tendo o seu di- 
rector, dr, Francisco Sande Le. 
mos afirmado: «Além disso, 08 
vencimentos são baixos, pols 
temos funcionários com o 7.º 
ano do liceu a receber o salá. 
rio mínimo», 


E acrescentou: «Este pessoal, 
que exerce funções há cerca de 
dois anos, está devidamente 
especializado e, tal facto, por- 
que houve possibilidade de o 
fazer, levou-nos a integrálo, 
como era de inteira justiça, na 
Secretaria de Estado da Cul- 

tura através do Museu D, Diogo 
de Sousa que em breve irá 
arrancar» — afirmaria Sande 
Lemos no prosseguimento da 
sua exposição nos jornalistas. 

Devido aos atrasos verificados 
nos subsídios destinados ao pa. 
gamento dos salários do pessoal 
a Unidade de Arqueologia de 
Braga teve de distribuir o di. 
nheiro que lhe foi dado para 
equipamento e outras rubricas 
pelos seus trabalhadores, o que 
a manter-se, muito prejudicará 
a actividade do organismo vo. 
tado à descoberta, defesa e res- 
tauro do património arqueo- 
lógico. 

Quanto aos subsídios recebi- 
dos, no montante de 3,500 con. 
tos, foram dados pela Secreta. 
ria de Estado da Cultura, Di. 
recção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais e Cà- 
mara Municipal de Braga, no 
valor, respectivamente, de 1.500 
1,500 e 500 contos, 

Seguiu.se uma visita às ins- 
talações que são funcionais, 
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ADQUIRIA DRIGGA 
COM RECEITAS FALSIFICADAS 


A Inspecção de Braga da 
Polícia Judiciária acaba de 
concluir um processo relativo 
a uma professora primária 
de Guimarães, do nome Maria 
Femanda, que no passado dia 
24 de Agosto do ano findo ha- 
via apresentado, numa farmá- 
cia desta cidade, uma receita 
com a qual pretendia adquirir 
um elevado múmero de caixas 
de «Sosegon», suspeitando-se 
quo era falsa, 

Alertada a PJ e efectuadas 
todas as diligências para es- 
clarecimento do que se passara. 
o teria passado em relação à 
actividade da arguida, as mes- 
mas constam agora de três 
processos distintos e relacio- 
nados com a mesma pessoa, 
um dos quais é deveras volu- 
moso, 

Assim, à PJ apurou que ela 
furtou receituário no «Serviço 
de Urgência» do Hospital de 
Guimarães e no Posto Clínico 
de Oliveira, também daquela 
cidade, o qual foi preenchido 
por si e por Manuel Fernando, 
pessoa que vive maritalmente 
consigo, mencionando sempre 
elevado número de caixas de 
«Sosegon», que era por ambos 
injectado. Estas aquisições ti- 
veram lugar em todas ag far- 
mácias de Guimarães e algu- 
mas dos arredores de Braga. 
Numa única farmácia, em ape. 
nas dois meses, adquiriram 
100 caixas daquele medica- 
minto, sendo o total adquirido 
do muitas centenas de emba- 
lagens, 

A referida professora tam- 
bém se imjectava na escola 
onde leccionava, pois foram lá 
encontradas, apesar do pouco 
tempo que esteve na mesma, 


dadas as faltas que dava, mais 
de uma centena de ampolas 
vazias, 

Ultimamente as receitas, 
segundo a PU averiguou, eram- 
-lhe fornecidas por um empre- 
gado do Hospital dg Guima- 
rães, conhecido por Joaquim, 
que ali as furtava para, em 
seguida, as vender âqueles e 
a outros indivíduos, por bom 
preço, 

O «Sosegon», embora nãq 
considerado psicotrópico, pro. 
duz efeitos muito semelhantes 
aos produtos daquela natureza, 
daí a razão da sua procura 
pelos consumidores de droga. 


BOLETIM DIARIO 


EM BRAGA 


Farmácias de serviço — 
«Cristal», na Avenida da Li- 
berdade 'telef. 22321; & «Ro- 
drigues», na Rua D. Diogo ds 
Sousa, telef. 22021, 

Diversões — No S. Geral. 
do, «Asas da noite» (13 anos); 
Estúdio Avenida, «Tom Horn 
— o cowboy» (13 anos); Ci- 
mema Avenida, «Abismo Ne- 
gro» (13 anos); Estúdio, «Meu 
irresistível selvagem» (6 anos); 
Gold Center, «Ao ombro... 
salas» (13 anos); é no Acil, 
«Nova aventura do Ladrão de 
Bagdad» (13 anos). 


EM BARCELOS 


Farmácia de serviço — 
«A Minha Farmácia» na Ave- 
nida dos Combatentes, telef, 
82636. 

Diversões — No Voga, «Um 
sorriso, uma lágrima» (13 
anos); e Gil Vicente, «O espi- 
rito de Bruce Lee» (18 anos). 


OS COMBOIOS NÃO PARAM 
E PREJUDICAM OS FOVOS 


Dois comboios ascengentes 
da Linha do Minho, e um des. 
cendente, continuam a não 
etectuar paragens em Vila 
Nova de Cerveira, estação 
ferroviária que serve grande 
aglomerado populacional da. 
quela localidade e freguesias 
vizinhas. 

As três composições esta. 
belecem ligações directas com 
a capital do distrito e, daí, 
com a cidade do Porto, e a 
circunstância de não <e efec- 
tuarem paragens naquele con- 
celho obriga Os utentes q des- 
locarem-se a Valença ou & 
Caminha, com as consequen. 
tes despesas e perda de tempo. 

A autarquia concelhia di 
giu, recentemento um ofício 

ao administrador da CP, cha. 
tata a atenção para a si 
tusção, salientando que as Ji 
gações rodoviárias para o in- 
terior do distrito se fazem 
naquela localidade, para «lém 
da circunstância de estarem 
em curso trabalhos importan- 
tes em estruuras turísticas, 
que muito beneficiarão a zona. 

Mesconhecendo as razões 
que ditaram aquelas altera- 
ções, a Câmara Municipal so- 
licitou àquele responsável a 
rovisão do esquema Je para- 


gem dos referidos comboios, 
do forma a facultar so público 
as vantagens decorrentes da 
paragem das composições. 

Torna-se, pois, imperioso 
que os caminhos de ferro re. 
vejam a situação actual, em 
relação às paragens das prin- 
cipais composições naquela 
localidade facto que deverá 
servir melhor os interesses do 
Alto Minho e das aitas popu. 
lações, ainda hoje agarrados 
à necessidade de se deslocarem 
à capital do distrito, ou ou- 
tros pontos do Norte, para 
resolverem a maior parto dos 
seus problemas. 


NA «FESTA DA MIMOSA 
HAVERÁ BACALHAU! 


O bacalhau será o prato que 
os restaurantes e hotéis dos 10 
concelhos que integram a Região 
de Turismo do Alto-Minho ser- 
virão, depois de emanhã, no pri- 
meiro dia dos festejos dedicados 
à mimosa, 

Paralelamente, no salão-nobre 
do Hotel de Santa Luzia, estará 
patente uma expositão de «Ar- 
mas Antigas», e o Artesanato 
Regional estará nos Bombeiros 
Voluntários de Ponte de Lima. 

Em Arcos de Valdevez, terá 
lugar um concerto musical, inte- 
grado nas comemorações do 100.º 


UNA 
O 
bASTELO 


aniversário da «Banda Arcuense», 
com actuação da Fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários, assim co- 
mo uma exibição folclórica a car- 
go do grupo de Parada. 

O festival folclórico realiza-se 
em Vila Nova de Cerveira, com 
a presença dos grupos de Santa 
Marta de Portuzelo, Lavadeiras 
de Reboreda e Casa do Povo da 
localidade, 

O coral Polifónico de Viana 
dará uma audição na Igreja da 
Misericórdia, desta cidade pelas 
17 horas. 

BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Simões, — R. da Bandeira — 
Telef. 22208. 

DIVERSÕES — Cine-Teatro 
de Âncora — noite—«Amor lou- 
co, louco» — 18 anos, 
CENTRAL DE CAMIONAGEM 
E TRÂNSITO CITADINO 

A nova Central de Camiona- 
gem da cidade ainda não entrou 
em funcionamento, facto que vem 
causando graves transtornos ao 


A hi 


RECENSEAMENTO 
DAS POPULAÇÕES 


No próximo dia 4, no salão 
da Assembleia Distrital, os pre- 
sidentes das Câmaras Municipais 
do distrito de Vila Real reunir- 
-se-ão com elementos do Instituto 
Nacional de Estatística para de- 
bater o recenseamento geral das 
populações. Esta reunião inte- 
gra-se na campanha «CENSO-81». 
BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço: «Cha- 
ves Ferreira», Rua de Santa So- 
fia - Telefone, 22180. 

Diversões: Cine-Teatro Real, 
àc 16,30 e 21,30 h.: «Alta An- 
siedade» (13 anos). 

| 


Via Rápida Porto-Bragança 
RECLAMADA OUTRA ROTA 
PARA A NOVA ESTRADA 


A já famigerada via rápida 
Porto-Bragança, que constitui 
hoje em dia, uma das princi 
peis apostas de todo o Nordeste 
de Portugal, começa a ser mo- 
tivo de polémica no seio de deter- 
minados órgãos autárquicos desta 
região. 

Efectivamente, a nova estrada 
que tem sido a causa de muitas 
dores de cabeça de sucessivos 
Governos e de responsáveis mu- 
nicipais e que já deveria ter 
arrancado há muitos anos evi- 
tando, assim, que Trás-os-Mon- 
tes caísse no marasmo em que 
ainda está um pouco inde- 
quanto à sua rota, o que 
permite, da parte de muita gente, 
certas «ilusões» do tipo da de 
poderem ter aquela via a passar 
junto do seu «terrunho», 

A via rápida Porto-Rragança, 
segundo as inclinações dos técni- 


cos a trabalhar no seu projecto, 
deverá passar pela serra do Ma- 
rão, ligando Porto-Amarante-Vila 
Real-Mirandela-Bragança. 

A Assembleia Municipal de 
Vila Pouca de Aguiar, na sua 
última sessão, reivindicou uma 
outra rota para a via rápida, pas- 
sando por Famalicão, Vila Pouca 
de Aguiar, Valpaços e Miran- 
dela. 

Outras hipóteses têm sido le- 
vantadas, como seja a de que 
a nova via venha a ligar o Porto 
com Famalicão, Valpaços e, desta 
vila, directamente a Bragança, 
sem passar por Mirandela. Desta 
hipótese falou, há poucos dias, o 
«Jornal de Valpaços», referindo, 
em apoio da sua sugestão, que 
«vai ser feita a auto-estrada Por- 
to-Famalicão e está quase total- 
mente reestruturada a estrada 
Bragança-Valpaços». 

) 1 


trânsito citadino, nomeadamente 
nas «horas-de-ponta». 

Inicialmente apontada a inau- 
guração, para Setembro passado, 
& nova estrutura está quase con- 
cluída. mas não se vislumbram 
medidas reguladoras do trânsito 
dos Transportes Colectivos, que 
continuam a espalhar-se pelas ar- 
térias da cidade, desrespeitando 
Sinalizações e criando engarrafa- 
mentos, 

Urge que a autarquia local ace- 
lere o processo do empreendi 


mento, tornando-o funcional para 
servir os milhares de pessoas que, 
diariamente, se deslocam às fre- 
guesias do Concelho e, mesmo, 
para outros pontos do Norte. 


Hosts TD] 


VIAGENS ESPECIAIS COM ALOJAMENTO 


MILÃO 
EUROTRICOT- a Europeu 


ja Malha - 5a JAN, 


HEIMTEXTIL-Feira Int.de Texteis. 
para o Lar... to JAN 
Feira Int. Instrum. Musicais. . 6 +10 FEV. 


Salão Internacional do Móvel 
Salão Intern. da Iluminação 
Salão dos Ateliers de Arte e 
Criação 
BIJHORCA-Salão Int. de 
Bijuteria e Ourivesaria 
salão Intern da Navegação de 
Recreio, 
SEHM- Salão Int. da Moda Masculin 
Salão Int. da Moda Infantil 
Salão da Malha 
s 


1a 18 JAN 


COLÓNIA 
Salão do Móvel. 
DOMOTECHNICA-— Salão Intern de 
Electrodomésticos 
Feira Int.de Artigos para o Lar 
Feira Int. de Quinquilharias e do 
Você Mesmo” 


[BARCELONA 

À EXPOMATEX: Fera Técnica de Ja, rev. 
Maquinas Texteis 

Salto dandustia de Malhas 22! FEM 


SAN FRANCISCO 
Exposição Int.da Industria 
Alimentar. 


COPENHAGUE 
Exposição Escandinava de Construção 
“Construção para Milhões. 2024 FEV] 
NUMERO 


O a 4 FE] 


Ma 1 FEV 


14 322 FEV. 


fundada em 1840 
PORTO: Av Aliados, 207 317921 
LISBOA: Av. Liberdade, 160 e Telet 37 13 41 
COIMBRA: Rua da Sota,2  eTelets270n/2 
FARO: Av República, 124 * Telets25035/6 


" TEUNIRONPS 


CAMICIE 


Um Produto 
DELÃES “a 


MÁRIO GONÇALVES & IRMÃO, LDA. 
460 V. N. FAMALICÃO! 6 TELEF. 09689 


R. ANTÓNIO ALVES MARTINS TEL.24551/25262 


ALIANÇA 
SEGURADORA 
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D Comercio do Porto 
30 DE JANEIRO DE 1951 


«Não, não foi só a seca que se 
fiaz sentir em todo o país que nos 
veio dar cabo da nossa luz. Ain- 
da havia muita água nas barra- 
gens e já nós sofriamos este mar- 
tírio da luz. Que nem é luz, nem 


deixa de não Ser. Olhe, é para 
aqui uns pirilampos para nos es- 
tragar tudo o que nos custou tan- 
tos Contos» — desabafava connos- 
co o president, da Junta de Fre-. 
guesia de Calvão. referindo-se ao 
lugar de Cabecinhas, onde há 
bastantes meses a luz não tem 
força suficiento sequer para fazer 
trabalhar as arcas e os frigori- 
ficos. Cabecinhas, com mais de 
150 habitantes, está a suportar 
uma crise que se torna intolerá- 
vel, 

Manuel Joaquim Martins des- 
ecreve-nos à situação dramática: 
“A maior parte dos frigoríficos 
& algumas arcas que já havia por 
aí, estão queimadas, olhe que a 
luz, Por vezes, é tão fraca que 
mem dá para se verem as pessoas 
umas às outras. A maior parte 
da gente já “ecorreu aos can- 
deeiros de petróleo, cuja luz é 
superior à electricidide, 

Há meses fizemos um abaixo 
assinado que entregamos à se- 
nhora presidente da Câmara de 
Vagos que. por sua vez, a en- 
viou à E.D.P. que é quem su- 
perintende, agora, no assunto, De 
nada nos valeu. Tudo continua 
como dantes. Está feita aí uma 
cabina mas não sei por que car- 
gas de trabalho pararam as obras 
e não há maneira de soluciona- 
rem esta situ; 

Os Prejuízos são, neSte mo- 
mento, diz o Joaquim, insuportá- 
veis. As pessoas andam a traba- 
lhar para conseguirem um frigo- 
rífico, uma arca e vem isto e es- 
traga tudo, E o Manuel Joaquim 
foi mais longe, revelando-nos que 
já houve pessoas que tinham nas 
arcas porcos inteiros e tiveram 
de os enterrar no quintal. Quan- 


Em Cabecinhas do Vouga 


CANDEEIRO DE PETRÓLEO 


NOVAMENTE 


do deram conta a arca estava 
parada e a carne cheirava mal. 

- O povo de Cabecinhas, uma ri. 
dente localidade na estrada de 
Vagos — Mira — Figueira pede 
clemência a quem dp direito, Não 
quer voltar ao tempo da Pedra 
lascada. Ao tempo do petróleo já 
voltou, que Significa que à civi- 
lização está em retrocesso nestas 
terras, onde se proclama, até, 
que é uma região que, em mui- 
tos casos, está apta a encarar de 
cabeça bem erguida o Mercado 
Comum. Com candeeiros de pe- 
tróleo, valha-nos Santo António, 
não poderemos alumiar a Europa 
civilizada. 


S. JACINTO CONTINUA f 
SEM POSTO MÉDICO 


A freguesia de S. Jacinto não 
possui, por incrível que pareça, 
um posto médico. Houve um, 
em tempos, no Bairro dos Pesca- 
dores, que, entretanto, encerrou 
há anos. 

Presentemente, foi indicada 
uma das Casas pré-fabricadas, 
existentes junto à base da Força 
Aérea. Mas, de posto médico, só 
O nome, pois, ao que nos infor- 
mam, ném uma simples peça de 
mobiliário há lá dentro. 

Dizem-nos que, Se a falta é 
de mobiliário, a poPulação esta- 
ria pronta a subscrever-se para o 
efeito, o que seria, sem dúvida, 
uma boa ajuda. Restaria, portan- 
to, o médico e, pensamos, um en- 
fermeiro(a) e um empregado, 

Se for possível dar uma Yes- 
posta breve aos anseios da poPu- 
lação da fregu de S, Jacinto 
haverá motivo de regozijo. 


BOMBEIROS VFLHOS 
FESTEJAM 99 ANOS 


Os Bombeiros Voluntários de 
Aveiro (Bombeiros Velhos) vão 
comemorar no próximo dia 7 de 
Fevereiro, os seus 99 anos de exis: 
tência. Do programa consta, 
tre outros números, o desfile da 


EM SERVIÇO! 


corporação pelas ruas da Cidade, 
baptismo de novas viaturas mis- 
sa de Sufrágio na igreja de Jesus 
por alma dos dirigentes, bombei- 
Tos » sócios-protectores, faleci- 
dos, solenizada pelo Coral Vera- 
«Cruz e na segunda-feira, dia 9, 
um jantar de confraternização no 
quartel-sede da, Associação, cuja 
inscrição encerra no próximo 
dia 5. 


RETROSPECTIVA 
DO CINEMA 
DE AMADORES 


Amanhã, sábado, pelas 21,30, 
no teatro de bolso do CETA, 2 
partir das 21,30, prossegue a re- 
trospectiva do cinema de amado- 
res do distrito de Aveiro. 

A sessão será preenchida com 
filmes do cineasta Vasco Branco, 
que apresentará os seguintes fil- 
mes: «Tocata a fuga» (1965), 
«Olaneta Gauss» (1968), «Gente 
trigueira» (1968), «O xadrez» 
(1969), «Da inspiração à anima- 
ção» (1969) é «Todos os dias O 
erueificamos» (1970). 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DA C. CAÇADORES 804 


«Os indomáveis» — 1965/67 da 
C. Caçadores 804 realizam, no 
dia 10 de Maio próximo, um al- 
moço de confraternização na es- 
talagem da Pateira de Fermen- 
elos, 

Para contactos preliminares: 
Ivo Estimado — 3750 Arrancada 
do Vouga ou Arménio Framegas 
Pinheiro do Almeida — Ois da 
Ribeira — Águeda. 


SALÃO DE FOTOGRAFIA 


A delegação de Aveiro do 
FÃOJ lembra a todos os interes- 
sados em concorrer ao salão de 
fotografia «O Comboio», come- 
morativo do 75º aniversário da 
chegada do 1.º comboio a Vila 
Real — 1 de Abril de 1907, que 
podem pedir os respectivos bole- 


tins de inseri 


EEE CE e ——— = 


na Av, 25 do 
Abril, 24-r/e, ou pelo teles, 28625, 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Neto» — na Praceta Agostinho. 
de Campos, 13 — telef. 23286. 

DIVERSÕES — Cine-Avenida 
— 21,30 — «As sete fantásticas» 
(13 anos); 

Teatro Aveirense — 21,30 — 
«A grande tempestade» (18 anos); 

Estúdio 2002 — 16 e 21,30 «A 
torre dos reféns» (13 apos); 
Bustos-Cine — 21,30 — «A 
verdadeira história de Brucelo 
ne» (18 anos); 

Em Águeda: São Pedro—21,30 
«Sarilho sobre rodas (13 anos). 


CASTELO DE PAIVA 


OITENTA E SEIS FOGOS 
EM PROJECTO 


A projectada construção da 
86 fogos à construir pelo Fun- 
do do Fomento da Habitação 
foi orçada em 60 mil contos. 

Apresentaram-se a concumr- 
so dois concorrentes que apre- 
sentaram propostas que orçam 
pelo dobro daquela base, Em 
face disto cabe ao FF. H. 
pronunciar-se sobra a aceita- 
cão ou não daquela, propostas 
depois da rectificação dos pre- 
sos. 


Oxalá tudo se resolva no 
mais breve espaco de tempo, 
pois à carência de habitações, 
nesta vila, é uma flogranto 
realidade. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


LADRA REMETIDA 
A TRIBUNAL 


Recentemente, — apresentou 
queixa no posto da GNR de 
Cesar, deste concelho, Julieta 
da Silva Lopes, moradora no 
lugar de Cimo de Vila, daquela 
freguesia de Cesar, por da sua 
residência lhe terem furtado 
uma pulseira, dois anéis e uma 
«volta» em ouro, à que atribuiu 
o valor de vinte e sete contos, 
aproximadamente. Após atura- 
das diligências, o pessoal do 
referido posto da GNR conse- 
gulu identificar, como autor do 
furto, Maria de Oliveira Tavares, 
natural de Milheirós de Poia- 
res, Feira, e residente Igual- 
mente em Cesar, tendo recupe- 
rado parte dos objectos fur- 
tados. 


PARQUE INFANTIL 


Em Abraveses, no próximo 
domingo, 1 de Fevereiro, pelas 
15 horas, será inaugurado, com 
a presença dos membros das 
autarquias locais e concelhias, 
o Parque Infantil Nossa Senhora 
dos Prazeres que deveria ter 
sido iaugurado, como se anun- 
ciou, em 24 de Dezembro úl- 


Almeida Bruno em 


ILEGALIDADES PREOCUPANTES 
NA COOPERATIVA DE LAFOÕES 


De há uns tempos a esta 
parte que as coisas parece não 
estarem a correr pelo melhor 
na Cooperativa Agrícola de La- 
fões, uma das mais prósperas 
da região. 

O descontentamento dos asso- 
ciados continua a aumentar 
devido — argumentase — às 
arbitrariedades que al vêm 
sendo cometidas, sobretudo 
quanto à forma como a dita 
Cooperativa está a ser gerida, 
agravando-se à sua preocupação 
desde o aparecimento de uma 
convocatória de Assembleia Ge- 
ral para as 14.30 horas de ama- 
nhô, dia 1, que já é rotulada de 
«convocatória  fantasmam, até 


Viseu : 


TOLERÂNCIA E FIRMEZA 


—A MÍSTICA DA 


Esteve no Comando Distri.. 
tai da PSP de Viseu o briga 


deiro Almeida Bruno, novo 
comandante-geral. Nag cerl- 
mónias, além de altas patentes 


militares, governador civil e 
presidente da OMV, estiveram 
os comandantes da GNR do 


Após a revista a uma for. 
mação em parada, o comaa- 
dante da PSP, major Frutuoso 
da Costa, enumerou as earên- 
clas e necessidades que pas- 
sam pelo factor humano, ins- 
talações e material, factores 
esses que impedem uma me- 
mMor actuação da prestimosa 
corporação, decorrendo as di- 
lgências em ordem ao neces. 
sário aumento das actuais 
instalações do Comando, para 
as quais já existe terreno, 
podemos acrescentar, que cus- 
tou cerca de 4000 contos. 

Na sua alocução nãc del. 
xou de focar a vecessidade Ja 
instalação da 2.º Esquadra, na 
Ribeira, o que deverá aconte. 
cer. oportunamente num pedi. 


PSP 


ficio a restaurar e que sº si- 
tua em frente da igreja de 
Nossa Senhora da Conceição. 

Em resposta o brigadeiro 
Almeida Bruno disse que as 
carências do Comando Distri- 
tal passam, desde já, para à 
preocupação do Comando-Ge- 
ral, devendo vir a Viseu o 
chete do Estado-Maior e um 
oficial de Engenharia para 
equacionar os problemas re- 
Jacionados com as instalações. 

Pôs depois em relevo o ca- 
rácter do pessoal, dizendo que 
«cada um de nós deverá ter 
uma só cara». 

«O binómio tolerância e fir- 
meza há-de resultar em face. 
tores positivos — salientou 
— frisando depois que a mo- 
deração e o bom senso são 
qualidades a pôr em prática 
para servir a comunidade com 
força e coração aberto», 

Decorreu, seguidamente, um 
almoço de confraternização e 
convívio, no decorrer do qual 
se abordaram problamas de 
interesso geral. . 1 VA 


porque, salientaram.nos, ela foi 
distribuída apenas às pessoas 
que interessava estivessem pre- 
sentes, 


Por outro lado, parece tam. 
bém evidente haver falta de co- 
bertura legal para a convoca- 
ção da AG do dia 31, dado que 
O presidente da AG é o dr, Celso 
Augusto Rodrigues Cruzeiro, ex- 
cluído, ilegalmente, pela direc- 
ção demissionária depois de 
haver sido reeleita em AG de 
267/80, 


As coisas, segundo o que nos 
foi dado constatar, não andam 
bem pela Cooperativa Agrícola 
de Lafões, onde há decisões to- 
madas um pouco à revelia, fa. 
Jando-se das ilegalidades revolu- 
cionárias nas reuniões de 30 e 
31 de Julho de 1980, ou seja, 
logo a seguir à Assembleia Ge- 
xal de 26/7/80, na qual foram 
eleitos os órgãos sociais para 
o triénio de 80/83. 


Entretanto, denunciando as 
alegadas irregularidades e cha. 
mando a atenção dos responsá- 
veis foi envido um telegrama 
ao subsecretário de Estado da 
Cooperação, solicitando a urepo- 
sição da legalidade democráticas 
naquela Cooperativa. 


No mesmo telegrama era 
mencionado ainda o facto de 
«a margem da lei e dos esta- 
-tutosh ter a cooperativa sido 
«tomada de assalto por um 
grupo activista e revolucionário, 
em total desrespeito pela elei. 
ção dos seus corpos sociais, 

Referia ainda que o grupo 
visado terá eonvocado para 


Em. MAMARROSA: (BUSTOS) 
O Comércio do Porto 


“+ É VENDIDO NO, 
“CAFÉ: MAMARROSA 
de 'Amândio Dias da Costa 


amanhã «uma Assembleia Ge. 
ral selvagem sem a participa- 
ção de mais de uma centena 
de associados que foram igual- 
mente excluídos da Cooperativa, 

«Esta Assembleia — sublinha 
o documento — foi convocada 
por um senhor que não é o 
presidente e destinase a dar 
aparento cobertura legal às ile- 
galidades cometidas à direcção 
demissionária e, ainda, aprovar 
o relatório e contas do exer. 
cício de 1979, 


O telegrama finda apelando 
à não permissão de «semelhante 
Assembleian, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de Serviço — 
VISEU — «MEDICINAL 1», na 
Rus Direita, telefone, 25243; 
S. PEDRO DO SUL — «DIAS», 
telefone, 2213 


Diversões: — CINE-ROSSIO, 
às 21,15 horas, «O vingador apai- 
xonado» (113 anos), 


Detida, a autora do delito foi 


enviada, com a competente 
participação, ao Tribunal da 
comarca. 

MURTOSA 


JARDINS DE INFÂNCIA 
NAS ESCOLAS PRIMÁRIAS 
Ouvido o parecer favorável do 


gabmete de obras, a Câmara 
da Murtosa deliberou, por una- 


nimidade, consultar casas de 
especialidade para o forneci- 
mento e montagem de salas 
pré-fabricadas nos escolas pri- 
márias do Celeiro, S. Silvestre, 
Monte e Quintas do Norte, a 
fim de aii se instalarem jardins 
de infância. 

Trata-se de uma medida acer 
tada e só se lamenta que a es- 
cola do Ribeiro, por falta de 
óreasuficiente, não possa rece- 
ber também, salas pré-fabri- 
cadas. A 


EXIGIMOS: 


Referências 


CO 


OFERECEMOS: 


* Ordenado compativel 
* Regalias sociais 


SÓ INTERESSA RESPONDER QUEM REUNIR AS CONDIÇÕES 
PEDIDAS E DISPONIBILIDADE PARA ENTRADA IMEDIATA. 


Resposta à Delegação deste Jornal em Aveiro ao n.º 127 - A 


TÉCNICO DE CONTAS 


Bons conhecimentos de POC 
Experiência pofissional 


Capacidade de chefia 


VENDEDORES 


PARA MATERIAIS 


DE CONSTRUÇÃO 


ZONAS: MINHO, TRÁS - OS - MONTES, CENTRO E BEIRAS. 


EXIGIMOS : 
— REFERÊNCIAS 


— FACILIDADES DE CONTACTOS 
— GRANDE CAPACIDADE DE TRABALHO. 


OFERECEMOS : 


COMISSÕES 
VIATURA 


LEBREL 


ORDENADO COMPATÍVEL 


DESPESAS CONTA FIRMA 
OUTRAS REGALIAS SOCIAIS PREVISTAS NO CCT 
ENTRADA IMEDIATA. 


INTERESSA RESPONDER QUEM CONHECER BEM AS 


ZONAS E O RAMO. 


Resposta à Delegação deste Jornal em Aveiro ao n.º 125 - A 


CHEFE DE VENDAS 


DE CONSTRUÇÃO 


— FACILIDADE DE CONTACTOS 
— CAPACIDADE DE TRABALHO 
— SENTIDO DE ORGANIZAÇÃO. 


— REFERÊNCIAS 
OFERECEMOS : 
COMISSÕES 
VIATURA 


só 


ORDENADO COMPATIVEL 


DESPESAS CONTA FIRMA 
OUTRAS REGALIAS SOCIAIS PREVISTAS NO CCT 
ENTRADA IMEDIATA. 


INTERESSA RESPONDER QUEM ESTIVER A DESEM- 
PENHAR A FUNÇÃO OU TENHA DESEMPENHADO, 


Resposta à Delegação deste Jornal em Aveiro ao n.º 126- A 


PARA MATERIAIS 
EXIGIMOS : 


VENDEM-SE 


DUAS CALDEIRAS GERADORAS DE VAPOR COM 
A SUPERFÍCIE DE 50 E 65 M2, MARCA TERMEC 
MODELO CONDOR, PRODUÇÃO DE VAPOR 2.000 
E 2.600/H. RESPECTIVAMENTE. COMBUSTIVEL 
NAFTA. EM BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO. 


Resposta ao Apartado 57 
OLIVEIRA DE AZEMÉ 


Is 


O Comercio do “Porto 
30 DE JANEIRO NE “991 


ENTREVISTA 


ARQ.o ARTUR ANDRADE CONFESSA: 


ESTA ATÉ PARECE 
UMA CÂMARA DA ALDEIA 


«Não estou de forma nenhuma a fazer propaganda 
eleitoral. Estou aqui com muito sacrifício e apenas para 
servir como portuense, a cidade» — afirmou-nos Artur 
Andrade, arquitecto, vedeador a tempo inteiro da Cã- 
mara Municipal do Porto, pelo PSD, e um dos principais 
archeiros no lançamento das flechas que, ultimamente, 
têm atingido o actual presidente do executivo, arq.º 


Alfredo de Magalhães. 


«Agora não quero ser inco- 
modado» — disse pelo telefone 
à secretária, Artur Andrade, 
depois de ter fechado a porta 
que liga a antecâmara do seu 
gabinete ao corredor do 3º 
piso dos Paços do Concelho. 
Por toda a parte, ocupando a 
secretária, cadeiras, sofás, até 
no chão, volumosos «dossiers» 
e gordos maços de ofícios en. 
capados em processos, formam 
desde logo a sugestiva impres- 
são de trabalho, muito traba- 
lho, na confusão organizada 
do rolos, mapas, fotocópias, 

tas e similares, Numa mesa 
baixinha, à direita quem entra, 
está uma pequena jarra artis- 
ticamento enfeitada com 14 
eravos vermelhos, 2 côr-de- 
«rosa e 4 brancos, nadando em 
verdura. 

Sentámo-nos frente a frente 
nos pesados cadeirões de cou- 
To, afundados suavemente en- 
tre rolos de fumo de cigarro. 

cAntes de mais — diz-nos o 
arq.” Artur Andrade — devo 
esclarecer que concedo esta 
entrevista a «O Comércio do 
Porto» pelo facto de a moção 
apresentada na Assembleia Mu- 
nicipal, na passada segunda- 
-feira, envolver todo o execu- 
tlivo na censura com a decla- 
ração de incompetência e ino- 
perância. Fique bem claro que 
se não fosse esse facto de me 
sentir envolvido numa crítica, 
entenderia não dar mais em- 
polamento, a esta questão, do 
que o que já tem». 

— Começamos então?... 

«Mm que este é um assunto 
que, na minha opinião, deve 
ser resolvido dentro do Exe- 
cutivo da Câmara, particular. 
mente entre os elementos da 
AD que o integram, e tam- 
bém a nível dos órgãos do 
partido que, quando da cam- 
panha eleitoral para as au- 
tarquias, propuseram 09 0 
mes dos seus candidatos». 

— Por falar em nomes, te- 
mho conhecimento que, aquan- 
do da elaboração das listas 
para a CMP, havia quatro 
hipóteses para a personalidade 
que viria a ocupar o lugar 
correspondente à Presidência 
da Câmara, e que um desses 
momes era q do senhor arqui- 
tecto, Considerando que aca- 
baria por ser outro inilitante 
do PSD q escolhido para enca- 
begar a lista, não haverá, nes- 
tas atitudes de crítica e opo- 


sição que vem assumindo con- 
tra o actual presidente, um 
pouco de despeito, uma certa 
dor 

«Nessa altura, fui contacta- 
do para figurar na Lista dos 
candidatos da Assembleia Mu- 
nicipal, para o lugar de pre- 
sidente, Face ao convite cx- 
pressei a minha opinião de 
que não era na Assembleia 
Municipal que poderia desen- 
volver uma actividade mais 
coerente com a minha perso- 
nalidade e aptidões profissio- 
nois e sim no Executivo. E 


ENTREVISTA CONDUZIDA POR 


FERNANDO BARRADAS 


FOTOS DE 


ORLANDO SOARES 


dentro 
zações 
mento 


do trabalho de reati- 
concretas e do lança. 
de vários projectos é 
ios empreendimentos ten- 
dentes a resolver os proble- 
mas de que a cidade está 
carecida e que toda a popu- 
lação espera que sentia poder 
ser mais útil ao partido, no 
Executivo, tirando todo o 
aproveitamento da minha ca- 
pacidade, que não será muita, 
naturalmente, mas que, em 
todo o caso, por desde há 
muito me sentir ligado aos 
problemas da cidade e por 
sentir na minha alma de por- 
tuense o que ss impõe exe- 
cutar para fazer deste con- 
celho a capital real e digna 
que é desde há muito...» 

—O senhor vereador des- 
culpe mas acho que não está 
a responder à pengunta que 
lhe fiz. 


«Mas vou responder. Portanto, 
aceitaram o meu parecer e foi- 
-me oferecido O lugar de verea. 
dor, Não tinha, nem tenho a 
pretensão de ocupar o primeiro 
lugar da lista dos candidatos 
da AD, até porque tendo já sido 
presidênte da Comissão Admi- 
nistrativa da C. M, P, após o 
25 de Abril, sei bem a grandeza 
das dificuldades e as profun- 
das inquietações e intranguili. 
dades que a ocupação desse lu- 


v 


gar transmitem a quem o de. 
sempenha». 


A CAMARA 
ESTÁ MESMO EM CRISE 


— Mas vamos supor que o 
presidente Alfredo Magalhães, 
apesar de ser peremptório nã 
suad ecisão de não se demitir, 
abandonava, por qualquer mo- 
tivo, O cargo, O senhor verea. 
dor Artur Andrade aceitaria 
substituí-lo na presidência? 

«A aceitação do lugar de pre- 
sidente, neste momento, se até 
agora era objectivo de grande 
reflexão, a partir da crise que 
surgiu daria maior volume às 
responsabilidades..» Além disso, 
na lista de substituições estão 
3 vereadores à minha frente», 

—A Câmara, portanto, está 
mesmo em crise? 

«k evidente que está em crise, 
Mas como dizia, o futuro pre- 
sidento teria que assumir o pa. 
pel plenamente, e então, essa 
reflexão tornar-se.ia mais pro. 
funda e mais cautelosa...» 

— Ainda quanto à crise, O se. 


nhor arquitecto foi um dos 
principais contribuintes para 
ela... 


«Não acho. Não acho que te- 
nba contribuído, nem tenho 
nada à ver com esta crise, Se 
há inoperância, se há incom- 
petência, não é de modo algum 
das funções que desempenho 
como vereador...» 

—Há portanto 
cia e inoperância? 

«Há incompetência e inope. 
rância, Penso que a Câmara 
neste primeiro ano de exercício 
não deu resposta a todos os 
problemas e todas as necessi- 
dades que poderia ter dado. 
Penso mesmo que no que res. 
peita à própria condução dos 
trabalhos que foram recebidos 
da Câmara anterior, não tive- 
ram, por parte da actual, a so. 
lução, ou planeamento, e a con- 


incompetên. 


cretização que poderiam ter 
tidon, 
—o0 senhor vereador afirmou 


há pouco que sentia na sua alma 
o que impõe executar. Ontem, o 
presidente Alfredo de Mapga- 
lhães sugeriu que terá havido 
falta de colaboração dos elemen- 
tos da AD. O sr. arquitecto 
acusa a câmara de inoperância 
e incompetência. Agora pergun- 
to. Isto não será uma trilogia 
propositada e deliberada para a 
câmara cair? Se sabe como se 
faz, porque não se fez? 

«Ao fim de algumas tentati- 
vas de diálogo infrutífero, as 
pessoas desistem. A gestão tem 
tido uma função meramente 
administrativa tondente a levar 
à conclusão os trabalhos que es- 
tavam em curso. Eu não aceitei 
fazer parte do grupo de verea- 
dores para ser um funcionário 
administrativo sujeito a seguir 
políticas da câmara anterior, 
nem as indicações, por muito 
que as respeite, dos quadros 


«Se fosse presidente, tinha-me lançado num processo de desencadear multas obras» 
— afirma o arq” Artur Andrade, vereador em tempo inteiro da CMP 


técnicos da câmara, É à adminis- 
tração que compete comandar a 
política da acção municipal e 
aunca ser comandada por pes- 
soas a quem não estão cometidas 
responsabilidades políticas». 


CAMARA COMANDADA? 


—É então isso que está a 
acontecer. Quer dizer que o pre- 
sidento da câmara não manda 
mada, e é comandado? 

«Acho essa sua afirmação 
muito forte» —Bem, a afirmação 
não é minha, é do senhor verca- 
dor. 

«É inacreditável que até agora 
ainda nenhuma câmara tenha 
tomado em mãos com coragem, 
firmeza e decidido propósito, de 
levar à prática a solução de pro- 
blemas como a Avenida da Pon- 
te, da pedreira da Trindade, do 
largo fronteiro à Ordem do 
Carmo onde está o parque de 
estacionamento, o prolongamen- 
to da Rua de Ceuta, a Praça 
dos Poveiros, todo o arranjo do 
1.º lanço da Rua de Camões 
onde se encontram os comboios, 
a de imensos terrenos com fren 
te para a rua que não têm cons- 
trução e a Lei permito à câmara 
que se forcem os proprietários 
a construir ,a solução do vergo- 
nhoso aspecto em que encontra 
a Praça de Lisboa, todo o 
arranjo da Avenda da Boavista 
e muitos outros problemas se- 
melhantes». 

— Mas, insisto. Se o senhor 
arquitecto sabe que tudo isto 
está mal e como resolver tudô 
isto, porque não fez pressão 
junto da presidência, para que 
os problemas fossem resolvi- 
dos ? 

«Não estão nas competências 
que me foram delegadas pelo 
presidente, os assuntos relacio- 
nados com a urbanização e as 


obras da cidade. Pertencem Ro 
presidente e não foram distri- 
buídos a ninguém. Mesmo 
assim, as tentativa, que Fiz 
nesse sentido, junto do presi- 
dente, foram desencorajantes, 
decepcionantes e frustrantes.» 

— Mas se fosse presidente 


tinha resolvido estes proble- 
mas ? 
«Naturalmente, Tinha - me 


lançado num processo de de- 
sencadear essas obras e não 
deixaria de dar atenção ao pro- 
blema. da habitação. Não des- 
conhecendo aç dificuldades fi. 
nanceiras em que a Câmara 
se encontra, que tornariam di- 
fícil a resolução de problemas 
do tipo dos mencionados, estou 
certo, direi mesmo que não 
tenho dúvidas, de que, se se 
quisessem enfrentar e resolver 
esses problemas, havia meios 
de o conseguir» 


NÃO SERA 
CAMPANHA ELEITORAL *? 


— Isso não será, já um pou- 
co de campanha eleitoral? 

«Não, não estou a fazer pro- 
paganda eleitoral, Estou aqui 
com muito sacrifício e apenas 
para servir, como portuense, a 
cidade,» 

— Não há então solução ? 

«Julgo que não. Podiamos ix 
muito longe, mas não vamos 
porque não há necessidade. 
Esta parece uma Câmara de 
aldeia, Só se tratam de coisas 
pequeninas, sem expressão, sem 
grandeza.» 

«Bem. O sr. arquitecto e 
o vereador Alberto Baldaque 
numa entrevista dada anteon- 
tem a «O Comércio do Porto», 
quase afirmam que se o prest. 
dente não se demitir, se demi- 
tem vocês, criando assim um 
vazio que leve a novag eleições. 
Como o president: é positivo 
em não se demitir, o que vai 
acontecer. O sr. por exemplo, 
vai demitir-se? o 


«Embora a acço que tenha ..- 


«Esta parece uma Câmara de aldeia. Só se tratam coisas 
pequeninas, sem expressão, sem grandeza.» 


tado a desenvolver no âmbito das 
competências que me estão dele. 
gadas tenham um Conteúdo que 
me interessa, muito sincerâmenti 
se eu me convencer em defii 
vo de que não vai ser possível lan- 
çarmo-nos noutros campos de ac- 
ção, é natural que venha a decli- 
nar do desempenho dessas fun- 
ções e me remeta ao pape! de 
um vereador não em exercício 
a tempo inteiro». 

— Não acha que a atitude cri- 
tica, fortemente crítica e contes- 
tária que vem fazendo à actua- 
ção do president. está a servir 
os interesses e a fazer o jogo 
das forças políticas opostas à 
Aliança Democrática? 

«Não, acho que não. O jogo 
que a oposição pode ter em vista 
é a do fracasso da acção admi- 
nistrativa da câmara e não outro. 
Quando se exerce uma gestão sem 
relevância, isso sim, é que é fa- 
zer o jogo da oposição porque ela 
poderá, mais tarde, dizer que a 
Câmara AD não fez nesta cidade 
nada que estivesse em harmonia 
com o seu programa.» 

— Pensa que esta irredutibili- 
dade de posições pode levar à 
queda do actual executivo? 

«A situação presente tem vit- 
tualidades que podem conduzir a 
esse desfecho e a essa nêcessi- 
dade.» 

— E isso não o preocupa? 

«Eu não considero que seja 
uma coisa altamente preocupante 
para a aliança AD o ter que rea- 
lizar eleições antecipadamente. O 
que pode ser grave é permitir-se 
que esta situação se vá deterio- 
rando dia após dia, mês após mês 
até chegar a um total descrédito 
da gestão camarária. 


A AD NÃO PERDERÁ 


— E se, por hipótese, a haver 
essas eleições, a vitória já não 
fosse da Aliança Democrática? 

«Não vejo hipóteses de a AD 
correr riscos de não ganhar.» 

— Mesmo com a má ima- 
gem que lhe têm construido? 

«Qualquer partido pode, em 
dado momento, reconhecer que 
houve um equivoco na escolha 
das pessoas que indicou para 
a gestão autárquica e a ne- 
nhum ficará mai, pelo contrá- 
rio, tornar público essa reco- 
nhecimento. Isso só provará 
que às forças políticas respon- 
sáveis têm coragem, nos mo- 
mentos próprios, de tomar as 
decisões necessários». 

—Nesta sua afirmação 
julgo estar implícito um con- 
vito à Aliança Democrática 
para quo force o presidente 
Alfredo Magalhães à * demis- 
são? 


«Eu não sei o que está ou 
não implícito. Estou apenas à 
dizer o que é verdades, 

— A sua verdade s 

«Porque veja, eu não em 
tendo uma Democracia a de- 
fender falsos prestígio; e po- 
sições erradas que toda à 
gente vê, Essa era a caracte- 
rística do antigo regime que 
procurava assegurar um pres 
tígio que lho vinha apenas do 
faoto de ter nas suas mãos, 
através da censura, os órgãos 
da Comunicação Social». 

— Não há portanto unidade 
e coesão entre os elementos 
da AD que estão na Câmara? 

«O que está em causa não 
é a coesão de pessoas em re- 
dor de uma acção ou um pro- 
grama sem projecção e valor 
mas a coesão à volta de prin- 
cípios, de objectivos, e dos 
projectos, que o grupo político 
detentor da maioria deve de. 
fender e procurar levar à prá- 
tica», 


DIVERGÊNCIAS: 
SIM E NÃO, TALVEZ 


—Hã portanto divengên. 
cias profundas? 


«Não vamos confundir di- 
vengências de opintão relati- 
tipo de gestão manicipal com 
os altos propósitos de forças 
políticas e com ws seus pro- 
gramas». 

— Quanto ao Plano de Acti. 
vidades e Orçamento... 

«...Deixe-me dizer-lhe desda 
já que o presidente nunca me 
convidou a colaborar com ele 
na feitura do Plano de Acti- 
vidades...». 

— Então a falta de colado. 
ração e apolo é uma desculpa 
do presidente? 

«8 o presidento que tem 
em suas mãos a elaboração 
do Plano o que certamente 
fará com a colaboração de 
funcionários directores de ser- 
viços camarários». 

— Portanto não tem 
pa... 

«Nenhuma, Recuso qualquer 
responsabilidade pelo facto de 
nesta altura ainda não estar, 
o dito Plano, elaborado». 

— Senhor arquitecio Artur 
Andrade, Até quand, este jogo 
do empurra, do ira a água 
do capote, do dize-tu-direi->u, 
do foi aquele não fu eu, O 
outro é que sabe, não é nada 
comigo, ele 6 que é mau e 
eu sou bom, a culpa não 6 
minha não sei de nada, do 
eu até nem estava cá tinha 
ido "do | futebol | iviad i 

«Sei lá, meu amigo, sei lãv. 


cul- 


“CRISE POLÍTICA EM ESPANHA 


UAREZ DEMITIU-SE 


O primeiro-ministro espanhol, 
Adolfo Suarez, apresentou a sua 
emissão ao Rei Juan Carlos, 


pós quatro anos e melo no po- 
ler. 


Começaram a circular em 
Madrid boatos sobre a iminente 
demissão de Suargz quando foi 
inesperadamente interrompida on- 
tem à tarde, uma sessão do Ga- 


Quando as palavras 
já não bastam. 


Nas actuais circunstâncias, a minha saída é mais 
benéfica para a Espanha do que a minha permanência na 
chefia do Governo, disse ontem Adolfo Suarez na sua anun- 
ciada comunicação ao país, através da Rádio e da Televi- 
ão espanholas, 

As primeiras palavras de Suarez foram para assina- 
lar haver «momentos na vida de um homem em cue se 
assume um especial sentido da responsabilidade». 

Creio ter sabido assumi-la dignamente durante os 
quase co anos em que fui chefe do Governo, disse, 
sara acrescentar que tinha a responsabilidade de explicar 
305 espanhóis as razões por que apresentava «irrevogavel- 
mente» a sua demissão e ainda a decisão de deixar a pre- 
sidência da «União do Centro Democrático», UCD. 

Explicando essas razões, frisou que se não afastava 
sor alguém lhe ter pedido para o fazer, mas pela convic- 
;ão de que «nas actuais circunstâncias» a sua saída era 
«mais benéfica» para a Espanha que a sua permanência. 

Não saio por cansaço nem por ter sofrido um revés 
superior à minha capacidade de encaixe, não saio por te- 
mer o futuro, mas sim porque as palavras parecem já não 
ser suficientes e ser preciso demonstrar com factos o que 
somos e o que queremos, disse ainda Suarez. 

Rejeitando que pudesse ser definido como «pessoa 
agarrada ao poder», o demissionário primeiro-ministro es- 
panhol aludiu ao «desgaste» sofrido como chefe do Execu- 
tivo, o de maior duração nos últimos 150 anos em Espanha. 
«Sofri um importante desgaste (...) que permitiu arti- 
cular um sistema de liberdades, um novo modelo de con- 
vivência social e um novo modelo de Estado» — explicou. 

Disse também desejar que a sua decisão seja vista 
como um acto de estreita lealdade para com a Espanha, 
ideia de um centro político que se estruture na forma de 
um partido, a Coroa e a sua própria como primeiro-ministro. 

Há muitas razões para conservarmos a Fé, para nos 
mantermos firmes e confiamos nos espanhóis» — sublinhou. 

«Prometo-vos que como deputado e como militante 
do meu partido continuarei a entregar-me de corpo e alma 
à defesa e divulgação do compromisso ético e do rearma- 
mento moral de que precisa a sociedade espanhola» 
— acrescentou. 

Suarez apelou ainda a que fosse preservada a espe- 
rança, na convicção «de que as circunstâncias continuarão 
a ser difíceis durante algum tempo, mas com a segurança 
de que, se não enfraquecermos, continuaremos em frente». 


binete. 

A confirmação da renúncia do 
homem que guiou a Espanha da. 
ditadura de direita para a demo- 
cracia parlamentar surgiu pouzo 
depois de ter terminado a sessão 
ministerial, que durou vinte mi- 
nutos apenas . 

Fontes próximas do Govemo 
espanhol assinalaram ter sido 
Adolfo Suarez o único orador 
na reunião de ontem, do Execu- 
tivo, efectuada antes de o gri- 
meiro - ministro anunciar a sua 
demissão, 

Os ministros estiveram reumi- 
dos na «Sala das Colunas» do 
Palácio de Moncloa e não na 
sala onde habitualmente têm lu- 
gar as sessões do gabinete. 

Após esta reunião, Suarez se- 
guiu para uma outra com o Comi- 
té Executivo do seu partido, 
«União do Centro Democrático», 


a cuja presidência igualmente 
renunciou. 
Mais tarde, a demissão de 


Suarez foi anunciada oficialmente. 
por um porta-voz do Govemo, 
Fontes bem informadas disseram 
que o Rei Juan Carlos tinha acei- 
te o seu pedido. 

Ao abrigo da Constituição De- 
mocrática da Espanha, aprovada 
por referendo em Dezembro de 
1979, o Governo deve demitir-se 
em caso de morte ou demissão 
do primeiro-ministro, continuando 
interinamente em funções até à 
formação de um novo elenco mi- 
nisterial 

O Rei deve consultar os parti- 
dos politicos representados no 
Parlamento, propondo depois um 
candidato a primeiro-ministro ao 
Parlamento. 

A UCD não tem a maioria 
absoluta no Congresso de 350 
deputados. Desfruta, porém, de 
uma maioria viável, graças ao 
apoio de grupos regionais no 
Parlamento. 

O porta-voz governamental, 
Rosa Posada, disse que a demis- 
são de Suarez tinha sido apre- 
sentada quarta-feira ao Rei e era 
«irrevogável». 

Um funcionário da Presidência 
do Conselho declarou que o 
primeiro-ministro se demitira por 
razões estritamente pessoais. 

A decisão colheu de surpresa 
os dirigentes políticos da Espa- 
nha, apesar dos ataques de que 


Paris na rota europeia de Figueiredo, que concluiu um acordo financeiro com as autoridades 
francesas. À sua chegada à «Cidade Luz», o chefe de Estado brasileiro tinha o presidente 


Giscard a recebê-lo. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Figueiredo e Giscard: 
problemas energéticos 


Os temas energéticos foram 
o assunto da primeira reunião 
que o presidente João Baptista 
Figueiredo teve anteontem com 
o presidente Giscard D'Estaing 
no início da sua visita oficial 
de cinco dias a França. 


Em termos concretos Giscard 
e Figueiredo começaram a sua 
reunião fazendo um panorama 
da situação económica dos res- 
pectivos países e passaram a 
«analisar os problemas anergóti- 
cos que vão ser o «prato-forte» 
desta visita do chefo de Estado 
brasileiro. 


No domínio da cooperação 
foram estudados três pontos que 
assentam na dependência dos 
dois países em relação ao pe- 
tróleo: o carvão, que suscita 
grande interesso por parto da 
França, interessada em explorar 
as bacias carboníferas brasilei- 
ras, a hidro-electricidade, sector 
em que a França já está traba- 
lhando na construção de várias 
centrais brasileiras, e os produ- 
tos, como por exemplo o álcool, 
que poderão substituir no futuro 
os derivados do petróleo. 


Ontem o tema do segundo 
encontro versou a política ex- 
terna. Os dois estadistas anali- 
seram a situação Internacional 


e com particular incidência as 
modificações eventuais da polf- 
tica americana que serão feitas 
pelo novo presidente Ronald 


Reagan. 
Entretanto, novo acordo fi- 
nanceiro  franco-brasileiro foi 


concluído em Paris onde decorre 


a visita oficial do presidente Fi- 


gueiredo. 


Suarez, de 48 anos, era alvo 
ultimamente por parte de elemen- 
tos do seu próprio partido, que 
se queixam de que o seu Gover- 
no carece de direcção política 
e de que não há democracia 
interna na UCD. 

Previa-se que os «críticos» 
mostrassem o seu jogo no se- 


NA COTA 
MÍNIMA 

Só vinte e seis por 
cento dos espanhóis con- 
fiavam na acção do presi- 
dente do Governo, Adolfo 
Suarez, para a resolução 
dos problemas do país, se- 
gundo revela uma sonda- 
gem que será nublicada 
hoje pelo semanário 
«Câmbio 16». 

À pergunta: «Julga que 
o presidente Suarez é a 
pessoa mais apta para re- 
solver os problemas deste 
país», 26 por cento das 
pessoas responderam po- 
sitivamente, 59 por cento 
disseram o contrário e 15 
por cento não exprimiram 
qualquer opinião. 

Das pessoas que não 
confiavam no presidente 
Suarez, a maioria consi- 
dera que o secretário- 
-geral do «Partido Socia- 
lista Operário Espanhol» 
(PSOE), Felipe Gonzalez, 
seria mais capaz do que 
ele. 


gundo Congresso nacional do 
partido, de que Suarez é o pre- 
sidente. 

O Congresso de três dias de- 
veria ter sido aberto ontem na 
Maiorca, mas foi adiado na terça- 
-feira devido à paralisação dos 


voos motivada pela greve de zelo 
dos controladores do tráfego 
aéreo espanhóis. 

O adiamento foi decidido por 
unanimidade pela Comissão Exe- 
cutiva, da UCD, que integra vá- 
rios dos «criticos» mais virulen- 
tos do primeiro-ministro. A anun- 
ciada unanimidade não impediu 
que os circulos políticos especu- 
lassem que se tratava de uma 
manobra dos apoiantes de Suarez 
para ganhar tempo. 

Quando a Convenção da UCD 
foi cancelada, mais de setecentos 
dos 1900 delegados do partido 


O Comercio do Dorto 
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tinham firmado um documento 
critico para Adolfo Suarez, que 
nele era nomeadamente acusado 
de liderança não democrática. 

Várias personalidades foram 
entretanto apontadas como pos- 
siveis sucessores de Suarez na. 
chefia do Governo. 

Estão neste caso o actual mi- 
nistro da Defesa, Agustin Rodri- 
guez Shagun, o presidente do 
Congresso dos Deputados, Lan- 
delino Lavilla e ainda o vice-pre- 
sidente encarregado dos Assun- 
tos Económicos, Leopoldo Calvo 
Sotelo. 


Governo Polaco avisa 
movimento grevista 


O Governo polaco anunciou 
numa declaração publicada on- 
tem à tarde que ia ser «obriga- 
do a tomar as medidas indispen- 
sáveis para o funcionamento 
normal das empresas», caso as 
greves continuem no país. 

O Governo recorda que é 
obrigado pela Constituição a 
«manter a ordem e a disciplina 
e assegurar aos cidadãos as 
condições duma vida normal». 

A declaração não indica a 
natureza das medidas contem- 
pladas caso continuem as gre- 
ves. Esta advertência oficial 
surge a seguir ao apelo lançado 
pelo «Solidariedade» para a sus- 
pensão de todos os movimentos 
de greve, e na véspera das 
negociações que começam hoje 
entre as autoridades e o sindi- 
cato independente. 

O «Solidariedade» anunciou 
que os seus dirigentes vão con- 
ferenciar com o Primeiro-Minis- 
tro Pinkowski, numa tentativa 
para travar o ciclo de greves e 
protestos. 

O lider do «Solidariedade», 
Lech Walesa, aceitou a reunião 
de Varsóvia depois de ter tido 
conversações com o ministro dos 
Assuntos Sindicais, Stanislaw 
Ciosek, na cidade de Rzeszow, 
quartel-general de greve dos 
agricultures privados. 

Segundo informaram respon- 
sáveis do «Solidariedade» em 
Fzeszow, as conversações de 
hoje incidirão sobre a formação 
de um sindicato «Solidariedade 
Rural», exigida pelos dirigentes 
dos trôs milhões e meio de 
agricultores privados do país 
sobre a questão da semana de 
cinco dias de trabalho, o aces- 
so do sindicato independente à 
Comunicação Social e a redu- 


dão dá censura. TM" 


Um dos sindicalistas disse 
que «Solidariedade» tinha ela- 
borado um caderno com 69 rei- 
vindicações. 

O sindicato ameaçou convo- 


car uma greve nacional de uma 
hora na terça-feira e traçar plaí 
nos para uma greve” geral total 
no próximo mês, se as negocia- 
ções forem interrompidas. 


ETA CONFIRMA — A Organização Separatista Basca ETA 


reivindicou ontem o sequestro do industrial Luís Suner, o espa- 
nhol que no ano passado mais impostos pagou ao Estado. 


«FRESCOS» DE MIGUEL ÂNGELO — Os «frescos» da ca- 
pela sixtina, pintados por Miguel Ângelo há mais de 400 anos 
vão ser restaurados pela primeira vez — foi anunciado na cidade 
do Vaticano. 


INCÊNDIO — Um violento incêndio destruiu ontem parcial- 
mente o Instituto de Imprensa Nacional Italiano — o principal 
centro governamental de impressão e o chefe dos bombeiros 
de Roma crê tratar-se de sabotagem. 


NACIONALIDADE — O escritor soviético exilado Vassili 
Axionov qualificou de «tão injusta como estúpida» a decisão do 
Soviete Supremo de o privar da sua cidadania soviética. Assim 
como ao escritor Lev Kopelev. 


ADVENTISTA CONDENADO — Uma fonte dissidente da 
capital soviética revelou que foi recentemente condonado em Le- 
a dois anos de campo um membro da Igreja dos 
liya Zviaguino, de 27 anos, 
ligiosa pelas caixas do cor- 


por haver distribuído propaganda 
reio da cidade. 


NÃO AO NUDISMO — O nudismo deixará de ser tolerado 
na Grécia, garantiu o Ministro da Presidência do Conselho, Cons- 
tantino Stephanopulos, ao arcebispo de Atenas e de toda a Grécia, 


"Mons. Seraphim. 
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PERU E EQUADOR: 
TIROS NA FRONTEIRA 


A situação na fronteira sul. 
«oriental entre o Equador é 
o Peru continua tensa, na 
sequência de incidentes aí 
ocorridos e de que resultou 
a proclamação do esiado de 
emergência pelas autoridades 
equatorianas, 

A decisão foi tomada na 
noite de quarta-feira pelo 
Presidente Jaime Roldos, após 
terem sido denunciados em 
Quito ataques alagadamente 
perpretados por tropas perua- 
mas contra o posto fronteiriço 
de Faquisha. 

Embora sem confirmação 
oficial, há sinais evidenfes no 
Equador de que está em cur. 
so uma mobilização de tropas 
para a zona da fronteira, 
assinala a agência EFE. 

Em Lima, fontes oficiais 
contirmavam, por Seu turno, 
que as Forças Armadas na. 
cionais rechaçaram uma in- 
vasão de tropas do Equador 
ao longo de 15 quilômetros 
no território peruano com um 
saldo de baixas não especifi- 
cado. 

Sem confirmação oficial, 
circulam ma capital peruana 
versões segundo as quais, 
para repelir a alegada inya- 
são, foram mobilizados cinco 
mil homens para à 20ng do 
conflito. 

O Exército, a Matinha e à 
Força Aérea foram postos em 
estado de alerta nas princi- 
pais bases militaves do norte 
do país, para as quais foi 
transferida parte da popula- 
ção residente na zona de 
fronteira com o Equador. 

O Equador e o Peru dispu- 
tam a sua fronteira comum 


de pé, o «Fa-tehah» do Corão. 


há muitos anos é ontem pas- 
sou o 40º aniversário da 
assinatura de um tratado de 
paz após uma guerra sobre 
reivindicações territorias 
Entretanto, o Conselho Per- 


O chefe da diplomacia peruana aponta, no mapa, a zona de 
em que se verificaram conflitos entre forças dos d 


manente da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) 
aprovou uma moção pedindo 
ao Equador e ao Peru que 
aceitem à constituição duma 
comissão encarregada do es- 
clarecer os incidentes ocor- 
ridos na fronteira entre os 
dois países, 

A moção, aprovada após 
seto horas de debate, lançou 
também um apelo aos dois 
governos para que resolvam 
o seu conflito de «modo ami- 
gável e pacífico», Esta moção 
constitui uma rejeição impli- 
cita do pedido equatoriano 
para uma reunião de emer- 
gência. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


DEMISSÕES 
EM SALVADOR 


Dois altos funcionários 


governamentais demitiram-se, 
acusando & Junta Governativa 


lados. 


de El Salvador de corrupção, 
é declararam que se juntariam 
aos guerrilheiros para derru- 
bar o regime, 

O vice-ministro do Planea- 
mento, Carlos Federico Pare- 
des, e Nélson Romero, diri- 


CAMPUCHE 


PROPÕE 


O Vietname e os seus alla 
dos indochineses propuseram 
uma reunião com qs países 
não-comunistas da Associação 
do Sueste Asiático (ASEAN), 
na recente manobra di- 
plomática sobro os diferendos 
que têm por centro a ocupação 
militar do Campuchea pelos 
vietnamitas, 

Anteontem, no fim de dois 
dias de conferência na cidade 
de Ho Chi Minh, os ministros 
dos Negócios Estrangeiros, do 
Vietname, do Laos e ão Cam- 
puchea ofereceram também a 
retirada parcial das tropas 
vietnamitas do Campuchea se 
a “Tailândia cessasse o seu 
auxílio aos guerrilheiros anti- 
governamentais, 

A Tailândia desmentiu que 
auxiliasse os guerrilheiros — 
quer os que permanecem fiéis 
ao regime «Kmer Vermelho» 
deposto, pró-Pequim, ou as 
forças «Kmeres não-comunis- 
tasy instaladas em acampa- 
mentos ao longo da fronteira 
tai-campucheana, - 

Interrogado se pensava que 
os países da ASEAN aceita- 


gente do Instituto Naclonal 
do Café, disseram numa nota 
à Imprensa que deixariam os 
cargo por causa da corrupção 
do Governo. 


Na nota, informaram que 


fronteira com o Equador 
(Telefoto UPI/ANOP) 


partiriam para o México a fim 
de sa juntarem aos líderes 
esquerdistas de Bl Salvador, 
que desencadearam uma <ofen- 
siva diplomáticas contra a 
Junta, 


A: HANOI 
CIMEIRA 


riam conferenciar com o Go- 
verno campucheano de Heng 
Samrin, qua não é reconhecido 
por nenhum deles, Thach, mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros vietnamita, respondeu que 
para resolver os problemas da 
região a ASEAN deve encon- 
trar a maneira de os discutir 
«com as pessoas que nesta al- 
tura são, realmente, os donos 
dos seus países», 


«Penso que, se somos sin- 
ceros no nosso desejo de re- 
solver problemas ,0 facto de 
não nos reconhecérmos não 
nos impedirá de negociar» — 
acrescentou, 

A proposta vietnamita con- 
traria o apelo da ASEAN 
para uma conferência interna- 
cional sobre a questão cam- 
pucheana, apoiada pelas Na- 
ções Unidas, mas que Hanói 
rejeitou. 

Isso exclue a participação 
da China na conferência pro- 
posta — prosseguiu, embora 
dissesse que a <fazer face à 
ameaça chinesa» permeia a 
política externa do Vietname, 


OLFO: CIMEIRA ISLÂMICA 


CONVIDA AO 


Numa medida para pôr ter- 
no à guerra do Golfo Pérsico, 
»s dirigentes islâmicos exorta- 
am o lraque e o Irão a decla- 
ar imediatamente o cessar-fo- 
jo, prometendo que a trégua 
seria fiscalizada por tropas is- 
lâmicas. 


Os dois países beligerantes 
iambém foram convidados a 
aceitar a mediação de uma 
Bomissão chefiada pelo secre- 


tário-geral da Organização da 
Conferência Islâmica (OCI), 
Habib Chatti. 


A decisão sobre a guerra do 
Golfo, delineada no comunica- 
do final da Cimeira, que termi- 
nou anteontem à noite, na ci- 
dade saudita de Taif, sublinha 
que todos os países concorda- 
ram em formar uma força is- 
lâmica para pôr em prática o 
cessar-fogo, em caso de neces- 
sidade e 'em vista das recomen- 


dações da comissão de me- 
diação. 

Muitos dirigentes - espera- 
vam que a Cimeira, que foi 
inaugurada em Meca, no do- 


mingo passado, poderia encon- 
trar uma fórmula para se aca- 
bar com a guerra. Contudo, o 
irão rejeitou os convites da 
OCI para assistir à conferência 


CESSAR-FOGO 


devido à presença do presiden- 
to Saddam Hussein do Iraque, 
que acusou Teerão de ter de- 
sencadeado a guerra. Como 
base para um acordo, ofereceu- 
-se para trocar território iranlano 
ocupado pelo que, disse, serem. 


terras e direitos usurpados 
pelo Irão. 
Enquanto isto, e no mo- 


mento em que a Cimeira Islà- 
mica acaba de apelar a uma 
mobilização geral de recursos 
contra Israel, jactos israelitas 
efectuaram ontem um «raid» 
contra alvos em Sidon (Líbano), 
como represália contra um ata- 
que lançado por presumíveis 
guerrilheiros palestinianos no 
norte de Israel. 


REAGAN REGEITA VINGANÇA 


O presidente Reagan decla- 
rou ontem não estar a considerar 
vingança contra o Irão por ter 
detido os reféns americanos, 
mas acrescentou não saber se a 
reconciliação seria possível. 


«Certamente não estou a 
pensar em vingança», declarou 
Reagan na sua primeira, confe- 
rência de Imprensa desde que 


assumiu o cargo em 20 do cor- 
rente. 

Mas acrescentou: «Não sei 
se reconciliação será possível 
com o actual Governo, ou ausên- 
cia de Governo, no Irãon. 

Reagan declarou, igualmen- 
te, esperar que a sua adminis- 
tração cumpra as obrigações 
americanas no âmbito do acordo 
negociado entre o lrão e a ex- 
-administração Carter para a li- 


bertação dos 52 americanos ca- 


tivos durante 444 dias no lrão., 


Contudo, acrescentou que as 
suas complexas cláusulas sobre 
fundos financeiros iranianos e 
reivindicações concorrentes de 
cidadãos americanos e iranianos 
estavam a ser estudadas cuida- 
dosamente para determinar «se 
estão em conformidade com as 
leis, internacionais e as, nossas 
leis nacionais». 


SEAGA (DA JAMAICA) 

ACONSELHA REAGAN 

A «VIRAR-SE» PARA A AMÉRICA LATINA 
E CARAÍBAS 


O Primeiro-Ministro da Jamaica, Edward Seaga, 
exortou na quarta-feira o Presidente Ronald Reagam 
a exercer uma «politica externa de confiança» nm 
Caraíbas e capitanear politicamente a recente viragem 
para governos moderados na região. 

Seaga, o primeiro dirigente estrangeiro a visitar 
a Casa Branca depois da tomada de posse de Reagan, 
disse que a recente viragem de governos de esquerda 
para centristas nas Caraíbas «representa o momento 
exacto que poderia ser aproveitado pela nova Admi- 
nistração de Washington para agir em termos de 
universalidade de pensamento e acção», 

O Primeiro-Ministro jamaicano indicou não ter 
intenção de pedir uma «ajuda colossal» aos Estados 
Unidos, mas espera que ao contrário dos governos de 
Richard Nixon, que se virou para uma política na 
Sueste Asiático, e de Jimmy Carter, para uma política 
africana, a Administração Reagan siga este ano «uma 
política externa de confiança na América Latina e 
nas Caraíbas». 


DESCE O OURO 
E SOBE O DÓLAR... 


O preço do ouro desceu ontem para menos de 
500 dólares a onça — a sua cotação mais baixa em 
nove meses — com a deserção dos investidores que 
preferiram as altas taxas de juro do dólar e algumas 
outras moedas. 

Num movimento febril! nos mercados europeus 
o ouro caíu para 496 dólares a onça — menos 2 
dólares do que anteontem, 

Os negociantes assinalaram uma perda geral do 
confiança no metal precioso, onde abriu os anos Bo 
com o preço recorde de 875 dólares a onça e 
considerado, durante muitos meses, um reduto inex- 
pugnável- contra as tensões internacionais. 

Entretanto, nos mercados monetári os, O dólar con- 
tinuou a suo subida em relação à maioria das moedas, 
apesar de um banco americano ter descido anteontem 
a sua taxa e juro de 20 para 19,5 por cento. 


O presidente Reagan acompanha o primeiro-ministro da Jamaica, 
Edward Seaga, após reunião, seguidos pelas respectivas esposas 
e pelo casal Bush, vice-presidente dos EUA, 

(Telefoto UPI/ANOP) 


CONTRA AS PAIXÕES...: 
CORAÇÃO ARTIFICIAL 
DE ALUMÍNIO E PLÁSTICO 


Um coração artificial mecânico, que já foi expe- 
rimentado com êxito em animais, será utilizado dentro 
de pouco tempo num ser humano — informou a equipa 
científica da Universidade norte-americana de UTAH. 

O objecto mecânico é um «coração» de aluminio, 
e poliuretano, accionado do exterior por uma bomba 
de ar ligada por tubos à cavidade torácica do pacien. 
te. Com este sistema, uma vitela mantém-se viva há 
254 dim. 

A implantação será feita num paciente cujo, 
coração tenha parado irremediavelmente, mas que 
até esse momento gozasse de boa saúde e tenha entre 
17 e 60 anos de idade. 

O cirurgião-chefe da equipa que procederá à o pe- 
ração, William Devries, afirmou que a tentativa será 
feita dentro em breve e que, cada ano, se lhe têm 
apresentado pelo menos três situações em que a exj 
riência podia ter sido praticada. 
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A freguesia de Vila Chã de S. Roque é uma das 
mais .progressivas do concelho de Oliveira de Aze- 
méis. A portas-meias com S. João da Madeira e nos 
arrabaldes da sede do concelho, S. Roque, como vul- 
garmente é designada, conta cerca de 5.000 habitan- 
tes, que, na sua maloria, se entregam à indústria do 
calçado, à metalurgia, camisaria e estampagem de 
tecidos e fabrico de moldes para plásticos. 


Foi nesta freguesia, mais 
propriamente na Quinta do 
Covo, hoje de D. Manuel de 
Castro e Lemos, que nasceu 
a primeira fábrica de vidros, 
em Portugal. Não se sabe, 
ao certo, o ano da sua fun- 
dação, mas consta que já 
existia em 1484, pois, nesse 
ano, D. João Il ordenou que, 
em Portugal, se não pudes- 
se estabelecer outra fábrica 
de vidro, sem consentimen- 
to do seu primeiro proprietá- 
rio Diogo Fernandes. 

Outra curiosidade desta 
terra é ser a única das deza- 
nove freguesias do conce- 
lho de Oliveira de Azeméis 
que possui dois grupos 
desportivos: o Sporting Clu- 
be de Bustelo, fundado em 
7922, e o Grupo Desportivo 
de S. Roque, fundado em 
7966, militando aquele na ll 
divisão distrital e este último, 
na | divisão de Aveiro. 

Ora há tempos caiu na 
Redacção do nosso Jornal 
uma carta da Direcção do 
Grupo Desportivo de 
S. Roque a queixar-se do 
prejuízo que lhe causa a rí- 
gida aplicação do 
Decreto-Lei 339/80 de 30 
Agosto, emanado do Minis- 
tério da Educação e Ciência 
que proíbe «a introdução, 
venda e consumo de bebi- 
das alcoólicas nos recintos 


desportivos» e deoutrasnão . 


alcoólicas em vasilhame 
contundente, ficando ape- 
nas permitido o consumo e 
venda de sumos, coca-co- 
las e seus derivados «em 
vasilhame leve e não con- 
tundente», isto é, em garra- 
fas ou vasos de plástico, 
Mais: a carta apontava dife- 
rentes critérios de aplicação 
daquele decreto: o que era 
proibido no parque de jogos 
de S. Roque era facilitado 
noutros campos. 

Deslocámo-nos, então, a 
S. Roque, para ouvirmos o 
presidente da Direcção do 
Clube, sr. António Sorgue 
Alves, 

Primeiro, visitámos o par= 
que de jogos, para nos intei= 
rarmos da situação do bufe- 
te; afinal, verificámos que as 
suas características e loca- 
lização não diferem 
substancialmente das dos 
bufetes dos outros clubes 
do distrito de Aveiro: situado 
à direita dos balneários, per- 
to da entrada do campo e a 
uns 30 metros de distância 


Depois já na sede do clu= 
be, o sr. António Alves, la- 
deado dos outros elementos 
directivos, historiou-nos a 
questão: 


— A GNR de S. João da 
Madeira que habitualmen- 
te faz o policiamento no 
nosso parque de jogos, 
por força de uma lei de 
Agosto passado, proibiu a 


venda, no bufete de S. 
Roque, de bebidas alcoóli- 
cas e de outras não alcoó- 
licas contidas em garrafas 
de vidro. Só permite a ven- 
da daquelas que estejam 
contidas em vasilhame de 
plástico. 

Isto é uma posição de- 
masiado dura para nós, 
quando sabemos que em 
bufetes de diversos clubes 
da região e até no da Pam- 
pilhosa — onde há tempos 
nos deslocámos — se ven- 
dem bebidas alcoólocas e 
sumos e seus derivados 
em garrafas de vidro. Nós 
não temos inveja aos ou- 
tros clubes da região, pe- 
dimos até para não revelar 
os seus nomes, mas o que 
desejamos é a mesma 
complacência e compre- 
ensão que lhes têm sido 
dispensadas. 

É preciso humanizar a lei 
e não escravizar com ela 
as pessoas e os clubes. 

Ora a exploração do bu- 
fete de S. Roque estava a 
ser feita pelo vice-tesou- 
reiro Manuel Brandão 


da Silva Pereira na melhor 
ordem e sem que fossem 
de temer perturbações da 
ordem pública ou agres- 
sões a atletas ou a quem 
quer que fosse». 


— Mas não será possível 
satisfazer ou, ao menos, ilu- 
dir as cláusulas da lei? 

— O clube estaria na dis- 
posição de arranjar vasi- 
lhame em plástico, para 
vender as bebidas no bufe- 
te, desde que houvesse 
bebidas em garrafas de 
plástico, Mas o que é 
curioso é que não há. 
Quando se fazem leis des- 
tas, é preciso que se arran- 
jem as estruturas e condi- 
ções, para que seja possí- 


A Direcção do Grupo Desportivo de S, Roque quando falava à nossa reportagem. 


vel o seu cumprimento. 
Neste caso, não é possi- 
vel». 

— Eo clube não pode dis- 
pensar a receita do bufete? 

— O nosso clube não é 
rico, para poder dispensar 
a receita de cerca de 
6.000$00 mensais que 
rendia sob a orientação do 
vice-tesoureiro Manuel 
Brandão S; Pereira, quan- 
do temos a despesa men- 
salde cerca de 60 contos». 

— Qual o plantel do 
S. Roque e qual o venci- 
mento dos atletas? 

— O grupo tem um plantel 
de 22 jogadores, receben- 
do cada um 2.000$00 men- 
sais. Para a época de 
1980-81 está prevista uma 
despesa de cerca de 750 
contos, em prémios, ven- 
cimentos, deslocações e 
diversos. 


-— E como pensa enfrentar 
esses encargos? 


— Para a satisfação des- 
tas e outras despesas, a 
Direcção do S. Roque.con- 


fia na população da sua 
Terra, em geral, e aguarda, 
em especial, a melhor co- 
laboração de cerca de uma 
centena de industriais da 
localidade, aos quais nos 
dirigimos por escrito, es- 
tando já a receber ofertas 
de alguns deles». 


— Qual é o programa da 
actual Direcção? 

— Estamos vivamente 
interessados em efectuar 
obras, no parque de jogos, 
no valor duns 3.000 con- 
tos: instalações sanitárias, 
beneficiação dos balneá- 
rios e dos lugares para o 
público, construção de 
bancadas em betão arma- 
do e sua cobertura, etc. 


Outra aspiração nossa é 
que os industriais de 
S. Roque e outros insta- 
lem publicidade das suas 


A DIRECÇÃO 


PRESIDENTE — António 
Sorgue Alves 
VICE-PRESIDENTE = José 
Pereira da Costa 
TESOUREIRO — Ângelo 
Tavares da Cruz 
VICE-TESOUREIRO — 
Manuel Brandão da Sil- 
va Pereira 
SECRETÁRIO - Jorge Silva 
Reis 


firmas, ao redor do parque 
de jogos, embelezando-o e 
contribuindo financeira- 
mente para o clube», 


— Não dispõe a direcção 
de subsídios para tais 
obras? 


— A Direcção-Geral dos 
Desportos contribuiu com 
50 contos. 

Ora precisamos que do 


«apelo, feito pela, direcção, , 


RV 


GRUPO DESPORTIVO DE S. ROQUE 


car a venda. 


Antónia de Almeida a situação 


do clube aos industriais da 
Terra, surja um grupo de 
entusiastas e bairristas 
que formem uma Comis- 
são de Obras que, em 
colaboração com esta Di- 
recção, torne possível a 
concretização de tão 
grandiosas obras que 
como disse, orçam por 
três mil contos. 


—Ea população será sen- 
sível a tais realizações? 


= Confio plenamente nas 
gentes de S. Roque. 
povo bairrista e devotado a 
sua Terra; a prova disto é 
que com a sua colabora- 
ção já foi instalada, há 
tempos, a electrificação do 
parque de jogos orçada em 
cerca de 1.100 contos. 
Querer é poder». 


— Como reage a popula- 
ção perante os dois clubes 
locais: o Bustelo e o S. Ro- 
que de que é presidente? 


— O povo divide-se pelos 
dois clubes; em geral, os 
habitantes são afectos ao 
clube que se localiza mais 
na proximidade da sua 
zona habitacional, isto, em 
geral. 


« —Enão há rivalidade entre 
os dois clubes locais? 


— Houve, outrora, uma 
certa rivalidade, por vezes, 
até acesa. 

Hoje, porém, não há con- 


flitos, embora exista ceria ” 


emulação compreensível e 
até louvável para dinami- 
zar cada clube e estimular 
seus atletas e directores. 


> Eus 


Foi nesta freguesia, na quinta dos Condes do Covo, hoje de D. Manuel 
de Castro e Lemos, que nasceu a primeira fábrica de vidros em Portugal. 

Não se sabe ao certo, o ano da sua fundação, mas consta que já 
existia em 1484, pois, nesse ano, D. João Il ordenou que, em Portugal, se 
não pudesse estabelecer outra fábrica de vidro sem consentimento do seu 
primeiro proprietário Diogo Fernandes. 

Sabe-se ainda que D. João Ill privilegiou um Pero Moreno que linha 
no lugar do Covo, em Vila Chã de S. Roque, um forno para fabricar vidros. 
Falecido Pero Moreno, em 1574, el-rei D. Sebastião passou caria de 
privilégio a Fernão de Magalhães de Almeida. Por morte do sogro, Fernão 
de Magalhães, Teixeira ficou com o forno de fabrico de vidro e com o monte 
das redondezas com que poderia abastecer de lenha dois ou três fornos. 
Nessa carta de privilégio D. Sebastião estabeleceu que a lenha de que 
Fernão de Magalhães se servisse para o forno teria de ser sempre sua 6 
que ficava com a obrigação de fazer funcionar o forno, de modo a ter 
sempre vidros para satisfazer os pedidos e necessidades do povo. Poderia, 
por qualquer motivo, ter o forno apagado um ou dois anos, desde que 
tivesse quantidade de vidros fabricados para não Interromper ou prejudi- 


Por outro, determinava que ninguém podia assentar e fazer laborar 
outro forno de vidro, desde a vila de Coruche até os extremos de Galiza e 
quem tal desrespeltasse, sem consentimento do monarca, incorreria na 
pena de 200 cruzados a pagar a Fernão de Magalhães Teixeira, proprietá- 
rio do único forno de vidro, situado em S. Roque, e ser-lhe-ia destruído o 
forno erguido em contravenção do disposto pelo rei. 

Em 23 de Janeiro de 1593, D. Filipe | de Portugal confirmou à viúva 
privilégio do forno de vidro do Covo, já 
reconhecida a seu defunto marido. 

Segundo Pinho Leal, que chegou a ser da contiança dos Condes do 
Covo, a primitiva fábrica de vidro da freguesia de Vila Chã de S. Roque 
deixou de laborar em 1867. Por iniciativa do Conde do Covo, em substitul- 
ção daquela antiga fábrica, fundou-se outra, nos meados do século passa- 
do, no lugar de Bustelo da mesma freguesia de S. Roque, fábrica esta que 
depois velo a Integrar-se no Centro Vidreiro do Norte de Portugal que, 
actualmente, tem as suas instalações na vila de Oliveira de Azeméis. 


+ REPORTAGEM 
DE SAMUEL OLIVEIRA 


750 contos é quanto o clube 
prevê gastar com a sua equipa 
de futebol esta época 


— Anível desportivo, quais 
as relações entre os directos 
res dos dois clubes? 


— São excelentes as res 
lações entre as direcções e 
os atletas do S. Roque e do 
Bustelo. Nem se vê razão 
para outra posição, já que 
ambos os clubes contris, 
buem para o engrandeci« 
mento do desporto e di 
vulgação do nome de Vila 
Chã de S. Roque». é 


— É numerosa a massa 
associativa do seu clube? 


-— Não é muito numerosa, 
já que a população se divi=| 
de, segundo suas prefes, 
rências, pelos dois clubes, 
locais. O S. Roque tem 
cerca de 500 sócios que, 
dão muito apoio ao clube, 
quer em casa, quer fora. | 

É em grande parte a esta 
mássa associativa devota 
e vibrante que se deve o 
facto do S. Roque estar há 
doze anos consecutivos 
na | divisão distrital de 
Aveiro». ” 


— Quais são as pretensões 
do seu clube? 


— Como sabe, actual 
mente está a meio da tabe 
la classificativa, graças a 
orientação do seu técnico 
Joaquim Gomes Soares 
Brito, ex-Oliveirense. Com, 
atletas dedicados ao clu= 
be, já que na maioria são 
naturais ou residentes em 
S. Roque, esperamos que 
o clube se mantenha na É 
divisão de Aveiro. O que 
não queremos é descer de 
divisão. , 


9 (9% teta ada 


O Comercio do Porto 


Colóquio (concorridíssimo) no ISEF 


JOVENS CONVIDADOS A SOLUCIONAR 
PROBLEMAS DO HÓQUEI EM CAMPO 


Organizado pela Associação 
de Estudant do ISEF e com 
a colabor; da Federação 
Portuguesa de Hóquei em 
Campo, ocorreu na noite de 
quarta-feira nas instalações do 
citado instituto um colóquio 
técnico do qual fazia parte a 
projecção de alguns filmes de 
encontros das últimas Olim- 
piadas de Moscovo, assim 
como um resumo dum Sport-U. 
de Lamas. 

José Pedro Sarmento, pre- 
sidente da Associação estu- 
dantil, e nesta qualidade, abriu 
à sessão, congratulando-se pelo 
elevado número de presenças, 
tanto mais que esta, foi a pri- 
meira vez que a modalidade 
«entrou» no ISEF, O otador 
entraria de imediato na abor- 
dagem dos planos federativos, 
à qual pertenco no sector de 
fomento, tendo sido neste ca- 
pibulo que focaria a sua inter- 
venção, A criação na cona dos 
Carvalhos, de molde a abar- 
car com a grando massa de 
possíveis praticantes daquela 
localidade e vizinhas, do núcico 
de fomento, foi o primeiro 
duns muitos passos a dar, 
para, não só descentralizar, 
como incrementar a prática da 
modalidade pelas camadas 
mais jovens, Aproveitando a 
oportunidade de ter quantida- 
de tão elevada de praticantes 
na sessão o prof, Pedro Sar- 
mento lançaria curioso repto 
à maior participação daqueles 
ma resolução dos candentes 
problemas que afectam o hó- 
quei em campo. O presidente 
Ha Associação do Porto inter- 
viria de seguida, traçando em- 
bora que muito sumariamente, 
as intenções a médio prazo do 
corpo directivo a que pertence. 
Destes, serla de igual modo o 
fomento o que prenderia maio- 
res atenções ao nível de ex- 
pansão regional A hipótese 
do semiprofisstonalizar o ca- 
pítulo abordado pelo dt, Paulo 
Sarmento ficaria a constituir 
o marco mais importante da 
modalidade no momento pre 
sento segundo este, O asleccio- 


nador, dr. Rui Mesquita, di- 
vulgou Os planos federativos 
neste sector, figurando os Jo- 
gos Olímpicos de Los Angeles 
em 1984 como meta priotitá- 
ria a atingir tendo no entan- 
to, noção exacta dos escolhos 
a superar para que tal seja 
mais rível nos tempos próxi- 
mos A encerrar ag intorven- 
ções o presidente da Federa- 
cão, prof. Alípio de Oliveira, 
alertou os praticantes (nunca 
tantos estiveram juntos) das 
dificuldades com que deparam 
a, entidades oficiais, como, e 
fulcro destas, ao nível de le- 
var à prática dos seus planos. 

A feita do quadros técni- 
cos, o pouco apolo da Lmpren- 
sa falada e a falta de campos 
relvados, assim como a eleva- 
da centralização, foram as ca- 
rência; mais focadas, não 
obstante o real incremento da 
modalidade nos últimos cinco 
anos, Para vencer a aposta no 
futuro, Alípio de Oliveira diria 
contar com a Juventud, é ser 
nesta que a Federação irá 
centrar a sua atenção nos 
tempos mais próximos sem, 
no entanto, deixar de pensar 
nos diversos aspectos do hó- 
queii em campo. 

A projecção dos filmes se- 
ria o «prato forte» da sessão, 

Com efeito, nos breves mo- 
mentos que preencheram cada 
um dos Tesumos, ' assistiu-sa 


a trechos de elevado nível 
técnico em a actuação dos 
espanhóis foi sem dúvida a 
mais ap + posto que os 


indianos, como caso único», 
dispensam quaisquer comentá- 
rios. Particular por inexistente 
no nosso meio, os resumos dos 
jogos femininos tiveram do 
igual modo momentos bastan- 
te agradáveis, 


dade algums dos fancas projec- 
tados, Pena foi que para eu- 
cerrar tão bons momentos do 
hógudi og organizadores tives- 
sem escolhido um «caseiro» — 


em todos os sentidos — Sport- 
-Lamas. A diferença abissal 
ficou retida no solhos dos pre- 
sentes que por certo se inter- 
rogarão durante bastante tem- 
po dos porquês desta situação, 
Então no apíbulo das ardi- 
tragens... 

Quanto à iniciativa, esta é 
digoa dos maiores encómios 
dado que permitiu não só a 
maior reunião de sempre de 
atletas e elementos ligados Ge 
quaiquer das formas ao hó- 
quei em campo, como terá por 
certo contribuido para um 
maior apego pessoal dos pra- 
ticantes ávidos duma valoriza. 
cão que tarda. O factor prim- 
cipal reporta-se no entanto ao 
elevado número de jovens pre- 
sentes na sala do ISBF O 
êxito conseguido exige conti- 
nuidade, 

JOSE FERNANDO 


BADMINGTON 


1 TORNEIO 
CIDADE DE AVEIRO 


Organizado pelo Clube do 
Povo de Esgueira, com o patro- 
cínio da Dinave e da Savecol, 
vai realizar-se nog próximos dias 
31 de Janeiro e 1 de Fevereiro, 
o [ Torneio Cidade de Aveiro, 
em badmington. 

Os jogos realizam-se no pa- 
vilhão gimnodesportivo e no pa- 
vilhão da Escola Preparatória 
Afonso de Aveiro. Amanhã, te- 
cão lugar as eliminatórias 2 no 
domingo as finais. 
ipam as equipas da As- 
sociação Académica de Coimbra, 
Associação Atlética de Avanca, 
Associação Cristá da Mocidade- 
“Coimbra, Centro Desportivo Uni- 
versitário do Porto, Clube dos 
Galitos, Clube do Povo de Es- 
gueira: Estrela e Vigorosa Sport, 
Galerias Palladium, do Porto, 
Grupo Pessoal Siderurgia Nacio- 
nal-Seixa! e Sporting Clube de 
Tomar, 

As entradas são livres, 


Se fosse vivo completaria 68 anos 


Dr. Miguel Pereira 


FOI ONTEM RECORDADO 


So fosso vivo, o dr. Miguel 
Pereira teria completado ontem 
€8 anos, Falecido recentemente, 
deixou profundas saudades en- 
tre muitos dos seus amigos, 
grande número dos quais liga- 
dos (como ele) ao F, G, Porto, 
de que chegou a ser — recorde. 
-se — presidente da sua direcção, 

Essa data foi assinalada on- 
tem com uma missa sufragando 
a alma do dr. Miguel Pereira 
e com uma romagem ao cemi. 
tério, onde repousam os seus 
restos mortais, 

A missa realizou-se na Igreja 
da Trindade e foi celebrada 
pelo respectivo reitor, que à 
homilia, não deixou de relevar 
as qualidades morais do extinto, 


a sua simplicidade e a sua bon-. 


dade. 

Todos quantos assistiram à 
cerimónia litúrgica, foram de- 
pois em romagem ao túmulo 
de Miguel Pereira, no cemité. 
rio de Agramonte, onde o dr, 
Ponciano Serrano, em breve im. 
proviso, recordaria que O sau. 
doso homenagendo havia sido 
em vida um homem de execep- 
cionais virtudes, um pai exem. 
plar e um marido amantíssimo, 
Disse, ainda que sendo & polí- 
tica e O desporto os sectores 
onde se ganham mais inimiza- 
des, o dr. Miguel Pereira havia 
sido num e noutro onde criara 
maior número de amigos que 
soubera manter para além da 
morte, 

O eng.” Manuel Peretra, filho 
do extinto, agradeceu no final 
&s homenagens prestadas ao seu 

No túmulo do dr. Miguel Pe- 


reira foram deixados lindos ra. 
mos de flores por alguns dos 
que ali foram, 

Na romagem participaram 
antigos e actuais dirigentes do 
F.C. do Porto, assim como aa- 


tigos atletas. Ao todo eram 
muitas dezenas de pessoas a 
participar nas homenagens pós- 
tumas a um homem bom da 
nossa cidade no dia do seu nas- 
cimento, 


Dr. Miguel Pereira é hoje uma saudade. No dia em que 

completaria 68 anos, a sua memória foi recoçdada na Igreja 

(da Trindade) .e no. cemitério (de Agramonte) através de uma 
missa e de uma romacem. 
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Contributos da ciência 
ao fenómeno desportivo 


Reunindo especialistas ds 
msly de quatro dezenas de 
países, realizou-se em Tbilissi 
mais um Congresso Científico 
Mundiai. 

Os congressistas procede. 
ram ao balanço do desenvol- 
vimento da ciência aplicada 
ao fenómeno desportivo du- 
rente o último quadriénio, 
estudaram as perspectivas de 
colaboração entre entidades é 
instituições nacionais e inter- 
nacionais interessadas no fo- 
mento do desporto, discutiram 
questões diversas no dominio 
da educação fisica, 

Subordinado ao tema «O 
Desporto na Sociedade Mo- 
derns», o Congresso de Tbt- 
liss; dividiu-se em 28 secções 
e um seminário, tendo gido 
registados quatro pontos es- 
sencisia na respectiva ordem 
de trabalhos (mais um que 
nos Congressos anteriores), a 
saber; 1) Filosofia, História 
e Sociologia; 2) Pedagogia o 
Psicologia; 3) Biologia biome- 


câmica Bioquímica, Medicina | 
e Fisiologia; e 4) Problemas 


técnico-económicos da cultura 
física e do desporto. 

«O desporto converteu-se, 
hoje em dia, num importante 
seotor da economia nacional» 
— sublinhacia a determinado 
passo, o presidente do Bureau 
Internacional de Documenta- 
cão e Informação Desportiva, 
o norueguês A, Olsen. 

Tal facto explica, naTural- 
mente, que haja sido incluído, 
este ano, O novo ponto sobre 
questões” económicas. 

Em boa verdade a econo- 
mia desportiva. situáva-se num 
plano secundário, timitando-se 
os especialistas a calcular 09 
gastos em cada ima das com. 
petições. 

Hoje, porém a questão 6 
bem mais complexa, sendo ia 
dispensável, fuadameatalmen. 
te o estudo dos problemas 
respeitantes às possibilidades 
materiais de cada atleta o, 
também, de cada grupo social, 
para além dos aspectos eco- 
nómicos relacionados com o 
meio ambiente, entro inúme- 
ros outros. 


A OTBNOIA E O DESPORTO 


Herman Rieder, secretário 
-gerai da Sociedade Intema- 
cional de Psicologia Despor- 
tiva, representanto da Reoiú- 
blica Federal da Alemanha, 
disse: 

<Ana após ano, 
tmfluência, da ciência 
ao fenómeno desportivo, Um 
atleta bem preparado, cienti. 
ficamente preparado, tem logo 
à pantida, pelo menos de um 
ponto de vista teórico, uma 
vantagem muito considerável 
sobre os seus companheiros 
que desconhecem as conquis. 
tas da ciência «tendendo a 
que, naturalmente, sabe como 
treinar-se, como alimentar-se, 
como comportar-se durante as 
competições em que, lucida- 
mente, intervém. De resto, ou 
posso testemunhar, por expe- 
riência própria, i:so mesmo, 
já que, ao longo de muitos 
anos, fui campeão nacional 
de dardo, tendo integrado, in- 


cresce a 


olusivamento, a soieeção do. 


meu país, Então como atleta, 


sempre mo interessaram as 
questões relacionadas com a 
psicologia desportiva as quats 
constituem, agora, o tema 
central das minhas investiga. 
ões». 

Para Eduardo Henrique do 
Rosa, professor da Univerai- 
dade Geral do Riy Grando do 
Sul, representante do Brasil, 
«o Congresso de Tbilissi con. 
tribuiu, de maneira excelente, 
para reforçar os contactos en. 
tre especialistas de diferentes 
paises, O intenso intercâmbio, 
mutuamente proveitoso, de 
informações diversas bem 
como a ampliação dis reta. 
ções internacionais entre nós 
todos, constituem uma garan- 
tia do progresso, tanto na 
educação física de massas 
como do desporto de alta 
competição. De resto, uma 
das mais importantes parti. 
oularidades em que O aacontro 
de Tbilisst assentou, a meu 
ver, na sua imensa represen. 
tatividade, Pela primeira vez, 


BILGIA 


por exemplo, um representam- 
te de África foi eleito membro 
do Comité Executivo do Com- 
selho Internacional para a 
Educação Físios e do Des- 
ponto». 

O Congresso do Tbilissi reu- 
mtu na vordodo, a fina flor 
da Investigação científica mata 
directamente ligada ao estuda 
o ao desenvolvimento do fe- 
nómeno desportivo. Aqut esti. 
veram ma realidade, os me- 
lhores' especialistas do Japão, 
Bulgária, Estados Unidos, Ale. 
manha Federal, Checoslovã- 
quia, Canadá, Cuba, Brasil, 
Martocos, Noruega, entre mut. 
tos outros. Houve. aporbual- 
dade de escutar, assim, em 
pormenor, o que tem sido 
feito, nos domínios da clên- 
cia, nesses países, e conse 
quentemente, de traçar ag “t- 
nhas gerals que, de futuro. 
deverão orientar todos quan- 
tos estejam relacionados com 
a Educação Física, com o fe- 
nómeno desportivo. 


1.ºº CATEGORIAS 


Mário Machado (F. 6. Porto) 
bateu recorde de média 


Na 2º jornada do Campeonato 
Regional de 1.º Categoria «Três 
Tabelas», que está a decorrer no 
Salão dos Fenianos, Mário Ma- 
Chado do F.C. Porto que vem a 
revelar uma excelente forma ncs- 
ta poule final, bateu anteontom 


MÁRIO MACHADO 
Um homem em foco neste 
Regional, de 1.º categorias 


a 3 tabelas 


Alípio Jorge do Leixões (60-10), 
em 38 entradaS. Deste modo, foi 
batido o Recorde Regional do 
Norte (Média Particular), pelo 
portista Mário Machado, 
Outras marcas são ainda: dignas 
de registo, como por exemplo, à 
de Mário Gonçalves, da Renot 
(60 entradas), quando bateu José 
António da mesma equipa por 


Og resultados das duas primei- 
ras jornadas foram os seguintes: 

1º JORNADA — Mário Ma- 
Chado (FCP,) venceu José An- 
tónio (Renor) por 60-50, em 66 
entradas; Manuel Sousa (F:C.P.), 
por 60-49, em 71 entradas; e Au- 
gusto Germano venceu Manuel 
Ferreira (Renor) por 60:55, om 
64 entradas, 

2º JORNADA — Mário Ma- 
chado (F.C.P.) venceu Alípio Jor- 
ge (Leixões), por 60-30, em 38 
entradas (recorde regional); Má- 
rio Gonçalves (Renor) venceu Jo- 
sé António (Renor), por 60-53, 
em 60 entradas; e Wilson Neves 
venceu Augusto Guerra, ambos 
do FC. Porto, por 60-50, em 93 
entradas. 


PORTUGUÊS 
CAMPEÃO DE FRANÇA 


Portugal classificou-se em oita- 
vo lugar nas Olimpiadas de 
Columbofilia, que se realizaram 
em Tóquio, com a participação 
de dezasseis paises. 

Durante esta competição, fol 
também decidido quê as Olim- 
piadas de 1985, serão disputaous 
em Portugal, 
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SPORTING TENTARÁ A RECONQUISTA 
DA TAÇA DOS CAMPEÕES DE CORTA-MATO 


A equipa de atletismo do 
Sporting vai tentar recuperar 
amanhã. o título europeu de 
corta mato, na 18.º edição da 
prova que se disputa em Varese, 
Tália. 

Fernando Mamede, Carlos Lo- 
pes, Aniceto Simões, Rafael Mar- 
ques e Bernardo Manuel, são os 


ANICETO — A sua experiência 
poderá ser trunfo para à equipa 
sportinguista 


atletas que integram a equipa 
leonina que partiu ontem rumo 
a Itália, acompanhada pelo téc. 
nico Moniz Pereira e dois diri- 
gentes. 

A 18.º edição da prova con- 
correm 18 equipas, número que 
iguala o recorde registado em 
1977. 

O Sporting conquistou a prova 
em duas edições consecutivas, 
1977 (Palência-Espanha) e 1979 
(Arlon-Bélgica), obteve o segundo 
lugar em 1980 (Litge-Bélgica). 
Em 1978 a prova não se efectuou. 

A competição disputa-se à 
tarde, na extensão de 10 mil me- 
tros, no Hipódromo Delle Bet- 
tole, pertencendo a organização 
ao clube italiano Pró-Pátria, 

Individualmente, Carlos Lo- 
pes ganhou a prova em 1977 e 
Fernando Mamede alcançou a 2.º 
posição em 1980 e a 3.º em 1979. 

O Sporting reúne favoritismo 
para conquistar o título europeu, 
mas a fase de recuperação de 
Carlos Lopes, o abaixamento de 
forma de Aniceto Simões e o 
afastamento por lesão de Rafael 
Marques da competição, são con- 
tratempos que podem influir no 
rendimentos menos positivo da 
equipa. 

Fernando Mamede e Bernardo 
Manuel são os únicos atletas que 
estão a atravessar o seu melhor 
momento de forma, embora seja 
acentuada a diferença de valor 
entre os dois atletas. 

A equipa belga apresentará o 
credenciado Karel Lismont como 
«chefe-de-fila», vencedor em 1979, 
bem secundado por Henry Hofs 
e Salve enquanto os italianos 
contam com Alberto Cova e Ar- 
dizoni, os franceses com Jacques 
Boxberger e Michel Delaby e os 
espanhóis com José Luís Gon- 
zalez, recente vencedor do Cross 
de S. Sebastian, e Sanchez Var- 
gas. 

O faoto da prova se disputar 
no hipódromo, poderá facilitar 
a tarefa dos atletas sportinguis- 
tas menos rodados e proporcionar 
a Mamede o título de campeão 
Europeu. 


OPTIMISMO 
DE MONIZ PEREIRA 


O técnico Moniz Pereira afir. 
mou que o Sporting possui a 
melhor equipa da Europa de 
corta-mato, 

«O Mamede tem liberdade de 
acção para discutir o primeiro 
lugar, o Lopes tem hipóteses 
de se classificar nos dez pri. 
meiros e os restantes elemen. 
tos vão correr para a equipa» 
disse o treinador leonino, 

Moniz. Pereira acrescentou que 
o «Sporting tem muitas hipó. 
teses de a prova, em- 
bora seja muito ditícil, dada a 
vonda» de lesões que afectam 
a equipo», 

“Em condições normais, não 
tenho dúvidas que ganharíamos 
a provas, declarou o técnico, 


referindo que os belgas e os 
italianos são os outros adver. 
sários com hipóteses de discu- 
tir o título europeu, 

Fernando Mamede que se apre- 
sentará como principal favorito 
ao título individual, considerou 
que a responsabilidade que re. 
cai sobre ele não o assusta, 

«Tenho 27,379 minutos nos 
dez mil metros, uma marca de 
nível mundial» — disse Mamede. 

Tenho de me valer deste re. 
sultado para encarar as provas 
com outro à vontade» adiantou, 

Mamede assegurou que «na 
pior das hipóteses, o Sporting 
ficará em segundo lugar», 

«É necessário que todos os 
elementos corram com prudên- 
cia e beneficiem a equipa» — 
declarou o melhor atleta euro. 
peu do ano nos dez mil metros. 

Carlos Lopes, a recuperar de 
uma lesão, mostrou-se reser. 
vado quanto à sua participa. 
são, afirmando que «não há 
outro remédio senão correr 
para a equipa, 

Na opinião de Lopes, Ma- 
mede poderá ganhar a prova 
individualmente e contribuir 
para o êxito da participação 
leonina em Varese, 

Aniceto Simões disse que não 
está a «cem por cento» devido 
«a vários problemas familiares», 
mas adiantou ter esperança em 
contribuir para a vitória do 
seu clube, 

«Espero classificar-me para a 
equipa» — disse o angolano 


MAMEDE — A grande espe- 
rança para Varese e o fayorito 
número um. 


Bernardo Manuel, que se mos. 
trou confiante no rendimento 
global do conjunto sportinguista, 

Rafnel Marques observou que 
«é difícil repetir o quinto lu- 
gar do ano passado» e que a 
sua actução em Itália é uma 
incógnita. «O meu objectivo é 
tentar classificar.me o melhor 
possível e prejudicar as outras 
equipas com a melhor posição 
que vier a alcançar», 


RAFAEL MARQUES 
É O MAIS JOVEM 


Três empregados bancários e 
dois estudantes integram a equi- 
pa do Sporting que concorre à 
décima oitava edição da Taça 
dos Clubes Campeões Europeus 
de Corta-Mato em Varese, Kália. 

Fernando Mamede, Carlos 
Lopes e Aniceto Simões são os 
empregados da Banca, Bernado 
Manuel frequenta o terceiro ano 
do Instituto Superior de Educa- 
são Física (ISEF) e Rafael Mar- 
ques encontra-se matriculado no 
12.º ano, 

A equipa do Sporting possui 
nas suas fileiras uma medalha de 
prata em jogos olímpicos e um 
campeão mundial de corta-mato 
(Carlos Lopes), o melhor especia- 


lista europeu de 1980 nos dez 
mil metros (Femando Mamede), 
o oitavo classificado dos 5.000 
metros dos jogos de Montreal 
(Aniceto Simões) e duas «espe- 
ranças» do fundo (Rafael Mar- 
ques é Bernardo Manuel). 

A média de idade é de 29,2 
anos, número «agravado» pelo 
bilhete de identidade de Aniceto 
Simões (35 anos), Carlos Lopes 
(33 anos) e Fernando Mamede 
(29 anos). Bernardo Manuel tem 
26 anos e Rafael Marques é o 
mais jovem com 23 anos. 

Mamede, Lopes e Aniceto 
são os únicos atletas que inter- 
vieram nas três participações da 
sua equipa na prova, 

Verificou-se uma única de- 
sistência, a de Carlos Lopes em 
1980. 

Lopes e Mamede são os atletas 
da equipa do Sporting com me- 
lhor «palmarés». 

Um e outro são considerados 
os melhores atletas portugueses 
de sempre, o primeiro pelos seus 
êxitos (medalhas de prata nos jo- 


modalidade, Rafael figura em 
sexto lugar entre os melhores de 
sempre nos 5000 metros (13.54,6 
metros) em 1979 e 29.33,1 metros 
mos 10.000 metros em 1980) e 
Bernardo apresenta as marcas de 
14.10,0 metros nos 5000 metros 
(1979) e 29.180 metros nos 
10.000 metros (1980). 


LISMONT 
SERA UM DOS FORTES 


O Royal Olube Litgeois, da 
Bélgica, com seis vitórias 
cinco das quais consecutivas, 
& a equipa com maior número 
de triunfos na Taça dos Clu- 
bes Campeões Europeus de 
Corta-Mato. 

Com duas vitórias, por sinal 
consecutivas, encontram - se 
quatro equipas: Derby Coun- 
try (Inglaterra), Portsmouth 
(Inglaterra), Palência (Espa. 
nha) e Sporting (Portugal). 

St, Gilloise (Bélgica), Staff 
Stone (Inglaterra) e Darm- 
stadt (RFA) contam com uma 


Palmarés dos «Campeões» 


SPORTING 


TRIUNFOU 


POR DUAS VEZES 


Ano Equip. Colectivo 


Individual 


1962 
1963 
1964 
1965 Portsmouht 


Portsmouth 


Licgeois 
Licgcois 
Liegcois 
Liegeois 
Liegeoi 
Palência 
Palência 
Sporting 
Sporting 
Liegcois 


(Bélgica) 
(Bélgica) 
(Bélgica 
(Bélgica) 
(Bélgica) 
(Espanha) 
(Espanha) 
(Portugal) 
(Portugal) 
(Bélgica) 


gos olímpicos e campeão mundial 
e europeu de corta-mato) é o se- 
gundo pelas suas marcas de ní- 
vel mundial (13.17,8 nos 5000 
metros e 27.37,9 nos 10.000 me- 
tros). 

Mamede ganhou três das cinco 
provas disputadas esta época duas 
em corta-mato na Bélgica, o 
Crosse das Amendoeiras no Al- 
garve, e o Grande Prémio do Na- 
tal de Espinho. 

Na. Silvestre de S. Paulo, Bra- 
sil, classificou-se em terceiro lu- 
gar. 

Lopes obteve uma única vitó- 
ria, na S. Silvestre de Madrid e 


LOPES — 
antiga poderá voltar aos seus 
êxitos. 


classificou-se em segundo e dé- 
cimo primeiro lugar nas mesmas 
provas de corta-mato que Mame- 
de ganhou na Bélgica. 

Aniceto efectuou duas provas: 
classificou-se em segundo lugar 
na S. Silvestre das Caldas da Rai- 
nha e em trigésimo no Crosse das 
Amendoeiras. 

Aniceto possui a segunda marca 
portuguesa nos 5000 metros 
(13.22,0 m. em 1976) e a quinta 
nos 10.000 metros (28.41,2 me- 
tros em 1980). 

Rafael Marques e Bernardo 
Manuel ainda não possuem a ex- 
periência dos seus colegas, mas 
avizinha-se, para eles, futuro na 


Derby County (Inglater) 
Derby County (Inglater.) 
Sait Goise (Bélgica) 

(Inglaterra) 
(Inglaterra) 
North Staffs Stone (Ing.) 
Asc Darmstadt (REA) 


Delloye (Bélgica) 
Bouchetts (Marrocos) 
Morsels (Bélgica) 
Cooke (Inglaterra) 
Johnston (Inglaterra) 
Roelants (Bélglua) 
Philip (REA) 

Phillip (REA) 

Phillip (RFA) 
Lismont (Bélgica) 
Morrison (Escócia) 
Lismont (Bélgica) 
Mariano Haro (Espan.) 
Brendan Foster (Ing.) 
Carlos Lapes (Portug.) 
Lismont (Bélgica) 
Leon Schoots (Bélgic) 


vitória no «palmaréss da pro- 
va, inaugurada em 1962 por 
iniciativa de um espanhol ra- 


dicado na Bélgica, Ignácio 
Cornil. 
Individualmente, o alemão- 


-federal Phillip e o belga Lis- 
mont, com trê svitórias cada, 
possiem o maior número de 
títulos. 

Representantes da Bélgica 
já venceram a prova indivi. 
dualmente por sete vezes, se- 
guindo-se a Alemanha Federal 
e a Inglaterra com três e 
depois Marrocos, Escócia, Es- 
panha é Portugal (Carlos Lo- 
pes, em 1977). 

A cidade de Varese, ao 
Norte de Itália, é rela pri. 
meira vez cenário da prova, 
depois de Arlon ter sido nalco 
da competição em 14 edições. 

Em 1976 a prova decorreu 
em Mesancy (França) em 
1977 em Palência (Espanha) 
e em 1980 em Liêge (Bélgi- 
<a). 

Em 1976, uma equipa do 
Benfica (estreia portuguesa 
na prova) classificou-se em 
quinto lugar, tendo Anacleto 
Pinto alcançado o 7.º posto, 
Vasco Pereira o 14º « Tava- 
res da Silva O 20.º. 


CHECA 
KRATOCHVILOVA 
OBTEVE 

RECORDE MUNDIAL 


A atleta checoslovaca Jar. 
mila Kratochvilova melhorou em 
Viena, o seu próprio recorde 
mundial dos 400 metros em pista 
coberta ao fazer o tempo de 
49,644 segundos, 

Kratochvilova, medalha de 
prata nos jogos de Moscovo, 
conseguiu o resultado no Estádio 
Prater num encontro entre três 
nações. 

O anterior recorde pertencia 
à atleta checa com 51,02 segun- 

dos desde o passado dia 19. 


VOLEIBOL 


PORTISTAS 


Conforme «O Comércio do 
Porto» noticiou em primeira mão, 
o F.C. Porto, aquando do jogo 
n.º 10, para o Campeonato Na- 
cional da 1 Divisão masculina, no 
qual defrontou a turma do F.º de 
Holanda, apresentou protesto, ba- 
seado em erros técnicos do juiz 
da partida. Na reunião imediata 
do Conselho de Disciplina, foi 
considerado improcedente o pro- 
testo portista, num longo acórdão 
e cujas partes principais publica- 


mos, ao mesmo tempo que infor- 
mávamos que o club. das Antas, 
não conformado, iria recorrer da 
sentença. 

De foto, assim sucedeu e já deu 
entrada na secretaria da entidade 
federativa referido recurso, 
aguardando-se, agora, o julga- 
mento do mesmo, que pertence 
ao Conselho Jurisdicional da 
FPV. 


AS, 


HÓQUEI-PATINS 


RECORREM 


DE DECISÃO FEDERATIVA 


JOGADOR BRASILEIRO 
NO ESMORIZ 


A turma do Esmoriz de senios 
res masculinos, que tem vindo a 
fazer uma brilhante carreira nes 
ta fase de apuramento para 
presença na parte final (e decisi- 
va) da competição, acaba de res 
ceber um magnífico reforço, vin= 
do da equipa brasileira do A.D. 
Pirelli e cuja transferência para 
O «seis» da «Barrinha» já foi so= 
licitada à Federação Brasileira 
de Voleibol. Trata-se de um jo- 
vem de nome Agostini, que, por 
motivos familiares terá que vir 
residir em Estarreja e Cuja intes 
gração na utrma portuguesa irá, 
por certo, valorizar o seu poder 
atacante, aguardando-se, com inu- 
sitado interesse, a apresentação 
desse voleibolista do país irmão 
e que, segundo cremos, será fei- 
ta muito em breve, segundo nos 
foi dado averiguar, 


JORMEO CARLOS BICA 


Valongo € 


F.C Porto 


0s dois aspirantes ao título 


O F.C. do Porto, com dois 
jogos em atraso no torneio 
«Carlos Bica», ainda poderá 
aspirar a ser o vencedor, ape- 
sar da derrota sofrida com o 
Infante de Sagres. Para isso, 
terá tão somente, que ganhar 
os dois desafios e ambos no 
seu pavilhão, até com q Va. 
longo o actual guia. 

Os jogos de anteontem, ape- 
nas dois, no pavilhão das An. 
tas terminaram tarde, porque 
os juvenis, inexplicavelmente, 
principiaram com um atraso 
que se não admite. Quando é 
que se cumprem os horários, 
para defesa do público que 
paga ? 


A. ESPINHO, 3 
PAÇO DE REI, 2 


Foi muito fraca, teenica- 
mente, a partida inicial, mas 
os jogadores bateram-se com 
muito entusiasmo, mormente 
na segunda parte, pois até ao 
intervalo, o marcador conser- 
vou-se em branco. 

Trabalho de muito acerto de 
Artur Pinto e os grupos ali- 
nharam e marcaram: 

A. ESPINHO — Ismael; F. 
Maia, M, José, Sousa (2), 4n- 
tero (1), Fidalgo e Oscar. 

PAÇO DE REI — Carneiro; 
Pedro, M. Leal (2), Jorge, L. 
Correia, J. Rocha, J. Pinto e 
F. Pereira. 


F. €. DO PORTO, 6 
INVICTA, 2 


O segundo jogo principiou 
sob os melhores auspícios, com 
ambas as equipas alardeando 
bons recortes técnicos. 

O Invicta-Toyota, marcou em 
primeiro lugar e, antes e de- 
pois do tento, teve dois rema- 


BASQUETEBO 


«SER CAMPEÃO » 


te, devolvidos pelo poste, mas 
a partir daí, os portistas ex- 
ploraram o mau escalonamento 
da defesa adversária, apesar 
da superior exibição de David, 
e até ao intervalo fez 4-1. 
Não nos parece que em jo- 
gos com equipas bem apetre- 
chadas, o recuo de Zeca, para 
médio, no grupo vencido, seja 
recurso de aplaudir, pois como 
avançado o seu poderoso res 
mate é motivo de muita preo- 
cupação para o adversário. 
Arbitrou muito criteriosa- 
mente, Lucindo Rocha e os 
grupos alinharam e marcaram: 
PORTO — Castro; R, Costa 
(2), Vale, V, Hugo (1), e Bru 
no (3). : 
INV. TOYOTA — F. Cunha; 


David, Zeca, C. Reis, e Rui 
Dias (2), 
CLASSIFICAÇÃO : 
ED.FCO, 
VALONGO 660081218 
Inv. - Toyota 640282014 
F.C do Porto ... 5 4 0 120113 
A. Espinho $21342N 
Oliveirense uv 621 36UN 
Infonte 7205BAN 
Sanjoonens 5203029 
Paço do R 710 610% 9 


F. O. DO PORTO 
DESTAQUE EM JUVENIS 


Principlou ontem a dispu. 
tar-se a fase final, do torneio 
de abertura de Juvenis, com à 
real'zação de dois jogos, nos 
quais, apenas os portistas fo. 
ram vencedores. 


RESULTADOS: 


F. G. Porto - Infante 
Valongo - A, Espinho 


VAI SER APRESENTACI) EM AVEIRO 


O prof. Jorge Araújo, técni- 
co do F.C. Porto, e um dos 
mais conceituados treinadores de 
basquetebol portugueses, vai 
apresentar na próxima segunda- 
-feira, pelas 21,30 horas, na 
sede do clube dos Galitos, o 
seu livro «Ser Campeão». Dado 
o valor da obra em causa e 


os conhecimentos que a mesma 
transmite a todas as pessoas 
ligadas ao basquetebol (e não 


Só), aguarda-se a presença do 
público afecto à modalidade, 
nomeadamente, dirigentes trei- 
nadores, jogadores e, mesmo, 
simpatizantes, que, estamos cer- 
tos, lucrarão com a presença. 

É quase certo que Jorge 
Araújo aproveitará a presença em 
Aveiro para transmitir muito 
dos seu. conhecimentos, enri- 
quecendo mais os elementos li- 
gados ão basquetebol. 


O Comercio do Porto 
30 DE JANEIRO DE 1981 


DUAS 


PALHARES — Este contrato ainda tem mais uma época de validade e Palhares 


não pensa encurtá-lo... 


INVENÇÕES» 


PARA O F.C. PORTO? 


-PALHARES... É -QUEIRÓ.. PODERÁ NÃO SER 


As transferências estão na 
ordem do dia. Ontem mais duas 
eram dadas como certas. 

Rezava assim O telegrama da 
ANOP 


«QUEIRÓ E PALHARES 
NNO PORTO» 


«Os futebolistas profissionais 
do Boavista, Queiró e Palhares 
jogarão no Futebol Clube Porto 
na próxima época. A transferên- 
cia foi concretizada esta noite, 
segundo apuroua ANOP. 

«O defesa-lateral direito Quei- 
ró, de 25 anos, ingressou no 
clube do Bessa na época de 
1978/1979 e veio do Avintes 
onde jogava na posição de extre- 
mador AAntónio Teixeira, que 
mo-direito. Só mesta época O trei- 
foi já despedido do Boa- 
vista, o colocou a jogar na de- 
fesa. Queiró termina no final da 
presente temporada o seu con- 
trato. 

Palhares, de 


26 anos, que 


«nasceu» nas escolas do Spor- 
ting, passou sucessivamente pelo 
Vitória de Setúbal e pelo Var- 
zim. Ingressou no Boavista na 


Queiny — Irocara O au..ve pe 
las listas? Há quem diga que 
sim... há quem diga que não 


presente época pelas mãos do 
treinador António Teixeira. - O 
seu contrato terminava na época 
de 1981/1982». 


TELES ROXO 
DESMENTE 


Perante este telegrama da 
ANOP, algumas diligências se im- 
punha fazer e, uma delas seria 
ouvir alguém responsável do F. C. 
do Porto. Contactámos, por isso, 
o director de futebol, Teles Ro- 
xo. que face ao teor do «telex» 
da Agência Noticiosa Portu- 
guesa. vin deixou de fazer um 
desmentido formal: 

«É mentira o que aí está. 
Pessoalmente nem conheço o jo- 
gador Palhares. Será um rapaz 
de barbas ?». 

Dissemos-lhe que não e Teles 
Roxo prosseguiu : 

«É incrível como se fazem 
notícias desse tipo, sem o menor 
fundamento. Posso garantir que 
o F.C, do Porto não está interes. 
sado em Palhares. Nunca se falou 
em tal, Sobre Queiró,, também 


referido no telegrama, alguém 
do clube nos falou na hipótese 
da sua transferência, mas nada 
de concreto existe». 

Teles Roxo comentou, ainda, 
declarações de um técnico, vindas 
a público num jornal de Lisboa. 

E acrescentou : 

«Se as pessoas com responsa- 
bilidades ligadas ao futebol não 
forem serenas, será o fim desse 
mesmo futebol». 

O desmentido a mais duas 
«certezas» aí fica. Para já. 

QUE DESTINO 
PARA QUEIRO? 

Queiró foi dado já como 
certo no Sporting. Ele pró. 
prio o desmentiu, negando 
contactos oficiais, acrescen. 
tando estar em negociações 
adiantadas com o Boavista 
para à renovação do seu con- 
trato facto que viria a ser 
confirmado pelos dirigentes 
do grémio axadrezado. 

Entretanto entre a cami- 
sola (muito possível) axadre. 
zada e a camisola (remota) 
verde. branca aproveitando 
este assina-não-assina, Queiró 
deu-nos conta que um outro 
clube (um dos grandes do 
Norte) se intrometena, mos- 
trando-se interessado nos seus 
serviços. 

Disso demos ontem conta 
aos nossos leitores sem arris- 
carmos a cor do embiema, 

Contactos muito superficiais, 
tipo consulta particularíssima, 
mas que de qualquer modo 
iria tomar em consideração, 
acrescentou. 

Ontem, nesta avalancha de. 
senfreada de transferências, 
a ANOP informava que Quei- 
ró e um seu colega de clube 
(Palhares) haviam concreti- 
zado a sua transferência para 
o F.C. do Porto, 

Estaria encontrado o ter. 
ceiro pretendente ao concurso 
do jovem Queiró? 

Paralelamente às informações 
que nos foram prestadas por 
Teles Roxo importava ouvir o 
atleta. 

F. C. DO PORTO E QUEIRÓ 
DIALOGARAM ONTEM 

Sobre o acontecido com o 

nosso colega do JN (ao qual 


. numa altura disse nada haver 


Para Teles Roxo é realmente uma invenção à transferência 
de Palhares para o F. €. do Porto. Quanto a Quei 
nada há, mas... 


oficialmente 


com os leões e noutra adiantou 
mesmo haver uma proposta 
choruda) Queiró esclareceu: 

«Eu não falei com nenhum 
jornalista, isto é, supunha que 
eram todos sócios do Boavista 
e como as perguntas eram um 
pouco indiscretas eu atirei-lhes 
com umas «bocas», normais na- 
quele meio, 

Evidentemente que se ele me 
dissesse que era uma entrevista 
para um jornal eu não brincava 
daquela maneira até porque te. 
nho muito respeito pelos jor- 
nalistas desportivos que de uma 
forma geral muito me têm aca- 
rinhado, 

Portanto, o que se passou foi 
exactamente isto, À noite sim, 
tratava-se de um assunto sério 
e eu nunca declarei outra coisa 
que não fosse o que disse ao 
«Comércio do Porto» e a todos 
os outros», 

Posto perante o teor do telex 
da agência noticiosa que dava já 
o seu ingresso no F.C. Porto co- 
mo facto consumado declarou: 

«Isso é mentira. Ainda não as- 
sinei nada Com o F.C. Porto.» 

— Não assinou, mas irá assi- 
nar? 

A interrogação tem que se pôr. 
E que Queiró adiantou-nos estar 
a acabar de jantar para se Teunir 
com dois directores do clube azul- 
-branco em local que, obviamen- 
te, não revelou. 

Adiantaria, contudo, não ser 
crível que viesse de imediato a 
assumir nenhum compromisso 
com o F.C, Porto já que as pos- 
sibilidades de continuar no Boa- 
vista não estavam ainda esgota- 
das. 

Terão os tais dois dirigentes (?) 
do F.C. Porto resolvido já de ma- 
drugada o problema? 

Não nos parece viável a fazer 
fé nas palavras do Director do 
Departamento de Futebol Teles 
Roxo. 

Parece-nos certo, sim, que Quei- 
ró fique pelo Porto (cidade). O 
Sporting se realment, entrou na 
corrida (e nada nos garante que 
O interesse anunciado por Queiró 
não tenha sido uma espessa fu- 
marada para dac mais rápida co- 
bertura à contratação de Oliveira) 
poderá estar irremediavelmente 
batido, ficando agora entre os Ci- 
frões do Porto e do Boavista & 
chave do negócio. 
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49. RALI DE MONTE CARLO 


RAGNOTTI PASSOU AO COMANDO 
THERIER DESISTIU POR ACIDENTE 


MÓNACO (Serviço especial 
para «O Comércio do Porto, — 
A grande surpresa desta 49.º edi. 
ção do Rali de Monte Carlo acon- 
teceu logo na primeira classifi- 
cativa do percurso final, o fa- 
moso Col du Turini, quando Jean 
Luc Therier era vítima de um 
acidente na parte final, bastante 
húmida, mas sem neve, desistindo 
a favor de Jean Ragnotti, que 
se encontrava a 3 me 135 de 
diferença. 

O «golpe de teatro» deixou 
assim os pequenos «Renault 5 
Turbo» e «Talbot» na luta pelo 
triunfo, discutida entre dois com- 
patriotas nos sete restantes tro- 
ços cronometrados que finaliza- 
riam o rali, até às 9 horas de 
hoje, em Monte Carlo. 

Por outro lado, perdeu-se al- 
gum entusiasmo com o abando- 
no de Therier, que assumira a 
liderança depois do despiste de 
Hannu Mikkola, ainda no de- 
correr do percurso comum. 

Apesar de tudo, tanto Ragnotti 
como Frequelin, podem ser víti- 
mas de qualquer imprevisto, no- 
meadamente um simples erro na 
escolha de pneus, capaz de «es- 
tragar» uma boa classificação. 

Mas um daqueles dois che- 
gará esta manhã ao principado, 
na qualidade de brilhante vence- 
dor, depois de percorridas 32 
olassificativas. 

Independentemente da questão 
relacionada com o primeiro lu- 


gar, este Rali de Monte Carlo 
foi 'um excelente cenário para as 
boas impressões deixadas por 
aqueles que poderemos conside- 
rar os carros da nova geração: 
os «Turbo». 

Sem sombra de dúvidas que 
eles foram as grandes estrelas 
da prova. Embora não menos- 
prezemos o valor (sempre 
actual) dos «Porsche», espe. 
cialmente num Rali deste tipo. 

O Audi «Quattro» traído 
pela saída de estrada de Mik- 
kola e ainda pelo azar de Mi- 
chele Mouton, que nem seguer 
chegou a acelerar nas classi- 
ficativas, deixou belíssima tm- 
pressão. E, na realidade, “«m 
carro para ganhar, que aliado 
ao motor Turbo, possui quatro 
roda, motrizes. 

O outro carro da nova gera- 
ção, o «<R5 Turbo», também 
não passou despercebido e, nes- 
ta altura, à frente ao Rali, 
encontra-se em óptima posição 
para averbar o primeiro triun. 
fo numa prova do «Mundial», 

Ao longo da temporada, com 
um calendário desportivo que 
inclui razoável número de pro- 
vas, evidenciará, com certeza, 
todo o seu potencial. 

Realce também para og «Tal. 
bot», que parecem completar 
o brilharete do Rali Rac agora 
em terras francesas, onde Fro- 
quelin tem sido e sua grande 
estrela, 

Tal como no ano transacto, 


os «Opel Ascona 400», parecem 
confirmarem as suas «delícias» 
para com a neve, e assim 
Kleint e Kullang desde o prin- 
cíplo do Rali, que vêm man, 
tendo extrema regularidade, 
Classificação geral, quando 
restam sete classificativas para 
o final do Rali: 
HM. s 
1.º - Rgnotti-Andrie (Renault 
5 Turbo) . 


802 


2.º FrequelinTodt (Tolo)... a 204 
3.º. Kleint - Wonger (Opel 

Ascona 400) .. 0 416 
4º - Saby - Lesoux (Renault 5 

Turbo). .0 48 
5.º - Kullong - Berglund (Opel 

Ascona 400) ... 0 948 
6.º - Toivonen-Collogher (Tal- 

bo) . . 088 
7.º - Aten - Kivimoki (Fiat 131 

Aborth) «UM 
8.º . Darniche - Mohe (Lôncia 

Stratos) RENA) 
9.º - Woldegaard - Thorzelius 

(Ford Escorl) . 


10.º - Almeras - Tilbet 


(Porsche 


SC) .. E) 
N.º - Coppier - Loloz (Renault 

5 Turbo) . . 02% 
12.º - Sonson-Mazloumian (Pors- 

che SC) 


13. - Cerralo - Cuizzardi 
131 Abarth) E 
14º - Aaltonon - Gormloy (Dal. 


15.º = Clarr - Fauchille 
Ascono) .. 


(Opel 
"« 0452 


PEDRO CORDEIRO AFASTADO 
DAS MEJAS-FINAIS DOS «MESTRES» 


José Cordeiro, Luís Filipe, 
Manuel de Sousa e Miguel Soa- 
res, são Os quatro apurados 
para, amanhã, disputarem as 
meias finais do Torneio dos 
Mestres, competição nacional 
que movimenta prémios mone. 
tários da ordem dos 150 contos, 

O ex.campeão, Miguel Soares, 
que fora antes batido por José 
Cordeiro, conseguiu, embora 
com muitas dificuldades, o seu 
apuramento após ter derrotado, 
em três «sets», Pedro Cordeiro. 

José Cordeiro, vencedor de 
Miguel Soares e de seu irmão 
mais jovem Pedro, terá sido o 
jogador em maior evidência 


durante a primeira fase da pro- 
va, demonstrando um crescendo 
de forma notável. 

João Lagos, que acabara por 
desistir do seu encontro com 


CHRIS, EVERT — O Bore ido sexo onosto... 


Vaz Pinto, após ter perdido pe. 
rante Luís Filipe e Manuel de 
Sousa, não apareceu a actuar 
em pleno, monstrando-se um 
tanto distante da forma de que 
dera mostras durante os últi. 
mos nacionais, efectuados no 
Porto. 

Do que não há dúvida, é que 
os quatro jogadores apurados 
poderão oferecer magníficos 
confrontos, sendo muito difi- 
cil prever qual deles virá a 
conquistar o primeiro lugar, 
embora dois deles pareçam be- 
neficiar da circunstância desta 
fase final ser disputada sobre 
piso rápido, no pavilhão da 
Juventude Salesiana, no Estoril. 

Para a final de senhoras, apa- 
recem naturalmente qualificadas 
a campeoníssima nacional (onze 
títulos) Leonor Peralta e a es- 


perançosa Paula Abreu, nã ver- 
bastante mais cotadas 

que as suas opositoras dos en. 

contros das meias finais, 

O mesmo se poderá dizer em 
relação aos pares-homens, onde 
Os campeões nacionais — irmãos 
Cordeiro — e Miguel Soares. 
“Luís Filipe, serão finalistas, 
A avaliar por aquilo que estas 
formações produziram entre si 
nos últimos nacionais, realiza- 
dos no Porto, será lógico su. 
por que vamos ter luta ardo. 
rosa, a menos que aconteça 
qualquer imponderável daqueles 
em que o desporto é fértil, 


EVERT RECONQUISTA 
TÍTULO MUNDIAL 


Um júri internacional fon 
maia pelos antigos campeões im 
ternacionais, Donall Budge, 
Lew Hoad, Fred Perry, Marga- 
ret Dupont, Altea Gibson e Ann 
Jones atribuiu o título mundial 
feminino à americana Chris 
Evert, de 25 anos, 

“Desta maneira, Evert conse. 
guiu readquirir a honraria que, 
em 1980, lhe fora usurpada pela 
chega — americana Nayratilna. 


ILLIE NASTASE 
EM DECLÍNIO 


Durante muitas épocas con 
siderada entre os maiores joga- 
dores mundiais, o romeno Nas- 
tase tem vindo a manifestar um 
vincado declínio de forma. 

Tenista de estilo muito fino, 
Nastase também se notabilizara 
pelas suas bizarras excentricida- 
des, algumas delas penalizadas 
com severidaie, tamto pelas em- 
tidades oficiais, como 
pelos organizadores de provas. 

Apesar de tudo, os proventos 
que conseguiu arrecadar, tom 
mam-no um entre o número de 
milionários da modalidade, 

Com 34 anos, Nastase conti. 
mua a competir, apesar «de rara- 
mente demonstrar algo de eno) 
me classe que outrora possuiu, 

Ainda agera, no Chile, não 
obstante ser uma das maiores 
figuras de um torneio que ali 
decorre, foi eliminado, logo na 
primeira volta, Foi seu «algoz» 
o quase descunhecido jogador 
argentino Gattiker. 


Tesé Topa 
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TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 


VILANOVENSE, 2 — TIRSENSE, 2 


Os dois aproveitaram 
oportunidades iguais 


Jogo no Parque Soares dos 
Reis, em Gaia- 

Árbitro: Luís de Castro. 

VILANOVENSE — Morcira 
(Ricardo); Craveiro. Afonso, Ma- 
ranho (Saraiva) e Paulo; Nuno, 
Simões e Casimiro; Leal, Costa 
é Oliveira (Rocha). 

TIRSENSE — Nini; Avelino, 
Louro, Passos e Orlando; Ma- 
nuelzinho (Carlos Manuel), Paulo 
Nogueira e Maninga; Carlos Al- 
berto, Daniel e Afonso (Correia). 

Ao intervalo: 2-2 

Marcadores: Manuelzinho, aos 
21 m.; Maranho, aos 22; Rocha, 
aos 30 e Carlos Alberto, aos 33. 

Perante reduzida assistência, 
pertenceu aos locais, a primeira 
oportunidade de golo, aos 16 
minutos de jogo, mas o remate 
de Maranho saiu torto. Seriam, 


contudo, os visilautes a inaugu- 
rar o marcador, por Manuc) 
nho mas na jogada imediata 
Marauho repôs a verdade do jogo 
igualando a partida, 

Ambas as equipas continuaram 
a jogar com muito entusiasmo 
e, aos 30 minutos, depois de 
um defesa tirsense ter salvo a 
bota sobre o risco: o Vilanovenso 
desfez a igualdade pelo júnior 
Rocha, igualando os visitantes 
com um remate traiçoeiro de 
Carlos Alberto, 3 minutos depois. 

Logo nos primeiros minutos 
ja segunda parte, de novo o 
júnior Rocha apareceu em exce- 
lente posição para marcar, mas 
a defesa tirsense, em último re- 
curso, desviou para canto. 


Arbitragem sem coparos. 


TAÇA SÓCIOS DE MÉRITO 
DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VISEU 


LAMEGO, 2 — AC. VISEU, 1 


DEDO DE AMÂNDIO NOS VENCEDORES 


Jogo no Estádio dos Remé- 
dios, em Lamego. 


árbitro: José Fernandes 


LAMEGO — Moisés; João Ma- 
nuel, Mário João, Rebelo e San- 
tos; Chico Caride (Mário Rui), 
Josó João e Toni; Amadeu, Vítor 
e Fólix (Jorge Humberto) 


A, VISEU — Héldor; Zé Ma- 
nuel, Emanuel, Simões (Borga) 
e Sobreiro; Alfredo, Moreira e 
Rodrigo; Baltasar, Inaldo e Di 
nho (Ramalho) 


Ao intervalo: LL 


Marcadores: Emanuel (aos 3), 
Vitor (aos 8) e Jorge Humberto 
(aos 85 minutos) 


A expectativa à volta do en 
contro não foi gorada, Foi bas- 
tanto O público presento assis- 
tindo-se a uma maravilhosa exi- 
bição proporcionada pelos ho- 
mens do Lamego. 

Desde os primeiros minutos 
que os locais se abalançaram 
deoisivamento no ataque, se 
bem que fossem os forasteiros 
que, logo aos 3 minutos, inau- 


guraram o marcador, após a 
marcação dum canto, 

Pênsava.so que o Sporting de 
Lamego iria ser presa fáoil mas 
continuaram a insistir no ata. 
que e aos 8 minutos, Vitor, em. 
jogada de insistência, aloançou 
o golo da igualdade. 

Na segunda metade do desa. 
fio mais se afundaram os ho- 
mens de Viseu, pois os qua- 
renta e cinco minutos finais 
foram um constante arrastar 
dos visitantes. Por seu turno 
os Iamecenses, foram criando 
boas ocasiões e o golo da vi- 
tória apareceu quando Jorge 
Humberto, aos 85 minutos, es. 
gueirando.se pelo centro do 
terreno, aplicou um «chapéu 
e anichou à bola no fundo das 
redes. Estava encontrado um 
justo vencedor. 

Amândio soube colocar as pe. 
dras nos seus devidos lugares 
e parece que finalmente a equi- 
pa encontrou o homem ideal 
para a comandar, 

A arbitragem, fora um ou 
outro erro, mormente nos foras 
de jogo, estevo certa, mesmo no 
golo que anulou aos locais 


Jc. 


VILDEMOINHOS, O — OLIV. FRADES, 1 


JOGO VIRIL MAS CORRECTO 


Jogo mo Campo do, Tram- 
belos. 

Axbitro: Santos Carvalho. 

VILDEMOINHOS — Hermi- 
nto; Soares, Canário, Jorge 
Goncalves e Maia; Sousa (João 
Carlos), Rut e João Santos 
(Bento); Júllo, Luís e Vitor, 

OLIV, DE FRADES — Pele- 
zinho; Nado, Fernando Sousa 
e Baptista; Jorge, Carmindo o 
Josá Carlos; Diamantino (Al- 
bertino), Mané e Liberalino, 

Ao intervalo; 0-0, 

Marcadores: Carmindo, 'aog 


67 minutos. 

Jogo viril mas correcto, em 
que sobressaiu a genica doa 
«trambelos» ultrapassados num 
ou noutro lance pelo maior 
poder atlético dos homens de 
Oliv. de Frades, 

Quanto a jogadas bonitas, 
vimos poucas, salvando a par. 
tida, a aplicação constante é 
sem poupança de energias de 
todos os jogadores em campo, 
não merecendo os locais terem 
gaido derrotados do rectângulo, 
* Avbibragem regular. -— R. B. 


INFESTA, 2 — PAÇOS DE FERREIRA, 4  VALONGUENSE O — RIO AVE O 


UNS A JOGAR OUTROS A MARCAR 


Jogo no campo dos Sonhos, 
em Ermesinde (por interdição do 
campo do Infesta). 

Árbitro: Silva Pinto. 

INFESTA — Fernando (Car- 
doso Il), Toninho (Pedro), Chico. 
Zé Manuel e Cardoso |; Giriante. 
Albertino e José António; Paulo, 
Pires e Tó João. 

P. FERREIRA — Roque; Fer- 
nando, Amândio, Leal e Armindo 
(Rogério), Manuel e Fernando; 
Luís Filipe, Rui, Regadas (Car- 
los) e Avelino. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Avelino(2), Luis 
Filipe a Carlos (Paços Ferreira) 
Pires e Paulo (Infesta). 

Como já vem sendo hábito 
nestes encontros da Taça AFP 
os clubes raramente apresentam 
o seu melhor aproveitando para 
fazer rodar sangue novo ou ele- 
mentos normalmente suplentes. 
E isto aconteceu mais uma vez 
neste jogo mas diga-se em abono 
da verdade que os jogadores 
tiveram o ensejo de nele partici- 
par, dignificaram muito bem as 


camisolas que - envergaram. 
Quanto ao jogo em si pode con- 
siderar-se uma ligeira superiori- 
dade do Infesta na primeira parte 
mas «sem fins lucrativos» já que 
acabaram este período em des- 
vantagem, tendo a sua defensiva 
sido batida um tanto infantil- 
mente por duas vezes. Ainda na 
primeira parte houvera lesão 
grave do jogador do Paços de 
Ferreira, Armindo o qual após 
ter disputado uma bola com To- 
ninho, caiu mal. De imediato o 
massagista do Infesta (Chico 
Ferreira) observou o jogador e 
diagnosticou uma possível frac- 
tura da olavícula. No segundo 
tempo o cariz da partida foi 
praticamente o mesmo agora até 
de mais acentuado domínio do 
Infesta mas por incrível que pa+ 
reça o Paços de Ferreira nas 
duas únicas vezes que foi junto 
da baliza adversária, marcou 
outros tantos golos, sendo caso 
para dizer «uns a jogar outras 
à maicars. Arbitragem aceitável, 
— J. Sousa. 


TAÇA DE HONRA 
DA A. F. BRAGA 


RIOPELE, 5 — TAIPAS, 1 


« E PODIAM TER SIDO MAIS 


Jogo no Parque Dias de 
Oliveira, em Pousada de Sara- 
magos. 
Árbitro: José Maria Rocha 
RIOPELE — Quim; Mendes, 
Vitorino (Freitas), Bonjardim e 
Teixeira; Couto, Paulo César e 


BRAGA, 3 
GIL VICENTE, 1 
Boa réplica dos vencidos 


Jogo no Estádio [.º de Maio 
om Braga 

Árbitro: Fernandes Poncira 

BRAGA — João; Toni, Ne- 
lito, José Cartas (Costa) e Vila- 
ça; José Artur, Paulo Rocha < 
Seorcinha; Joi (Pietrez), Germano 
e Cavungi, 

GIL VICENTE — Lourenço; 
Lemos da Silva, Quim, José Al- 
tino e Cassanço, Luis, Fornan- 
des (Sineiro) e Ambrósio; 'To- 
ninho, Alcino o Rocha, 

Ag intervato: 1-0 

Marcadores: Cavungi 44 m., 
Paulo Rocha 46 m. o Germano 
74 m. pelo Braga; José Albino 
7% m. pelos gilistas. + 

Vantagem dos bracanenses du- 
rante 08 90 minutos concretizada 
em três golos. O Gil Vicente deu 
boa róplica, mas foi sempre uma 
equipa dominada, 

Asbitragem razoável, 

B. Foo 


Barros; 
e Calu. 

TAIPAS — Machado; Au- 
gusto, Adriano (Celso), Alvelos 
e Raul; Zé Luís, Franquelim é 
Hilário; «Mokuna», Chico e Lu- 
ciano. 

Ao intervalo: 3-1. 


Marinho (Pita), Silva 


42), Silva (20 e 5 
e Pita (80). 

O Riopele manobrou, pode 
dizer, completamente à vonta- 
de perante um frágil adversá- 
rio, que não ofereceu aquela ré- 
plica que se anteveria, O jogo 
foi correcto e o resultado final 
poderia ter sido ainda mais am- 
plo. —S. C. 


VIZELA, 3 
RIBEIRÃO, O 
Resultado certo 


Jogo no campo Agostinho de 
Lima, em Vizela, 

Árbitro: Azevedo Duarte, 

VIZELA — Armindo; Guta, 
Aristi Freitas e Zé Luís; 
Hélder, Fernando e Amenga 
(Saul); Justino, Emanuel e Vitor 
(Coelho). 

RIBEIRÃO — Andrade; Hei- 
tor, Neto, Libório e Manuel João; 
Joãozinho, David e Tortas; Isidro 
(Cruz), Gomes (Vieira) e Oliveira. 

Marcadores: Celestino, aos 25 
minutos; Amenga, aos 30; e Ema- 
nuel, aos 35 m. 

Resultado que se ajusta per- 
feitamente ao desenrolar do jogo, 

Arbitragem boa, — A,D, 


] 


Us) 
o 


NAO FUME 


EM RECINTOS 
DESPORTIVOS 
FECHADOS 


DIFICIENTE PODER DE FINALIZAÇÃO 


Jogo no Campo do Calvário, 
em Valongo. 

Árbitro: Manuel Oliveira. 

VALONGUENSE — Ribeiro [j 
Barbosa, Seabra, Ribeiro II o Si- 
mões; Zé Augusto, Catyalho o 
Onico (Gaspar); Amarante, Mota 
e Rocha, 

RIO AVE — Domingos; Lu- 
ciano, Dias, Samuel e Chico; 
Paquito, Reis e Grilo; Luís, Tó 
Lima € Jaime Graça. 

Não obstante ter finalizado 
com o resultado em branco, O 
encontro foi muito bem disputado 
e no decorrer dos noventa minu- 
tos existiram muitas oportunida- 
ad pata o marcador se movimen- 
Ar. 


O Rio Ave iniciou à partida 
com disposição nitidamente ata 
cante e pertenceram a Tó Lima 
as duas primeiras oCasiões de 
golo, aos 9 e 17 minutos, Os lo- 
cais, ultrapassada a fase menos 
boa, equilibraram a contenda, e, 
nomeadamente, no segundo tom- 
po, marcaram ascendente territo- 
rial, tendo Rocha deixado esca« 
par as duas melhores ocasiões 
Para abrir o activo. 

A divisão de pontos acaba por 
se ajustar ao decorrer da excelen- 
te partida em que o único senão 
foi o deficiente poder de finaliza- 
ção de ambas as tutmas. 

A arbitragem foi de muito bom 
nível. — V.Q. 


AVES, 2— LIXA, 1 


LUTA PORFIADA 


Jogo no Campo das Laran- 
jeiras, em Paredes. 

Árbitro — José Coelho 

AVES — Gentil; Kentuko, 
Valente, Araponga, Fernando e 
Vasco; Lavadores e Armindo; 
Cândido, Jorge Gomes e Eduar- 
do. 

Fernando rendeu Valente e 
Zé Manuel rendeu Jorge Gomes. 

LIXA — Costa Leite; Sam- 
paio, Lopes Bica o Silva; Daniel 
e Trinta; Artur, Sousa, Marinho 
t e Marinho ll. 
o rondeu Artur e Óscar 
tuiu , Daniel. 

ho intervalo — 1-1 

Marcadores — Candido (15), 
Vasco (65). Lopes (17) 


sub 


Numa movimentação entu- 
siástica é até aconselhável para 
quebrar o ambiente gelado, as 
duas turmas lançaram-se em 
luta porfiada. Dois dispositivos 
tácticos antagónicos: o Aves 
mais aberto e determinado, so- 
bre o ataque; o Lixa mais fe- 
chado e comedido nos seus mo» 
vimentos, com o reduto defen- 
vo muito resguardado. Por 
isso, maior afoiteza dos aven- 
ses, sem contudo chegarem & 
zona de remate por demasiadas 
trocas de bola. 

A arbitragem não agradou 
a gregos nem a troianos. 

sl 


RODOLFO 


FRASCO 


UM JOGO 
DE SUSPENSÃO 
(já cumprido) 


O Conselho ao Disciplina da Federação Portuguesa 
de Futebol aplicou os seguintos castigos: 


1 DIVISÃO 


1 JOGO — Inácio (Sporting), 


Horta (Braga), Melo (Ao. 


de Coimbra), Rodolfo e Frasco (F. C. Porto) 

REP. POR ESCRITO — Freitas (Ac. Viseu), Wilson (Ac. de 
Coimbra), Alhinho (Belenenses), e Dario (Setúbal) 

ADVERTÊNCIA — Eduardo e Arnaldo (Marítimo), Pinto 
(Varzim), José Freixo (Espinho), Moisés (Belenenses), 
Leonel (Penafiel) e Sobrinho (Guimarães) 

MULTA — Vitória de Guimarães (1 500$00) 


TAÇA DE PORTUGAL 


1 JOGO — Gonçalves (Nacional) 
REP. POR ESCRITO — Pedroto (Maritimo). Teixeira (Cabe- 
ceirense) e Almeida (Oriental) 


H DIVISÃO 


3 JOGOS — Martins (Famalicão) 

1. JOGO — Pereira (Chaves), Fangueiro (Leixões), Guerra 
(Rio Ave), Gomes (Famalicão), Ferreira (S. Estrela), 
Marques (S. Estreia), Faustino (Torreense), João Santos 
(Farense), Manuel Santos (Lusitano), Fernando Santos 
(Lusitano), A. Marques (Amadora), Ildo Oliveira (Ama- 


dora), Leal (Tirsense), 
Belinha (U. Lamas), 


João Sousa (U. Lamas), J. 
Peixoto (Salgueiro), Marques 


(Salgueiros). Ribeiro (Bragança), J. Silva (Beira Mar) 


Foram castigados com repreensão por escrito 14 joga- 


dores e com advertência 18 


MULTAS — Fafe (500$00 Rio Ave (4 600$00), Estrela 
(500$00), Oliveirense (1 590$00), Covilhã (3 500$00), 
Salgueiros (4 600$00), Torreense (600800) 

TREINADORES — Fe:nando Ferreira (Paços de Ferreira), 
vinte dias de suspensão e multa de 5 250$00, João 
Mota (Famalicão) um mês de suspensão e multa de 


500$00 


DIRIGENTES — Manuel Ribeiro (Covilhã), três meses de 
suspensão, Florêncio Moleiro da Silva (Lusitano), vinte 


dias de suspensão. 


O Comercio do Porto 
30 DE JANEIRO DE 1981 


e 


GOLAO 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 30 DE JANEIRO 


11.º CONCURSO 


Mais de três desafios estarão empatados no fim do 
tempo regulamentar para a Taça de Portugal, em 


futebol? 


a 


Ainda na mesma competição, haverá algum cartão 


amarelo no Rio Ave-F.C. Porto? 


Dos guarda-redes do encontro U. Lamas-Lixa,paraa 
Taça de Portugal, será o guarda-redes do U. Lamas o 


primeiro a tocar na bola? 


Nesse mesmo encontro, será o Lixa O primeiro a 


beneficiar dum lançamento? 


No encontro com o U. Coimbra, o Benfica jogará com 


César e Reinaldo de início? 


Na A. F. Aveiro, categoria de Juvenis, O Lourosa 
marcará um ou mais golos no confronto com o U. 


Lamas? 


No Campeonato de Amadores, Série F, o Paranhos 


vencerá a equipa do A. A. Telheiro? 


O Avintes vai empatar com o José Alves, em jogo a 
contar para a | Divisão Regional de Futebol? 


Na Il Divisão, também para o Regional de futebol, o 


Progresso ganhará ao Alpendurada por uma diferen- 


“ça de 2 golos? 


Haverá algum jogador expulso no Porto-Ramalden- 


se, em hóquei em campo? 


O jogo CDUP-Porto, em Voleibol, durará mais de 60 


minutos? 


Na mesma modalidade, no Vigorosa-Braga (femini- 


no), o vencedor triunfará por 3-1? 


-O Benfica somará mais de 57 pontos no seu confronto. 
comoF.C. Porto (no pavilhão deste), para o Nacional 


de Basquetebol? 


Será a turma do Gaia vencedora do seu jogo com os 
Beirões, na Ill Divisão Nacional de Basquetebol, por 
uma diferença superior a 25 pontos? 


As moças do Académico do Porto encestarão menos 
de 55 pontos à equipa do António Aroso, em Juvenis 


Feminino de Basquetebol? 


Terá um total de golos marcados inferior a 36, o 
Espinho-A.S. Mamede para o Nacional da | Divisão 


em Andebol? 


O Sporting vencerá o Caramão por uma diferença 
superior a dez golos, também em Andebol? 


Nesta eliminatória da Taça de Portugal haverá algu- 


ma equipa vencedora do seu jogo por uma diferença” 


de sete golos? 


MORADA 
LOCALIDADE ......... 
DATA DE NASCIMENTO .... 


DATA DE ENVIO... /.../ cu. 


Apareceu (finalmente) mais um dezoito no escruti- 
nio tes go 10.º concurso. José Eduardo da Cruz 
acertou em cheio, O «sprint» final pertenceu-lhe. Se- 


guiu-se um pelotão de « 


zassetes» e «dezasseis». Pe- 


drouços (Areosa) está de parabéns. Aquele local tem 
um habitante que acertou no «GOLÃO»... 

Entretanto, é-nos chegado um volume enorme de 
correspondência. Várias dúvidas são postas. Várias 
sugestões são amavelmente tornecidas. - 

Não, não é necessário pagar qualquer quantia para 
concorrer ao nosso concurso. De facto, um concorrente 
de Paredes, que teria tomada conhecimento do con- 
curso. De facto, um concorrente de Paredes, que teria 
tomado conhecimento do concurso, um pouco tardia- 
mente, não tem noção das regras que comandam esta 
iniciativa. É só pôr uma cruzinha no quadrado. Sim ou 
não. Já está. A partir daí, o concorrente fica habili- 
tados aos valiosos prémios que oferecemos, no caso de 
acertar em dezoito ou dezassete, consounte os casos, 
(como foi o caso do concurso número dez). Em caso de 
empate, os boletins chegados em primeiro lugar têm 


vantagem. 


No que concerne a premiados (também esclare- 
cendo as dúvidas de alguns concorrentes que nos escre- 
veram), estes serão contactados pelo «Comércio do Por- 


to». Resta somente esperar. 


Outro concorrente, desta vez de Aveiro, escreveu- 
-nos (e fez muito bem!) perguntando se a estadia no 
Hotel Mirassol, com que foi contemplado, incluiria des- 
pesas de alimentação e de outros pormenores. De facto, 
o prémio inclui tudo. Todas as despesas relativas a ali- 
mentação, estadia (etc.) estão incluídas. O premiado 


não terá que pagar nada. 


Entretanto, e numa próxima altura, daremos uma 
ideia sobre mais dúvidas que têm surgido aos concor- 
rentes. A vossa correspondência será sempre bem vinda, 
bem como os vossos boletins, claro! 

Para esse efeito, aqui vai, uma vez mais, a nossa 


direcção : 


CONCURSO «O GOLÃO» 
JORNAL «O COMÉRCIO DO PORTO» 
APARTADO 490 — 4008 PORTO CODEX 


DESPORTO 


23 


TABELA 


ANDEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA I DIVISÃO — InfestaF. €. 
Lapa (21,30), no Pavilhão da 
Maia; Leça-P, Rubras (21,30), no 
Pavilhão de Leça; ProgreSso-Lei. 
xões (21,30), no Pav. CDUP; 
S. Hora-C, P, Natação (22,30), 
no Pavilhão do CDUP; e Ãg. 
Porto-Salgueiros (21,30), no Pavi- 
lhão Lic. Garcia Orta. 

CAMPEONATO REGIONAL 
DA II DIVISÃO — Paroquial 
Santo Tirso (22,15), no Pav. 
Teix. Lopes; Facar-Santana 
(22,45), no Pav. Leça; Madale. 
nense-A, Aroso (21), no Pav. Esc. 
Teix. Lopes; e Coimbrões-Sport 
(19,45). no Pav. Esc. Teix. Lopes. 


AUTOMOBILISMO 

CAMPEONATO MUNDIAL 
DE RALIS — Continuação do 
Rali de Monte Carlo. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO — Série a — 
— Sub-série 2 — Piedense-Orien- 
tal (21), no Pav. Piedense; e Fí- 


sica-At? Algés (21), no Pav. 
Física. 

Zona Sul — Série B — Sub- 
série 1 — Progresso-Lusitano 


(22), no Pav. Ajuda; e DAC-Ate- 
neu (20,30), no Pav. Ajuda. 
Subsério 2 — OeirasTAP 
(20,30), no Pavilhão Ajuda. 
CAMPEONATO NACIONAL 
FEMININO DA II DIVISÃO 
— Scalipus-Carnide (21), no Gin 
Esc, Setúbal; Com. Indústria-Eco- 
nomia (22), no Pavilhão Ajuda. 


COLUMBOFILIA 


SOCIEDADE COLUMBÓFILA 
DE ARCOZELO — Treino de 
Águeda: entregas das 21,30 às 
23,30 horas, na sede da Socie- 


Jade. 

SOCIEDADE COLUMBÓFILA 
DE AZEVEDO — Treino de 
Águeda: entregas das 21 às 23 
horas, na sede da Sociedade, 


BASQUETEBOL 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 
Assembleia Geral, pelas 21,30 
horas, na sede da Associação. 


BILHAR 


CAMPEONATO REGIONAL 
«TRÊS TABELAS» 1.º CATE- 
GORIA — POULE FINAL — 
No Salão de Fenianos, pelas 
21.15 horas. 


FUTEBOL 


TAÇA DAS TAÇAS — Sorteio 
do 1/4 final da Taça das Taças, 
em Zurique. 

TAÇA «A. F. PORTO» — 
Amarante-Leça (21,30), no campo 
do Amarante. (Jogo em atraso). 


NIS 

TORNEIO DOS MESTRES 
— Com início às 11 horas, no 
«courts» do Estádio Nacional, 
TÉNIS DE MESA 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO — Zona Nork 
—Cultural Antas-G. da Foz; C, P 
Natação-CDUP; e Orfeão d 
Ovar-Paranhos. 

Zona Centro — A. Amadora 
-Ac. Santarém; S. Caldas-N. de 
Matos; E. Comércio-A. Sismaria 
e Campo do Lis-Caldas. 

ZONA SUL — Palmeiras-Bele 
nenses; Casa Pia-Gipa; Operário 
-Paço Arcos; e Sporting-V .Setú 
bal, 


Jogos às 21,15 horas. 

CAMPEONATOS DO PORTC 
—1º Di — Aldoar-Águs 
Mocidade-B. Leça; O 
Gondomar-M. Avent.; 

-D. Valboenses; e Oliv. 
-Rebordosa. 

1 DIVISÃO — Atafona-Nunc 
Alvares; Sófi-Nau Vitória; Sant 
Tirso-Novelense;  Santana-Guei 
fães; e C. C. Penafiel-U. Bancos 

HI DIVISÃO — Viso-V. Gui 
marães; Foz-Latino Coelho; Novi 
nhos-At.º Madalena; 1º Dezem 
bro-Candalense. 

RESERVAS — Atafona-CDU] 
(na sala do Candalense); Para 
nhos-Viso; At? Madalena-M 
Aventino; U. Bancos-Oliv. Douro 

Jogos às 21,15 horas. 
VOLEIBOL 

CAMPEONATO NACIONAI 
DA I DIVISÃO — Zona Sul — 
FEMININO — Atlético-Quimiga 
(21), no Pavilhão da Tapadinha 
D .Amélia-CDUL (20,30), no Pa 
vilhão do Liceu, 

CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO — SENIORES 
MASCULINOS — Zona Nork 
— Série N.l — Figes-Oliveirens 
(22), no Pav, Casa do Povo & 
Fites. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUVENIS — ZONA NORTE 
—Série N4 — S. Bernardo-Sp 
Espinho (17), no Pavilhão de 
Aveiro. 

CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES/FEMININOS — 
CaselesT. Odivelas (20,30), ne 
Pavilhão de Caseles. 
XADREZ 

V TORNEIO INTERNACIO 
NAL DE VILAMOURA — Inf 
cio do Torneio Semi-rápidas 
-individual, pelas 22 horas. 
DIVERSOS 

CLUBE DE FUTEBOL DE 
SÃO FÉLIX DA MARINHA — 
Assembleia Geral, pelas 21,% 
horas, no Salão da Junta de Fre 
guesia de S. Félix da Marinha 
PÓVOA — Comemorações do 

CLUBE DESPORTIVO DA 
37º Aniversário: Festa Final, com 
jantar de aniversário: pelas 20 
horas. 


É O SÓCIO 31821 DO F.C. PORTO 
0 VENCEDOR DESTA SEMANA 


Cada vencedor do «Golão» 
tem a sua história. Esta velo de 
Pedrouços, da parte de um sócio 
do F. C. do Porto que se dedica 
ao comércio e como leitor assi- 
.duo de «O Comércio do Porto» 


(desportista que nunca praticou 
nenhuma modalidade, mas que 
está presente todos os domingos, 
onde os «azuis» das Antas se 
encontrem) participa desde a pri- 
meira hora neste concurso. 


Colocado perante o repórter, 
o vencedor desta semana parecia 
ainda não acreditar, pois sempre 
preencheu três e quatro boletins 
e já tinha perdido a esperança 
de ganhar. : 

— Quando surgiu a concurso 
eu ache interessante e comecei 
a preencher a título de entrete- 
nimento por se tratar de uma 
coisa fácil e não ser necessário 
puxar muito pela cabeça. 

— Se fosse preciso pensar um 
bocadinho mais o Eduardo Cruz 
não se metia nisto? 

— Bem vê, a vida de um comer- 
ciante tem muitas complicações 
e a gente quando chega a casa 
necessita de descansar um pouco 
e não continuar a pensar em con- 
tas complicadas. Logo, este con- 
curso, me pareceu feliz, na me- 
dida em que se preenchem umas 
horas de lazer com certo agrado, 
fundamentalmente para todos 
aqueles que gostam e acompa- 
nham o desporto. 

— Acha que as perguntas são 
fáceis... difíceis... ou julga ainda 
encontrar algum interesso para 
uma valorização das pessoas no 
aspecto de uma melhor cultura 
desportiva ? 

— Suponho que as pessoas 
que se ocupem um pouco a ler 
esta página desportiva do vosso 
jornal acabam por aprender um 
pouco de tudo e aí, sim, estará 
realmente a valorização da sua 
cultura desportiva. Porque, pen- 
sendo-se, como se pensa muito 
no desporto-rei, as pessoas des- 
conhecem muitas outras coisas 
sobre as outras modalidades. A 


» partir daí -está- a- enriquecer “os 


seus conhecimentos, com a ne- 
cessidade de responder às per- 
guntas que todas as semanas 
são formuladas nos respectivos 
boletins. Até aí o concurso foi 
feliz. 

— Como recebeu a notícia de 
que era o vencedor desta se- 
mana? 

— Telefonaram do jornal para 
minha casa é foi a minha mulher 
que atendeu. Eu ainda estava no 
estabelecimento, e ficaram de 
voltar a telefonar quando eu 
chegasse a casa. O que acon- 
teceu de facto. Todavia, a minha 
mulher não resistiu e telefonou- 
-me para o estabelecimento a 
dar-me a notícia. Evidentemente 
que eu em princípio nem acre- 
ditava, supunha ser uma brinca- 
deira. Contudo, quando cheguei 
a casa para jantar e pouco depois 
voltaram a telefonar, aí sim, come- 
cei a pensar que efectivamente 
tinha ganho este «Golão». 

— Evidentemente que ganhou 
com 18 respostas certas e isso 
vai dar-lhe direito, como é óbvio, 
a receber o respectivo prémio. 
Já escolheu o jogo que irá ver? 

— Ainda não. Irei pensar nisso 
daqui em diante. 

—... E continuar a enviar bo- 
letins ? 


— Pois claro; Agora mais do 
que nunca, uma vez que fui esti- 
mulado com este primeiro pré- 
mio. 

O vencedor tem o hábito de 
todos os dias, logo de manhã, 
ler «O Comércio do Porto» e a 
partir de agora irá encher todos 
os boletins, porque na sua opi- 
nião vale bem a pena, Dissemos 
já que era sócio do F. C. do 
Porto (nº 31821). Não será um 
conhecedor profundo nem  inte- 
ressado nos meandros do clube 
e do futebol. Este para ele será 
(talvez) mais um espectáculo de 
fim-de-semana, do que competi- 


ção da alta roda. Não nos pare-. 


ceu tratar-se de “un «ferrenho» 


— roedor de unhas — quando a 
sua equipa não acerta com a 
baliza adversária ou a defesa não 
bate forte e permite ao antago- 
nista criar situações de perigo 
junto da pequena área à guarda 
de Tibi. 

Vai continuar a concorrer e a 


ir ao futebol, principalmente 
quando no tapete verde das An- 
tas o «seu» F. C. do Porto esti 
ver em luta, de tarde ou à noite, 
pela conquista de um lugar ao 
sol no futebol nacional ou euro- 
peu. 

Júlio Martins 


HI JOGOS FRONTEIRIÇOS 


ENTRE FARO 


Na seguência do esforço que 
vem a ser desenvolvido pela Di- 
secção-Geral dos Desportos no 
sentido de ser intensificado o des- 
porto entre Tegiões fronteiriças, 
realizou-se, no Algarve, uma reu- 
nião entre o delegado distrital da 
D.G.D. em Faro e uma delega- 
são de Huelva, a fim de Serem 
estudados alguns pormenores re- 
lativos à realização que terá lugar 
na, Aldeia das Açoteias, em Ou- 
tubro ou Novembro do corrente 
ano. 

Participarão os Governos Civis 
das áreas interessadas, de ambos 
os países, Direcções-Gerais dos 
Desportos e Comissões de Turis- 
mo, Municípios, associações de 
modalidades, clubes e órgãos de 
comunicação social. 

Serão subtemas do desenvolvi 
mento desportivo, o Algarve, 
Huelva, intercâmbio, desporto fe- 
derado, o desporto e o turismo, 
o desporto e o município, e o 
porto e Os órgãos de comunie: 
ção social, 

Entretanto, disputar-se-ão os 
II Jogos Fronteiriços Faro-Huel- 
va que compreenderão as seguin- 
tes modalidades e escalões: 

Andebol — infantis e juvenis 
masculinos é femininos; Atleis- 
p mo: + “infântistmasculinos «e, ju- 
 venis . raaseylinos se «femininos; (us 


E HUELVA 


basquetebol — infantis masculinos 
e juvenis masculinos e femininos; 
Futebol — escalão B (infantis); 
Judo — infantis » juvenis mas- 
eulinos (a definir também com os 
fusos); Voleibol — juvenis mas- 
culinos e femininos; Xadrez — 
infantis. As representações das 
femininos. 

Os Jogos fronteiriços disputar 
-Se-ão no próximo mês de Maio, 
ficando assim distribuídos: Dia 3, 
em Huelva, infantis; dia. 10, em 


- Faro, iniciados; dia 17, em Huel- 


va, iniciados; e dia 24, em Faro, 
infantis e juvenis masculinos € 
modalidades por equipas serão 
feitas por clubes, 

A próxima reunião efectuam 
-Se-á em 14 do próximo mês de 
Fevereiro, em Huelva, altura em 
que se procederá ao acerto final 
€ à apresnação do cartaz, 


SERRA DA ESTRELA 


Próximas partidas: 7 é 14/2 
Tudo Incluldo-Esc, 2.800500 
(Sábado e domingo) 
ARMARTER 
Pr. G. Gomes Fernandes, 71 


OR ALI É A ROTA DO SOL 


E mesmo um sentir libertação, andar por aqueles caml. 
hhos, horas sem fim, num ameno e fratemo convívio com a 
natureza. Por entre a floresta imensa, possante e plena de 
vida, que séculos atrás o Rel Dinis mandou semear entro 
Leiria e o mar, Desde Lavos, até muito para além de S, Pedro 


ce Muel. 


Y“ E, de entre pinheiros e eucaliptos, 

brotam, do seio da terra, as nascens 
tos termais de Monte Real, conheci- 
das dos romanos e apreciadas por 
muitos dos reis de Portugal, 

Em cada clareira da floresta, um 
povoado solitário. Ao correr da linha 
do litoral, pequenos burgos de pes- 
cadores. Centos de anos de luta 
pela vida. 

+ E, àroda, é Leiria, abela e gracia- 
ga capital daquelas terras, orgulho- 
sado belo roqueiro que lhe empres- 
ta fidalguia. Mais além é o Mosteiro 
da Batalha, obra de arte, imponente 
emajestosa, a perpetuar a vitória de 
Aljubarrota; marco indelével do des- 
tino de um povo, garantido, ali bem 
perto em S. Jorge. Por vontade do 
Mestre de Aviz e do Condestável D. 
Nuno Álvares Pereira. Depois, é o 
Vvelho:cenóbio escalabitano, a Real 


como que a figurar mistérios ou a 
Iembrar contos das «Mil e Uma Noi- 
tos». Vila Nova de Ourém. E Porto 
de Mós. A contarem velhas histórias 
que fizeram a História Pátria. Tam= 
bém a Marinha Grande, onde há 
cristais que saem das mãos duras 
quão delicadas do homem operário. 
E, logo a Nazaré, com o «Sítio», e a 
resença lendária de Fuas 
loupinho... 

No «meio» de tudo «isto», MON-. 
TE REAL, a antiga Vila de Monte, 
Real, solene, sempre, na sua pre- 
sença histórica, padrão importante 
do termalismo nacional, uma terra. 
pitoresca onde se está bem. Para 
curar os males do corpo, E também 
do espírito, Uma verdadeira Estân= 
cla Termal que é, igualmente, uma 
importante Estância de Turismo 


BREVE NOTA HISTÓRICA 


Importantes vestígios arqueológi- 
cos, alguns bem significativos como 
uma árula e grande quantidade de 
moedas, encontradas em escava- 
o efectuadas entre os anos de 

807 e 1810, à volta das nascentes, 
revelaram que as Termas de Monte 
Realeram já conhecidas e utilizadas 
ao tempo da romanização, o que 
aliás aconteceu com outras nascen- 
tes termais portuguesas. 

Em tempos muito recuados a 
poco chamava-se Póvoa de 

lonte Real, e foi D. Dinis que lho 
concedeu o título de Vila entregando 
O respectivo Foral no ano de 1292, 
mandando ainda construir, numa 
Colina sobranceira à povoação, O 
PAÇO DA RAINHA SANTA ou Paço 


O ptimeiro Alvará foi passado em” 
23 de Dezembro de 1916 a Manuel 
da Silva Pereira, sendo passado 
novo Alvará para outra concessão, & 
Olympio Duarte Alves, em 29 de 
Dezembro de 1928. 

As águas de Monte Real foram 
estudadas por Chartes Lepierre e 
mais tarde, no ano de 1952, pelo 
Professor Herculano de Carvalho, 


A NATUREZA DAS ÁGUAS 


Esta água pertence, segundo 
Herculano de Carvalho, simulta- 
neamente, a duas classes: à das 
gulfúreas neutras como as das Cal- 
das da Rainha, e às sulfatadas cál- 
Clcas como as da Curia. A presença 
do enxofre sulfídrico distingue esta 
água da da Curia 

pe 


Por all, 6 a RIOTA DO SOL! 


INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS 


A acção principal desta água é a - 
regularização intestinal e não a 
acção laxativa, 

Como águas $ulfatadas cálcicas 
são estimulantes da célula hepátia 
ca, com acção colerética, colagoga. 
e colecistoquinética ou seja em ca- 
sos de disfunções hepato-biliares, 
Tem ainda importante acção nas 
afecções reumatismais, assim 


.como efeitos sobre o rim e vias uri= + 


nárias, daí o seu emprego nas curas 
de diurese, Possui, ainda, esta água 
uma notável acção antidiabética, 


MEIOS DE CURA 

A água é aplicada externa e inter= 
namente. Usa-se atécnica de inges- 
tão, e ainda Banhos e Duches, ente= 
róciise, Gota-a-gota rectal, assim 
como inalações, nebulizações e irri= 
gações. ainda empregue a 
electrotapia, 


EQUIPAMENTO 
TURÍSTICO-HOTELEIRO 


As Termas de Monte Real são 
parte integrante da Comissão Res 
gional de Turismo de Leiria que, por 
sua vez, se insere na Zona de Pra- 
moção Turística denominada como 
COSTA DE PRATA, 

A Estância possui Posto de Tu- 
rismo, junto da EN. n.º 349-1 fron= 
teiro ao Hotel Monte Real e um 


«equipamento hoteleiro com 2 Hotéis 


e 13 Pensões num total de 167 quar= 
tos c/ banho e 350 quartos s/ banho 
privativo, assim distribuídos: 


rvedeir! 


Lua 
Combi do mm 


Praia Águ 
Medeiros 


Termas da 


sas 


/ 


Rainha CALDAS DA 
RATNHA 


tHotor de Monte Real -2 estrelas, o) 
E9 quartos c/ banho e 54 s/ ba- 
nho, num total de 207 camas, 
Telef. 62151-62163, 

Hotel Flora-1 estrela, o/ 12 quartos 
c/ banho e 36 s/ banho, num tas 
tal de 91 camas. Telef. 62121. 

Pensão Cozinha Portuguesa — 3 
estrelas, c/ 49 quartos c/ banho 
€23s/ banho, num total de 144 
camas. Telef. 62112. 

Pensão Parque — 3 estrelas, c/ 7 
quartos c/ banho e 30 s/ banho, 
am fotal de 7* camas, Telef, 


Pensão Santa Rita — 3 estrelas, c) 
12 quartos c/ banho e 14 s/ ba= 
nho, num total de 52 camas, Te 
lef. 62147. 

Pensão Álvaro Afonso — 2 estrelas, 
c/ 11 quartos c/ banho e 30 s/ 
banho, num total de 78 camas. 
Telef. 62104. 

Pensão Cantinho de S. João 2 es 
trelas, c/ 18 quartos s/ banho, 
dd total de 36 camas, Telef. 


03. 

Pensão Internacional - 2 estrelas, cf 
44 quartos s/ banho, num total 
de 85 camas. Telef. 62170. 

Pensão Lis — 2 estrelas, c/ 10 quar= 

« tos s/ banho, num total de 18 
camas, Telef. 62169, 

Pensão Montanhã-2 estrelas, 0/13 
quartos c/ banho e 19 s/ ban 
num total de 62 camas, Tele! 


6atis. 

Pensão Peninsular 2 estrelas, 0/4 
quarto c/ banho e 33 s/ banho, 
po total de 61 camas. Telof, 


Pensão Silveira — 2 estrelas, c/ 3 
quartos c/ banho e 10 s/ banho, 
cam fotal de 26 camas, Telef, 


, Pensão Lisboa = 1 ostrola, c/ 22 
quartos s/ banho, num total de 


41 camas. Telef. 62131, 


Pensão Rainha Santa Isabol=1 ese 


trela, c/7 quartos s/ banho, num 
fotalde 13 camas. Telef. 62159, 


Monte 
Redonda 


Vieira» 


Jor JOAO DE EREITAS 


CIRCUITOS TURÍSTICOS * 
REGIONAIS 


N.º 1 Circuito de Lelria-Batalhse 
Alcobaça-Nazaré 


MONTE R5AL-VÁRZEA-LEIRIA 
(pela EN, 109); Batalha (E.N. n.º W 
Alcobaça (E.N. n.º 8); Nazaré (EN, 
nº 8-6); Pataias e Marinha Grande 
(EN. nº 242) e por E.M. por Casal 
Galego. Passagem à E.N. n.º 349-1 
em Amor, na direcção de Serra do 
Porto do Urso aonde se encontra o 
Reródromo Militar (Base Aérea n.º 
5), e Segodim para voltar à Estância 
Termal. Este circuito, permite a visi- 
faaLeiria, aos Mosteiros da Batalha 
e de Alcobaça, ainda à conhecida 
Praia da Nazaré, sem esquecer a 
subida ao Sítio, miradouro da Naza- 
té, que nos lembra, D, Fuas Roupi- 
nho e o milagre de Nossa Senhora, 


N.º 2-- Circuito de Fátima 


MONTE REAL-Leiria (próximo) 
pela EN. 109, c/ seguimento pela 
EN. nº 113 em direcção à COVA 
DARIA (Fátima). Visita a Vila Nova 

Ourém e ao seu Castelo, Visita a 
qualquer das Grutas da Serra d'Aire 

. Mamede, Mira d'Alre, Alvados ou 

to António). Ligação ao Porto do 
Mós, pela E.N. n.º 243 para retorno 
às Termas de Monte Real, poden- 
do-se utilizar a passagem pela Bata 
lha, Macelrinha e Martingança ou, 
ainda, pela Cruz da Légua directa 
mente à Patraias, Marinha Grande, 


|º 3 Circuito do Pinhal de Lel» 
ria 


Monte REAL-Várzea-Monte 
Redondo (E.N. 109), ao km 150,8 
onde se encontra o cruzamento c/ a 
EN, nº 109-9 que leva por Coim- 


E.N, 109 
Lagoa às EIGUETRÁ DA FOZ 


Milagres 


LEIRIA 


Rio Maior | 
E.N. nº,1 


Vila Now 
de Ourém 


Minde 


y 
Y Crutadl brotos 
sente. Novas 


SANTARÉM 


brão até àPralade Pedrógão. Valea — 


pena o desvio até à Lagoa da Ervi- 
deira, local muito pitoresco e calmo. 
Toda esta zona que percorremos 
pertence ao PARQUE NATURAL 
DO CENTRO. Pedrógão é a bela 
praia que visitámos. Muito bem cone 
cebido o seu Parque de Campismo, 
Pedrógão é, ainda, um cugoso bure 
go de Ca & i 
Depois é a ligação percorrenda as 
Matas Nacionais, E PRAIA DE 
VIEIRA, e sempre junto à costa, as 
PEDRAS NEGRAS e a PRAIA 
VELHA até encontrarmos S. PE- 
DRODE MUEL, praia famosa e mut- 
to conhecida. E, por aí abaixo, sem= 
pre entre pinhais, as praias da Água. 
de Medeiros e de Paredes da Vitós 
ria. Um dia inteiro pelo pinhal e a 
possibilidade de «provar» uma boa 
caldeicada de fino nescado. 
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LOCAIS A VISITAR 


CASTELOS: Leiria, Porto de Mós e) 
Vila Nova de Ourém. 
MONUMENTOS: Mosteiro da Bata: 
lha, Igreja Matriz da Batalha, 
Mosteiro de Alcobaça, Igreja 
Nossa Senhora da Pena, Igrej: 
do Espírito Santo Agostinho, 
Igreja da Misericórdia, Convent 
de S, Francisco em Leiria. 
SANTUÁRIOS: Fátima, Milagres, 
no local do mesmo nome a 5 kn 
de Leiria, Nossa Senhora dal 
Encamação em Leiria. 
MUSEUS: Museu Regional de Lei. 
ria; Colecção Particular, nm 
TERMAS DE MONTE 
propriedade de Olímpio Duart: 
Alves; Colecção de Vidros n 
Fábrica Stephens na Marinh: 
Grande. * 


AMENDOEIRAS 
EM FLOR 


Agora que a gasolina é «luxo» que se paga por bom preço, 
quantos de nós sentem a frustração de não poderem subir ao Alto 
Douro para, no correr de um magnífico passelo de fim-de-semana, 
apreciarem esse espectáculo sempre igual e sempre diferente, das 
-AMENDOEIRAS EM FLOR, por terras de Freixo-de-Espada-à-Cinta, 
Barca de Alva e Figueira de Castelo Rodrigo. 

Por isso mesmo as viagens colectivas aparecem, no nosso tem- 
po, como que a única, senão a mais acessível das possibilidades para 
fazer turismo. Interna e externamente. 

Vem sendo uso e costume, algumas empresas transportadoras, e 
de entre elas a própria Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 
ses, organizarem excursões àquelas paragens transimontanas, Esta- 
mos persuadidos que este «tipo» de viagem tem de ser, tada vez 
mais, melhor preparado, mais cuidado, Para tanto, necessário se 
torna que haja meios que habilitem os Agentes de Viagens a garantir 
«uma viagem agradável», e estruturas que tornem essa viagem um 
prazer que se desejou ter, Temos notícias e conhecimentos, (embora 
há já algum tempo que não visitamos aquelas paragens), de que 
Freixo-de-Espada-à-Cinta passa por um processo de reconversão 
urbanística notável. Seja, pois, o de preservar a traça de muitas das 
suas casas quinhentistas e de outros valores, conferindo ao seu inte- 
rior, O «ars de conforto dos tempos de hoje. Trabalho importante da 
Câmara Municipal, ao que nos fol dito, estamos desejosos de conhê- 
cer de perto essa obra notável que merecerá do turismo, e do turista 
que passa na formosa vila duriense, as atenções e desvelos portudo 
quanto é feito com princípio, meio e fim, para o servir, 

O que é necessário, neste processo de viagens organizadas, é 
que nos «pontos» chave, tudo se conjugue, com. sentido prático e, 
correcto, de verdadeiro «serviço» público, para atrair quem chega. 
Saber receber é uma prática que sensibiliza quem viaja. A higiene, 
asseio e limpeza das instalações de alojamento, por modestas que 
sejam, (e sabemos que lá por cima há que recorrer a instalações 
modestas), devem, nessê capítulo ser cuidados o melhor que for 
possível. Os preços das refeições e as próprias refeições devem ser, 
também estudados e não ser dado «gato por lebre» como tem já 


acontecido, 


/ 


Dai esto «grita» de aviso. Tudo, por aquelas terras pode ajudar 
para que o turismo seja «um meio» de ganhar dinheiro, ou seja de 
progresso e desenvolvimento, Para tanto, há necessidade de que o 
povo dessas terras se mentalize nesse sentido, Cabe desse modo, 
também, aos Municípios, uma palavra, 


O NORTE 
PODE CONTAR 
COMIGO 


Afirmação solene feita por Alcino 
Cardoso, no «meeting» de há dias 
aqui no Porto. Aonde estavam mui 
tos amigos, Amigos que já eram, 
note-se! 


O repto lançado pelo eng. Paulo 
Valada teve eco imediato, O Secre- 
tário de Estado do Turismo disse «O 
NORTE PODE CONTAR COMIGO» 
e «aceito a oferta para, de 15em 15 
dias, me deslocar ao Palácio da 
Bolsa para aí travar diálogo e dis- 
culir assuntos inerentes ao Norte», 


Bom, a partir daqui, outra afirma 
ção solene deve ser feita e é a se- 
guinte: ALCINO CARDOSO CON= 
TARÁ COM O NORTE e, se assim 
for, sem dúvida alguma será prova- 
do, ao levarmos a sério a REGIO- 
NALIZAÇÃO DO TURISMO NOR- 
TENHO-em termos corajosos que 
ultrapassem os bairrismos tolos que 


nos alviaem, jogango-se a caraga 
séria e certa de uma divisão regional) 
equilibrada, com identidade próprias] 
vendável em termos de oferta turíse) 
tica nos mercados tradicionais, Und 
trabalho digno do nosso tempo, 

Voltado para o futuro! 

Volto a lembrar, lembrarei todas, 
as semanas, que a REGIÃO DE, 
TURISMO DOURO é um espaço, 
geográfico ao correr do rio Douro,| 
que começa no Porto e só acaba em) 
Barca de Alva, possui valores inca: 
mensuráveis, e um cartaz que O) 
mundo inteiro conhece: o VINHO 
DO PORTO! t 

E não concebemos se trate a 
navegabilidade, sem tratarmos, nas 
mesmas condições o turismo, Aten= 
fe-sa «nisto» e nesta verdadel 


CASA DAS ENGUIAS 


E ali em Lavos, um pouco depois) 
«da Figueira da Foz. Prato da casa é) 
ENGUIAS. E que boas que elas são.| 
Ambiente simples. Sem requintes. É| 
um nome a decorar para os «amarre] 


tes» de enguias. Vale a pena! - 


Y 
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«DURO NEGRO: PROGURA-SE NO ALGARVE 


SAUDITAS PODEM VENDE 
PETRÓLEO MAIS BARAT 


Portugal poderá em breve 
receber mais petróleo e mais 
barato da Arábia Saudita — 
disse ontem à ANOP uma fon- 
te da Petrogal, 

Esta possibilidade está em 
aberto com o início das rela. 
ções diplomáticas entre os dois 
países, pois as importações 
portuguesas de petróleo poderão 
vir a ser efectuadas ao nível de 
contratos bilaterais directos, 

Até agora, as compras de pe. 
tróleo à Arábia Saudita eram 
realizadas através de compnhias 
internacionais, 

Por outro lado, uma campa- 
nha de prospecção sísmica pe- 
trolífera terá início em princi. 
pios de Fevereiro ao largo da 
costa do sotavento algarvio, 
mas as sondagens de gás natu- 
ral na mesma zona só come- 
garão em 1982, 

Segundo disse ontem à ANOP 
o director do Gabinete de Pes- 
quisa e Prospecção de Petró. 
leo (GPPP), Jorge Faria, as 
sondagens de gás natural no 
«offshore» algarvio abrangerão 
a zona compreendida entre Vila 
Real de Santo António e Tavira, 

Jorge Faria acrescentou, por 
outro lado, que está já em fase 


adiantada a sondagem que o 
grupo canadiano liderado pela 
«Sceptre» está a efectuar na 
zona «onshore» de Campelos 
perto da Lourinhã, 

Esta pesquisa, iniciada em 
Outubro último, ultrapassou já 
os três mil metros de profun. 


didade — declarou ainda o di- 
rector do GPPP, 

Segundo Jorge Faria, só no 
final das operações se proce- 
derá a ensaios e se poderá ajui. 
zar da existência ou não de 
petróleo e ter uma ideia da 
respectiva quantidade, 


ZONA DE JOGO EM TRÓIA 


(CONT. DA PÁGINA 5) 


mento da ordem dos dois mi- 
ões de contos-ano, pelo que 
a Câmara Municipal de Grân- 
dola, recebendo Os três por 
cento do imposto turístico, po- 
derá arrecadar qualquer € 
como 60 mil contos. Disse 
ainda o secretário de Estado 
do Turismo que o Governo é 
a favor da abertura de diver- 
sas frentes turísticas, daí se 
mostrar favorável a esta ini 
ciativa 

Hoje, a partir das 10 ho- 
ras, prossegu, a discussão de 
diversos pedidos de ratificação. 


CTM VAI COMPRAR 
MAIS DEZ NAVIOS 


Quarenta e quatro milhões 
de dólares vão ser em breve 
dispendidos pela Companhia 
Portuguesa de Transportes Marí- 
rimos na compra de mais dez 
navios, todos eles já usados, 
que contribuirão para um consi- 
derável engrandecimento do pa- 
trimónio desta empresa pública 
ao mesmo tempo que vai permi- 
tir uma melhor prestação de ser- 
viços, principalmente nas liga- 
ções continentais com as regiões 
autónomas. A referida compra 
que se deverá realizar no mer- 
cado internacional e que se se- 
gue à celebração de um outro 
contrato com os estaleiros de 
Viana do Castelo, celebrado há 
poucos dias, para a construção 
de duas outras embarcações, en- 
contrava-se já previsto na pro- 


posta de acordo de saneamento 
económico e financeiro apresen- 
tada e aceite na sua globalidade 
pelo Governo. 

Os novos navios vão substi- 
tuir algumas unidades da actual 
frota da CTM completamente 
inadequadas e obsoletas, ten- 
tando-se assim uma melhor e 
mais racional ocupação dos efec- 
tivos, ao mesmo tempo que uma 
considerável economia de cus- 
tos internos. 

Todas estas medidas de re- 
novação, em que a actual direc- 
ção da Companhia de Transpor- 
tes Marítimos se encontra em- 
penhada, vão por certo garantir 
dentro em breve uma maior 
adaptação às exigências e con- 
dições do mercado, lançando a 
empresa em novos «voos». 


SUBSÍDIOS CONCEDIDOS 


PELO 


(CONT. DA PAGINA 5) 


as mesmas, mas a ele poderão 
recorrer agricultores de todo o 
pais e os organismos a que os 
agricultores se devem dirigir e 
os prazos de entrega são os 
mesmos referidos para os olivi- 
cultores. Os requerentes deverão 
indicar, no boletim de inscrição, 
a entidade bancária através da 
qual pretendem obter o financia- 
mento. 

Neste caso dos citrinos, os 
serviços regionais do MAP apoia- 
rão a reconversão dos pomares 
afectados e situados em áreas 
não adequadas, «a fim de pre- 


MAP 


venir a repetição de situações de 
sinistro». 

Para as culturas outono-inver- 
nais, os agricultores (de todo o 
país) poderão entregar as decla- 
rações até 16 de Fevereiro nos 
serviços regionais, sendo o mon- 
tante do empréstimo (nas mes- 
mas condições dos anteriores) 
igual ao encargos que tiveram 
com as culturas não nascidas. 

As declarações de nascença 
afectadas pela seca deverão ser 
entregues uma para cada cultura 
e os impressos estão também à 
disposição a partir de segunda- 
-feira nas delegações da EPAC 
e associações de agricultores. 


Um projecto de lei sobre à 
amnístia, do CDS, será tam- 
bém discutido, 


OPERÁRIO CAI 
DO QUARTO ANDAR 


Um operário da consirução 
civil, Joaquim Ferreira Salete, 
casado, de 38 anos e residente 
em Manta — Vila do Conde, 
caiu de um andaime do quarto 
para o terceiro andar, quando 
prestava serviço nas obras do 
novo Casino de Espinho. 

A vítima, com diversos feri- 
mentos, foi transportada pelos 
bombeiros de Espinho para o 
hospital local onde ficou inter- 
nada na secção de observações. 


“TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PL.AR 


Em 29 de Janeiro de 1981 


Pressão atmostérica 
(nível do mar) 


Máxima .. q1,2às 0e30 
Minima . 768,7 às 16 
Valor às 18 h. ... 768,8 Estável 
Temp. ar às 18h. 13,8 
9,0 às 13 e 30 
85 às 7e40 
Humid. mínima ;» 32 às 13 e 40 
Temp. mín. relva.. 63 
Vento em Km/h. 
Rajada máxima... 36 àsl5e37 
Rumo corresp. sw 
Rumo dominante. ESE 
Dia Praia-Mar Baixa - Mar 
30 — 10,40/— — — 04,18/16,56 


31 — 23,18/11,48 — 05,28/17,55 
1/2 — 00,15/12,41 — 06,24/18,43 
ALTURAS 
30— 253/— — 1,50/1,43 
31— 2,65/ 2,66 — 1,40/ 1,32 
1/2— 281/ 280— 1:24/ 1,17 
SOL — Nascente às 07.48. 

Ocaso às 17.49. 
LUA — Lua Nova, dia 4. 


AISO 


UN 


ANAIS 
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CÂMARA DO PORTO VAI CONSTRUIR 


INSTALAÇÕES EM CEDOFEITA 
PARA OS TRIBUNAIS FISCAIS 


Sob a presidência do arq! 
Alfredo Magalhães, efectuou-se 
a reunião privada da Câmara 
Municipal do Porto, durante a 
qual foram tratados diversos as- 
suntos e deliberado atender o 
pedido do Tribunal Municipal do 
Porto para que seja construído, 
num terreno municipal da Rua 
de Cedofeita, um edifício desti- 
nado à instalação dos Tribunais 
Fiscais do Porto. 

O Executivo camarário deci- 
diu reforçar o subsídio de 300 
contos, concedido para o Festi- 
val Internacional de Teatro de 
Expressão Ibérica, com mais 300 


ORQUESTRA 
SINFÓNICA 
BIO FICIRTO 


O concerto de encerramento 
das comemorações camonianas da 
Orquestra Sinfónica do Porto 
realiza-se amanhã, sábado, pelas 
21.30 horas, na Sé Catedral do 
Porto. 

Será dado a ouvir o «Re- 
quiem» à memória de Camões, 
de Domingos Bomtempo, estando 
a parte vocal a cargo do magní- 
fico Coro da Sé Catedral e sendo 
o concerto dirigido pelo maestro 
Gunther Arglebe. 

Este concerto é patrocinado 
pelo Governo Civil do Porto e 
organizado pela RDP. São so- 
listas os cantores Annerose Gi- 
lex, Isabel Mallaguerra, Fernando 
Serafim e José de Oliveira Lopes. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


REUNIÃO ROTARIA 


Do iniciativa do Rotary 
Clube do Guimarães realizou- 
-se, ma freguesia de Bairro, 
mais concretamente no Centro 
de Arte e Cultura Popular, que 
tem como patrono o compa- 
mheiro honorário do Rotary 
Clube dd Famalicão, Manuel 
Maria de Castro Alves, uma 
reunião conjunta daquele clube 
com os seus afilhados de Bar- 
celos, Famalicão e Santo Tirso 
e que fai ampliada ainda com 
a presença de companheiros 
de Penafiel, Porto-Douro e Cal- 
das da Rainha, que convive- 
ram numa autêntica festa de 
família, 

De manhã, foi o início da 
amostragem da obra que quase 
se pode considerar ímpar do 
Centro de Arte e Cultura Po- 
pular de Bairro, Foi a visita 
à Escola de Cerâmica Artis- 
tica, onde mais duma, dezena 
do miúdos transferem para o 
barro todo o seu gosto de de- 
senho e pintura, seguindo-se 
a reunião conjunta, À iniciar, 
o governador civil de Braga, 
o axcipreste, cónego Joaquim 
Fernandes, o eng. Pinheiro, da 
FAOJ, Castro Alves e O pre- 
sidente das Caldas da Rainha, 
fizeram a saudação às ban- 
deiras, para António Costa de- 
senvolver o protocolo e desejar 
a todos um franco companhei- 
rismo. 

No decorrer da reunião usa- 
ram, ainda, palavra para se 
referirem ao significado da- 
quela reunião, aos ideais rotá. 
rios e àquela obra, Abílio 
Guerra Junqueiro, do Clube de 
Penafiel; Antero Martins, pre. 
sidente da Câmara Municipal 
de Famalicão; cónego Joaquim 
Fernandes, arcipreste; e o dr. 
Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva, governador civil de Bra- 
ga Encerrou a reunião o pre- 
sidente do Clube de Guima- 
rães. 


Na Escola de Arte Musical, 
Arte de Educar e de Aprender 


versas secções do Centro de 
Ate, que mereceram aplausos, 


O JORNAL 
LDO NORTE 


contos, vindo assim ae encontro 
da solicitação oporrunamente 
feita pelo FITEI, a enfrentar gra- 

problemas com a organiza- 
daquele importante aconte- 
cimento cultural. 

A Câmara Municipal delibe- 
rou aprovar as bases gerais res- 
peitantes à cedência ds imóveis 
municipais destinados a activi- 
dades culturais, sociais e des- 
portivas e definir orientações a 
seguir a respeito de construções 
de barracos junto 205 prédios 
dos bairros municipais, e que 


normalmente são utilizados como - 


garagens, galinheiros, arrecada- 
ções, etc. bem como no que 
se refere à vedação de varandas 
ou marquises daqueles prédios, 
que será autorizada quando sa- 


tisfaça determinados requisitos 
estéticos. 

Foi autorizada a construção 
de um pavilhão gimnodesportivo 
para a Associação Desportiva, 
Recreativa e Cultural dos Mora- 
dores do Bairro de S. Vicente 
de Paulo, em terreno cedido 
pelo município. 

O Executivo aprovou, ainda, 
o Orçamento Suplementar, refe- 
rente ao ano de 1980, dos SMAS 
e a concessão de um subsídio 
de 50 contos para as vítimas 
do terramoto registado nalgu- 
mas regiões de Itália, e autori- 
zando a que fossem expropria- 
das, amigável ou litigiosamente, 
diversas parcelas de terreno, 
destinadas a obras de urbaniza- 
ção da cidade. 


D QUADROS DE PESSOAL 
PARA OS CENTROS DE SAÚDE 


Os quadros de pessoal dos Centros de Saúde aca- 
bam de ser aprovados, em várias portarias, publicadas 
ontem, no «Diário da República». 

Destacam-se os do Centro de Saúde Distrital do 
Porto, Bragança e da Guarda e os Hospitais Concelhios 
de Coimbra, Vila Real e Braga. 

Até serem publicados os diplomas que dêm por 
findo o regime de instalação das administrações distri- 
tais dos Serviços de Saúde, os Centros de Saúde Distri- 
tais disporão de um contingente de médicos policlínicos 
a fixar anualmente por despacho ministerial. 


D 4 DE FEVEREIRO 
VAI SER COMEMORADO EM LISBOA 


O início da luta armada de libertação em Angola, 
que ficou na história do povo angolano, como o 4 de 
Fevereiro (de há 20 anos atrás), vai ser recordado e 
comemorado, na próxima quarta-feira, no decorrer da 
sessão pública promovida pela Associação de Amizade 
Portugal-República Popular de Angola. 

Esta sessão, a decorrer no Teatro Vasco Santana, 
contará com as intervenções do actual embaixador ango- 
lano, Adriano Sebastião e o deputado do Partido Socia- 
lista, Gualter Basílio, membro do Conselho Consultivo 
desta Associação de Amizade, elo de união entre os 
dois povos. 


D] «DIÁRIO DO ALENTEJO; 
VAI REAPARECER» 


A escritura de constituição da Associação dos Muni- 
cípios do distrito de Beja, destinada a promover o reapá- 
recimento do jornal «Diário do Alentejo», foi ontem cele- 
brada no notário da Câmara Municipal de Cuba. 

O «Diário do Alentejo», que durante 48 anos se 
editou em Beja, suspendeu a sua publicação em 6 de 
Fevereiro de 1980, em consequência de dificuldades 
financeiras da firma proprietária, a Empresa «Carlos 
Marques — Indústrias Gráficas, SARL». é 

Em 10 de Maio daquele mesmo ano, o título do 
jornal e todo o seu equipamento gráfico foram postos 
em hasta pública e foram adquiridos por treze das catorze 
autarquias do distrito. 


DD MACAU PREPARA 
CONGRESSO DAS COMUNIDADES 


Vai realizar-se, em Macau, nos dias 21 e 22 de 


Março, um congresso regional preparatório do primeiro ” 


Congresso das Comunidades Portuguesas que se efectua 
em Portugal de 5 a 10 de Junho. 

O Congresso do Oriente — sua designação oficial — 
terá a participação de 16 delegados, sendo dez de Macau, 
dois da Austrália, dois de Hong Kong e dois de Timor. 

O processo de designação destes delegados vai ser 
decidido segunda-feira em Lisboa no decorrer de uma 
reunião da comissão organizadora do Congresso. 


TD APROVISIONAMENTO HOSPITALAR 


Nos dias 2, 3 e 4 de Fevereiro realiza-se, na Escola 
Nacional de Saúde Pública, o 1.º Encontro Nacional de 
Aprovisionamento Hospitalar. Nele participam cerca de 
uma centena de responsáveis pelo aprovisionamento dos 
hospitais públicos de todo o país. Do programa constam 
várias sessões nas quais serão abordados problemas 
inerentes à organização funcionamento deste importan- 
te sector, bem como à sua articulação com outros ser- 
viços do hospital. 
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NECROLOGIA/DIVERSOS 
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NECROLOGIA 


Hotel MEIRA 


TELEF. 91111 
VILA PRAIA DE ÂNCORA 


FINS DE SEMANA 
ESPECIAIS 


1) Jantar e dormida de 


realiza-se hoje sexta-feira pelas 
10 horas da sua residência ao 
lugar de Castelões (junto ao 
cruzamento de Mindelo) para a 
Igreja de Mindelo, onde será 
celebrada missa de corpo pre- 


tes, Vinhos e seus derivados. 
O saudoso extinto era casado 
com a sr! D. Alzira de Jesus 
Paiva; e pai dos meninos Elsa 
Cristina e Paulo José Paiva Pe- 
droso de Lima. O seu funeral 


ANTÓNIO PEDROSO DE LIMA 


Em Mindelo — Vila do Con- 
de, faleceu com 49 anos, o sr. 
António Pedroso de Lima ct 


celtuado comerciante de Azei- 


O Comércio do Porta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 
meses 


4.800$00 
2.510$00 
1.275$00 

450800 


780800 


4.110$00 


sente e responsos, findos os 
quais será inumado no cemité- 
rio local. 


Armeidor: 
— Vairão 


D. ROSALINA PEREIRA DE RESENDE 
LEITE 


Faleceu ontem, em Espinho, a 
snr. D. Rosalina Pereira de Re- 
zende Leite. 

A extinta era casada com o 
snr. Manuel Moreira Leite (Ma- 
nuel da Esplanada) e mãe dos 
srs. Manuel Luís Rezende Leité, 
casado com a snr.* D. Maria Go- 
rete Fernandes Rezende Leite, e 
João Guilherme Rezende Leite, 
casado com a snr.* D. Zaida dos 
Anjos Trindad Claro de Rezende 
Leite. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
6. feira, pelas 16 horas, saindo 
da igreja matriz de Espinho, onde 
o corpo se encontra depositado, 
para o cemitério municipal, 


D. MARIA ROSA MARTINS 
MARQUES 


Na sua residência à Avenida 
da Carvalha, 22, Fânzeres, com 
84 anos de idade, faleceu a sra. 

D. Maria Rosa 
ME Martins Mar- 

1 ques, que deixa 
na maior dor o 
seu marido sr. 


Jaimo da Costa Ramos 


sexta, pensão com- 
pleta de Sábado, p/ 
almoço e almoço de 
domingo - 2.200$00 
por vessoa. 


2) Jantar e dormida de 
sábado, p/ almoço 6 
almoço de domingo, 
1.200$00 por pessoa. 

x 

TODOS OS DIAS VARIA- 

DO SERVIÇO A LISTA... 

JA HÁ LAMPREIA III 


«O Comércio do Porto» 
N.º 235 — 30/1/81 


se 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO POx.i 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 5.319 — 1.º Secção 


FAZSB PÚBLICO que na 
acção sumária n.º 5.319 que corre 
seus termos pela 1.º Secção des- 


MAGESTIC SALOON * 6 lugares * Único no País * Estofos pele 
* Tablier e guamições madeira * TUDO DA ORIGEM * NOVO 
VENDO - 750 contos ou troco barco, carro * Tel. 800575 LISBOA 


MORADIA À TRAVAGEM 


Vende-se, NA RUA AMADEU VILAR, no Alto de Vilar, cons- 
trução de 12 anos, em pedra, r/c e andar, 4 quartos, SALA 
COMUM, 2 quartos de banho, cozinha. Quintal e GARAGEM. 
PREÇO : 2.200 CONTOS — Trata em exclusivo : 


RUMO — Propriedades 
Rua de Camões, 305-1.º — Telef. 27376 — PORTO 


MINDELO — VILA DO CONDE 


“fe uÓnio PEDROSO DE LIMA 


(Comerciante de Vinhos, Azeites e seus derivados) 


1. JORNAL POR SEMANA Desta Mare s 
e neon | tins do Castro, patio quo out Anita Sua esposa, filhos, imãos e mais família, cumprem o dolo- 
PREÇO UNITÁRIO — 18500 (1580043500) fihos nozes | lugar do Olival, frogueeia do Aro | os ST ao Cato QUERO “e rogaro À Qmolatância 
ESTRANGEIRD (oxcepto Espanha) Semais família. | cozelo, da comarca de Barcelos | $oº (2, tineral que so realiza hoje, sexta-teira, pelas 10 horas, 


PREÇO UNITÁRIO — 2: 600 (15$00 416800) 
AVIÃO 


EUROPA (excepto Espanha) 
1 


PREÇO UNITÁRIO — 41$00 (15$00)+-26$00) 
ESPANHA 
12 meses 
8 


12 mosos .. 


PREÇO UNITÁRIO — 24$00 (15$00 + ss00) 
hi EXTRA-EUROPA 


1 JORNAL POR SEMANA 
(DIAS DE SEMANA) 


PREÇO UNITÁRIO — 61$00 (15$00.446800)" 
1 JORNAL POR SEMANA (Domingo) 


meses 
»” 


PREÇO UNITÁRIO — 70$00 (15800 4-55$00) 
ANGOLA — MOÇAMBIQUE — CABO VERDE 
S. TOMÉ — GUINÉ (Bissau) 
meses 


1 JORNAL POR SEMANA 
(DIAS DE SEMANA) 


PREÇO UNITÁRIO — 42$00 (15$00-427$00) 
1 JORNAL POR SEMANA (Domingo) 

* meses 
» 


PREÇO UNITÁRIO — 57$00 (15$00 442800) 
TIMOREMACAU - 
meses 


1 JORNAL JORNAL POR SEMANA (Domingo) 


| 

| 

| É - 

| PREÇO UNITÁRIO — 38800 (15$00.23$00) 
| 

| 

| PREÇO UNITÁRIO — 50850 (15$00.4-35$50) 
! 
| 


4160500 
7.490500 
3,6158500 


2.132500 
1.066$00 


8.040$00 
4.130$00 
2085800 


8.705$00 


2184800 
1.092500 


2.964$00 
1.482500 


2.626$00 


O seu fune- 
ral ao cuidado 
da secular Cam 
sa Saramago, 

Fi 


je, pelas 15,30 horas, da morada 
acima indicada para a Igreja Pa- 
roquial, onde após a celebração 
da missa de corpo presente e res- 
Ponsos vai a sepultar em jazigo 
de família do cemitério local, 


D. ROSA TAVARES DE ALMEIDA 


Na sua residência no lugar 
de Gens — freguesia da Foz 
do Sousa — Gondomar, fale- 
ceu ontem a srº D. Rosa Ta- 
vares do Almeida, viúva do 
saudoso er. Delfim Gonçalves. 

A querida extinto, era mão 
extremosa da sr* D. Maria 
Amorosa Gonçalves Monteiro, 
casada com o sr. Manuel Mon- 
teiro, D. Maria Felisbela de 
Almeida Gonçalves Pinho, ca- 
sada com o er. Joaquim do 
Oliveira Pinho, e, dos srs. An- 
tónio Eleutério de Almeida 
Goncalves, casado com a sr* 
D. Amélia da Rocha Santos 
Gonçalves, sr. Desidério Al- 
meida Gonçalves, casado com 
a sr D. Maria Moreira 
Gonçalves. 

O funeral da saudosa e sem- 
pre lembrada extinta que dei- 
xa mergulhados na mais pro- 
funda dor seus irmãos, netos, 
sobrinhos e mais família, rea- 
liza-se hoje pelas 16 horas com 
missa de corpo presente na 
Capela do Gens, findo o que 
irá a inumar em jazigo de fa- 
mília no cemitério local e está 
a cargo da Funerária da Foz, 
do Perfeito de Oliveira. 


FERNANDO HUMBERTO VIANA 
SERRÃO DA VEIGA 


Faleceu, ontem, nesta cida- 
de, o sr. Fernando Humberto 
Viana Serrão da Veiga. O sau- 
doso extinto era casado com a 
sr.* D. Casimira Peixoto Vieira 
Serrão da Veiga e pai da sr.* 
D. Casimira Antunes Veiga e do 
sr. Augusto Antunes Veiga. O 
funeral do saudoso extinto a car- 
go do armador Olímpio Castilho, 
que também deixa na maior dor 
seus irmãos, cunhados e mais 
família, realiza-se hoje, com 
missa de corpo presente, na 
Igreja de Cedofeita, pelas 10,45 
horas, seguindo depois para o 
cemitério de Agramonte, onde 
o corpo se encontra depositado, 


EM CINFÃES 
(O- Comércio do Porto 


É VENDIDO 
pelo Senhor 


ANTÓNIO MANUEL 
DA SILVA FERREIRA 


move contra o réu JORGE 
FREITAS DE CARVALHO, au- 
sente em parte incerta e com 
última residência conhecida na 
Rua de Tânger, 1360-3.º-F, Porto 
é este réu CITADO para no pra- 
zo de DEZ DIAS, contestar, fin- 
dos que sejam TRINTA dos édi- 
tos contados, da 2.º publicação 
do presente anúncio, sob pena 
de ser condenado no pedido que 
o autor faz nos referidos autos e 
que consiste em: 


a) — Declarar-se o A. legítimo 
dono e proprietário do veículo 
«Fiat- de matrícula OR-97-76 e a 
posse do R. insubsistente ilegal 
e de má fá 

b) restituir o veículo ao A.; e 

e) custas, procuradoria e o que 
mais legal for. 


Porto, 22 de Janeiro de 1981. 


O Juiz de Direito, 
José da Silva Paixão 


O Escrivão Adjunto, 
Domingos Nóvoa Barbosa 


Ei data à 


e 


da sua residência ao lugar de Castelões (junto ao cruzamento de 
Mindelo) para a igreja de Mindelo onde será celebrada missa 
de corpo presente o responsos e no fim irá a sepultar no cemi- 
tério local. 


Armador: Jaime da Costa Ramos 


BRAGA 


D. Maria Teresa Ascensão Rodriques 


FALECEU 


Seu marido e seus filhos, noras, genros e netos no fim assi 
nados e demais família, participam a todas as pessoas das suas 
relações e amizade este infausto acontecimento, oconrido ontem, 
e que o seu funeral se realiza hoje, sexta-feira, com missa de 
corpo presente às 15,30 horas, na igreja de S. Vitor, onde so 
encontra depositada seguindo após esto acto para o cemitério 
do Monte de Arcos, onde vai ficar inumada em jazigo de família, 


Braga, 30 de Janeiro de 1981. 


Casimiro Marques Rodrigues, Maria da Luz Ferreira da 
Silva Rodrigues, Francisco Goncalo A. Rodrigues, Isabel Rosa 
Gomes Rodrigues, Manuel A. Gomes Rodrigues, Maria Murga- 
rida S, S. Frazão Rodrigues, Maria A. Rodrigues, Carlos M. 
Silva Castro, José A. Rodrigues, Manuel Maria J. A. Rodrigues, 
“Antônio Pedro A. Rodrigues, Isabel M. Almeida Rodrigues, 
lOarlos A. Rodrigues, Augusto A. Rodrigues, Maria Luísa 8. 
Rodrigues e Maria Luísa A. Rodrigues. 


Funeral a cargo de cA Funerária de S. Vicentes — Braga 


DOMINGOS MARTINS FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, irmãos e mais família, muito reconhecidos, vêm 
por este UNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que assis. 
tiram ao funeral ou que de qualquer modo se associaram à 
sua dor, e participam a celebração de missas do 7.º dia pelo seu 
eterno descanso, amanhã, sábado, às 10,30 horas na Igreja Paro- 
quial de Campanhã e na próxima segunda-feira, às 8 horas na 
Igreja Paroquial de Fânzeres 


G* Funerária e Decorativa Port 


PÓVOA DE VARZIM 


DR. RAUL CÉSAR SOARES MACHADO 
Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua esposa, filho, nora, netos e demais família, vôm por ESTE MEIO agradecer a todas as 
pessoas das suas relações e amigos que se dignaram assistir ao seu funeral, ou àqueles que mani- 
fetaram o seu pesar e os confortaram. 

Mais participam que mandam rezar Missa do 7.º di, pelas 19 horas de sábado, dia 31 na 
Igreja de S. José, Póvoa de Varzim e desde já agradecem a todos os que se dignem assistir » este 


piedoso acto. 


D Comercio do Porto 
20 DE JANEIRO DE 1981 


PUBLICAÇÕES ZAVI SOS/EDITAIS 7 


AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, no- 
ras, genro, netos e mais 
família vêm por este UNI- 
CO MEIO agradecer a to- 
das as pessoas que se dig- 
noram ossistir ao funeral 
do saudoso extinto, bem 
assim àquelas que de qual- 
quer modo lhes manifesta- 
ram a sua amizade, e por- 
ticipom a celebração da 
missa do 7.º dia, amanhã, 
sábado às 8 horas na 
Capela dos Alfaiates (à 
Rua do Sol). 


Companhia Funerária e Deco- 
rativa Portuense 


ALÍRIO FERNANDO FRAGOSO DE SOUSA 
; OLIVEIRA MESQUITA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30º DIA 


Seus pais e restante família convidam a 
comparecer amanhã, sábado, dia 31, pelas 16 
horas, na igreja de Nossa Senhora da Boa 
(Padres Dehon) Rua Azevedo Coutinho, à Boa: 
vista, onde será celebrada missa do 30 dia. 
Na impossibilidade de o fazerem individual- 
mente, mais uma vez agradecem por este meio 
àqueles que os acompanharam ou que de qual- 
quer modo lhes manifestaram o seu pesar. 


ELISA 
RODRIGUES 
Li ARQUES 


MISSA DO 30.º DIA 


Seu irmão, sua cunhada, é 
seus sobrinhos participam a to- 
dos os amigos que hoje, dia 30, 
pelas 19 horas, na igreja paro- 
quial de Santo Estêvão de 
Penso, Brage, se celebra missa 
sua irmã, cunhada e tia. 


Desde já se agradece 8 todos aqueles que se dignarem 
assistir a este acto religioso, 


do 30.º dia, pelo falecimento de 


Santo Estêvão de Penso, 30 de Janeiro de 1981. 


LAR SANTA ISABEL 
1.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO DO 1.º SECRETÁRIO 


JOÃO PINTO QUINTELA 


Os Corpos Gerentes, recordando-o com profunda saudade, 


participam que em comemoração do 1.º aniversário do seu fale-. 


cimento, será celebrada uma missa em sufrágio da sua alma, ama- 
nhã, sábado, às 15 horas, na Capela deste Lar. 

A todos os Associados e pessoas amigas que puderem tomar 
parte em tão piedoso acto, desde já se confessam sumamente 
gratos. 


Manuel Pedro de Mello Vaz de Sampayo 


VISCONDE DE ALCOBAÇA 
PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Judith Chambers Tasso de Sousa de Mello Sampayo, Vis- 
condessa de Alcobaça: Marianna José de Mello Sampayo Sousa 
Guedes e seus cunhados, participam o falecimento de seu marido, 
irmão e cunhado, no dia 1 do corrente e comunicam que a missa 
do 30.º dia será celebrada amanhã, sábado, dia 31, às 18 horas, 
na capela dos RR. PP, Dehon — R. Azevedo Coutinho — Porto. 


[EFRRTERIDERITORAE 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


MARIA ROSA 
FERREIRA RODRIGUES 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seu marido Manuel da Conceição Filipe, filhos, nora, genro, 
netos e demais família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente 
vêm por este ÚNICO MEIO tributar a sua gratidão a todos quantos 
os acompanharam neste transe e participam que hoje, sexta-feira, 
pelas 20 horas, na igreja paroquial de Oliveira do Bairro é cele- 
brada em sufrágio da alma da saudosa finada, missa do 7.º dia do 
seu falecimento, pelo que antecipadamente agradecem a todos os 
que com a sus presença honrem este piedoso acto. 

Aveiro, 30 de Janeiro de 1981, 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


MARIA ROSA 
FERREIRA RODRIGUES 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seus filhos António Rodrigues Garcez, Alda Maria Rodri- 
ques Garcez e Rosa Maria Rodrigues Filipe e demais família na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer a todos quantos os acompanharam neste transe 
e participar que hoje, sexta-feira, pelas 20 horas, na igréja paro- 
quial de Oliveira do Bairro é celebrada em sufrágio da saudosa 
mãe, missa do 7.º dia do seu falecimento, pelo que antecipada- 
mente agradecem a todos os que com a sua presença honrem este 
piedoso acto. 


Aveiro, 30 de Janeiro de 1981, 


ESPINHO 


D. ROSALINA PEREIRA 
DE RESENDE LEITE 


Seu marido, Manuel Moreira Leite (Manuel da Esplanada), 


filhos, noras e mais família cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar o falecimento da querida extinta e comunicam que o funeral 
se realizará hoje, 6.º feira, pelas 16 horas, saindo da igreja matriz 
de Espinho, onde o corpo se encontra depositado, para o cemitério 
municipal. 


D. EULINA DA COSTA DEVEZA 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seus filhos, nora, genros, netos e mais família, comovida- 
mente agradecem por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral da querida extinta e a todos aqueles que os 
confortaram na sua dor e agradecem ainda o favor da assistência 
à missa que será celebrada pelo seu eterno descanso amanhã, 
sábado, às 16 horas, na igreja de Nossa Senhora da Vitória. 


Porto, 30 de Janeiro de 1981. 


Armador — Jayme Augusto da Silva & C.' Sucres. 


LOURIVAL PEIXOTO DOS REIS 


MISSA DO 30.º DIA 


Suas filhas, filho, genros e nora, participam que a missa do 
mes se realiza no dia 31 do corrente às 18 horas na igreja da 
Cumleira. 

A Família agradece a presença a este religioso acto. 


D. AURORA RODRIGUES 
MARTINS DE ANDRADE 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Seus sobrinhos, vêm muito reconhecidamente agradecer por 
este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas das suas relações e amizade, 
que lhes expressaram a sua solidariedade, e participam que a missa 


PRERESCES ICT INTTS SIA 


do 7.º dia do seu falecimento, será celebrada amanhã, sábado, 
pelas 18,30 horas, na igreja do Carvalhido, pelo que desde já 
renovam os seus agradecimentos, a quem se dignar assistir e tão 
piedoso acto. 


D. BALBINA RODRIGUES MALHEIRO 
RUI JORGE RODRIGUES FERREIRA MARTINS 
PAULO MANUEL RODRIGUES FERREIRA MARTINS 


Porto, 30 de Janeiro de 1981. 


FUNERARIA DA BOAVISTA 


RE 


«O Comércio do Porto» 
Nº 235 30/1/81 


sé 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que na Segunda 
Secção do Terceiro Juízo Cível 
da comarca do Porto, pendem 
uns autos de ACÇÃO SUMA- 
RIA N.º 169/80, movida por 
FRANCISCO DIAS DE OLI- 
VEIRA & FILHOS, LDA., c/ 
sede na Pousada de Saramagos, 
em Vila Nova de Famalicão, 
contra CONFECÇÕES LADY 
GI, LDA. com sede em parte in- 
certa e que teve as suas instala 
ções na Rua Senhora da Luz n.º 
51, da cidade do Porto, é esta ré 
CITADA, para no prazo de DEZ 
DIAS, que começa a correr de- 
pois de finda a dilação de TRIN- 
TA DIAS, contados da segunda 
e última publicação do presente 
anúncio, contestar, sob pena de 
ser condenada no pedido, que 
consiste em pagar Aquela autora 
a quantia de 194.509$90 (CENTO 
E NOVENTA E QUATRO MIL 
QUINHENTOS E NOVE ESCU- 
DOS E NOVENTA CENTA- 
Vos). 


Porto, 27 de Janeiro de 1981 


O Juiz de Direito, 
José Pereira da Graça 


O Escrivão de Direito, 
José Joaquim França 


«O Comércio do Portor 
N.º 235 —— 30/1/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
LA COMARCA DO PORTO 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela primeira secção deste Juí- 
zo processam-se uns autos de 
acção sumária, registados sob o 
n.º 1674/78, em que são: Autora: 
Têxtil Myhre Salgado, Sarl, com 
sede na Rua do Campo Ale- 
gre, 298-4.º — Porto e Ré: Arma- 
zéns Fonte da Moura, Lda., com 
sede em parte incerta e com úl- 
tima sede conhecida na Avenida 
Antunes Guimarães, 80-Porto. 
Nos mesmos autos correm édi- 
tos de TRINTA DIAS, contados 
da segunda e última publicação 
do anúncio, CITANDO a refe- 


. tida Ré para no prazo de DEZ 


DIAS, findo os dos éditos, con- 
testar, querendo, o pedido feito 
pela Autora no sentido de a ver 
condenada a pagar-lhe a quantia 
de 78.794807, acrescida de juros 
vincendos à taxa legal desde à 
data da propositura da acção até 
efectivo pagamento e demais 
consequências, conforme tudo 
r consta do duplicado da 
o inicial que se encontra 
mesta Secretaria, que será entre- 
gue logo que seja solicitado. 


Porto, 12 de Janeiro de 198]. 


O Juiz de Direito, 
a) António Pais de Sousa 


O Escrivão-Adjunto, 
a) José Pedro Ribeiro Seixas 


sia 


MINISTÉRIO DA NDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENEP” - E luu..s 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art.º 19.º do 
Regulamento de licenças para ins. 
talações eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei N.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, estará patente na 
Direcção de Fiscalização Eléctri- 
ca do Norte, sita no Porto, na 
Rua do dr. Alfredo de Maga- 
lhães, 68-5.º, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes 
éditos no «Diário da República», 
o projecto apresentado pela Eleo- 
tricidade de Portugal-EDP-Zona 
de Distribuição Amial, a que se 
refere 0 processo 1/5553, arquivo 
463, da D.F.B. do Norte, para 
o estabelecimento de uma linha 
aérea a 30 kV (provisoriamente 
a 5 kV), com 265 m. do apoio 
n.º 22 da linha da Régua ao PT 
de Brunhedo-Fontelas II, na 
freguesia de Fontelas, concelho 
da Régua. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica. dentro 
do citado prazo, 

Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 16 de Janeiro 
de 1981. 

O Engenheiro Director, 


A, N. Loureiro 


"O Comércio do Portos 
N.º 235 30-1-81 


Ni 
E ca 
So 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO DE SENTENÇA N.! 
11.009 - A/80 


EXEQUENTE: — QUIMIGAL -- 
QUÍMICA DE PORTUGAL. 


EXECUTADO: — JORGE 
EDUARDO DE OLIVEIRA TER- 
ROSO residente na Rua Mare- 
chal Saldanha nº 969-R/C 
Esq” — Foz — Porto. 


FAZ-SE saber que pela 1.º 
Secção do 9.º Juízo Cível, des- 
ta comarca correm éditos de 20 
dias, contados da 2.º e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos do executado referido, para 
no prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, reclamarem o 
pagamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens penhora- 
dos, sobre que tenham garantia 
real, nos autos supra-referen- 
ciados. 


Porto, 28 de Janeiro de 1981 


O Juiz de Direito, 
Custódio Pimo Montes 


O Escrivão Adjunto, 
Américo Cordeiro Mora 


ERES Gp TE NT ES a RR 
ALIJÓ 


Arzelinda Augusta Teixeira de Barros 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua família, vem por este meio, agradecer a todas as 
pessoas as provas de amizade manifestadas aquando do doloroso 
transe que os enlutou e participa que a missa do 7.º dia pelo 
eterno descanso da saudosa extinta se celebra amanhã, sábado, 
pelas 21 horas, na igreja de Alijó, reiterando desde já, o agradeci- 
mento a todos os que se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Porto, 30 de Janeiro de 1981. 


A FAMÍLIA 


TED 


PEPSNSSCASSTEASTINTEATIS 


99 PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


O Comercto do Dorta 
30 DE JANEIRO DE 1381 


Si6, 
gs 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art.º 19.º do 
Regulamento de licenças para ins- 
talações, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direc- 
ção-Geral dos Serviços Eléctricos, 
sita em Lisboa, na Rua de S. Se- 
bastião da Pedreira, 37, e nas 
Secretarias das Câmaras Munici- 
pais dos Concelhos de Chaves e 
Valpaços, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a con- 
tar da publicação destes éditos no 
«Diária da República», o projecto 
apresentado, pela Electricidade 
de Portugal-EDP, Zona Distribui- 
ção Amial, a que se refere o pro- 
cesso 8/67036, arquivo 2784, 
para o estabelecimento, nas fre- 
guesias de Póvoa de Agrações, 
Paradela e S. João da Corveira, 
concelhos de Chaves e Valpaços, 
da linha aérea a 15 kV, com 3560 
metros, do apoio n.º 33 da linha 
para o Posto de Transformação 
de Padrela ao posto de transfor- 
mação de Pereiro-Póvoa de Agra- 
cações II. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve- 
rão ser presentes na referida Di- 
recção-Geral, ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, den- 
tro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 13 de Janeiro de 1981. 


O Director de Serviços, 
a) José Flores 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art. 19.º do 
Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, sita no Porto, 
na Rua do dr, Alfredo de Maga- 
lhães, 68-5.º, e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho 
de Macedo de Cavaleiros, em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo 
de quinze dias, a contar da publi- 
cação destes éditos no «Diário da 
República» o projecto apresen- 
tado pela Electricidade de Portu- 
gal-EDP — Zona de Distribuição 
Amial, a que se refere o pro. 
cesso 1/5509, arquivo 463, da 
D.F.E. do Norte, para o estabe- 
lecimento de uma linha aérea a 
30 kV, com 2 116 m, derivada 
do poste n.º 20 da linha do PT 
de Meles-Ala, para o PT de Vale 
de Lagoa-Sezulfe IV, nº /Ma- 
cedo de Cavaleiros, na freguesia 
de Sezulfe, concelho de Macedo 
de Cavaleiros. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica, ou 
na Secretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado 
prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 16 de Janeiro 
de 1981. 

O Engenheiro Director, 
A, N. Loureiro 


s. Sid Er. 


MINISTÉRIO DA INDOSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art.º 19.º do 
Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, sita no Porto, 
na Rua do dr. Alfredo de Maga- 
lhães, 68-5.2, e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho 
de Barcelos, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze di 
a contar da publicação destes édi- 
tos no «Diário da República», o 
projecto apresentado pela Electri- 
cidade de Portugal-EDP — Zona 
de Distribuição Amial, a que se 
refere o processo 1/5542, arquivo 
463, da D.F.E. do Norte, para 
o estabelecimento da linha aérea 
a 15 kV para o PT da NORTE- 
LHA — Telhas e Artefactos de 
Cimento do Norte, Lda.. do apoio 
n.º 7 da linha para o PT de Lagoa 
Negra-Barqueiros II, com 542 m, 
na freguesia de Barqueiros, con- 
celho de Barcelos. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direc- 


ção de Fiscalização Eléctrica, ou 
na Secretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado 
prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléo- 
triea do Norte, em 14 de Janeiro 
de 1981. 
O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


Nai, 
8. re va R, 
o 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art 
19.º do Regulamento de ,icen- 
gas para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Dire: 
ção-Geral dos Serviços Elécti 
cos, sita em Lisboa, na Rua de 
S. Sebastião da Pedreira, 37, 
e na Secretarla da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Vinhais, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o pro- 
jecto apresentado, pela Electri- 
cidade de Portugal — EDP, 
Zona Distribuição Amial, a que 
se refor o processo 8/66 972, 
arquivo 2784, para o estabeleci- 
mento, na freguesia de Penhas 
Juntas, concelho de Vinhais, da 
linha aórea a 30 kv, com 2319 
metros, do poste n.º 45 da li- 
nha para o Posto de Transtor- 
mação de Vila Boa de Ousilhão, 
da Câmara Municipal de Vi- 
nhais, ao Posto de Transforma- 
ção de Eiras Malores — Pe- 
nhas Juntas Il. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na rete- 
rida Direcção-Geral, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Munl- 
cipal, dentro do citado oraz> 


Repartição de Licenciamento, 
em 14 de Janeiro de 1981 


O Director. de Serviços, 
José Flores 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art. 19.º do 
Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N.º 26 852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa- 
tente na Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, sita no Portor 
na Rua do dr. Alfredo de Maga- 
lhães, 68-5.º, e na Secretaria da 
Câmara Municipal do Concelho 
de Lamego, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, 
a contar da publicação destes 
éditos no «Diário da República», 
o projecto apresentado pela Elec- 
tricidade de Portugal-EDP-Zona 
de Distribuição Amial, a que se 
refere o processo 1/5446, arquivo 
463, da D.F.E. do Norte, para 
o estabelecimento de uma linha 
aérea a 60 kV, com 1447 m, de 
interligação das Subestações de 
Valdigem e Varosa, da Electrici- 
dade de Portugal-EP, na fregue- 
sia de Valdigem, concelho de 
Lamego. 

Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve- 
rão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do ci- 
tado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 13 de Janeiro 
de 1981. 


O Engenheiro Director: 
A. N. Loureiro 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção-Geral dos Serviços Eléctri- 
cos, sita em Lisboa, na Rua de 
S. Sebastião da Pedreira, 37, 
e na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Vinhais, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o pro- 
jecto apresentado, pela Electri- 
cidade de Portugal — EDP, 
Zona Distribuição Amial, a que 
se refere o processo 8/67 004, 
arquivo 2784, para o estabeloci 
mento, na freguesia e concelho 
de Vinhais, da linha aérea a 30 
kv, com 826 metros, do posts 
nº 231 da linha de Vinhais ao 
Posto de Transformação da 
Zona Norte (Vila) - Vinhais VII. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na rofe- 
rida Direcção-Geral, ou na Ss- 
cretaria daquela Câmara Munl- 
cipal, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 14 de Janeiro de 1981 


O Director de Serviços, 
José Flores 


omérrio do Jorto 


“0 JORNAL-DA. INDÚSTRIA, E;DO | 
COMÉRCIO'DO: NORTE: DQ PAÍS 


PLANODATA — epições, L.” 


Certifico que. por escritura lavra- 
dz no Cartório Notarial da Maia, a 
cargo do notário dr. Domingos José 
Fernandes Cancela Lopes. no dia 8 
diz Julho de 1980. a fl. 32 do livro de 
mtas n.º 88-B, Maria da Graça Mota 
Salvador Furtado Martins, a socie- 
dade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada Forma — 
Embalagens Plásticas, L.da, Orlan- 
do Sérgio Silva Soares e José Antó- 
mio do Vale Soares constituíram en- 
tre si uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada 

«que gira sob a denominação em 
epígrafe, a qual se rege pelas cláu- 
sulas constantes dos artigos 
seguintes: 


(Denominação, 
sede, duração, 
síliais e sucursais) 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de Planodata — Edições, L.da, 
tem a sua sede na Rua dos Bragas, 
300-2.º, direito, da cidade do Porto. 
durará portempo indeterminado, a 
contar de hoje. 

Parágrafo único. A sociedade, por 
simples deliberação da assembleia 
geral, poderá mudar a sede e criar 
fiiais ou sucursais em território na- 
cional ou estrangeiro. 


2º 
(Objecto) 


O objecto social é a actividade 
esiitorial, promoção de publicidade e 
de vendas e quaisquer outras activi- 
dades que venham a ser decididas 
pelos sócios. nos termos da lei. 


3º 
(Capital social) 


U capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de 
500 000$ e corresponde à soma das 
quotas dos sócios. que são as se- 
guintes: Maria da Graça Mota Sal- 
vador Furtado Martins, 250 0008; 
Forma - Embalagens Plásticas, 
La, 150 0008; Orlando Sérgio Silva 
Soares. 50 0008. e José António do 
Vale Soares. 50 0008. 


4º 


(Independência 0as quotas 
— Sua unificação) 


A quota primitiva de um sócio e as 
que posteriormente adquirir são 
independentes. 

Parágrafo primeiro. Porém, o titu- 
lar de diversas quotas pode unificá- 
as, desde que estejam integralmen- 
te liberadas e se não encontrem 
oneradas por obrigações de presta- 
ções suplementares ou direitos de 
terceiros e não lhes correspondam. 
segundo o pacto direitos e obriga- 
ções diversas 

Parágrafo segundo. A unificação 
das quotas constará de escritura e 
será notificada à sociedade 


5º 
(Divisão de quotas) 


As quotas só podem dividir-se 
mediante transmissão parcial. ou 
em virtude de partilha. segundo as 
disposições da lei 

Parágrafo único. A divisão resper- 
tará os valores nominais fixados na 
lei e deverá ser notificada à so- 
ciedade. 


6º 
(Cessão de quotas) 


A cessão, total ou parcial, de quo- 
tas, quer entre sócios, quer em rela- 
ção a pessoas estranhas à socieda- 
de, rege-se pelas regras constantes 
dos números seguintes: 

1) Pretendendo qualquer dos só- 
cios ceder a sua quota ou parte dela, 
deverá começar por oferecô-la à 
sociedade e seguidamente aos res- 
tantes consócios, por meio de carta 
registada com aviso de recepção; 

2) A sociedade ou os sócios se 
pretenderem adquirir a quota, ou a 
parte dela a ceder, deverão comuni- 
car essa sua intenção ao cedente, 
pela mesma forma do número ante- 
rior, no prazo de quinze dias, conta- 
dos da recepção da nota da oferta; 

3) Havendo mais que um sócio 
interessado na quota, ou na parte 
dela a ceder, cada um deles partici- 
pará nela na proporção do capital 
que possui à data na sociedade; 

4) O silêncio da sociedade ou dos 
demais sócios, decorrido que seja o 
prazo consignado no n.º 2), confere 
ao cedente inteira liberdade para 
negociar a sua quota. 


Li+ 
(Preço da cessão) 
O preço da cessão, total ou par- 


cial, de qualquer das quotas será 
sempre igual ao valor nominal da 


quota ou parte dela a ceder, acres- 
cida da proporção que à mesma 
couber em todos os fundos ou re- 
servas sociais, conforme resultado 
de balanço dado especialmente 
parao efeito e, bem assim, das pres- 
tações suplementares de capital e 
suprimentos abonados pelo sócia 
cedente. 

Parágrafo único. O preço da ces- 
são, salvo acordo expresso entre as 
partes, será sempre pago no acto da 
escritura de cessão, a qual deverá. 
ter lugar no prazo máximo de doze 
meses, contados a partir da data da 
resposta do adquirente à notificação 
do cedente a que se refere on.º2 do 
artigo 6.º, 


8º 


(Preferência na cessão 
da quota 
com eficácia real) 


A sociedade e depois cada um 
dos sócios têm direito de preferên- 
cia com eficácia real, nos termos e 
para os efeitos consignados nos ar- 
tigos 410.º e 421.º do Código Clvil, 
em todas as cessões. totais ou par- 
ciais. de quota feitas com desrespel- 
to ao que vai clausulado no artigo 6.º 
ou por preço inferior ao que resultar 
do artigo 7º 

Parágrafo único. O preço por que 
será exercida a preferência será o 
que para a quota advier da exacta 
aplicação do disposto no artigo 7 º 
ou preço declarado para a cessão. 
se for inferior. aplicando-se o dis- 
Dosto no n.º 3 do artigo 6.º. quando 
haja mais que um preferente 


9º 
(Eficácia da transmissão) 


A eficácia da transmissão de quo- 
ta depende da sua notificação, por 
escrito, à sociedade, a qual deverá 
ser acompanhada de documento 
comprovativo de transmissão, 


10.º 
(Suprimentos) 


Os sócios poderão fazer supri- 
mentos à sociedade, nas condições 
que forem deliberadas em assem- 
bleia geral. 

Parágrafo único. Consideram-se 
suprimentos ou empréstimos de 
dinheiros ou outras coisas feitos à 
sociedade pelos sócios ou o diferi- 
mento por parte destes de créditos 

wa a sociedade. 

4 41 

(Prazo do reembolso 
dos suprimentos) 


Salvo em deliberação em contrá- 
rio, o sócio tem o direito de exigir a 
todo o tempo o pagamento dos su- 
primentos feitos. 


EB) 
(Prestações suplementares) 
Aos sócios poderão ser exigidas 
prestações suplementares de capt- 


tal, na proporção das respectivas 
quotas. desde que tal seja delibera- 


* do por unanimidade dos sócios 


13º 
(Gerência) 


A sociedade e administrada e re- 
presentada por um ou mais geren- 
tes em número impar. que podem 
ser escolhidos de entre os estra- 
nhos à sociedade 

Parágrato primeiro. Os gerentes 
que sejam pessoas singulares de- 
vem ter plena capacidade juridica 

Parágrafo segundo. São desde já 
eleitos gerentes os actuais sócios, 
com dispensa de caução. remune- 
rados ou não, conforme for delibe- 
rado em assembleia geral. 


14º 
(Procuradores) 


Os gerentes poderão delegar 
todos os poderes de gerência ou 
parte em procuradores. 


15º 
(Vinculação da sociedade) 


A sociedade obriga-se pela assi- 
natura de dois gerentes ou de um 
gerente e um procurador. 

Parágrafo primeiro. Para a prática 
de meros actos de expediente, nos 
quais se incluem o endosso de 
quaisquer titulos ou valores para 
depósito em contas bancárias da 
sociedade, bastará a simples assi- 
natura de um gerente ou de um pro- 
curador. 

Parágrafo segundo. É expressa- 
memte vedado aos gerentes ou 
procuradores obrigar a sociedade 
em fianças, abonações, letras de 
favor ou quaisquer outras formas de 
garantia, salvo se, importando a prá- 
tica de tais actos, a prossecução dos 
negócios sociais fos deliberado em 
assembleia geral por maioria. 


16- 
(Transmissibllimavo 
da gerência) 


A gerência não é transmissive, 
por acto entre vivos ou por morte, 
nem isolada nem conjuntamenta 
com a quota. 


ATA 
(Destituição dos gerentes) 


Os sócios podem, a todo o tempos 
deliberar a destituição dos gerentesa, 


18º 
(Renúncia dos gerentes) 


" Arenúncia dos gerentes deve set 
comunicada por escrito à sociedade 
e toma-se efectiva oito dias depois 
de recebida a comunicação. ' 

Parágrafo único. A renúncia não 
justificada torna responsável o re= 
nunciante, conforme o disposto no 
artigo 245.º do Código Comercial 


Ex 
(Proibição de concorrência) 


Os sócios e os gerentes não só= 
cios não podem. sem autorização 
da assembleia geral, realizar por 
conta própria ou alheia negócios 
compreendidos na actividade pros- 
seguida pela sociedade, nem as- 
sumir a qualidade de sócios de res-, 
ponsabilidade ilimitada noutra so- 
ciedade comercial que exerça acti- 
vidade da mesma espécie, ficando: 
desde já reconhecido à sociedade 
Forma - Embalagens Plásticas, 
Lda, o direito de exercer a actividade 
de confecção e comercialização de 


- embalagens e trabalhos gráficos 


Parágrafo único. A infracção do 
disposto neste artigo obriga o infrac-,, 
tor a indemnizar a sociedade. 


0. 
(Assembleia geral) 


A assembleia geral deve ser con” 
vocada nos casos determinados na 
lei ou nestes estatutos, e, além dis- 
so, sempre que os interesses da 
sociedade o exigirem 

Parágrafo primeiro A assembleia 
geral é convocada por meio de carta 
registada, dirigida a cada um dos 
sócios. e expedida com a antece- 
dência mínima de oito dias, na qual 
se indiquem a data e o local da reu- 
nião e se mencionem com clareza 
os assuntos sobre os quais vai re- 
cair a deliberação 

Parágrafo segundo Compare- 
cendo porém, todos os sócios ou 
representantes na reunião convo- 
cada considera-se regularmente 
constituída a assembleia embora 
não tenha sido respeitado o prescn- 
to no parágrafo anterior, pode po- 
rém, qualquer dos intervenientes 
opor-se à discussão dos assuntos 
sobre que se não julgue suficiente- 
mente ilucidado 


PAIO 
(Lugar na assembleiz 
e pessoas que nela 
podem participar) 


A assembleia deve ser convoca- 
«ia para a sede social sendo presi- 
dida pelo sócio que tor gerente ou. 
na sua falta, pelo sócio que detiver 
mais capital preferindo-se em 
igualdade de circunstâncias o mais. 
velho 

Paragrato unico Podem tomar 
parte na assembleia, sem direito a 
voto. os gerentes não sócios e ainda 
os peritos ou técnicos que acompa- 
nhem um sócio 


(Representação dos sócios)? 


Todo o sócio se pode fazer repre- 
sentar pelo cônjuge ou por outro 
sócio, por simples carta man- 
dadeira. 


(Amortização de quotas) 


A sociedade poderá proceder à. 
amortização de quotas nos seguin- 
tes casos: 

a) Por acordo com os respectivos 
proprietários; 

b) Quando tenha havido penhora 
ou arresto em qualquer quota ou 
quando, por qualquer motivo, se 
deva proceder à sua arrematação 
ou adjudicação judicial; 

c) No caso de falecimento de 
qualquer sócio, ou da sua extinção 
quando o sócio seja qualquer pes- 
soa colectiva. 

Parágrafo único. No caso do fale- 
cimento de qualquer sócio, não 
sendo deliberada a amortização oa 
quota, os herdeiros do sócio falecido 
deverão indicar à sociedade, no 
prazo de sessenta dias, qual os re- 
presentará junto damesma enquan- 
to a quota se mantiver em comum. 

Mais certifico que esta cópia foi 
extraida neste cartório e vai confor- 
me o original tanto na parte copiada 
como na autenticada, 

Cartório Notarial da Maia, & ae 
Julho de 1980 

O Ajudante, 
Abilio Ferreira 
de Oliveira e Silva 


O Comercio do Portos 


O, Copo do Dede * PUBLICAÇÕES/AVISOS/EDITAI 


IGEODESIC 


vermco que, por escritura lavra- 
(fla no dia 7 de Julho de 1980, a l.36 
.º do livro de notas n.º 25-D do Car- 
Mório Notarial da Maia, a cargo do 
notário Dr. Domingos José Fernan- 
les Canela Lopes, engenheiro 
Manuel Jorge Ferreira da Fonseca 
'asconcelos, Celeste Maria da Sil- 
ja Campos Borges, Maria da Graça 
Mota Salvador Furtado Martins e 
Maria Celeste Canha Coelho Barre- 
constituíram entre si uma socie- 
jade comercial por quotas de res. 
jponsabilidade limitada, que gira sob 
la denominação em epigrafe, a qual 
[se rege pelas cláusulas constantes 
(gos artigos seguintes: 


1º 


Denominação, sede, duração, 
filiais e sucursais 


A sociedade adopta a denominas 

E de Geodesic — Investimento, 

serviço e Comércio, Lda., tem tran= 

Eitoriamente a sua sede na Rua dos 

jas, 300, 2.º, direito, da cidade 

to Porto, e durará por tempo inde- 
minado, a contar de hoje. 


Parágrafo único-A sociedade, 
EB simples deliberação da assem- 

leia geral, poderá mudar a sede e 
Eriar filiais ou sucursais em território 
Macional ou estrangeiro. « 

eu 
Objecto 

O objecto social é a prestação de 
serviços de gestão, investimentos, 
comércio e quaisquer outras activi- 
«jades que venham a ser decididas 
pelos sócios nos termos dia lei, 


38 
Capital social 


O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de 
B50 000$ e corresponde à soma das 
muotas dos sócios, que são as se- 

uintes: Manuel Jorge Ferreira da 

onseca Vasconcelos, 170 0008; 
Celeste Maria da Silva Campos 
Borges, 170 0008; Maria da Graça 
Mota Salvador Furtado Martins, 
B40 0005; e Maria Celeste Canha 
Coelho Barreto, 170 0008. 


4º 
Independência das quotas 
Sua unificação 
A quota primitiva de um sócio e as 


“que posteriormente adquirir são 
independentes. 


Parágrafo 1.º — Porém, otitularde 
diversas quotas pode unificá-las, 
lesde que estejam integralmente 
liberadas e se não encontrem one- 
lradas por obrigações de prestações 


(fos e não lhes correspondam, se- 
gundo o pacto, direitos e obrigações 
diversas. 


Parágrafo 2.º — A unificação das 
rjuotas constará de escritura e será 
Inolificada à sociedade. 
5º 
Divisão de quotas 

As quotas só podem dividir-se 
mediante transmissão parcial ou em 
Nirtude de partilha, segundo as dis- 
Posições da lei. 


Parágrafo único — A divisão res- 
Ppeitará os valores nominais míni- 
mos fixados na lei e deverá ser noli- 
fficada a sociedade. 


6º Y 
Cessão de quotas 


A cessão total ou parcial de quo- 
Ras, quer entre os sócios, quer em 
Felação a pessoas estranhas à so- 
Eledade, rege-se pelas regras cons= 
Bentes dos números seguintes: 


. 1) Pretendendo qualquer dos so- 
Eios ceder a sua quota ou parte dela, 
Beverá começar por oferecê-la à 
Bociedade e seguidamene aos res- 
tantes consócios, por meio de carta 
Tegistada com aviso de recepção; 


2) A sociedade ou os sócios, se 
Pretenderem adquirir a quota ou a 
Parte dela a ceder, deverão comuni- 


Par essa sua intenção ao cedente. 


la mesma forma do número ante- 
r e no prazo de quinze dias, con- 
lados da recepção danota da oferta; 


3) Havendo mais do que um sócio 
interessado na quota ou na parte 
Dela a ceder, cada um deles partici- 
pará nela na proporção do capital 
Rue possui à data na sociedade; 


4) O silêncio da sociedade ou dos 
Demais sócios, decorrido que seja o 
o consignado no n.º 2), confere 
cedente inteira liberdade para 
Negociar a sua quota, 
7 
Preço da cessão 


O preço da cessão, total ou par- 
Bial, de qualquer das quotas será 
empre igual ao valor nominal da 
Quota ou parte dela a ceder, acres- 
Cida da proporção que à mesma 
fouber em todos os fundos ou re- 
Servas sociais, conforme resultado 
de balanço dado especialmente 


fguplementares ou direitos de tercei- 


para O ereno, e, bem assim, das 
prestações suplementares de capi- 
al e suprimentos abonados pelo 
Sócio cedente. 


Parágrafo unico-O preço da 
cessão, salvo acordo expresso en- 
tre as partes, será sempre pago no 
acto da escritura de cessão, a qual 
deveráter lugar no prazo máximo de 
doze meses, contados a partir da 

«data da resposta do adquirente à 
notificação do cedente à que se 
refere o artigo 6,º 


8º 
Preferência na cessão da quota 
com eficácia real 


A sociedade e depois cada um 
tlos sócios têm direito de preferên- 
cia, com eficácia real, nos termos é 

Os efeitos consignados nos ar= 

s 410.º e 421.º do Código Civil, 

em todas as cessões, totais ou par- 

ciais, de quotas feitas com destes- 

peito ao que vai clausulado no artigo 

.º ou por preço inferior ao que resul- 
tar do artigo 7.º. 


Parágrafo único- O preço por 
que será exercida a preferência será 
o que para a quota advier da exacta 
aplicação do disposto no artigo 7, 
Duo preço declarado para a cessão, 
se for inferior, aplicando-se o dis- 

*posto no n.º 3 do artigo 6.º, quando 
haja mais do que um preferente, 
9º 
Eficácia da transmissão 

A eficácia da transmissão de quo- 
ta depende da sua notificação por 
escrito à sociedade, a qual deverá 
ser acompanhada de documento 
comprovativo de transmissão. 

10º 
Suprimentos 

Os sócios poderão fazer supri- 
mentos à sociedade nas condições 
que forem deliberadas em assem- 
bleia geral. 


Parágrafo único - Conside- 
ram-se suprimentos os emprés 
mos de dinheiro ou outras coisas 
feitas à sociedade pelos sócios ou o 
diferimento por parte destes de cré- 
ditos sobre a sociedade. 


E 
Prazo do reembolso 
dos suprimentos 


Salvo deliberação em contrário, o 
sócio tem o direito de exigir a todo O 
tempo o pagamento dos supri- 
mentos feitos. 


12º 
Prestações suplementares 
Aos sócios poderão ser exigidas 
prestações suplementares na pro- 
porção das respectivas quotas, nas 


condições estabelecidas pela 
assembleia geral. 


Parágrafo 1.º — O sócio cuja quo- 
ta estiver integralmente paga pode- 
rá exonerar-se da respectiva pres- 
tação, pondo, dentro do mês seguin- 
te ao aviso para a realizar e porcarta 
registada, a sua quota à disposição 
da sociedade. 


Parágrafo 2.º — e no prazo ima- 
do para o pagamento da prestação 


suplementar O sócio a não pagar, 


nem fizer uso da faculdade conferi- 
dano parágrafo anterior, pode a so- 
ciedade comunicar-lhe que consi- 
dera a respectiva quota como dei- 
xada à sua disposição, nos termos e 
para os efeitos da lei geral, 


13º 
Gerência 


A sociedade é administrada e re- 

resentada por um ou mais geren- 
les em número Impar, que podem 
ser escolhidos de entre estranhos à 
sociedade. 

Parágrafo 1.º - Os gerentes que 
Sejam pessoas singulares devem 
ter plena capacidade jurídica. 


Parágrafo 2.º — São desde já 
eleitos gerentes os actuais sócios, 
com dispensa de caução, remune- 
rados ou não, conforme for delibes 
Fado em assembleia geral, 


14º 
Procuradores 


Os sócios gerentes poderão da- 
legar todos os poderes de gerência, 
Ou parte, em procuradores 


15.2 
Vinculação da sociedade 


A sociedade obriga-se pelas as- 
Sinaturas de dois gerentes ou de um 
gerente e um procurador. 


Parágrafo 1.º — Para a prática de 
meros actos de expediente, nos 
guais se incluem o endosso de 
sonar títulos ou valores para 

lepósito em contas bancárias da 
sociedade, bastará a simples assi- 
natura de um gerente ou de um pro 
curador. 

Parágrafo 2.º — E expressamente 
vedado aos gerentes ou procurado- 
res obrigar a sociedade em fianças, 
abonações, letras de favor ou 


INVESTIMENTO, SERVIÇO E COMÉRCIO, LDA. 


quaisquer outras formas de garan- 
tia, salvo se, importando a prática de 
tais actos a prossecução dos negó- 
cios sociais, for deliberado em as- 
sembleia geral por maioria, 


16º 
Intransmissibilidade da gerência 


A gerência não é transmissível 
por acto entre vivos ou por morte, 
nem isolada, nem conjuntamente 
com a quota 


17º t 
Destituição dos gerentes 


Os sócios podem, a todo o tempo, 
deliberar a destituição dos gerentes, 


18º 
Renúncia dos gerentes 


Arenúncia dos gerentes deve ser 
comunicada por escrito à sociedade 
e torna-se efectiva oito dias depois 
de recebida a comunicação. 

Parágrafo único — A renúncia não 
Justificada torna responsável o re- 
nunciante, conforme o disposto no 
artigo 245.º do Código Comercial, 


19º 
Proibição de concorrência 


Os sócios e os gerentes não só- 
cios não podem, sem autorização 
da assembleia geral, realizar por 
conta própria ou alheia negócios 
compreendidos no objecto da so- 
ciedade, nem assumir a qualidade 
de sócios de responsabilidade ilimi- 
tada noutra sociedade comercial 
que exerça actividade da mesma 
espécie. 


Parágrafo único — A infracção do 
disposto neste artigo obriga o infrac- 
tor a indemnizar a sociedade. 
zo! 
Assembleia geral 


A assembleia geral deve ser con- 
vocada nos casos determinados na 
leiou nestes estatutos e, além disso, 
sempre que os interesses da socie- 
dade o exigirem. 


Parágrafo 1.º — A assembleia ge- 
ral é convocada por meio de carta 
registada, dirigida a cada um dos 
sócios e expedida com a antece- 
dência mínima de oito dias, na qual 
se indiquem a data e o local da reu- 
nião e se mencionem com clareza 
Os assuntos sobre os quais vai re- 
cair a deliberação. 


Parágrafo 2.º — Comparecendo, 
porém, todos os sócios ourepresen- 
tantes na reunião convocada, con- 
sidera-se regularmente constituída 
a assembleia, embora não tenha 
sido respeitado o prescrito no pará- 
grafo anterior; pode, porém, qual- 
quer dos intervenientes opor-se à 
discussão dos assuntos sobre que 
se não julgue suficientemente 
elucidado 


Lugar da assembleia e pessoas 
que nela podem participar 


A assembleia deve ser convoca- 
da para a sede social, sendo presi- 
dida pelo sócio que for gerente, ou, 
na sua falta, pelo sócio que deliver 
mais capital, preferindo-se, em 
igualdade de circunstâncias, o mais 
velho. 


Parágrato unico — Podem tomar 
parte na assembleia, sem direito a 
voto, os gerentes não sócios e ainda 
os peritos ou técnicos que acompa- 
nhem um sócio. 


22º 
Representação dos sócios 


Todo o sócio se pode fazer repre- 
sentar pelo cônjuge ou por outro 
Sócio porsimplescarta mandadeira. 


23º 
Amortização de quotas 


A sociedade poderá proceder à 
amortização de quotas nos seguin- 
tes casos: 


8) Por acordo com os respecti- 
vos proprietários: 

b) Quando tenha havido penho- 
ra ou arresto em qualquer quota ou 
quando por qualquer motivo se deva 

roceder à sua arrematação ou ad 
judicação judicial; 

c) No caso de falecimento de 
qualquer sócio ou da sua extinças 
quando o sócio seja qualquer pes- 
soa colectiva 

Parágrafo único — No caso de fa- 
lecimento de qualquer sócio, não 
sendo deliberada a amortização da 
quota, os herdeiros do sócio falecido 
deverão indicar à sociedade, no 
prazo de sessenta dias, qual os re- 
presentará junto damesma enquan- 
fo a quota se mantiver em comum. 


Mais certifico que esta cópla val 
conforme o original, tanto na parte 
Copiada como na certificada. 


Cartório Notarial da Mala, 7 de 
Julho de 1980. 


O Ajudante, 
Abilio Ferreira de Oliveira e Silva 


t / 


«MANUEL JORGE 
FERREIRA 
& CA., LDA.» 


(Sede no Porto) 


CERTIFICO que, por escritura de 
16 de Janeiro de 1981, exarada de 
fis. 52 v.º a 54 do Livro 309-B, das 
notas do 2.º Cartório Notarial do Por- 
to, foi constituída a sociedade co- 
mercial por quotas, de responsabili- 
dade limitada, sob a firma em epí- 
grafe, nos termos constantes dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma de «MANUEL JORGE FER- 
REIRA & COMPANHIA, LIMITA- 
DA», durará por tempo indetermina- 
do e tem a sua sede na Rua de San- 
to Ildefonso, número oitenta e seis, 
freguesia de Santo lidefonso, Porto. 

Parágrafo único — A sociedade 
poderá transferir a sede para qual- 
quer outro local por simples delibe- 
ração da assembleia geral. 

SEGUNDO - O objecto social é 0 
exercicio de importação e exporta- 
ção de electrodomésticos, activida- 
de de armazenista e retalhista dos 
mesmos e de agente ou comissário 
de fabricantes nacionais ou estran- 
geiros de electrodomésticos. 

Parágrafo único — A sociedade 
poderá, porém, dedicar-se a qual- 
quer outra actividade que seja per- 
mitida por lei. 

TERCEIRO — O capital social, in- 
tegralmente realizado em dinheiro, 
é de «UM MILHÃO DE ESCUDOS» 
e dele pertence uma quota do valor 
de quatrocentos e cinquenta mil 
escudos a cada um dos sócios 
MANUEL JORGE FERREIRA e 
MARIA AMÉLIA PEDROSA OLI- 
VEIRA FERREIRA e outra de cem 
mil escudos ao sócio MANUEL 
ÂNGELO DA FONSECA MOTA. 

QUARTO — A gerência social, 
dispensada de caução, compete à 
todos os sócios que são, desde já, 
nomeados gerentes, com ou sem 
retribuição, conforme for decidido 
em assembleia geral. 

Parágrafo único — Para represen- 
tar a sociedade em todos os actos e 
contratos que envolvam responsabi- 
lidade para ela é suficiente a assina- 
tura de qualquer dos gerentes Ma- 
nuel Jorge ou Maria Amélia ou a do 
gerente Manuel Ângelo com a de um 
dos ourtros. 

QUINTO — É livre a cessação de 
quotas, total ou parcial, entre os só- 
cios, mas quando feita a favor de 
estranhos, depende do consenti- 
mento da sociedade. 

Parágrafo único — Consentindo a 
sociedade na cessão, gozam do di- 
reito de preferência, primeiro a so- 
ciedade e depois os sócios não ce- 
dentes, e entre estes, preferindo os 
Sócios com quota maior. 

SEXTO — As assembleias gerais, 
salvo nos casos em que a lei dispo- 
nha de outro modo, serão convoca- 
das porcarta registada, enviada aos 
sócios com antecedência minima de 
oito dias. 

SÉTIMO — No caso de falecimen- 
to. interdição ou inabilitação ou de- 
claração judicial de ausência de um 
dos sócios, a socidade manter-se-á 
entre os demais herdeiros e repre- 
sentantes daquele, que se farão 
representar por um só, enquanto à 
quota se mantiver indivisa. 

ESTÁ CONFORME. PORTO e 
referido Cartório, aos vinte de Janei- 
ro de mil novecentos e oitenta e um. 


O Ajudante, 


(Maria Amália Guedes 
Alvim André Rocha) 


UNICOMERCIO 
— Sociedade de Representa- 
ções e Exportações, So- 
ciedade Anónima de Res- 
ponsabilidade Limitada 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que. por escritura lavrada em 30 
de Dezembro do ano transacto, no 
livro 159-A, a fis. 86, de notas do 1.º 
Cartório, a cargo do notário Camilo 
dos Santos Morgado, foi elevado o 
capital da sociedade em epigrale, 
com sede na Rua Barão de São 
Cosme, 213,1.º,sala1e 2.º, salas5 
e 6, Porto, de 1.000.000$00 para 
2.500.000$00, mediante o reforço 
de 1.500.000800 e alterados os arti- 
gos 3.º e 11.º, dos seus estatutos, 
que ficaram com a seguinte 
redacção: 

ARTIGO TERCEIRO — O capital 
social é de 2.500.000$00, dividido 
em 2.500 acções, de 1.000$00 cada 
uma, integralmente subscrito pelos 
accionistas. 

ARTIGO UNDÉCIMO — A fiscali- 
zação da Administração será exer- 
cida por um Conselho Fiscal, com- 
posto por 3 membros efectivos e um 
membro suplente, eleitos em As- 
sembleia Geral. 

Está conforme. 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Gaia, 8 de Janeiro de 1981. 


O Ajudante da Secretaria, 
Altredo Pais Martins 


sou bol 


Tee. 970469 - gra765 


7.º Cartório 
Notarial do Porto 


Rua de Santa Catarina n.º 160-t.º 


Nolário. 
Pr. Virgílio Fortuna 


ANTÓNIO VIEIRA 
DA SILVA &C.º, LDA. 


Sede: Rua de Santa Catarina n.º 485 — 
Porto 


CERTIFICO que por escritura de 
6-7-1978, a fis. 76 do livro 155-E 
deste Cartório, António Josquim 
Femandes Oliveira e D. Maria Cân- 
dida Gouveia Oliveira, como sócios 
da sociedade em epigrafe, cederam 
assuas quotas a José Casimiro Cor- 
reia de Oliveira e Maria Jorge D'An- 
tas Bacelar e Barbosa Oliveira, res- 
pectivamente, deixando assim de 
fazer parte da aludida sociedade, e 
demitindo de si todos os poderes de 
gerência que nela tinham. 

Que os cessionários como unicos 
sócios que ficam sendo da referida 
sociedade, convencionaram que a 
gerência social fica a pertencer a 
ambos, os quais são desde já no- 
meados gerentes, sendo suficiente 
a assinatura do sócio José Casimiro 
para obrigar a sociedade 

Está conforme. 


Porto e referido Cartório Notarial, 


18-7-1978. 
A Ajudante, 


Arlete Fernandes 


REGULADOR 
LUBRIFICADOR 


Secretaria Notarial 
de Vila Nova de Gaia 


Segundo Cartória 
a cargo do notário 


MIGUEL LUÍS MOREIRA 


Certifico para efeitos de publicas 
ção que por escritura lavrada nesta 
secretaria, em 26 de Novembro dg 
ano findo, a folhas 41 do livro 115-By 
de notas do 2.º Cartório, procge 
deu-se ao aumento do capital dg 
sociedade «Agrinor-Sociedado 
Agro-Pecuária do Norte, Sociedade 
Anónima de Responsabilidade Limite 
tada», com sede na Rua Barão de; 
Cosme, 213-2.º andar, salas 5 e 
no Porto, que era de 2 000 
para 5 000 000800 e à alteração 
dos artigos 3.º e 11.º, dos estati 
que ficaram com a seguinte, 
redacção: ! 

ARTIGO TERCEIRO - O Cm] 
social é de 5 000 000800, dividi 
em cinco mil acções de mil escudos 
cada uma, integralmente subscrito 
pelos accionistas. A 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEls 
RO-A fiscalização da Administras 
ção será exercida por um Conselho 
Fiscal, composto de três membros 
efectivos e um membro suplente, 
eleitos em Assembleia Geral 

Está conforme, 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Gaia, 22 de Janeiro de, 1981, 
O Ajudante da Secretaria 
Alfredo Pais Martins 


OS SEUS FINS 
DE SEMANA 
EM VIGO 


A cordialidade das suas gentes, 


sua 


pastronomia, as suas casas comerciais e OS 


seus belos arredores, Ds 
que suficientes para uma visita, 


são motivos mais do 
« 


HOTEL 
BAHIA DE VIGO 


Cánovas del Castillo, n.º 5. d 
107 Aposentos e 65 Apartamentos 
todos com quarto de banho, telefone 
e música ambiental, onde V. Excia. 
tambén terá ocasião de disfrutar de um SALÃO 
DE LOTO (BINGO) no 1.º andar, 
dos BARES INGLESES “CAESAR'S" e 
“PACHÁ'S”, da CAFETARIA “EL TIBURON” 
do MINI RESTAURANTE no 3.º andar e da 
DISCOTECA “LA BOITE” no 2.º andar onde 
está convidado para saborear uma garrafa de 
champanha da famosa marca “CODORNIU” 


NOVA OUIMPIA 


Sala de Festas-Discoteca. 
(Uruguey, 3 Edilicio Cine Fraga) 

Instalada em pleno centro da cidade de Vigo 
a maior sala de festas de Espanha oferece- 
the duas pistas de baile, as maiores 
comodidades, um ambiente distinto, tudo 
isto acompanhado de boa música e dos 
melhores espectáculos internacionais que V 
Excia. possa imaginar 


SOLUÇÕ 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Baboseira. 2— Ide. Cepa. 3- Mi. Repeti. 4— 
Bar. Dimanem. 5- Um. Pôs. Ramo. 6 Sem. Dás. 7 — Raer. Mor. Vá, 
8--Imigar. Eis. 9 — Oregon. As. 10 — Enol, Ala, 11 — Aselhices, 


VERTICAL 
Ode, Perigos, 5 


1 — Bambúrrio. 2 — lam. Arre. 3 — Bi. Serena. 4 — 
e. Dom. Gole. 6 Ris. Man. 7 — Icem. Dor. Ah. 8- 


Reparar. Ali. 9 - Apenas. AC. 10 — Atem. Via. 11 — Isolasses, 


DIFERENÇAS , 
Falta lista; Falta puxador; Sands diferente; Faita taça; Garrafa 


passa a lat 


alta compartimento no frigorífico. sa 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do Porto 
30 DE JANERO DE 1981 


EUROHOT | 


—NENDE 


APARTAMENTOS 


2,3,4 assoalhadas 


Zona privilegiada perto do Liceu, Centros Comerciais, 
Cinema e Restaurantes. 
Junto a vias rodoviárias e bem servida de transportes, 
A urbanização obedece às mais modemas técnicas 
com materiais escolhidos e acabamentos cuidados, 


Invista agora o seu capital. 
- Plenamente .negociável e actualizável. 


VISITE O ANDAR MODELO MOBILADO 
E DECORADO POR SAINT-CLAIR. 


CONTACTE-NOS; 


PORTO 
TELEFS. 27400-31 1717 
RR. Sá da Bandoka,7843º 01º = 4000PORTO 


LISBOA 
TELEFS. 563603/5 


Ar. 5 de Outubro, Bloco 10,8* Sala B-1ODOLISBOA 


COMPRAR E VENDER É A NOSSA ARTE! 


PADARIA E CONFEITARIA 
EUROPA, LDA. 


Certifico que, por escritura 
de 14 de Agosto corrente, lavra- 
da de fl. 72 vº a fl. 75 v.º do 
livro n.º 435-C das notas do 2.º 
Cartório Notarial do Porto, a 
sociedade comercial por quotas 
sob a denominação acima, que 
teve a sua sede nesta cidade, 
foi declarada dissolvida e liqui- 
dada, para todos os efeitos de 
direito. 


Está conforme. 


2. Cartório Notarial do Porto, 
24 de Agosto de 1963. 


O Ajudante, 
lúlio Brandão de Sousa e Costa 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art.º 19.º do 
Regulamento de licenças para ins- 
talações, aprovado pelo Decreto- 
«Lei N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direc- 
ção-Geral dos Serviços Eléctricos, 
sita em Lisboa, na Rua de S. Se- 
bastião da Pedreira, 37, em todos 
os dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação des- 
tes éditos no «Diário da Repúbli- 
ca», o projecto apresentado pela 
Electricidade de Portugal-EDP — 
Zona Distribuição Amial, a que 
se refere o processo 8/67 019, ar- 
quivo 2784, para o estabelecimen- 
to, na freguesia de Alfarela de 
Jales, concelho de Vila Pouca de 
Aguiar, da linha aérea a 30kV, 
com 388 metros, do poste n.º 16 
da linha para o Poste de Trans- 
formação de Lagoa-Bornes de 
Aguiar III ao Posto de Trans- 
formação de Reboredo de Jales- 
-Alfarela de Jales IV. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto deve- 
rão “er presentes na referida Di- 
recção-Geral, dentro do citado 
prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 13 de Janeiro de 1981. 


O Director de Serviços, 
a) José Flores 


DR. PRATAS BALHAU 


MÉDICO 
PELA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 


Especialista em Ultra-So- 
nografia (S. Paulo), An- 
glologia e Cirurgia Vas 
cular, pelo Hospital da 
Gambôa, Rio de Janeiro 
— Brasil. 

Doenças Circulatórias 
Varizes 

Úlceras da perna 
Gangrena 
Arteriosclerose 


Av. Central (Centro Co- 
mercial Avenida), 33 - 3.º 
— Sala 11 telefone 74567 
— BRAGA. 


À 
Z 


AQUI 


aaa III) 


ssa 
PREÇOS ESPECIAIS 
PARA FINS-DE-SEMANA 
EM VIGO 


Hotel NIZ 


Hotel ENSENADA 
Hotel SAMI 


TRATA-SE DE HOTÉIS 
ONDE OS PORTUGUESES 
NÃO SÃO FORASTEIROS 


Consulte o seu Agente de Viagens 


É uma promoção mais de <GESTOTEL> 
TELEFONE, 227202 - TELEX, 83263 


ANNAN 7 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho ds 
1936, estará patente na Direc- 
ção-Geral dos Serviços Eléctri- 
cos, sita em Lisboa, na Rua de 
S. Sebastião da Pedreira, 37, 
e na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Vila do 
Conde, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes 
éditos no «Diário da República», 
o projecto apresentado pela 
Electricidade de Portugal — 
EDP, Zona Distribuição Amial, 
a que se refere o processo 
8/67 010, arquivo 2784, para o 
estabelecimento na freguesia de 
Guilhabreu, concelho de Vila 
do Conde, da linha aérea a 15 
kv, com 504 metros, do poste 
n.º 18 da linha da Outex — Fá- 
brica de Fiação do Mondego, 
Lda, ao Posto de Transforma- 
ção de Freixo — Guilhabreu V, 
no lugar de Freixo. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe- 
rida Direcção-Geral, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Muni- 
clpal, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 14 de Janeiro de 1981 


O Director de Serviços, 
Josó Flores 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 

do nosso Jornal 
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos 
e para os efeitos do art.º 19.º do 
Regulamento de licenças para ins- 
talações, aprovado pelo Decreto- 
Lei N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direc- 
ção-Geral dos Serviços Eléctricos, 
sita em Lisboa, na Rua de S. Se- 
bastião da Pedreira, 37, em todos 
os dias úteis, durante as horaç de 
expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação des- 
tes éditos no «Diário da Repúbli- 
cê», O projecto apresentado pela 
Electricidade de Portugal-EDP — 
Zona Distribuição Amial, a que 
se refere o Processo 8/67042, 
Arquivo 2784, para o estabeleci- 
mento na freguesia e concelho 
de Freixo de Espada à Cinta, da 
linha aérea a 30kV, com 57 me- 
tros, do poste n.º 37 da linha 
Quinta da Cesteira-Freixo IV ao 
Pasto de Transformação da Quin- 
te do Saltinho-Freixo X. 


Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direc- 
cão-Geral, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 14 de Janeiro de 1981. 


O Director de Serviços, 
a) José Flores 


she 
e 


8. REDE E 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para Instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lel Nº 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção-Geral dos Serviços Eléctri- 
cos, sita em Lisboa, na Rua de 
S. Sebastião da Pedreira, 37, 
e na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Vila 
Pouca de Aguiar, em todos os 
dias úteis, durante as horas de 
expediente, pelo prazo de quin- 
ze dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da Re- 
publica», o projecto apresenta- 
do, pela Electricidade de Por- 
tugal — EDP, Zona Distribuição 
Amial, a que se refere o pro- 
cesso 8/66 962, arquivo 2784, 
para o estabelecimento, na fre- 
guesla de Tresminas, concelho 
de Vila Pouca de Aguiar, da ll- 
nha aórea a 30 kv, com 924 
metros, do poste n.º 25 da ll- 
nha para o Posto de Transfor- 


mação de Lagoa — Bornes de 
Aguiar Ill ao Posto de Trans- 
formação de Vales — Tresmi- 
nas dl. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe- 
rida Direcção-Geral, ou na Se- 
cretarla daquela Câmara Munl- 
cipal, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 14 de Janeiro de 1981 


O Director de Serviços, 
José Flores 


Em LORDELO (Estação) 
GUIMARÃES 


(D Comérrio do Porto 
É VENDIDO 
pelo Senhor 
MANUEL: FERNANDO 
A. MIRANDA 


CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


E 


Informação 


EXCURSÕES - 81 


AMENDOEIRAS FLORIDAS 
EM TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 


Aos SÁBADOS, aos DOMINGOS e na TERÇA-FEIRA DE 
CARNAVAL, durante a época da floração das amendoeiras, 
nos meses de Fevereiro o Março. 


-— Em combóio especial de 1.º e 2.º classe e autocarro — 


7-00 horas 
0-30 horas 


Partida de Porto — S. Bento: 
Regresso e Porto — S. Bento: 


* Três itinerários à escolha, qual deles o mais aliciante : 


1. PORTO — S. BENTO/POCINHO — Moncorvo (a) — 
Freixo de Espada à Cinta — Penedo Durão — Barca 


de Alva. 

2. PORTO — S. BENTO/POCINHO — Vila Nova de Foz 
Côa — Castelo Melhor — Almendra — Figueira de 
Castelo Rodrigo (a) — Serra da Marofa — Castelo 


Rodrigo — Barca de Alva. 


3. PORTO — S. BENTO/FREIXO DE NUMÃO — Touça — 
Meda (a) — Longrolva — Vila Nova de Foz Côa — 
Castelo Melhor — Almendra — Figueira de Castelo 
Rodrigo — Barca de Alva. 


(a) Tempo para almoço 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO (ida e volta) : 


Itinerários 1, 2 ou 3 


Adulto . 
Criança (do 


“até 


2! classe 1.º classe 
610500 830500 
305800 415$00 


INFORMAÇÕES — Telefone 564141 


INSCRIÇÕES 
NOTA : 


-— Estação de Porto — S. Bento 


Sendo limitada a quantidade de participantes, deve- 


rá fazer com antecedência a sua Inscrição, das 
9-30 às 12-30 e das 13-30 às 19 horas, a partir 


do dia 26/1/1981. 


UMA ORGANIZAÇÃO DA G.P. PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


JORNAL DO NORTE 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção-Geral dos Serviços Eléctri- 
cos, sita em Lisboa, na Rua de 
S. Sebastião da Pedreira, 37, 
e na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Torre de 
Moncorvo, em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da Re- 
pública», o projecto apresenta- 
do, pela Electricidade de Portu- 
gal — EDP, Zona Distribuição 
Amial, a que se refere o pro- 
cesso 8/67 095, arquivo 2784, 
para o estabelecimento, na fre- 
guesia de Cabeça Boa, conce- 
lho de Torre de Moncorvo, da 
linha aórea a 30 kv, com 1625 
metros, do poste nº 20 da ll- 
nha do Posto de Transformação 
de Cabanas de Cima — Cabeça 
Boa Il, ao Posto de Transforma- 
ção de Cabanas de Baixo — 
Cabeça Boa Ill. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe- 
rida Direcção-Geral, ou na Se- 
oretaria daquela Câmara Muni- 
cipal, dentro do citado prazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 14 de Janeiro de 1981 


|O Director de Serviços, 
==4 José Flores 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art, 
19.º do Regulamento de licen+ 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de -30 de Julho de 
1936, estará patente na Dirsc- 
ção-Geral dos Serviços Eléctri- 
cos, sita em Lisboa, na Rua de 
S. Sebastião da Pedreira, 37, 
e na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Vila do 
Conde, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes 
éditos no «Diário da República», 
o projecto apresentado, pela 
Electricidade de Portugal — 
EDP, Zona Distribuição Amial, 
a que se refere o processo 
8/66 877, arquivo 2784, para 
o estabelecimento, na freguesia 
de Bagunte, concelho de Vila 
do Conde, da linha aérea a 15 
kv, com 587 metros, do poste 
n.º 22 da linha da Petrogal — 
Central Elevatória de Águas 10 
Posto de Transformação de 
Ponte do Ave — Bagunte lil. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe- 
rida Direcção-Geral, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Muni- 
cipal, dentro do citado orazo. 


Repartição de Licenciamento, 
em 15 de Janeiro de 1981 


O Director de Serviços, 
= José Flores 


PR 


O Comercio do Porto 
30 DE JANFIRO DE 1931 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


dl 


HOTEL — MIRASSOL — MIRAMAR 
HOJE À NOITE — AMANHÃ E DOMINGO — TARDE E NOITE 


Por motivo de partilhas entre herdeiros vamos pôr em praça variadíssimos lotes 
de (BOAS PEÇAS) que destacamos : 


Mobília de quarto Arte-Nova, louceiros, credências inglesas c/ boa talha, mesas 
de jantar e de jogo, roupeiro, cómodas, relógio de caixa-alta francês, cadeirões em couro, 
papeleira chinesa c/ embutidos em madre-pórola, espelhos c/ talha, lindo toilleto c/ 
espelho (inglês), cama rústica, canapé em pau-preto, vários conjuntos de cadeiras, 
cadeirões e canapés, vitrinas, dois armários de sala de jantar, cómoda c/ espelho, porta 
bibelots, vários lotes de cadeiras, etc.. 

Relógios de bolso em ouro e prata incluindo um Patek Philippe, pratas : faqueiro 
completo para 12 pessoas, castiçais, salvas, tinteiros, lampadário e centro de mesa, 
jarrões, colecção de lindas chávenas (a vender uma a uma), paliteiros, estatuetas 
imagens, serviço de copos em cristal, serviço de jantar, chá e café, par de jarras Arte-Nova 
assinadas «Legras», vidros, cristais, faianças, porcelanas, candeeiros de tecto e de 
petróleo, bronzes, boneca em biscuit, peças Arte-Nova, românticas e anos 30, centros de 
mesa, grande variedade de peças de vitrina, linhos, marfins, boleiras, biscuits, saxes, 
quadros dos pintores : mestre Joaquim Lopes, Acácio Lino, Mendes da Silva, Hipólito 
de Andrade e Jaime Isidoro, etc.. 


A CARGO DA AGÊNCIA DE LEILÕES: 


FILIPE SERRÃIO 


QUARTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


«LAICI — LISTA ANUAL DE INFOR- 
“AÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL, 
LIMITADA» 


Cestifico que por escritura de 
21 desto mês, lavrada a fls. 
70 v. do livro 18-E, desto Car- 
tório, a cargo do Notário Lic. 
Álvaro Mendes da Costa, a sede 
da sociedade em epígrafe, com 
sede na Rua de São Sebastião, 
117-1., esquerdo, Rio Tinto, 
Gondomar, foi mudada para & 
Rua da Liberdade, na freguesia 
de Sendim, Miranda do Douro. 
E foi alterado o corpo do artigo 
1.º do pacto social da referida 
sociedade, ao qual foi dada a 
seguinte nova redacção : 


ARTIGO PRIMEIRO 


A sociedade adopta a deno- 
minação de «LAICI — LISTA 
ANUAL DE INFORMAÇÃO 
COMERCIAL E INDUSTRIAL, Li- 
MITADA», tem a sua sede na 
Rua da Liberdade, na freguesia 
de Sendim, Miranda do Douro, 
e a sua duração continua sendo 
por tempo indeterminado, a con- 
tar da data da sua constituição. 

Está conforme. 

Porto e 4.º Cartório Notarial, 
28 de Janeiro de 1980. 


O Ajudante, 
(António da Fonseca Morais) 


ASSOCIAÇÃO 
HUMANITÁRIA 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DA ARRIFANA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


De acordo com o preceituado 
pelo artigo 31 dos estatutos con- 
voco a reunião dos sócios para 
a assembleia geral ordinária a 
efectuar na sede desta associa- 
ção, pelas 20,30 horas do dia 
30 de Janeiro de 1981, com a 
seguinte ordem de trabalhos : 


1 — Leitura, discussão e vota- 
ção da acta da última assembleia 
geral. 

2 — Apresentação, discussão 
e votação do relatório e contas 
do exercício findo e respectivo 
parecer do Conselho Fiscal. 

3— Tratar de assuntos julga- 
dos de interesse para a asso- 
ciação. 

4 — Eleição dos órgãos so- 
ciais para o biénio seguinte. 


Na falta de número legal de 
sócios a reunião terá Início pe- 
las 21,30 horas com os sócios 
presentes. 


Arrifana, 21 de Janeiro de 
1981. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral 


Basílio Dias de Oliveira 


3) 


CAMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


D.S. UV. O. 


ANÚNCIO 


Veiculos em estacionamento 
abusivo e removidos para o de- 
pósito municipal sito à Rua de 
S. Dinis nos termos do Decre- 
to-Lel n.º 57/76. 


BL — 80-77 
MT — 78-95 
n — 17-96 

FA — 19-29 
LA — 21-60 
CB — 90-21 
co — 22-93 
FA — 50-15 


Porto, 9 de Janeiro de 1981 


O Director dos Serviços, 


José dos Santos Guedes 
Cardoso 


«O Comércio do Porto» 
N.º 235 30/1/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela primeira secção deste 
Juízo correm éditos de VINTE 
DIAS, contados da segunda e úl- 
tima publicação deste anúncio, 
CITANDO os credores desconhe- 
cidos da executada Auto-Plan- 
tório de Jorge Flaminio Consciên- 
cia, com sede na Estrada das 
Cantárias — BRAGANÇA, para 
no prazo de DEZ DIAS, findo o 
dos éditos, deduzirem, querendo, 
Os seus direitos na execução su- 
mária, registada sob o n.º 71/80, 
que lhe move Diogenes & Santos, 
com sede na Rua da Restauração 
80-Porto, desde que gozem de ga- 
rantia real sobre os bens penho- 
rados que são móveis. 


Porto, 26 de Janeiro de 1981. 
O Juiz de Direito, 
a) António Pais de Sousa 


O Escrivão-adjunto, 
a) José Pedro Ribeiro Seixas 


MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES 
E COMUNICAÇÕES 


ADMINISTRAÇÃO 
DOS PORTOS DO DOURO 
E LEIXÕES 


Concurso público para arrema- 
tação da empreitada de pavimen- 
tação, construção dos maciços 
de fundação e assentamento das 
vias férreas e de guindastes, do 
Cais Norte da Doca n.º 4 do 
Porto de Leixões. 


Na sede da Administração dos 
Portos do Douro e Leixões, Palá- 
cio da Bolsa, cidade do Porto, pe- 
rante a Comissão para esse fim 
nomeada, realizar-se-á no dia 23 
de Março de 1981, pelas 15 horas, 
O concurso para execução dos tra- 
dalhos da empreitada em epígrafe, 

As propostas serão entregues 
naquele local até à hora marcada 
para o acto público do concurso. 
ou enviadas pelo correio nas con- 
dições referidas no programa de 
concurso. 


Preço base .. + 30.000.000$00 
Valor da caução 
provisória = 750.000800 


Alvará: 1 Categoria (constru- 
ção civil) e IV categoria (vias 
de comunicação e aeródromos), 
ou 3.º subcategoria da 1 cate- 
goria (estruturas de betão ar- 

mado e pré-esforçado) cumula- 
tivamente com a 1.º e 2.º sub- 
categorias da TV categoria, res- 
pectivamente, estradas e arrua- 
mentos, incluindo terraplena- 
gens, e caminhos de ferro, in- 
cluindo terraplenagens; as clas- 
ses deverão corresponder aos 
valores das suas propostas, 


O programa do concurso, pro- 
jecto e caderno de encargos es- 
tão patentes, todos os dias úteis 
e durante as horas normais do ex- 
pediente, nos seguintes locais: 


— Divisão de Secretariado da Di- 
recção dos Serviços Adminis- 
trativos e Financeiros — Palá- 
cio da Bolsa — Porto. 


— Secção de Expediente da Di- 
recção dos Serviços de Produ- 
ção e Obras Avenida da Li- 
berdade — Leça da Palmei 


— Secretaria-Geral do Ministé- 
rio dos Transportes e Comu- 
nicações — Lisboa. 


Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, em 28 de Ja- 
neiro de 1981. 


Pei O Presidente do Conselho 
de Administração 
(Assinatura ilegível) 


"* Amendoeiras 


Floridas 
Trás- 


e Alto Douro 


os- Montes 


Dirija-se às Secções de Informações 
dos Caminhos de Ferro Portugueses 


Porto (S. Bento) 


Porto (Campanhã) tel, 564141 


«O Comércio do Porto» 
Nº 235 ——— 30/1/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Processo 2.388 


Pela 3º Secção-do 2.º Juízo 
Cível do Porto, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores des- 
conhecidos da executada ALBA- 
NO PIRES & C., LDA., com 
sede em Arganil, para no prazo 
de DEZ DIAS, posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os seus di- 
reitos na execução movida por 
Armando Peixoto de Freitas, re- 
sidente em Rio Tinto, Gondomar, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados. 


Porto, 27 de Janeiro de 1981. 


O Juiz de Direito, 
a) António Alves Teixeira 
do Carmo 


A Escrivã Adjunta, 
a) Maria da Conceição Oliveira 


CABELTE 


CABOS ELÉCTRICOS 
E TELEFÓNICOS, S. A. R.L. 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da Lei e dos Es- 
tatutos, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária da «CABELTE 
— Cabos Eléctricos e Telefó- 
nicos, S.A.R.L., para reunir no 
dia 30 de Março próximo, pelas 
11 horas, na sede desta socie- 
dade, situada no lugar do Espí- 
rito Santo, freguesia de Arco- 
zelo, concelho de Vila Nova de 
Gaia, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


1.º Discussão, aprovação ou 
modificação do Relatório, 
Balanço e Contas apresen- 
tados pelo Conselho de 
Administração, bem como 
do Relatório e Parecer do 
Conselho Fiscal, respeitan- 
tes ao exercício de 1980; 


2º Apreciação de quaisquer 
assuntos de interesse para 
a sociedade. 


Vila Nova de Gaia, 
Janeiro de 1981 


22 de 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


(Eng.º Fernando Melo e Castro 
de Oliveira Santos) 


ERES 
BIP - BIP 


MENSAGEM ORAL 
SISTEMAS DE 
PROCURA DE PESSOAS 
— FACIL INSTALAÇÃO 
— PREÇOS IMBATÍVEIS 

IMPORTADOR: 
GALPOR, LDA, 
Av. da Boavista, 967-2.º- 
-Esq.º-4100 Porto - 697682 


ORAÇÃO 


Ó minhas treze almas treze 
almas benditas sabidas e enten- 
didas, a vós peço pelo amor de 
Deus, que atendais ao meu pe- 
dido. Ó minhas treze almas ben- 
ditas, sabidas e entendidas, pelo 
sangue que Jesus derramou do 
Vosso sagrado corpo atendei ao 
meu pedido. Ó minhas treze 
almas benditas sabidas e enten- 
didas, pelas lágrimas que Jesus 
derramou dos vossos sagrados 
olhos, atendei ao meu pedido 
Meu Senhor Jesus Cristo, deitai- 
-me a vossa bênção e afastal 
de mim os inimigos e dai-me 
sorte na vida, que os olhos do 
mal não me vejam, que os Ini- 
migos se afastem, cortai a for- 
ça aos meus inimigos e atendel 
ao meu pedido. Se eu alcançar 
esta graça (nomear a graça que 
se quer pedir), ficarei devoto de 
vós e mandarei publicar esta 
oração. 


(Pai Nosso-Ave Maria) 


M. H. PL 


LAMPREIA 


E outros pratos na PEN- 


SÃO ALIANÇA a partir do 

dia 31/1/81. Tel. 62255 

Termas de S. Vicente 
Entre-os-Rios 


ESTABELECIMENTO — Lin- 
gerie, malhas, confecções. Moti- 
vo doença. — Rua Costa Ca- 
bral, 234 — Porto. 


CASA, com renda acessível, no 
Porto ou arredores, com 2 ou 
3 quartos. Condições a combi- 
nar, Telef. 383885 a partir das 
19 horas. 


PRECISA-SE 


OFICIAL DE CARPINTEIRO 
Rua da Vista Alegre, 141 — 
Telef. 9811581 — Canidelo — 
GAIA, 


ENGENHEIRO MECÂNICO 


Precisa empresa transformadora privada da 
zona do Porto, para chefiar secção de manutenção. 


O candidato deve ter a situação militar resol- 
vida e pelo menos 2 anos de prática industrial. 


Todos os candidatos devem enviar «curriculum 
vitae» em carta a este Jornal ao n.º 289, 


ENGENHEIRO QUÍMICO 


Precisa empresa transformadora privada da 
zona do Porto. 


O candidato deve ter a situação militar resol- 
vida e pelo menos 2 anos de prática industrial. 


Todos os candidatos devem enviar «curriculum 
vitae» em carta a este Jornal ao n.º 288. 


Ev, 


O Comercio do Porto 


MOTIVAÇÕES º 30 DE JANEIRO DE 198€ 


FALUGUERES EA E 


ANDARES E APARTAMENTO 


NA SENHORA DA HORA, EM PRÉDIO NOVO, TENDO OS ANDARES 
3 QUARTOS E SENDO UM EM VILA NOVA DE GAIA. 


FALAR PARA TELEF. 316600 


“COMPRAS: 
ARTIGOS 


— 


USADOS 


COMPRA — VENDE 


OUR), PRATAS e CAUTELAS 
DE PENHOR 
Máquines de esorovor, costura, fotográficas, 
toiorisorco, rádios, Cof! 
mr cólica. ersiguidasoa: 
Não vesds som nos consulter. oagamos a D/D. 
R. do Heroísmo, 170 — Telet. 662298 


LOJA 


NO CENTRO COMERCIAL DE CEDOFEITA, 


Tratar com a ADMINISTRADORA DO CENTRO 
nos escritórios da Rua de Cedofeita, 455-1.º s-8 


Telef. 


SA TOSSE O 
OBJECTOS ANTIGOS 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MUSICA, 
e DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS. CRISTAIS, 
1] ENS, 


A. Viscondo de Setúbal, 228-1.º Esq.— Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


COMPRA-VENDE 


SANTOS, CANDEEIROS. 


RELÓGIOS, 
BRONZES. ETC. - 


MORADIA 


BOA PARA CASAL ESTRANGEIRO. PARTE MOBILADA. ACABADA 
DE CONSTRUIR, COM 4 QUARTOS, GARAGEM, JARDIM E ANEXOS, 
NA SENHORA DA HORA. 


FALAR PARA TELEF. 316600 


OURO « PRATAS + MOEDAS E NOTAS 


Compro relógios em ouro e prata, jólas, moedas prata Ultra- 
mar e notas Portuguosas antigas. CAUTELAS DE PENHOR, 
MARFINS — PONTAS RINOCERONTE. Valemos como ga- 
rantia da n/ honestidade. Rua Visconde de Setúbal, 228-1.º 
Esq! — 4200 PORTO — Telef. 401960 (das 9 às 19 h.). 


Aproveite 1 
AQUECIMENTO 


EENSINÕE= 


INICIAR: FEVEREIRO 
DIPLOMA APÓS CURSO 


INFORMAÇÕES E MATRÍCULAS: 


BRAGA — POSTO TURISMO 

FAFE — AGÊNCIA  VIAG. 

FAMALICÃO — ESC. REIS SOUSA — R. Adria- 
no Pinto Basto, 177-2.º 

FELGUEIRAS — CASA INOVADORA 

GUIMARÃES — PAPELARIA LEMOS 

P. VARZIM — POSTO TURISMO 


Ss. TIRSO 


CURSOS 


EM: BRAGA; FAFE; FAMALICÃO; 
GUIMARÃES; P. VARZIM E S. TIRSO 


” CONTABILIDADE PRÁTICA 
« DESENHO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


HORÁRIO: NOCTURNO 


— AGÊNCIA VIAG. EUROTUR 


ARTIGOS USADOS 


CASA LOBO 


SECAGEM « 
AR QUENTE < 


HE téurcormo tm acção [E 


M FERREIRA, 390 
45 = 4100 PORTO 
AUGUSTO LUSO, 157 

“4000 PORTO 


—— COMPRA E VENDA — 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos. 
aquecedores, máquinas de costura e de escre- 
ver, fotográficas, rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de penhor. 


Rus Clemente Menóros, 61 — (próximo ao 
Hospital de Santo Antônio) — Telef. 20402 


LOUÇAS E MÓVEIS, RE- 
CHEIOS E TUDO ANTIGO — 
Rua 31 de Janeiro, 181-1º — 
Telef. 26102. 


OURO E PRATAS, PORCELA- 


ramo || SEARA | COMISSIONISTAS 


MERCURY 


AUTOMÓVEL 


UTILITÁRIO E RECENTE 
COMPRO AT 200 000600 
—  Tolotono, 65051 — 


SCHELER 


KNITTING MACHINES 


9, 


AO C/ PEDRO C. BRANCO 
EM TADO DE 

Es uso pedia 

fipxposta'&; esto 3861 ESTARREJA CODEX 


Jomal ao n.º 270 


Fábrica de confecções na zona centro do País, precisa para 
Porto, Minho e Trás-os-Montes, c/ bastantes conhecimentos 
das respectivas zonas a trabalhar. Enviar «curriculum» e refe- 
rências ao n.º 360 — Ag. Publicações — VISEU. 


PRECISA-SE APARTAMENTO 


Mobilado ou pequeno andar (casa) por um periodo de 6 a 8 
meses, entre o Porto (rápido acesso a auto-estrada) e 
Ovar, inclusive área de praias. 


RESPOSTA PARA: 
ISOPOR 


18 ou 21 GAGE 


TELEF. 43241 


A “Cambridge School” existe, em Portugal, há quase 20 anos, situada em pontos centrais, tanto no Porto como em Lisboa. 


Duranto as duas décadas, a Cambridge tornou-se não só a maior institu 


ão privada, no País, do ensino de inglôs, como iniciow 


e desenvolveu, também, um importante departamento de francês, alemão e português. 


Desde Janeiro de 1980, a “Cambridge School”, em Lisboa e no Porto 


escola, que passará a denominar-se 


duais dos alunos particulares, designadamente, dos homens de negócios, médic: 
res, diplomatas e outros estudantes adultos, bem como das suas mulheres e f 


jou um sector especial para o ensino particular. Esta 
responde, de forma específica, às necessidades indivi- 
;, advogados, arquitectos, bancários, milita- 
as. 


Cambridge Executive School, 


conbridae executive seljool 


Richard D. Lewis, B. A. 
Inglês. Fundador da Cambridge 
School, autor do texto para o pro- 


grama da 8.8.€, “Inglôs para Televi-, 


são”, Walter and Connie, exibido em 
mais de 30 países, e também, de uma 
dúzia de livros, incluindo "Reading for 
Adults, 1, 2 6 3 (Longmanl, “The Con- 
frontation Method”, “English you 
Noed”, “Linguarama 2000”, etc, 


Jeffrey Kapke 

Bachelor of Science (Univ. do 
Houston). Americano. Direc- 
tor de Estudos no Departa- 
mento Executivo" da Cambri- 
age. Especialista na organiza- 
cão do ensino comercial, par- 
ticular, para empresas e com- 
panhias, em Portugal o nos 
Estados Unidos da América. 


Cambridge Executive School, , com uma incidência fundamental na atenção individual, 
discrição, tranquilidade o magnificência das suas instalações, foi criada, como unidade pró- 
pria dostinada a satisfazer as especiais exigências dos estudantes adultos, em oposição 
âquelas.que, presentemente, dizem respeito aos 7000 alunos mais jovens que estudam 
nos grupos Cambridge. : 

A sólida base pedagógica nos nossos cursos de língua inglesa, quer em tempo inteiro, na 
nossa "Imersão Total”, quer no programa de tantas horas, por ssmana, quantas as que 
desejar no seu horário, deriva da competência e da experiência do seu corpo docente, tals 
como Richard D. Leuis, Jetirey Kapke, , etc, e do seu pessoal e particular conteci- 
mento das necessidades dos estudantes portuguesos. 

Para ulteriores informações, no que se refere ao ensino particular, na “Cambridge”, tete- 
fone para 560380 ou contacte com a Rua Duque da Terceira, 381 — 1.º andar. 


sombrio executive selguol 


Porto: Rua Duque da Terceira, 381-1º — Tel. 560380-561130 — 4000 Porto 
Lisboa: Av. da Liberdade, 173-4º — Tel. 576030 — 1200 Lisboa 


LIÇÕES PARTICULARES DE INGLES, FRANCES 
E PORTUGUÊS PARA HOMENS DE NEGÓCIOS 
E OUTROS ESTUDANTES ADULTOS 


VENDAS 


ALARMES DELTA — SONIC 
Para “casas comerciais, resi- 
dências e automóveis — Rua 


de Camões, 99-2.º, Dt* F. — 
Telefone, 384670. 


CACHORROS 


PERDIGUEIRO NACIONAL 


Reg. L.O.P., Rua Marechal Sals 
danha, 46 — Telefone, 681118, 
horas de jantar. 


CITROEN GS BREAK 
particular, como novo, 
1976 Telefone, 689634. 


CÓMODAS USADAS — Graa- 
des e pequenas. Antigas e mo- 
dernas. B. estado. Baratas. Ven- 
do e troco. R. Silva Tapada, 149 
— Tel. 488521. 


DUAS QUINTAS EM 
S. PEDRO DE 
— Entre Famalicãs 


Uma denominada Quinta de 
Pousada de Dentro, com casa de 
senhorio, casciro o capel 
bastantes montados 9 bra 
tra, Quinta de Fora, com casa de 
caseiro, grande alpendre, terras 
próprias para exploração agricola, 
com muita água, cercada por um 
ribeiro, tudo junto e com muitos 
montados e bravios. Esta separa- 
da pela estrada camarária Cruz 
de Pelo, S. Martinho do Vale, 
com camionagem à porta, de hora 
a hora. — Ver no local e contac» 
tar pelo telefone 92138, de Far 
malição. 


1.220, 
ano 


ECHO/KIORITZ 


DESTE = 
ESTANTES USADAS — Abec- 
tas o fechadas, Muito baratas, 
Vendo ou troco, R. Silva Ta- 
pada, 149 — Tel. 488521. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores p/ café Snack+ 
-Bar Rostaurante Barata — Tes 
lefone 381662. 


MAQUINAS REGISTADORAS 
— Manual 6.000$00 eléctrica 
10.000$00 impecáveis — Tele- 
fono 381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Carro grande para mapas — 
Telef. 381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3.000800 — Comercial 
8.000500 — Telef. 381662. 


pada, 149 — Tel. 488521, 


MONTRA FRIGORÍFICA o 
máquina do sorvetes, Vende-se, 
Telefone. 89149 rede de Braga. 


e modernos. Grandes c peque- 
nos. Barato para desocupar. 
R. Silva Tapada, 149 — Tel. 


Praia do Póvoa de Varzim 

Apartamentos com 1, 2 e 3 
quartos, Escritórios e Lojas co. 
merciais Em construção e Já 
prontos. TRATA: Miranda & 
Almeida — Rua da Junqueira, 
31 — Telefs.: 61383 p 61987 — 
Póvoa de Varzim. 


QUINTA grande, nos arredores 
de Braga, Falar c/ Jorge Tino- 
co — Telofone, 318652-Porto. 


SACAS DE PLASTICO -- Com 
e sem Impressão executo todas 
as medidas kg. desde 75$00. — 
A Saavedra — Largo Heróis da 
Pátria, 31 — Areosa-Porto — 
Telefs. 970674-971016 


VOLKSWAGEN 1500 L, impe- 
bom preço, contactar 
Guimarães, 


Em CASTELO BRANCO 
O Comércio do porto 


“É VENDIDO: NAS 
TABAÇCARJAS:. 
«ALBINO:: DOS=JORNAIS». 

Rua da Sobreira;i'45. 
JOSE VIDALISESTAY, 
Eta e qLivrania) 207 
LIVRARIA :BERTRAND 
(Estação da CP) 4 


MASDRALETRSEANENRANASARADESSSARASNRESAAEIAS 
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MOTIVAÇÕES 33 


ESPECTÁCULOS 


DATSUN 1200 


Rigorosamente 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 
DO PORTO 


Rua Aníbal Cunha, 110-118 
Telefones : 816265 - 312010 


impecável, 
preparado para correr em 
GRUPO 1. STAND BAR- 
RACÃO. R. Oliveira Mon- 
teiro, 400 — Telefone 65651. 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


Rua do Almada, 395 
METAIS ALMADA ag PORTO — Telet. 29968 


Nunca nenhum homem 
inspirou tanta fé e tanta histeria. 


Nunca nenhum homem deixou 
tamanho rasto de morte e destruição. 
—. C. FEST— 


FIAT 127 


900 cc — Multo bom estado 
geral. Vendo ou aceito troca, 
STAND BARRACÃO — R. 
Oliveira Monteiro, 400 — 
Telef, 65651, 


4000 PORTO —— 


- 


ANDAR DUPLEX 


FURGÃO IMOSA = Diesel 


Rigorosamente novo, com 
motor Mercedes. STAND 
BARRACÃO. R. Oliveira 
Monteiro, 400—Telef. 65651 


—— VER HOJE E AMANHA — 


EDIFÍCIO BRASIL — S. MAMEDE 


RUA GODINHO FARIA, 52 — FALAR NA LOJA 
AO LADO, NO N.º 36, JUNTO AO MERCADO. 


ALCATIFA DE PÊLO 
desde 187$50 m2 


PAPÉIS DE PAREDE 
desde 125$00/rolo 


ALCATIFAS em rolos 

Carpetes * Tapetes 

Plásticos estrangeiros 
. 


- Medidas e orçamentos- 


MORADIA 


Em prédio acabado de construir epenas 2 habit. por piso, — AS. Lázaro — 


ascensor, sito no PONTO NOBRE de S. Mamede de Infes- 
ta, de r/chão e 4 andares Esq.-Dt.?, compondo-se de : 
2 excelentes quartos, banheiro social, grande sala comum, 
espaçosa cozinha com móveis e mesa telescópica fora do 
vulgar e ultramoderna, despensa, grande salão de convívio, 
varanda e tanque com estendal, Vistas panorâmicas, Tra- 
tar no local ou falar no nosso escritório. 


orcanizações DIAMANTINO SILVA 


Rua Passos Manuel, 228-3.º Esq.-Telefs. 318004-315740 - PORTO 


De constr. antiga, de ca- 
ve, r/chão e andares, 
própria para residencial, 
ou outros fins, 8 quartos, 
3 casas de banho, grande 
cozinha, s/ comum, diver- 
sos arrumos e boa garra- 
feira, Preço à vista. 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 


505 Manuel, 22 
15740/318004 


e o e] 
Moradias na Maia 


EEE 
Antar à Areosa 


102 m2 — Pronto habitar 
— 2 050 contos — 3 quar- 
4os, 2 banhos, cor.; sala 
comum, desp.; varanda 
e GARAGEM individual; 
autocarro à porta, 


Wermer Rieb apresenta“Hitler = A Career' 
Baseado no best-seller de Joachim C. Fest 
um filme de Christian Herrendoerfer 

HOJE em ESTREIA 
às 1430 - 17,30 - 21,15 horas 


NÃO ACONSEImAVEL à MENORES DE Ya ANOS 


AMANHA, às 24 horas -— Não acons. men. 13 anos 


ANDAR DE LUXO 


A PRAÇA VELASQUEZ — ANTAS 


Em fase de acabamentos; construção cuidada, materiais de 
1.º qualidade; ascensores; de 3 frentes, com garagem e 
quarto de arrumos, dispõe ainda de 5 quartos, 3 quartos de 


banho, sendo 1 privativo, copa, cozinha mobilada, sala 


1900 contos — Areosa- 
-Porto — 2 quartos, ba- 
nho, coz; desp; sala 
comum. 


PRONTO A HABITAR, 


2750 contos — Pedras 
Rubras — 6 quar.ºs sala 
comum com fogão; 2 ba- 
nhos, cozinha, desp.; la- 
vandaria, GARAGEM € 
anexos, 


JOHN TRAVOLTA é «O COWBOY DA NOITE» 


DOMINGO, às 10,30 horas — PARA TODOS 
-— HEIDI » A Rapariga dos Alpes — 


comum com lareira, roupeiros, etc.. Trata e mostra : 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 


Uiicinsigzao/sõos 


ANDARES 


ZONA DE LICEUS 


— ANDAR DE LUXO — Com 2 e 2+1 quartos: 


AO CINEMA FOCO — BOAVISTA Preços: 1950/2200 es 
6.500 CONTOS (CONSTRUÇÕES: WILLIAM GRAHAM) E TUMOR doa 


R. de Camões, 305-1.º 
Telef. 27876 — PORTO 
NA MELHOR ZONA RESIDENCIAL E SELECCIONADA 
DA CIDADE, CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS EX- 
TRAORDINÁRIOS (1.º BLOCOS CONSTRUÍDOS PELA 
FIRMA), ESTADO IMPECAVEL DE CONSERVAÇÃO, 
APESAR DE OCUPADO PELOS PRÓPRIOS, MAS ENTRE- 
GA-SE DEVOLUTO DENTRO DE 30 DIAS, FACE À AVE- 
NIDA, 2 FRENTES, POSSUINDO, ASCENSORES, CON- 
DUTA DE LIXOS, AQUECIMENTO, SALÃO DE CONVI- Novoç goela enhos 
VIO PERTENÇA DE TODOS OS PROPRIETÁRIOS, AR- DR SADCAA asi cdáres 
RUMOS INDIVIDUAIS, SENDO O MESMO ALCATIFADO 9% ma. 
E FORRADO A PAPEL INGLÊS. 
COMPOSTO DE: 3 GRANDES QUARTOS (UM C/ BA- 
NHO COMPLETO E PRIVATIVO + ROUPEIRO), QUARTO 
DE EMPREGADA C/ LUZ DIRECTA E BANHO PRIVA- 
TIVO, MAGNIFICA SALA COMUM C/ LAREIRA REVES- 
TIDA A MÁRMORE, QUARTO DE BANHO DE SERVIÇO, 
COZINHA E COPA C/ ARMÁRIOS E EXAUSTOR, VA- 
RANDAS, LUGAR PARA RECOLHA DE CARRO ETC. 
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: A PRONTO 


RESPOSTA AO N.º 275 


ANDARES À CONSTITUIÇÃO 


Com cozinha, despensa, sala comum, 4 quartos, 3 quartos 
de banho, pavimentos alcatifados, madeiras estrangeiras, 
etc.. Tem garagem e arrumos na cave. Peq. quintal. Prédio 
independente, apenas c/ 6 habitações. Preço : 4.100 contos. 
Para ver projecto. Tratar com : 


«PORTUCALENSE, LDA.» 
Rua Rodrigues Sampaio n.º 167-2.º — Telef. 25520 


8250 contos — 4 quar- 
tos, 2 banhos; salão con+ 
vívio, sala comum com 
fogão sala; aquecimento; 
cozinha; grande gara- 
gem, 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq? 
Teles. 562334-563020 — 4000 PORTO 


INSTALAÇÕES PRÓPRIAS 
PARA GRANDE EMPRESA 


C/ a área apróx. de 420 m2, em fase 
de acabamento, na zona do Campo 
Alegre. 


Carta à Administração ao n.º 271 


4700 contos — À Câma- 
ra — Nova, de cave, r/c 
e andar, 8 grandes quar- 
tos, grande salão de fes- 
tas, 2 banhos, cozinhas 
desp. e varandas, 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 


| Rua Passos Manuel, 2: 
vislois, 315740/3184 


EEE 
Andar em Ermesinde 


2.000 contos 
Novo; 2 quartos, banho; 


PRAIA -DA PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS TI, 1.200 a 2.100 C; T2, 1.750 a 2.500 C; 
T3, 2.500; T4, 3.400 C 4 ESCRITÓRIOS e LOJAS 
COMERCIAIS. EM CONSTRUÇÃO E JA PRONTOS. 

Vende: SULIMAR 
Rua Junqueira, 31 Telef. 61987 


4490 Póvoa de Varzim 
2200 tontos 


Novo; 3 quartos, mais 
divisões e GARAGEM — 
110 m2, 


ORGANIZAÇÕES : 
"DIAMANTINO SILUA 


ja Passos Menual, 228 e 3º » Esq 
Liar atazaspsisooa 


TERRENOS 


EM NOGUEIRA DO CRAVO 


Com boas frentes, bem arborizados, c/ estradas asfaltadas, 
próprios p/ indústria ou “urbanização. 


Carta a este Jornal ao n.º 290 


ANDARES 


A ARCA D'AGUA 


Com 2+1 quartos, c/ e s/ 
Garagem. 


VENDE-SE 
MÁQUINA DURKOPP DE CASEAR OLMAL 


MODELO 558 — 1.301 
ESTADO NOVA 
TELEF. 42167 — TROFA — SANTO TIRSO 


Preco: 2.050 0. 


RUMO — Propriedades 
R. de Camões, 8051.º 
Telef. 27376 — PORTO 


APARTAMENTOS 


1350 contos 
Novo, 1 quarto, banho; 
cos, WO, sala comum; 
lavandaria, pronto a ha- 
bifar. LINDAS VISTAS. 


LOJAS DE RENDIMENTO - Rua 5 de Outubro, 156 


CENTRO COMERCIAL «SIRIUS» 


-——— — — À Rotunda da Boavista - = — — — — 


Vendem-se, magníficas Lojas, em Centro Comercial moderno, para instalações dos próprios 
ou para arrendamento. Diversas áreas e vários preços a partir de 1.080 contos. Óptimo 
local, dos mais procurados da Cidade. 


VER DAS 14 ÀS 19 HORAS, DIRIGINDO-SE À LOJA N.º 4, MESMO SÁB. E DOMINGO. 
TRATA EM RIGOROSO EXCLUSIVO : 


A CONFIDENTE 


FUNDADA EM 1933 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º — Esq! Sá da Bandeira 
20344/5/6 - 27011 - 24261 - 311309 - 316549 — 4000 PORTO 


ANDAR = Pronto a Habitar 


102M2 À AREOSA —— 


PRONTO A HABITAR — 3 quartos, s/ comum, 2 banhos, 
cozinha espaçosa, despensa, forrado e alcatifado, GARA- 
GEM individual, transportes à porta. Preço : 2.050 contos. 
Vende-se a dinheiro ou por empréstimo. 


APARTAMENTO 


Na Foz, R. de Gondarém, 
4.º andar, 4 quartos, q. ba- 
nho, sala, cozinha e arrumos 
na casa. Mostra-se sábado e 
domingo das 11 às 12 e dus, 
14 às 17 horas. Na R. de 
Gondarém, 1497-4.0, 


Rua Passos Manuel, 228-3.º Esg.-Teleis. 318004-315740 - PORTO 
CEREAIS 


Telefs. 
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7 ESPECTÁCULOS 


TELEF. 24412 


Hoje e amanhã às 15,15 - 18,00 - 21,45 - 24,15 


— raça ANORMAN JESISON.PATRICK PALMER 
CHRISTOPHER WALKEN-TOM BERENGER 


nad CARD poor ESA A 

je FREDERICK FORSYTH 

eds ento: NORNAN TERISON o PATRICK PALMER 
aroduido por LARAY DEWAAY rtessodo JOHN IRVIN 
PANAVISION  TECHNICOLOR 


Não acons. a men. 


de 18 anos 
UNITED ARTISTS 


UA UM 


Mit 


UMA COMÉDIA ERA pe 


Interdito a menores de 13 anos Não aconselhável a me 


— DISTRIBUIDORES 


STEVE & ROD... 


DOIS ARROJADOS AMANTES DO PERIGO! 
Mercenários... Sabotadores... AcrobataSm 
«Mas desconcertantemente sedutoresla, 


TELE. 21633 


O 
Ai 
SO LLIL ISEL 


AALIIIIETI AUTO 


D JOGO AVENTURA 


com JOHN HARGREAVES o GRANT PAGE * MARGARET GERARD 


CINEMA QUE GOSTOU E QUER VOLTAR A VER! 
Hoje, Amanhã o Domingo às 1805 e 23,16 
O melhor de CHARLES BRONSON — (Não acons. a men. 13 enos) 


OLHE AU SR. DOUTOR «IVES |O TEMERÁRIO » 


OLTIMAS EXIBIÇÕES 2 e Ge-feira — às 18,05 e 29,15 (Int men. 13 anos) 
NÃO au E Uma obra escrita o reatizada por PAUL SCHRADER 
« 


1480 ma 
ESTREIA 


CM RAPARIGA DA ZONA QUENTE» 


ut / ou 


o A 
ER ANÚNCIO ESPECIAL II 
AU 


SONORO. 


1942 
A frota inglesa 
desaparece misteriosamente 
ao largo da India. 
18 homens destemidos 
passam ao ataque, 
são 


os 
COMANDOS 
DE SUA 
MAJESTADE 


ALORIMAR apresenta uma Produção de EUAN LLOYD 


GREGORY 
ROGER DAVID 
mMooRE/ PECK / NIVEN 


THE SEA WOLVES 
com TREVOR HOWARD 


BARBARA KELLERMANN : PATRICK MACNER 
Umfilme do ANDREW V. MCLAGLEN/Colorido 
não aconselhávalamenaras de 13 anos 


COLISEU 


HOJE - ESTREIA 
15 - 18 - 21,30 horas 


HOJE — 21,30 horas 
(Não ac. M/13 anos) 


DOMINGO - Último dia 


MATINÉE — 16 horas 
UM FILME DE NOITE — 21,30 horas 


BERNARDO BERTOLUCCI 


apresenta 


VICTOR ESPADINHA x 
NO ORIGINAL PORTUGUÊS DE EDUARDO DAMAS 


com: ANABELA 
FÁTIMA VELOSO 
MARIA MONTE 
; FÁTIMA CASTELAR 
BSS FÁTIMA SEVERINO 


e ainda a actriz convidada 


CLARISSE BELO 
5 DE FEV.* — ESTREIA — «NÃO DEITES FOGUETES» 


HOJE, às 15,15-17,45-21,45 — M/18 
Diane DUBOIS — Richard ALAN, em 
SEXOS ESCALDANTES 


Aviso ao Público — Filme Pornográfico 


Telef. 482355 HARD CORE 


DOMINGO, às 17,45 — Jerry Lewis em O REI DO CIRCO (Todos) 
SABADO, às 24 h. — SEXOS ESCALDANTES (Int. m. 18 anos! 


O COMPORTAMENTO ERÓTICO E SEXUAL DA JUVENTUDE DE HOJE! 


JILLCLAYBURGH 
MATTHEW BARRY. TOMAS MILIAN 


VERONICA LAZAR « RENATO SALVATORI 


À arcum.oe GIUSEPPE BERTOLUCCI CLARE PEPLOE: BERNARDO BERTOLUCCI 
ADAPT. INGLESA DE GEORGE MALKO “FOTOGRAFIA DE VITTORIO STORARO 
propuÇÃO OE GIOVANNI BERTOLUCCI  INTERO; A MEN-DE18 ANOS 


FMES-CASTELLO LOPES (60) apresenta 


Foo q HOJE > 3.º SEMANA 


HORÁRIOS ESPECIAIS 
13,30 - 16,15 - 19 - 21,45 horas 
Devido à sua longa metragem o filme inicia 
a sua anetbioão, logo após o começo das sessões 


com 


EVELYNE TRAEGER 
INGRID STEEGER 


UM FILME 
QUE 
DEVE 
VER! 


LOGO, às 5 00,30 horas *** SESSÃO DA MEIA-NOITE 


O PADRINHO IH com AL PACINO . 
: as jovens 


sedutoras 


AMANHÃ=15 HORAS 


NÃO ACONSELHÁVEL A MEN. DE 10 ANOS 


MEIAS“FINAIS 


JUNTO AO LIMA 


o FESTIVAL 
ROCK-80 O 


HO JE — ESTREIA 
As 15,30 e 21,30 horas 
SESSÃO DA MEIA-NOITE 


— AS 24 HORAS 


estioo Às 15,30 - 21,30 - 24 horas — Int. M/13 


IN O 12 HORAS DE PAVOR O 


UM HOMEM ENCURRALADO 


TELES, 9950678 POR CÃES TREINADOS PARA MATAR |! 


ESTÚDIO 400 


Rua Pero de Alenquer 


EXO EM EXPLOSÃO» — Porn. — Col. — Int. m/18 anos 


Hojo, às 21,30 — Int. a men. 18 anos 
« LARANJA MECÂNICA » 


Malcolm McDowell — Patrick Mages 


As 21,30 (M/13) Um filme dramático 
BATALHA DEL KHAN 


Amanhã, às 15,30 e 21,30 (M/13) 
Um tema: ousado — OS ESCRAVOS 


CINE S. MAMEDE 


TELEF. 9207 


Telefone 688347 
4100 PORTO 
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ESPECTÁCULOS % 


UM FILME INESQUEGÍVEL, UMA HISTÓRIA IMORTAL! 


DO CÉLEBRE ROMANCE DE 
VICTOR HUGO 


Os 


| MiSERÁVEIS 


(LES MISERABLES) 


RICHARD JORDAN ANTHONY PERKINS: JOHA GIELGUO-FLORA ROBSON 


Mústoa de Argumento de Produção de 


Realização do 


ALLYN FERGUSON * JOHN GAY : NORMAN ROSEMONT * GLENN JORDAN 


FILMES CASTELLO LOPES 460% apresenta COLORIDO 
HOJE - ESTREIA - às 15 e 21,30 


Bu Ace recs ice ci cu 


Não acons. a men. de f3anos 


h 


ci 


to 


rr, 


O HOJE e AMANHÃ — ESTREIA O 


As 14,30 - 18,45 - 21,15 horas 
Telef. 22407 


O AMARGO HUMOR DO CINEMA INGLÊS APLICADO A UM TEMA ESCALDANTE ; 
A SAÚDE NACIONAL 
Pelo autor de «O MEU CRIADO 6.º FEIRA», «DUELO DAS ÁGUIAS» e «TOQUE DE MEDUSA» 


PARAR MA 
DOI-ME AQUI SENHOR DOUTOR 


(THE NATIONAL HEALTH) 
MA Lim Red Con Bley Eeanr Br im Dl DevelSen 
Cotumbia Pictures. 


Sr ETERNOS e EDS HE TECLADO Dest ENGOND 
E 
O ALICE JÁ NÃO MORA AQUI 
Só ATÉ DOMINGO — ÚLTIMAS EXIBIÇÕES — As 16,30 e 2145 horas 
A obra fundamental de MARTIN SCORSESE 
ALICE JA NÃO MORA AQUI ** Excelente interpretação de ELLEN BURSTYN 


«NÃO DEITES FOGUETES» 


FOR do BANDEIRA é 
—— Não acons. a men. 18 anos 


MESSINA 
OD NODOSATAGAO Gan! A REVISTA SENSAÇÃO que Lishoa aplaude há 6 meses consecutivos 


VASCO MORGADO atento ao Público do Porto e do Norte irá apresentar na PRÓXIMA 
SEMANA, esta espectacular revista que por certo irá trazer ao SÁ DA BANDEIRA 


MUITO PÚBLICO UM DESLUMBRANTE ESPECTÁCULO 


* Como os encargos desta Companhia são vultosos só será possível a sua apresentação 
no Porto UNICAMENTE de 5 a 22 de Fevereiro 


A; 10.000 METROS Di 


(oto 


* Pela sua complexa montagem «NÃO DEITES FOGUETES» não fará digressão pelo Norte 
BILHETES À VENDA A PARTIR DE HOJE PARA TODOS OS ESPECTÁCULOS 


FIHES CASTELO LOPES $60% apresenta 


Excepcional... Electrizante:.. 


Altamente sensual. 
[LOS ANGELES TIMES) 


JENNIFER O'NEILL 
MICHAEL SARRAZIN 


IMAGINE. SE 


M| TUDO DOIDO/A 


APARAMOUNT PICTURES apresenta | 


uma Produção de! Roo W.KOCH 


FLYING HIGH — 
com ROBERT HAYS & JULIE HAGERTY 


LUSOMUNDO 


Produtores Executivos JIM ABRAHAMS DAVID ZUCKER JERRY ZUCKER 
Argumento para o cinema Realização JIMABRAHAMS DAVID ZUCKER JERRY ZUCKER 


Produção de JOHN DAVISON- Colorido Panavision 
EE Paramount / Cinema nlemational Corporation 


e 14,15 - 


não aconselhável amenotes de 13 anos. 


Às 14,15- 16,30 - 18,45- 21,45 horas 
Não ac. a men. 
AS MOTOS DIABÓLICAS 
Um filme de acção de Richard Rush 
A violência, o ódio, os fins - de - festa tal como acontece 


HOJE * ESTREIA 
16,30 - 18,45 - 21,45 


de 18 anos 


0 HOMEM 
QUE VIVEU DUAS VEZES 


(The Reincarnation óf Peter Proud ) 


Interd.a men. de13 anos Colorido 


Realização de Produção de do Bost- Seller de Música de 
J.LEE THOMPSON FRANK P.ROSEMBERG MAX EHRLICH JERRY GOLDSMITH 


HOJE —ESTREIA -- 


— As 15,15-18 e 21,30 horas —— 


Telef. 698686 


HOJE, às 24 horas — 007 ORDEM PARA MATAR 
SEAN CONNERY É JAMES BOND 


O AMANHÃ, às 11 horas - HEIDI - Para todos O 


SABADO — 24 HORAS — Interdito a men. de 13 anos 


DESAFIO DO DRAGÃO 


ARTES MARCIAIS NO SEU MAIS ALTO EXPOENTE 


FANTASPORTO 
81 


AUDITÓRIO 


NACIONAL 


CARLOS ALBERTO 


PIO 


CIN 


Sevretaria de Estado 
da Cultura 


EM A 


15,30 — FANTASMA DO PARAÍSO, de BRIAN DE PALMA 


—— Não acons. a men. de 18 anos 


18,30 — 0 TESTAMENTO DE ORFEU, de J. 


COCTEAU 


—— Não acons. a men. de 13 anos 


o 15-17,45-21,30- 23,45 


'LUMIERE —— Não ac. M/18 anos 


Festival WOODY ALLEN 
Telefone 381722 


EM PESSEGUEIRO DO VOUGA * 
O Comércio do Porto 


VENDE-SE 


INTIMIDADE 
— 2º SEMANA — 


Às 15,15-18-21,45-24 horas 
7.º SEMANA — M/13 anos 
UM GRANDE ÉXITO | 


No ESTABELECIMENTO. do 


Senhor 
Manuel, de Bastos Tavares 


21,45 — FANTASMA DO PARAÍSO, de BRIAN DE PALMA 


—— Não acons. a men. de 18 anos 


UMA 


INICIATIVA DA REVISTA 


«CINEMA NOVO» 


DOS ooo 0 enem meses mx 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Um casamento «muito» original PO NS TSE 


— Telef. 


recuso cvosvssussassvessssvo 


HOJE às 21,30 


(im. a men. 13 anos) 
filema do 


GRINGO 


aventuras | 


vomi MONTGOMERY | OCO 


Um empoigente 
A DE US 
390737 Amenhã às 16 0 


21,30 (mt. m. 
“ BARRACAS NA CASER! 


FARMÁCIAS 


Estão ho de serviço as 


seguintes farmárias: 
TURNO 6 


DE DIA E SÓ ATE AS 22 HORAS 


BONFIM — Rus do Bonfim, 78 
— Telefone, 62444. 
GUIMARAES — Rus de Francos, 
81 — Telefone, 60108. 
CASTRO CARNEIRO - Rus do 
Padre Cruz, Ri — Telefone, 62083, 
HENRIQUES - Praça da Bata 
tha, G4-A — Poletone, 25178 
MORENO, LDA. — Largo de & 
Domingos, 44 — Telefone, 22545, 
SERPA FINTO — Rus de Serpa 
Pinto, 646 — Telefone, 48269], 
VASQUES — Bus das Condor 
minhas, 784 — Telefone, 62027, 
AGUAS SANTAS — AREOSA 
FARMACIA MOURA — Rua 
Restauração; 16 — Forno — Arcosa 
GONDOMAR - VALONGO 
FARMACIA NOVA DD VALBOM 
— Rus Dr Josquim Manuel da 
Coste — Valbom 


DE DIA E TODA A NOITE 


VILARINHA — Rus da Vilark 
nha; 161 — Telefone, 682014 

LIGA ASS. SOC. MOTUOS — 
Rus do Bonjardim 286 — Telefo: 
ne, 171. 

GUERRA — tus de Costa Ca 
bral, 43 — Telefone, 480470. 

LEMOS & FILHOS — Praça do 
Carlos Alberto, 81 — Tel. 809, 


ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA MAG - Rus 6 do 
Outubro, L183 

OLIVEIRA DO Cora Gr 
FARMACIA MATIAS - Rus 2 

de Mato 2841/0 — Oliveira do 


V. N. DE GAIA 


FARMACIA DA AVENIDA = 
e] da República, 294 


CANIDELO 


FARMACIA RODRIGUES RO. 
CHA — Rua Tenente Valadim, 921 
— Vila Nova de Gata, 


S PEDRO DA COVA 
FARMACIA PHNA — Lugar dy 
Covilhã. 


VALONGO 


FARMACIA CENTRAD - Yo 


FARMACIA OE FANZHRES- 
Fanzeres, 
MALA 


FARMACIA FERREIRA — 8, Po. 
aro de Fins - Mata, 


ATÉ AS 2 HORAS 


MATOSINHOS 

CUNHA — Rua de 8, Roque; 188, 

MODERNA — R. Brito Cauelo 
808, 

LOPES — R. rito Capelo; 124 

ROCHA PEREIRA — Rua Brito 
Capelo, 426, 

PARQUE — Av, D, Afonso Hem 
riques, 698, 

FARIA — R. Roberto Ivens; 12%, 


LEÇA DA PALMEIRA 

FALCAO — Rua Moinho de Vem 
to, 27% 

GRAMACHO — Rua 
Araújo; & 

SAODE — R, Hintze Ribeiro 816, 


S. MAMEDE DE INFESTA 
LINO CORREIA — Avenida dy 
Conde, 6171, 
CONFIANÇA 
Faria, 257. 
S. MAMEDE — Rua da Mains 
ca; 50 


PADRÃO DA LÉGUA 
MODERNA — Rua 
Seixo, 1497. 
GUIFÕES : 
MARIA DO CEU — Rua de Tow 
rais; 60, 
SENHORA DA HORA 
AZEVEDO — Rus Joaquim Pin- 
to, 64. 
CENTRAL — Avenida Fabril do 
Norte, 720. 


LEÇA DO BALIO 

DE LEÇA DO BALIO — Rua 
de Gondivat, 484. 

SA MOREIRA — Rua do Araús 
jo, 1038. 

SOUSA OLIVEIRA — Largo do 
Souto, 125, 


Pinto de 


— Rua Godinho 


Nova do 


a PARTIR CAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA MODERNA — kus 
Brito Capelo, 12! - Mutosinhos, 
JENHORA DA HORA 
ACHvVEDO - us sosquim 
into, 04 


ESPECIAL 


O Comercio do Ports 
30 DE JANEIRO DE 1981 


ECONOMIA E FINANCAS — 


— MERCADOS DE CÂMBIOS CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE LISBOA 


NOVA IORQUE — 28-1-81 


tam 1474 
AMÉRICA DO SUL — 28-1-81 
“0 


147 


35,59 

197,54 
1.3480 
20476 


Mid cotações uv vurv umvucaudo aevem ser consideradas a uruio mera- 
mente informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao imposto de três por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP). 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Interbancos, 
“foiontom cotada na Suíça a 2,75/3,55 francos suíços — informou a União 
de Bancos Suíços. .. 


29 DE JANEIRO DE 1981 
VALORES 


tesao 132s057 | Obrigações do Estado 
“548776 


Tes. FIP cia a, 23%--77 1180500 
Tes. FIP cla. B, 17%-77 —— 
. 1.º P 5,32%-75 1400800 


Ext. caut. car. ic 1002 azotoo 
Ext, cout. car. s/|-1902 320800 


Fundos Públicos 


O preço do ouro desceu ontem para menos de quinhentos dólares, 
nos mais representativos mercados europeus (Londres e Zurique) e 
voltou a enfraquecer noutras praças (Paris, Francfort e Hong-Kong), 
ainda que mantido acima daquele nível, 


Situação de fecho, comparada com a de quarta-feira (em dólares 
por onça «troy»): 

= Londres, 490,50 (menos 34,00) 

= Paris, 542,90 (menos 0,67) 

- Francfort, 506,00 (menos 16,54) 

= Zurique, 497,50 (menos 26.00) 


Hong Kong, 511,36 (menos 15,08). = ANOP, 


MERCADO DE FUTUROS 


+ O ouro continua a descer e em Nova York as entregas para Feverei- 
ro ficaram 4.º-feira a 507,7 dólares, aproximando-se da barreira dos 
quinhentos dólares. 

Em Chicago as entregas para Fevereiro ficaram a 508,50, com 
menos 12, bel pares do que a cotação anterior, mantendo a tendência 


pan a a desci 
As onano para Março de 1983 na bolsa de Chicago ficaram a 
869,50 dólares, com uma queda de 19,40 dólares. - ANOP. 


Compra Venda Efectuado | Eléctricas 


29 DE JANEIRO DE 1981 


VALORES — 


s 
m 


it 
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— 


eterna 


terrEreRAahE 
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Í 


HERERRRERHE 
HERE 


1380800 
20500 
2esosoo 
—s— 


IONAL DE AÇÚCAR — Cêntimos por libras. 
— Preço diário — 24.90; 15-28.48, 


flinas por tonelada: Pura— Jan,, Fev., Março — 255.00 — 
Fev., Março — 289.00, 


—2775 L- 2785 H/2960 L- 2980 H/2972//maw — coru v— cocu 
75 L 2990 H/2985//Julho — 2830 L — 2835 H/2862/2862//Setembro 
2740 L — 2760 H/2793 B/2793//Outubro — 2740 L — 2750 H/2804 


“B/2804//Janeiro 2590/2603 B/2603//Março — 2540 L. — 2550 H/2628 


B/2628//Maio 2 — 2540/2613 B/2612 


Vendas efectuadas — 9.525, 
Previsão actual — 11,494. 


FECHO — LONDRES — 23, JAN. 81 


280.00 
280.00 
275.00 
271.00 
249.00 
252.00 
251.00 


MERCADO DE CÂMBIOS 


Aquilo a que já se chama a subida meteórica do dólar assumiu 
ontem nova e mais forte expressão, que afectou pronunciadamente não 
Só o ouro como o marco alemão-ocidental e a lira italiana, em Francfort, o 
Banco Central Alemão vendeu dólares em grande escala (fala-se em 
cinquenta milhões) para tentar travar a ascenção da moeda norte-ameri= 
cana. Um esforço que já terá levado à venda, a mais de cem milhões de 
dólares esta semana. O marco tem estado fraco também contra o esterli- 
no e algumas outras moedas europeias devido às dificuldades económi- 
cas, na República Federal da Alemanha. 

Níveis de encerramento da moeda dos Estados Unidos comparados 
“om os da jornada anterior: 

AMSTERDÃO, 2,2710 florins (2,2635) 

FRANCFORT, 2,0925 marcos (2,0855) 

ZURIQUE, 1,9005 francos suíços (1,8788) 

(4 PARIS, 4,8225 francos franceses — novo recorde de há 34 meses - 

7975) 

LONDRES, 2,3975 dólares por libra esterlina (2,4090) 

MILÃO, 991,80 libras — novo recorde — (988,30) 

BRUXELAS, 33,645 francos belgas (33,52) 

Em Tóquio a divisa norte-americana subiu fraccionariamente para 
203,80 ienes (203,40) — ANOP. 


10 Comercio do Porto 
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FOLHETIM/ETC. «7 


Silva Gero 


FASCÍCULO N.º 21 


Teresa era tão bela, com as faces rosadas pela indignação, 
Jorge Pinto, o omnipotente daqueles sítios, achava tão extraor- 
dinário que uma mulher pobre, e sem arrimo quase, arcasse com 
a sua vontade, que mudou de linguagem, 

— Teresa — disse com voz branda —., ouça-me. Eu não 
sou homem que se despreze. Valho alguma coisa, dizem-mo à 
cabeça e o coração. Dobro aqui o aço da minha natureza, 
Amo-a, Teresa. Não me repulse, e verá como eu posso amar e 
respeitar, O mundo é grande. e eu tenho valimento para me 
serem quebrados os votos. Não voltarei senão quando puder 
oferecer-lhe o meu nome, que vale alguma coisa, e a minha 
Tiqueza, que vale muito. Ouça um homem, que é enérgico e 
forte em todos os sentidos. Será amada, como uma mulher pode 
sê-lo; não me verá mais; e reconhecerá, quando eu puder reapa- 
recer-lhe, que foi, que é muito dignamente amada. 

Texesa só via Mário enquanto Jorge Pinto falava. Parecia-. 
lhe que todo o mundo devia respeitar o seu nobre afecto, é 
afrontou-a esta declaração de amor. Pensou que o padre, que 
xevelara a confissão de sua tia, era uma criatura sujeita Aquelo 


AMOR E AMIZADE 


M 


Para alguns o amor e amizade são incompalívels; mas tal afirmati. 
va só é verdadeira quando o amor nasce duma paixão violenta que 
tende a aumentar com as contrariedades. A normalidade psicológica é 
o amor caminhar para a calma e confiança que dá a amizade, ou seja, 0 
amor-amizade conjugal. a 

Quando se ama na fase do namoro, vive-se uma tensão psíquica 
superior à normal, toda romântica: nascem as esperanças, projectos, 
ambições, poesia. Então tudo em nós se revolve, treme e ferve, Domi- 
na a intranquilidade, a ansiedade, a insegurança e o receio. 

Estas emoções porventura valem mais que a amizade serena é 
firme que existe na paz e harmonia conjugal? Valeria a pena voltar ao 


Soluções na pág. 29 


homem, que ali estava, no mesmo lugar em que tantas vezes, e 
tão feliz, vira Mário. Por isto, com severa fisionomia, lhe 
respondeu; 

-— Sr, Jorge Pinto: outra vez lhe rogo que se esqueça desta 
casa; outra vez lhe afirmo que não me dobro às suas ameaças e 
que a minha dignidade, a minha consciência, repelem, como 
sabem e podem, a existência de uma declaração de afecto que a 
minha alma nem ouvir deve. Não me respeita decerto quem ousa 
falar-me em coisas que a sua posição de freira de Malta, e de 
pouco afeiçoada àminha família, transformam em insultos. Não 
quero ofendê-lo, Sr. Jorge Pinto, quando lhe mostro o caminho 
que deve seguir... r 

= E que eu não seguirei — atalhou este, 

— Não avaliarci o seu procedimento, senhor — conclui 

Feresa, cortejando-o para sair da sala. 

— Eu saberei — disse este como ameaça — se por amar 

uguém me fala deste modo, 

-— Não indague, senhor — respondeu Teresa, — Não era 
mister que amasse para repelir afectos que me não são devidos. 
Mas eu serei leal e franca. Amo um homem com toda a força da 
minha alma, Não proponho um desafio, Sr. Jorge Pinto — 
continuou ela, com tristeza, — Faço uma confissão, e peço em 
troca dela, o seu respeito. 

+ Teresa!Não diz a verdade! 

— Digo. 

-— Ah! Não a conhecia, diz bem. Pois há-de ceder, que lho 
juro eu, Então... ama? Ama, quem? Não conheço por aqui 
quem possa ser tão feliz. Ah! Já tinha pensado no seu refugiado, 
mas não creio que tenha amor a um ladrão , . « 

= Não insulte um ausente, que é nobre e digno. 

— Então é ele? Então é o ladrão das suas jóias? 

— É, sim, senhor — afirmou Teresa, com vigor, porque 
tinha alma elevada e boa, — Amo-o com a minha alma toda. 

Jorgo Pinto mostrava no rosto o que lhe ja no espírito; 
pensou em esmagar brutalmente, sob o seu possante joclho, 
aquela mulhex elegante, que ousava combater, 


amor dos namorados, a paixão cega e aesentreada, ao eronsmo incun- 
tido e insalisfeito do instinto camal, às tensões «descontroladas» que 
conduzem a distúrbios e até a estados mórbidos, ou é preferivel o 
emor-amizade conjugal que pode durar constante paraalém das bodas 
do diamante? 

Aventuras amorosas, só mesmo, como diz o adágio, enquanto a 
vida telinta dos vinte aos trinta, depois dos quarenta... aguenta... 

Olar é 0 santuário da família, aí deve relnar o amor-amizade. Não 
deve ser profanado com a imoralidade, com o egoismo, com o pessi- 
mismo, nem com exemplos de cólera, de ciúme, de soberba, de avare- 
za, de preguiça e intemperança, para que aí reine a paz e harmonia, a 
felicidade, 

Devemos relembrar a seguinte reflexão, oamor conjugal que a 
princípio é mais o de noivado, tende a estabelizar-se numa afeição 
mals calma e segura para o resto da vida, aamizade conjugal profunda 
& sincera, menos teatral e declamatória que o amor. 

Esta a opinião de todos os psicólogos e moralistas. Há quem viva 
a dizer o contrário, mas ao fim de certo tempo terminam por pensar 
melhor comalição da experiência e reconhecem o caminho mais certo, 


... 


A locução latina «Vox populi, vox Dei» está contida nos ditos 
sentenciosos do povo que não enganam ninguém. Sempre me tenho 
guiado por essa sabedoria e pelas minhas máximas filosóficas. De 
resto, já Cervantes tinha razão ao dizer; «Não há ditado que não 
contenha uma partícula de verdade, porque todos foram forjados pela 
experiência do povo». 

Vamos completar a relação de adágios sobre o amor e alguma da 
amizade que têm uma certa interligação. 


Dacal Ur ddliçea 
NÃ alo quad 
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—. Muito bem — disse ele, depois de curto silêncio. — Eu 
saio, mas juro-lhe, minha altiva beleza, que me pagará com 
lágrimas de sangue a minha humilhação de hoje. Saio, mas 
hei-de voltar em breve. Ah! Não me tema já como homem 
namorado da sua beleza. A luta é outra. Hei-de quebrá-la, e 
quando estiver perdida, arredá-la com o pé. Adeus. 

Teresa teve medo, e com razão. 

Quando o vigário voltou algum tempo depois, ainda ela 
estava no mesmo sítio, imóvel e pálida, 


CAPÍTULO VI 
Angélica! 


O padre Maurício fazia esforços para distrair Teresa. 
Quando, no fim do jantar, ia para a brascira, pedia sempre o 
braço da sobrinha, e fazia-a sentar ao pé dele. Depois, aconche- 
gando-lhe a cabeça sobre o peito, dizia que era um bomem 
muito feliz, porque tinha sempre a faculdade de abraçar a cabeça 
de Nossa Senhora; e que a virgem do céu não achava, decerto, 
sacrilégio nas suas palavras. Em seguida, obrigava-a, pedindo- 
lhe, a contar-lhe pela centésima vez as suas recordações da Itália 
e a recitar-lhe sonetos de Petrarca e a dizer-lhe a milagrosa 
biografia de Leonardo Da Vinci. Teresa respondia a tudo, quase 
maquinalmente. Às vezes parava de repente no meio de uma 
narração, e o vigário respeitava-lhe o silêncio, e continuava: 

— Que felicidades te devo, minha boa Teresa! Quem bá aí 
que tenha um Outono de vida como este velho? Vê bem, Deus é 
bom e compassivo. Se passei pela dura provação da morte de teu 
pai, longe de nós, e longe de ti, minha filha; se agora vejo a tua 
tia aterrada e louca, tenho, por compensação, atua companhia e 
os teus cuidados, 

(CONTINUA) 


pelo 
DR. BORGES 
DE CASTRO 


“Amor verdadeiro não envelhece. 
“Amores da mocidade prometem mel e dão fel, 
“Amores zangados, amores dobrados, 
Muito padece quem ama. 
O amor faz muito mas não tudo. 
O fogo no coração atira o fumo para a cabeça. 
O país do amor não tem fronteiras. 
Pancadinhas de amor não doem. 
Pelos amores novos esquecem-se os velhos. 
Por amor que não convém, nasce muito mal e pouco bem, 
Quem ama mulher casada anda com a vida emprestada, 
Quem ame, de longe faz perto. 
Quem ama o feio bonito lhe parece. 
Quem ama, pisa a lama. Y 
Quem de longe acena, de perto se condena. 
Quem o feio ama, não quer saber da má fama 
Quem pelo alecrim passou e dele não colheu, 

ou nunca vê amores ou deles se não Jembrot 
Quem tem amores não dorme. 
Vão-se os amores e ficam as dores. 
A amizade fenece quando a dúvida aparece. 
À amizade firme sempre portas abertas. 
Amizade de genro, sol de inverno. 
Amizade de um dia, recordação de um minuto, 
Amizade que pode envelhecer não deve morrer 
Amizade reconciliada, chaga mal cicatrizada. 
Boa amizade, segundo parentesco. 
Busca amizade de teu igual se és honrado e lea, 
Quem se quer bem sempre se encontra. 


QUER GANHAR 
UM. RELÓGIO TIMEX; 
OFERECIDO PELA 


OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto & Rua dos Bragas) 


Aliados, 
ANEDOTA 


que os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam ii 
atribuído um relógio TIMEX da OURIVESARIA DO NORTE, Dirija o seu traba- 
lho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
107 — 4099 PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 


éditas. À melhor será 


ke 
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” António Joaquim 
cem — pintor notável que nasceu 
nas «Terras de Santa Maria» 


Vila da Feira, mantem-se viva a ho+ 
menagem que o Executivo municipal, 

cabro, negros panoramas da eruel- 
dade humana. 


da presidência do dr. Aurélio Pinhel. 
- Na enternecedora conduta de 


ro, prestou, há dias, ao artista Antós 

nio Joaquim, natural de uma das fre« 
Homem e de Artista, António Joa- 
quim comove pela sinceridade das 


forma de beleza. 

Bem fez, portanto, 
a Câmara da Vila da Feira 
(que já o havia honrado com 
a concessão da «Medalha de. 
Mérito»), em prestar-lhe, agora, 
homenagem com como manifestação 
cultural. Assim, uma retrospectiva 
de alto significado, a Câmara da Fei- 
ra faz especial chamada de atenção 
dos naturais do concelho para o con- 
ferrâneo ilustre que, em estilo pes- 
soal, afirma-se um naturalista conti- 
nuador da galeria fulgurantemente 
notável de pintores que são orgulho 
da Arte Portuguesa, desde Silva Por. 
to a Malhoa, Marques de Oliveira, 
Carlos Reis, António Carneiro, An- 
tónio Saúde e outros unanimemente 
consagrados por todas as pessoas cul- 


guesias das «Terras de Santa Maria», 
das quais tem sido o melhor intérpre- 
te como pintor, e o maior divulgador 
da sua paisagem. Associaram-se à 
«homenagem, personalidades de des- 
taque na vida social e política do con- 


obra aceite pelas malorias e, portan« ser aceite ao sufrágio geral, não pres 
to, destinada a emergir do mar enca- cisa «falar» de tragédia, não precisa 
pelado da actual confusão artística, criar estados de alma enevoados pelo 
para sobreviver, perdurar e projec« dramático e pelo terror. O artista 
tar-se no futuro. sabe que para ser vida, a pintura não 


em nobre pureza de sentimentos, os 
seus quadros são uma chama, clarão 
suave de luz, romance, poesia pictó- 
rica — enfim — música sem resso- 
nâncias a ferirem os sentidos de quem 


celho, “artistas de vários pontos do 
país, eo director da galeria do Casino 
do Estoril dr. Lima de Carvalho, 
onde António Joaquim expôs, recen- 
temente, com invulgar êxito, e onde 
obteve o prémio «Teodoro dos San- 
tos», do «Salão do Outono — 1980». 

Alvo de uma série de consagrações 
nos últimos tempos, António Joa- 
quim viu-se, agora, acarinhado pela 
terra que lhe foi berço, numa home- 
nagem justa, tanto mais que a sua 
pintura, diferente na expressão mas 
com idêntico sentido técnico e estético 
da pintura dos nossos «maiores» 
daquela pintura que fica e se eterniza 
nas pinacotecas particulares e nos 
museus — é como uma autobiografia 
narrada na mais expressiva lingua- 
gem do colorido e di luz. Especifica- 
damente, as suas paisagens emocio- 
nam pelo desenho que despreza por- 
menores sem deixar de estar rigoro- 
samente certo, pela composição sem- 
pre elegante, e pela maneira como o 
artista utiliza as tintas — a aguarela e 
o óleo — num «manchar» e modelar 
sem ásperos contornos ou duros e 
aberrativos contrastes no difícil jogo 
do claro-escuro: na definição plástica 
dos tons claros, das meia-tintas e das 
sombras profundas. 

Consciente da sua responsabilida- 
de de plastífice profissional, senhor 
de uma técnica que ele domina como 
pôucos, António Joaquim (no gé 
nero) eleva-se às culminâncias 
de Mestre, com uma obra 
que o tempo não deixa! 
apagar, porque é uma 


Série sinfónica no «Carlos Alberto» 


Contrariando doutrinadores de necessita lembrar a morte, e que para 
certas correntes modernistas, Antó- inspirar amor não precisa envol- 
nio Joaquim que se apaga na mais ver-se nos panejamentos do clúme, 
sublime modéstia, tem a consciência nem fazer a apologia dos venenos do 
— eaciência — de quea pintura para ódio, nem sugerir, em estenda! ma- 


música 


CONCERTO PARA JOVENS 
CONSAGRADO A WAGNER 


O segundo dos concertos para jovens pela Or- 
questra Sinfónica do Porto, da série em curso, atraiu ao 
Auditório Nacional Carlos Alberto muitos melómanos, 
não só os das camadas jovens mas também os outros, 
osmenos jovens, aqueles que frequentam as audições 
da iniciativa do nosso conjunto instrumental oficial, ou, 
«antes, da Radiotelevisão Psrtuguesa. Estas audições 
ao sábado, ao fim da tarde, que estão a beneficiar de 
“um tempo seco, que não se quer que dure muito mais, 
até pelos prejuízos decorrentes de tão prolongada 
sequia, entraram, positivamente, com o pé direito. O 
maestro José Atalaya, co-director titular da nossa Or« 
questra Sinfónica e principal responsável pela realiza- 
ção desta série com jus a especial encómio, bem como 
das sérios imediatamente anteriores, conseguiu que 
OS seus concertos vespettinos de carácter didáctico 
interessassem a uma franja considerável da nossa 
população afecta à música. Significa isto que a louvá- 
vel iniciativa não caiu em saco roto? Assim o creio. 
| Desta feita, foi Richard Wagner o compositor para 
“digmático escolhido pelo maestro Josó Atalaya pará 
um concerto sinfónico entremeado de prelecção em 
que foram tocadas e comentadas obras das mais re« 
presentativas do génio wagneriano: um fragmento da 
ópera «Parsifal», que consistiu no «Encanto de 
Sexta-feira Santa»; «Prelúdio e morte de Isolda», da 
drama lírico «Tristão e Isolda»; e a abertura da ópera 
«Os Mestres Cantores de Nuremberga». importa sa- 
lientar que a audição, directamente, foi muito bem 
concebida e organizada, impondo especial referência 
o guia impresso da audição redigido pelo próprio re 
gente e comentador, cuja leitura era facilitada por car- 
fazes numerados, oportunamente mostrados aos ou- 
vintes e correspondentes ao texto impresso, sóbrio & 
sintético, como convinha à apreensão da matéria tra« 
tada pelo comentador. 

Bom conhecedor da idiossincrasia musical da 
«monstro sagrado» da «Tetralogia», cuja obra é, ge- 
ralmente, divulgada em todo o mundo musical por 
orquestras sinfónicas e companhias operáticas de alto 
nível, o regente e comentador, assaz traquejado nesse 
género coloquial, hoje muito em voga, soube prender a 
atenção do auditório com uma exposição clara e des- 
provida de arrebiques eruditos que na cultura mediana 
dos ouvintes jovens encontrou, por certo, pronta re- 
ceptividade. É licito dizer que José Atalaya não só 
mostrou, através do seu conjunto instrumental, como é 
a música sinfónica e operática do Mestre de Bayreuth 
mas também exprimiu o que ela é, na sua realidade 
intrinseca. Pergunto, no entanto, se não seria mais útil. 


Wagner forma com Mozart e Verdi o frio dos malores 


do ponto de vista da cultura musical ministrada à sua 
maneira característica, apresentar, primeiro, o texto 
musical sem quaisquer intromissões verbais e, depois, 
o comentário elucidativo e crítico (dê-se a este adjecti- 
vo qualificativo o seu mais amplo sentido), mercê do 
qual o ouvinte ficasse a saber, culturalmene, aquilo 
que tinha ouvido. Dou, contudo, a José Atalaya o direi- 
to de proceder como procedeu, até porque o critério 
do regente e comentador, posto que discutível, não 
deixa de ser aceitável. 

Escusado seria açrescentar, mas sempre o vou 
fazendo, que os filarmónicos portuenses corresponde- 
ram a preceito ao que o seu director artístico deles 
exigiu, justificando o público elogio que aquele lhes 
fez. Pareceu-me muito bem a sucinta análise feita a 
«Os Mestres Cantores de Nuremberga», que, não há 
muito, se exibiram, em ópera filmada, num cinema 
local. Fez-se, pois, boa docência neste concerto-pro- 
lecção wagneriano. Assim se tenha feito, também, boa 


discência. . HUGO ROCHA 


suas palavras e pelos estados de alma 
traduzidos na sua pintura repousan- 
te, e consequentemente agradável aos 
olhos e ao espírito. 

Encarnação de sonhos embalados 


tas e de superior sensibilidade. . 


Por JAIME FERREIRA 


«A Grande Corrida» 


VIAGEM 


DE MOTA 


SEM TRAVÕES 


«A Grande Corrida», que tem o 
título original «Fast Charlie... The 
Moonbeam Rider», que, como se 
vô, pouco ou nada se assemelha 
com a tradução portuguesa, é mais 
uma das agradáveis americanices 
cinematográficas que, de vez em 
quando, os estúdios de Hollywood 
produzem para consumo interno e, 
sobretudo, externo. Steve Carver, 
um dos cineastas em que o cinema 
norte-americano é fértil, fez um filme 
que poderá ser tudo menos insípido 
e/ou enfadonho. Muito pelo contrá- 
rio, é um filme de muita acção, com 
uma interpretação excelente em 
que sobressaem David Carradine, 
actor de uma comicidade tão sóbria 
como expressiva, e Brenda Vacca- 
ro, actriz que, num papel de ingénua 
cómica, que tem pouco de ingénua e 
muito de cómica, emparceira, con- 
dignamente, com o verdadeiro pro- 
tagonista. 

A história é manifestamente des- 


conchavada (e, por Isso, dizemos 
tratar-se de uma agradável ameri- 
canice cinematográfica) mas, se 
não bole com o coração e, muito 
menos, com o cérebro, diverte o 
espectador, fazendo-o rir pelas 
constantes situações burlescas a 
que os dois heróis da história, mais 
Os seus vários comparsas, de entre 
os quais se salienta um garoto que 
actua como actor em embrião, dão 
azo. O argumento, de Michael Glea- 
son, apesar da sua inverosimilhan- 
ça, perfeitamente justificada pelo 
tom jocoso da comédia cinemato- 
gráfica, baseia-se numa corrida 
transcontinental de motocicletas, 
cuja meta se situa em San Francisco 
da Califórnia e na qual toma parte o 
tal Charlie do título original, que, 
após as mais descabeladas peripé- 
cias numa corrida em que as mútuas 
patifarias dos corredores são fla- 
grantes, o que talvez não se afaste 
da realidade factual nas corridas 


verdadeiras da especialidade, triun- 
fa, espectacularmente, conquistan- 
do não só o troféu destinado ao 
campeão mas também um prémio 
pecuniário de cinco mil dólares, que 
era o que mais lhe interessava. 
Steve Carver aproveitou muito 
bem os disparates do argumento, 
deles se servindo para construir 
uma história em que há muito mais 
vigarice que desporto, mas que não 
deixa de evidenciar as qualidades 
de David Carradine para uma inter- 
pretação de tal género. O cinema 
norte-americano, em que as histó- 
rias aventurosas de estrutura cómi- 
ca são, por via de regra, objecto de 
especiais cuidados, não se desvalo- 
riza nem deslustra com um filme que 
retrata uma época e um desporto de 
competição com jus a curiosidade e 
interesse. Nada se perde, antes 
pelo contrário, em ver «A Grande 


Corridam. 
HUGO ROCHA 


Esmercio do Florté 
DE JANEIRO" DE 1981 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.20 às 17.20 


18.25 - ABERTURA 

48.27 - SUMÁRIO 

1830-TEMPO DOS MAIS 
Novos 

19.00- PAÍS, PAÍS 

19.25 - SUPER STAR OF ROCK 

20.00 — TELEJORNAL 

20.30 - TELENOVELA — «Dona, 
Xepas 

2100-0 TEMPO 


ESPANHA 


7. CANAL — 13.45: Abertura; 
14,00 — Avanço informati- 
v0;14.05 — Programa regional; 
14.30 — Gente de hoje; 15.00 — 
Telejomal; 15.30 — Coisas; 
19.05 — Aventuras de Guilher- 
me; 19.30 — Waltons; 20.25 — 
Mais vale prevenir, 21.00 — 
Telejomal; 21.30- Estúdio um; 
29.30 - Últimas nolícias; 23.50 
— Boas noites e fecho, 


2º CANAL 19.30 — Aberlura; 
19.45: Redacção da noite; 
20.35 — Poly desportivo; 20,55 
— Largo metragem; 22.30 — A 
Dança; 23.15 — Boas noites o 
fecho. 


LOEWE-OPTA 


21.05 — PROGRAMA CULTURAL 
21.30 -ARSENE LUPIN — Os 
amigos de Lupin desco- 
brem. Pierre Leduc. Mas, 
demasiado tarde... ele 
está morto. De qualquer 
Torma ele servirá... Pois 
Lupin encontra um jovem 
poeta que se vai tentar 
suicidar e convence-o a 
tomar a personalidade de 
Leduc. Para isso precie 
sam fabricar uma cicatriz 
e de fazer uma pequena 
mutilação num dos dedos 
do jovem. Sinais que dis+ 
tinguiam Pierre Leduc., 


E 


É 


FALSA 
CRIATURA! 


No Conservatório de Música du 
Porto, onde, segundo creio, se pro- 
«ura satisfazer a tendência epocal 
«a juventude frequentadora daquele 
estabelecimento oficial de ensino 
musical, o que é perfeitamente exe- 
ajuível, apresentou-se, na passada 
“erça-teira, um grupo brasileiro que, 
conforme ouvi, está um tanto rela- 
<ionado, quanto à sua vinda ao Por- 
to, com a vinda do presidente da 
República Federativa do Brasil, a 
efectuar em breve. Intitula-se esse 
grupo brasileiro, modernissimamen- 
te, “Percussão Agora» (esta palavra 
é, neste caso, quase ambivalente, 
isto é: significa tanto o que significa 
O advérbio agora como o que signifi- 
ca o substantivo ágora) e é consti- 
tuido por um sexteto profissional 
formado por quatro percussionistas 
“Elizabeth del Grande, John E. Bou- 
dller, José Carlos da Silva e Mário 


sa 


David Frungillo), um soprano (Mart- 
ha Herr) e uma pianista (Beatriz 
Balzi). 

Acrescente-se que os percussio- 


RTP 1 - 13.02; Novos horizontes; 13,30; Lúculos e bróculo: 
Animação; 15.00: National Geographic Magazine; 
Mulherzinhas; 18.30: Concerto; 20.00; Telejomal; 20.30: Dona Xepa; 21.00: O Tempo;21.05: 
Eu Show Nico; 22.00: Orquídea brava, 


RTP 2- 20.32; Blake Seven; 21.30; Atlica. 


2230-1.º PÁGINA 
23.30 - 24 HORAS 


20.30 - ABERTURA 

20.32 - AS NOVAS AVENTURAS 
DE HUCLEBERRY FINN 

«Atlântidas 

21,00 — ANIMAÇÃO 

21.30 INFORMAÇÃO/2 


qrTA 
opte pot OPTA melhor 
que O 


3.55: Sumário; 14.00: Tropicália; 14.30: 
(6.00: Tempo dos mais novos; 17.30: 


fELW 


22.00 5.º SINFONIA DE MAH- 
LER-Orquestra: Orques- 
tra Filarmónica de Víen: 
Maestro: Leonard Bems- 
tein; Director: Humprey 
Burton; Mais uma sinfonia 
de Mahler a 5.º, que tal 
como as outras o colocam 
nalinha de Beethoven, de 
Shubert e de Bruckner; 
desenvolvidas em exten- 
são se não em profundi- 
dade, elas baseiam-se 
muitas vezes, numa Ideia 
literária. + 

23.00 - ENCERRAMENTO, 


IMPORTADORES : 


PORTO 


Finalmente os deuses da vingança agiram, Ouviram as preces de 
D. Arlete, respeitaram as velinhas de D, Xepa, aspiraram o incenso 


de D. Isabel, rebolaram-se de riso com as invejas de D. Corina,” 


deliciarâm-se com os esmeros artísticos do sr. Raimundo, entende- 
ram a frustração masculina do sr. Alamiro, aceitaram que Helena 
poupasse o seu amor no altar do sacrifício e mandaram às urligas os 
grilos do Octávio, Sim, os deuses agiram! Daniel, o bom da compa- 
nhia, dirigiu-se ao patrão e expôs-lhe o seu raciocinio que termina- 
va, após vários considerandos, com a conclusão que lvan era O 
culpado do roubo do anel solitário que havia faltado a D. Isabel e 
tujo o sr. Becker se apressara a sentar Uóston no banco dos réus. 
Vai daí, Henrique ouviu, chamou a secretária para raciocinar (dado 
que estava muito cansado) e decidiu tomar uma atitude: colocar o 
Ivan na vista da via pública (vulgo, olho da rua).Com Ivan no desem- 
prego. era de esperar que os nobres sentimentos de Daniel se 
Tefinassem, atingindo o apogeu da bondade, ao pedir ao patrão que 
hão fizesse semelhante coisa, dado que o rapaz no fundo era bom, 
as agruras da vida é que o tinham desvirtuado do caminho correcto 
e que uma esmola dá-se sempre a um pobre. Mas, pois sim. O 
Daniel não fez nada disso. Não contente em pôr o cínico no desem- 
prego (com um subsidio de miséria), usurpa-lhe o lugar e dá-lhe 
uma violenta punição fisica (vulgo, arraial de facho). Agora, Daniel 
Só não compreende como desapareceu o colar de Glorita. Mas, 
esperto como é, ainda há-de pór este caso a nu (mantendo a Glorita 


vestida, claro!... Que susto!...) 


co para a série «Compositores Pau- 
listas do Século XX», Resta acres- 
centar que se tem dedicado ao de- 
senvolvimento da percussão, dili- 
genciando por que sejam compos- 
fas obras que passem a constituir 
um repertório representativo da 


música brasileira do nosso tempo. * 


A primeira impressão que tive, ao 
ouvi-lo, foi a de que se tratava de 
mais UM grupo de simples excêntri- 
cos musicais, dos muitos que se 
geram neste e naquele países com 
a espontaneidade dos cogumelos e 


Um concerto insólito. 
por um grupo brasileiro 


nistas fazem parte da secção da 
especialidade da Orquestra Sintóni- 
ca de São Paulo e que a cantora se 
tem feito ouvir, frequentemente, 
como solista, nos Estados Unidos 
da América, no Brasil e nalguns pai- 
ses europeus. O gupo é muito novo, 
pois a sua formação data de Março 
de 1978, e a atestar a sua importân- 
cia está o facto de ter sido distingui- 
do com o prêmio do melhor conjunto 
instrumental de 1979 da Associação 
dos Críticos de Arte de Sao Paulo. 
Ilustra o seu «curriculum vitae» com 
várias primeiras audições mundiais, 
bem como várias gravações em dis- 


nenhum sedimento util deixam na 
memoria dos inditosos ouvintes 
Logo que ouvia cantora Martha Herr 
e, sobretudo, à pianista Beatriz Bal- 
zi, a minha impressão inicial modifi- 
cou-se por completo. Se os percus- 
sionistas não lograram conven- 
cer-me de que são músicos talento- 
sos, ainda que na fase incipiente, 
pois hã muito de apalhaçado (quero 
dizer, entenda-se bem: de excentri- 
cidade musical) naquilo que fazem 

as duas moças, cada qual na sua 
expressão artistica, convence- 
ram-se, sem esforço, essas sim, de 
serem verdadeiras artistas, 


O que o grupo tocou e cantou não 
era em grande parte, de molde a 
lisonjear por aí além os ouvidos eu- 
ropeus, menos afectos ao género. 
As composições de Robert Moran, 
Almeida Prado, Emest Widmer, 
John, Cage, Alberto Ginastera e 
Mário D. Frungillo não eram, porém. 
de modo algum, despiciendas. O 
próprio John Cage, cujas extrava- 
gâncias musicais são por demais 
conhecidas para necessitarem, 
agora, de especial referência, não 
deixou de ter o seu cabimento num 
programa de extravagâncias musi- 
cais. O que houve de francamente 
Jouvável neste concerto insólito foi, 
até, de molde a consolidar as boas 
impressões que sucederam às más. 


O que nada teve que justificasse 
louvor, antes pelo contrário, para 
quem encara as extravagâncias 
indesculpáveis, na música como em 
tudo o mais , sem espirito indulgen- 
te, tao-pouco é alvo, neste comentá- 
rio crítico, de uma apreciação trucu- 
lenta. O que ouvi de mais desagra- 
dável para a minha sensibilidade foi 
levado à conta de «meio caminho 
andado» para mais facil e mais pron- 
to acesso ao céu. Armá música não 
deixa de ter certa utilidade como 
elemento adjuvante das penitências 
benéficas, ., 


HUGO ROCHA 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


ALBERTO CALDEIRA vai ocupar-se de um programa diário destinado a 
recordar velhos êxitos musicais. O horário para a nova grelha de programas está 
roposto para as 15 horas. 
PA codrdenação da programação está a cargo de HUMBERTO BRANCO, no 
que será coadjuvado por CARLOS SILVA. LESTON MARTINS ficará como 
Eoodenádor de méles estando no pensómento do cirector JOÃO DAVID NU- 
'S a nomeação de um REALIZADOR-CHEFE. O delegado de David Nunes 

E a Rádio Porto e para a Radio Alto Douro é MÁRIO PIMENTEL, 


RÁDIO RENASCENÇA 


Também nesta emissora católica, desde o princípio do ano, foram intróduzi- 
das allerações no organigrama co sector de programas. Assim, MANUELNETO 
passou a coordenador da programação e JORGE PEIXOTO é agora REALIZA- 
DOR-CHEFE. Espera-se que venham ainda a ser nomeados mais três povos 
realizadores (que o já são de facto). 

A partir das 21 horas, DANIEL GONÇALVES apresenta q Programa dos 
sócios da RR, constituido por áscos pedidos. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


nova programação vai, ientamente, sendo posta em prática. Duas salas 
foram Guga ra Rua Júlio Dinss no Porto para instalações provisórias. Aquivio 
. sendo gravados programas que, posteriormente, são transmitidos pelo emissor 
do Caramulo, 


RÁDIO ALTO DOURO 


Está agora a transmitir os noticiários da RÁDIO PORTO. Outros horários em 
transmissão simultânea com o Porto são das 10 às 13 com o BAZAR, de RUI DE 
MELO e das 16 às 18 horas com o ESPAÇO NOVO, de RUTH SOARES. 

As suas emissões começam às seis e terminam às vinte horas. 


RADIO COMERCIAL 


JÚLIO ISIDRO continua com a sua GRAFONOLA IDEAL, para 0 que conta 
com a colaboração directa de Antonio Barra e Margarida Andrade. Passou a 
utilzas o emissor de AZURARA que anteriormente servia o Programa 2 da RDP, 


RDP - PROGRAMA 1 


Manhã cedo, às seis horas, EMILIA BRAGA leva até sos ouvintes um 

rograma voltado para as questoes de agricultura. Tem origem nos estúdios do 

FORTO, sendo naluial a sua alenção especial nos problemas agricolas do 
Norte do Pais, 


RDP - PROGRAMA 2 


08.00 — «JORNAL DA MANHA»; 09.00 — ALBUM MUSICAL; 10.00 — MU- 
SIGA VOCAL DO BARROCO, 11.00 — MÚSICA SINFÔNICA; 12.00 — FORMA E 
CONTEÚDO - quotidiano das Artes e das Letras; 12.30 - MUSICA DE PIANO; 
13.00 INFORMAÇÃO. BAILADOS; 14.05- CONJUNTOS DE CAMARA; 
1530- «QUEM QUER OUVIR?» 18.00-MÚSICA PORTUGUESA; 
19.00 - MÚSICA DE PIANO DE GRIEG; 19.30 - AS PALAVRAS DOS MÚSI- 
COS, pelo dr. João de Freitas Branco; 20.00 — INFORMAÇÃO, MUSICA SINFÓ- 
NICA; 231.30 — MÚSICA VOCAL DO SECULO XVII; 23.00 — Mudança de Mono 
para Estéreo. INTERCÂMBIO MUSICAL. — Semana Internacional de Orgão em 
Nuremberga 1980 — gravações cedidas pela Rádio da Baviera;23.50 MUSICA 
DE CÂMARA; 01.00 INFORMAÇÃO. — Fecho. 


Ke 


OS PAINEIS DE AZULEJOS 
DA ESTAÇÃO DE S. BENTO 


Este e um painel de azulejos cheio de encanto campesino, no qual Jorge Colaçe 
fixou uma fase das vindimas no Minho, em vides que trepam pelas árvores. 
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grande satisfação para a senho= 
ra Dona Amélia. É lhe apresen- 
tado o decreto em que é entre= 


ACABEM 
COM O BANIMENTO! 


Porto, as dependências do ex- 
tinto Convento de Santa Clara, 
A Rainha que nada rubrica sem 


O Comércio do Porto 


adecisão do ministro e subscre- 
ve com todo o entusiasmo o 
decreto. 


O cronista de um conceituado 
Jornal lisboeta escreve hoje sos 
bre a visita a Portugal do princi= 
pe D. Miguel Maximiliano e tece 
lúcidas e pernitentes considera- 
“ções a propósito da lei que baniu 
dopaís a família do convencio= 
nado de Évora Monte. Se D. 
Miguel anda por Portugal num 
incógnito que até é conhecido 
pelo mais obscuro cabo de es- 
quadra municipal, correndo o 
risco de ser preso, porque não 
acabar com essa lei iniquia? De 
resto já aqui há anos seu pai, o 
senhor D. Miguel Il, andara en- 
«tre nós sem que ninguém se 

-atrevesse a proibir o exilado de 

ver a terra dos seus maiores. 
Extinga-se pois a lei da pros- 
crição! 

Entretanto, D. Miguel sai hoje 
do Porto para Viana do Castelo 
acompanhado por D. Miguel 
Vaz de Almada e segue para 
Espanha, a fim de assistir, se- 
gundo parece, ao casamento 
em Madrid, da princesa das 
Astúrias. 

Na capital espanhola é es- 
treada a peça «Electra», de Pe- 
rez Galdós, que obtém um êxito 
estrondoso. O Teatro Espanhol 
enche-se da melhor sociedade 
madrilena e o dramaturgo é 
aclamado no final da repre- 
sentação. 

No último dia do mês uma 


gue ao «seu» Dispensário, no 


Um jovem poeta dos lados de 
Amarante, Teixeira de Pas- 
coaes, publica um livro, «Terra. 
proibida», que é vivamente sau- 
dado pela crítica, já que se trata 


ler primeiro fica encantada com 


de versos que nada têm na for- 
ma e no conteúdo desses es- 
quisitos modernismos de 
hoje... Um belo talento que 


oxalá se não perca no sucesso 
fácil e na cedência aos moldes 
esotéricos dos que apenas pre- 


tendem «épater le bour- 


geois».. 


O corpo da rainha Vitória dei- 


xará Cowes no cruzador «Alber- 


ta» depois de amanhã. De 


Portsmouth até Londres seguirá 


em comboio com os reis e prin- 


cipes que vieram assistir às ce- 


rimónias.. Depois será o cami- 


nho para Windsor onde se reuni- 


rá ao príncipe corsorte. 


O senhor D. Carlos tem hoje 


demorada conferência com 


Eduardo VII, avistando-se de 


seguida com o marquês de 


HORIZONTAIS 


1—-Tolice.2- Caminhai. Videira, 3 - Nota de música. Bi 
Provenham. 5 — Certo. Colocou. Subdivisão. 6 — Preposi 
Vassourar o forno depois de aquecido. Maior. Dirija-se. 8 = Banhar, Aqui está. 
9 Um dos Estados da América do Norte, no litoral do Pacífico. Artigo (pl.). 10 
=Vinho, quando usado como excipiente medicinal. Flanco. 11 — Actos pratica- 


dos em ocasiões infelizes ou por pessoas desajeitadas (pop.). 


VERTICAIS 


1 — Acaso feliz. 2 - Partiam. Apre! 3 — Prefixo de duplicação. Calma. 4 = 
Composição poética. Riscos. 5 — A si, Condão. Trago. 6 — Gracejas. Ilha 
inglesa no mar da Irlanda. 7 - Ergam. Sofrimento. Interjeição de espanto. 8 — 
Restaurar, Acolá. 9 — Somente. Antes de Cristo, 10 — Amarrem. Melo de 


transporte. 11 — Sacrificasses. 


Soluções na pág. 29 


Lansdowne, ministro dos Es- 
trangeiros. Soveral assiste às 
duas entrevistas e recebe os 
maiores elogios do diplomata 
inglês, o que muito agrada tam- 
bém ao soberano português, ín- 
timo amigo do fidalgo por- 
tuguês. 

O novo herdeiro do trono bri- 
1 tânico, o duque de York, conti- 
nua acamado com sarampo e 
não assistirá aos funerais da 
avô por ordem expressa dos 
médicos. 


.4- Botequim, 
Entregas. 7 — 


Entretanto, na Africa do Sul, a 
sorte das armas continua desfa- 
vorável aos ingleses . 


Sempre assim o conhecemos, e já lá vão mais de duas dezenas de 

anos, Mas já antes (de o conhecermos), ele vendia jornais do «Sôr 
Pedro», o agente na Trofa de quantas publicações por aí circulam. 
O Mário é, portanto, uma figura típica. 

Arrastando os velhos sapatos pelas pedras ou asfalto, a cada 
passo que dá; de cigarro ao canto da boca; olhando as pessoas de 
lado, num gesto amistoso e sorriso próprio; não esquecendo os vocá- 
bulos mordazes, quando se metem com ele, o que acontece em todos 
Os minutos; uma certa maldade em gestos, frente àqueles com quem 
tem certa confiança; o saco de lona a tiracolo, contendo as últimas 
edições dos jornais e revistas; andando dezenas de quilómetros por 
dia, levando, porta-a-porta, os jornais dos assinantes; bebendo o seu 
«fino» em qualquer café, que há sempre alguém disposto a vê-lo mais 
alegre; casaco mal abotoado e calças a cobrir os sapatos, este é o 
Mário Ardina, a quem a voz prende um pouco, mas que sabe apregoar, 
alto e bom som, o «comércio», «notícia», «janeiro»... 

Pode, por vezes, altas horas da noite, deambular pelo centro da 
Vila trofense. Mas, madrugada cedo, quando tudo ainda dorme, ele ali 
está, junto ao Quiosque do Pedro, a aguardar as carrinhas do Porto, 
com os jornais. Chova ou haja neblina cerrada, indiferente ao frio, 
quantas vezes com os dedos dos pés a «tomar ar» fora das biqueiras 
dos velhos sapatos, ele começa cedo o seu trabalho. Os «senhores» 
podem ler, ainda na cama, o jomal do dia, pois o Mário Ardina não falha 
a distribuição. Pode falhar a carrinha que vai do Porto, pode haver 

. atrasos nas máquinas impressoras, mas o Mário, esse está lá, no seu 
posto, na hora certa. 

Já o temos encontrado, molhadinho como um pinto, a arrastar os 
sapatos pelas calçadas da vila, ou pelos caminhos lamacentos dos 
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: DEUS OS FEZ 
a «O DIABO» OS JUNTOU 


Vera Lagoa e José Pinto casaram-se, Ela (a 
So, Maria Armanda Falcão) toda a gente sabe que é a 
alo directora de «O Diabo»; ele, também jornalista, é 
chefe da Redacção do mesmo semanário 

Deus os fez, «O Diabo» os juntou, 


+ 


ODAPERODA 


— UMA FIGURA TÍPICA 


«ubúrbios, que ainda há disso na zona. Pode não se protegera ele, mas 
os jornais, esses merecem-lhe todo o cuidado, bem protegidos da 
chuva, no fundo do saco de lona. 

“Também vende lotaria do «patrão», Confia em toda a gente. As 
notas, mesmo as «donas marias», costuma trazê-las, amarrotadas, no 
fundo de um dos bolsos. E puxa mãos cheias delas, quando se torna 
necessário fazer trocos. Não consta que tenha sido roubado. Brincam 
com ele, dizem piadas, procuram irritá-lo, para o ouvirem, mas respei- 
tam-no. 

Que idade tem o Mário Ardina? Cinquenta, setenta? Nem ele 
parece saber. ao certo, Sempre assim o conhecemos. Antes, 
parecia-nos mais novo do que aparentava. Hoje, aparenta menos 
idade do que aquela que, na verdade, deverá ter. Dizem-nos que vende 
jornais há mais de três décadas. Será? 

Um dia destes, mais por gestos do que por palavras, apontando a 
velha saca de lona, pediu-nos para solicitar em «O Comércio do Porto» 
uma saca nova, para transportar os jornais. Trouxemos o recado, mas 
parece-nos que ainda não foi «contemplado». Talvez para nos ser 
agradável, mostrou" desejo de trazer uma saca onde o nosso Jornal 
tivesse o nome bem visível. Nós vamos insistir, para que esse desejo 
seja satisfeito! . 

Dos ardinas que palmilham as ruas, na distribuição dos jornais 
pelos leitores certos, o Mário deverá ser o mais antigo. Uma vida inteira 
ao serviço da Imprensa. Que futuro o espera, quando as pernas não 
«quiserem» andar mais? Que reforma? Talvez o leito dum hospital, 
algures. E talvez não, porque o Mário tem muitos amigos. 
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